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o  lisongeiro  acolhimento  dispensado  pelo 
publico  e  pela  imprensa  ao  primeiro  volume 
das  Chronicas  judiciaes^  excedeu  quanto  se  po- 
deria esperar  de  um  trabalho  exposto  sem  pre- 
tensões, apenas  com  o  intuito  de  reproduzir 
fielmente  algumas  scenas  passadas  nos  tribu- 
naes  de  Lisboa,  scenas  em  que  fugi  a  detalhes 
inúteis,  para  só  cuidar  da  parte  mais  real  e 
mais  humana  :  —  a  que  melhor  traduzisse  a  lin- 
guagem, a  Índole  e  os  costumes  dos  persona- 
gens que  apresentava  aos  leitores. 

Agradecendo,  pois,  a  toda  a  imprensa  as  pa- 
lavras de  immerecido  louvor  com  que  acolhe- 
ram esse  meu  primeiro  livro,  vou  cumprir  a 
promessa  contrahida,  publicando  o  segundo 
volume  da  serie,  com  o  titulo  A  Lanterna 
Magica^  publicação  a  que  teria  já  dado  co- 
meço ha  muito  se  circumstancias  imprevistas, 
superiores  á  minha  vontade,  não  me  obrigas- 
sem a  addial-a  até  agora. 


(S^ee/o    f^m^o. 


CAPITULO  I 


O  primo  do  Arsénio 


Na  vasta  galeria  de  typos  que  vamos  apresentar 
aos  leitores,  figura,  como  o  mais  original,  o  primo 
do  Arsénio,  a  cujo  julgamento  assistimos. 

Imagine-se  um  velho  de  sessenta  e  tantos  annos, 
completamente  calvo  e  desdentado,  coberto  de  far- 
rapos, tremendo  de  frio  e  de  fome,  mas  que  no 
meio  da  sua  tão  grande  miséria  tem  sempre  um 
dito  alegre,  patusco,  a  propósito  de  tudo  e  de  todos, 
dito  que  provoca  a  gargalhada,  ao  mesmo  tempo 
que  inspira  a  mais  profunda  commiseração. 

Era  accusado  de  ter  desobedecido  aos  agentes 
da  auctoridade,  quando  estes  o  mandavam  retirar 
do  passeio  lateral  d'uma  das  ruas  da  Baixa,  onde 
estava  provocando  ajuntamento.  E  por  isso  ia  res- 
ponder. 

Em  vez  de  sentar-se  no  banco  dos  réos,  como 
fazem  todos  os  accusados,  quando  comparecem  pe- 
rante a  justiça,  este  conservou-se  de  pé,  passeando 
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d'um  lado  para  o  outro  e  esfregando  as  mãos,  por 
causa  do  frio.  Só  parou  ao  começar  o  interroga- 
tório. 

Juiz.  —  «Como  se  chama  ?» 

Elle.  —  olsso  pouco  importa,  porque  ninguém  me 
conhece  peio  nome.  Sou  o  primo  do  Arsénio,  Vossa 
excellencia  não  me  conhece,  não  ?  Pois  sou  eu  mes- 
mo, o  primo  do  Arsénio,  como  todos  me  chamam. 
E  quer  saber  porquê  ?  Porque  quando  eu  era  pe- 
queno diziam-me  sempre  meus  pães  —  que  Deus 
haja  — :  «Se  tu  fosses  como  teu  primo  Arsénio!  Se 
tu  fizesses  como  teu  primo  Arsénio!»  E  assim  fui 
crescendo,  sempre  a  ouvir  failar  no  tal  meu  primo 
Arsénio,  que  fazia...  que  acontecia...  e  que  me 
apresentavam  como  um  exemplo,  dizendo:  «Tu 
nunca  hades  chegar  aos  calcanhares  do  teu  primo 
Arsénio.  Tens  muita  habilidade,  mas  falta-te  o  gei- 
to.» — E  por  mais  que  eu  fizesse,  por  mais  que  eu 
me  dedicasse  ao  officio  vinham-me  sempre  a  balha 
com  o  primo  Arsénio.» 

«Um  dia,  —  tinha  eu  i5  annos  —  fui  preso  por 
bater  n'um  companheiro  da  officina,  que  puzera 
em  duvida  a  honra  de  minha  mãe.  Uns  sopapos 
sem  mais  aquella,  por  que  me  mandaram  logo  em- 
bora na  regedoria,  depois  de  me  pregarem  um  bom 
sermão.  Pois  mal  cheguei  a  casa,  onde  já  se  achava 
reunida  toda  a  familia,  começaram  ás  voltas  com- 
migo,  não  servindo  de  nada  eu  contar  porque  fora 
a  desordem.  Meu  primo  Arsénio,  que  também  es- 
lava na  assembléa,  entrou  logo  a  gritar :  «Maroto ! 


grande  mariola!  Assim  é  que  tu  tomas  os  meus 
exemplos?!  Ficas  prohibido  de  me  chamar  teu  pri- 
mo; renego-le!» 

«Foi  então  que  eu,  para  o  arreliar,  comecei  a  di- 
zer por  toda  a  parte  que  era  o  Primo  do  Arsénio; 
e  assim  me  ficou  a  alcunha  por  que  hoje  todos  me 
conhecem.  Elle  deu  um  cavação  dos  diabos  —  o 
meu  querido  primo! — mas  não  teve  outro  remédio 
senão  engulir  a  pilula,  e  nem  por  isso  lhe  diminuiu 
a  barriga,  que  era  enorme  —  umca.  feição  de  que  eu 
me  lembro.  Passasse  elle  as  fomes  que  eu  passo, 
desde  que  não  posso  trabalhar,  e  nós  veríamos  se 
lhe  crescia  a  barriga.  Sim,  nós  veríamos...  Sor- 
rindo: —  Ainda  que  a  coisa  é  de  familia,  ao  que  pa- 
rece, porque  já  á  mãe  lhe  acontecia  o  mesmo.» 

Juiz.  —  «Que  edade  tem  vocemecê?» 

Elle.  —  «Não  sei,  porque  não  festejo  os  annos 
nem  me  dão  parabéns  quando  os  faço.  Mas  devo 
ser  muito  velho,  porque  era  já  crescido  no  tempo 
da  Maria  da  Fonte.  Meu  pae  foi  militar  e  chegou  a 
assentar  quatro  divisas.  Se  elle  assentasse  também 
quatro  taponas  no  tal  meu  primo  Arsénio  talvez 
que  a  vida  não  me  tivesse  corrido  tão  torta,  pois 
por  via  d'elle  abandonei  a  casa  para  me  entregar  ao 
Deus  dará. 

Juiz.  —  «Não  tem  familia?» 

Elle.  —  «Tive-a,  sim,  senhor;  sou  casado  e  tive 
três  filhos,  que  já  estão  debaixo  da  terra.  A  mulher 
é  que  ainda  anda  cá  por  cima,  mas  não  vive  com- 
migo  ha    12   annos    por   causa    da    minha    cabeça. 
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Quando  me  encontra  sennpre  me  falia...  coitada! 
Parece  um  figo  passado!  a  Como  estás  tu?  —  per- 
gunta-me  ella.  Ao  que  eu  lhe  respondo:  «sempre  o 
mesmo.»  Rindo-se  muito: — E  não  é  preciso  pôr 
mais  na  carta  para  lhe  vêr  logo  as  costas.  Foge  de 
mim  como  o  diabo  da  cruz!  E  é  que  tem  razão. . . 
Para  passar  fome  basto  eu.  Olhe,  meu  senhor: 
aqui  onde  me  vê  ainda  não  comi  nada  desde  hon- 
tem.  O  que  vale  é  que  no  governo  civil  me  trata- 
ram á  larga,  que  nem  um  fidalgo,  não  haja  duvida. 
Elle  foi  o  bello  almoço  de  fome,  o  bom  jantar  de 
fraqueza  e  a  rica  ceia  de  debilidade.  Frio  não  me 
falta!  Se  não  bato  os  dentes  é  porque  já  os  não  te- 
nho nem  posso  comprar  outros.» 

Juiz.  —  «Mas  para  que  estava  vocemecê  fazendo 
barulho  na  rua  e  juntando  povo? 

Elle.  —  «Eu  não  fazia  barulho,  meu  senhor.  Es- 
tava com  as  minhas  larachas  para  ver  se  apanhava 
o  meu  vintemsinho.  Como  sei  ler  e  tenho  visto 
muito,  conto  as  minhas  historias  e  é  assim  que  con- 
sigo ás  vezes  arranjar  que  comer.» 

Juiz.  —  Um  tanto  impaciente,  mas  ao  mesmo 
tempo  com  dó  do  pobre  velho:  —  «Já  esteve  no 
Limoeiro?» 

Elle. — Isso  nunca!  no  hospital  é  que  já  tenho 
estado  muitas  vezes,  porque  me  finjo  doente 
quando  já  não  posso  aguentar  a  fome.  Mas  es- 
tou lá  sempre  pouco  tempo,  porque  correm  logo 
commigo.  Da  ultima  vez  que  lá  entrei  estive  na  en- 
fermaria de  S.  Francisco,  o  santo  do  meu  nome, 
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mas  logo  no  dia  seguinte  o  medico,  mal  me  viu, 
conheceu-me  e  pôz-se  a  rir,  dizendo  para  os  enfer- 
meiros :  —  Este  typo  é  o  primo  do  Arsénio.  Está 
tão  doente  como  eu  estou.  Dêem-lhe  de  comer  e 
ponham-n'o  ao  fresco.»  E  bem  fresco,  que  então 
fazia ! . . . 

Que  havia  de  a  justiça  fazer  ao  desgraçado? 
Mandou-o  embora,  para  ir  talvez  morrer  de  forne 
ou  de  frio  ahi  a  qualquer  canto. 

Pobre  primo  do  Arsénio ! 


Com  vento  a  feição 

Arribou  uma  vez  á  Boa  Hora,  ainda  com  algu- 
mas avarias  no  casco,  o  marinheiro  Beltrão,  que  na 
véspera  fora  preso  na  cidade  por  andar  contenden- 
do com  as  senhoras  que  passavam,  chegando  a  per- 
seguir uma  d'ellas  tão  de  perto  que  foi  necessário 
intervir  a  policia  para  o  fazer  soltar  a  presa.  Da  re- 
sistência que  elle  oppoz  aos  captores,  os  quaes  se 
viram  obrigados  a  empregar  a  força,  como  um  dos 
melhores  argumentos  para  convencer  o  teimoso,  re- 
sultou-lhe  um  forte  rombo,  de  que  foi  calafetado  nos 
estaleiros  do  hospital  de  S.  José. 

Beltrão  é  um  velho  lobo  do  mar,  de  cincoenta  e 
tantos  annos,  alto,  de  formas  athleticas,  rosto  com- 
prido, verde-negro,  e  barba  cerrada,  curta,  já  um 
pouco  grisalha.  Usa  botas  d'agua  muito  encebadas, 
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meias  de  lã  escuras,  subindo-lhe  até  meio  das  co- 
xas, casacão  comprido,  de  saragoça,  e  gorro  de 
pelles. 

Quando  o  meirinho  o  interpella,  ergue-se  vaga- 
rosamente e  caminha  bamboleando-se  para  o  banco 
dos  réos,  onde  se  senta  com  o  maior  desembaraço. 

Juiz.  —  «Como  se  chama?» 

Elle.  —  «Beltrão  Exposto. » 

Juiz.  —  «Onde  nasceu  ?» 

Elle.  —  «Sou  filhote  de  Olhão.» 

Juiz.  —  «Já  esteve  alguma  vez  preso?» 

Elle.  —  «Nunca,  senão  esta.» 

Juiz,  compulsando  os  autos: —  «Diz-se  aqui  que 
vocemecê  andava  contendendo  com  as  senhoras  que 
passavam,  a  ponto  de  uma  d'ellas  ter  de  reclamar 
o  auxilio  da  policia.  Estava  embriagado?» 

Elle.  —«Não,  senhor;,  tinha  bebido  apenas  dois 
litros.» 

Juiz.  —  «Mas  fizeram-lhe  mal?» 

Elle,  desdenhosamente :  —  Hum ! , . .  não  era  caso 
para  isso. . .  cá  este  casco  aguenta  muito  mais,  sem 
ir  a  pique.» 

Juiz.  —  Lembra-se  então  bem  do  que  fez?» 

Elle.  —  «Lembro-me,  sim,  senhor;  lembro-me 
que  topei  com  uma  corveta  toda  lifó^  com  uns  ca- 
chorrinhos de  proa  que  era  mesmo  um  regalo  estar 
a  vel-os. . .  Gomo  desconfiei  das  manobras  e  me  pa- 
receu navio  pirata,  fui-lhe  na  alheta  até  que  chegá- 
mos á  fala.  Depois  de  navegarmos  algum  tempo  de 
conserva  perguntei-lhe  que  rumo  levava. . .  se  trazia 
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carta  de  saúde  e  queria  metter  piloto  a  bordo. . .  c 
tratava  já  de  abordal-a  quando  ella  se  fez  ao  largo 
e  deu  signal  de  perigo.» 

Juiz,  sorrindo:  —  «Mas  não  sabe  que  essas  ma- 
nobras são  prohibidas  cá  em  terra?» 

Elle.  —  Que  queria  que  eu  fizesse,  senhor  juiz, 
SC  eu  estava  com  vento  de  feição  e  queria  molhar 
a  vela?!.  . .  Eu  não  a  conhecia,  nem  ella  içou  ban- 
deira. Quando  me  perfilava  com  os  taes  cachorri- 
nhos é  que  acudiram  esses  maraus  —  indica  os  po- 
licias—  e  me  levaram  a  reboque. . .» 

Juiz.  —  «Nunca  esteve  no  Limoeiro?» 

Elle.  —  «Não,  senhor.» 

Juiz.  —  «Pois  vae  agora  até  lá.» 

Elle. — Nada,  n'essas  aguas  é  que  ninguém  me 
apanha!  fico  em  terra,  d'esta  vez. .  .» 

Juiz.  —  Que  remédio  terá  você  se  não  ir  até 
lá.» 

Elle.  —  «Mas  eu  não  conheço  o  rumo! ...» 

Juiz.  —  «Eu  lhe  darei  um  pratico,  um  official  cá 
de  bordo.» 

Elle,  casmurro:  —  «Desta  vez  é  que  vou  a  pi- 
que ! » 

E  foi,  coitado!  Uma  estação  de  20  dias,  para  lhe 
amainar  o  tal  vento  de  feição. 
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Uma  vistoria  de  novo  género 

Musica  dos  SÍ7ins  de  Corneville 

Olhae!  olhael  examinae 

Como  isto  é  bom,  é  bom  de  lei ! 

Assim  cantava,  com  voz  troante  c  afinada,  um 
homem  alto,  espadaúdo,  que  n'uma  das  m'ais  ar- 
dentes tardes  do  ultimo  verão  se  achava  muito  á 
fresca,  em  trajos  verdadeiramente  paradisíacos,  á 
janella  da  casa  de  sua  habitação,  que  deita  para  o 
lado  dos  quintaes. 

Olhae!  olhae!  examinae 

Como  isto  é  bom,  é  bom  de  lei! 

Repetia  elle  muito  contente  da  sua  vida,  expon- 
do-se  o  melhor  que  podia  á  viração  da  tarde  e  aos 
olhares  indiscretos  dos  visinhos,  que  pouco  a  pouco 
retiravam  em  debandada  cantarolando  também : 

Olhei,  olhei,  examinei. 

Mas  não  é  bom,  não  é  de  lei! 

E  porque  não  gostassem,  porque  o  caso  de  modo 
algum  podesse  ser  permittido  pelas  leis  do  nosso 
paiz,  um  dos  visinhos,  que  mais  de  perto  presen- 
ciara a  scena  e  d'ella  podia  dar  melhores  informa- 
ções, correu  á  esquadra  mais  próxima,  onde  contou 
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o  que  vira  e  pediu  que  enviassem  a  sua  queixa  para 
o  tribunal,  a  fim  de  ali  seguir  processo  contra  o  sel- 
vagem. 

Entregue  a  queixa  em  juizo,  ali  foi  requerida  pelo 
accusado,  logo  que  teve  conhecimento  da  formação 
do  processo,  uma  vistoria  para  provar  que  de  modo 
algum  offendera  as  leis.  E  o  certo  é  que  os  magis- 
trados, depois  de  reconstituírem  a  scena  bem  ao 
vivo,  nada  acharam  por  onde  a  justiça  lhe  pegasse, 
e  retiraram-se  cantando: 

Olhei,  olhei,  examinei, 

Mas  nada  vi  qu'offenda  a  lei! 

O  que  não  obstou  a  que  a  parte  queixosa,  apesar 
do  resultado  da  vistoria,  chamasse  o  accusado  aos 
tribunaes,  onde  foi  absolvido. 


CAPITULO  lí 


Outros  tempos,  outros  costumes 


Quando  antigamente  se  encontravam  dois  indiví- 
duos, d'esses  que  pela  sua  humilde  posição  social 
não  figuram  no  Carneí  Mondain;  que  não  frequen- 
tam os  botequins  da  moda,  nem  as  livrarias  afama- 
das, nem  os  clubs,  nem  os  fautcuils  dorchestra, 
tendo  de  escolher  apenas,  para  os  seus  parcos  fol- 
guedos, entre  a  taberna  e  os  cafés  de  menos  fama; 
quando,  repetimos,  antigamente  se  encontravam 
dois  indivíduos  n'essas  condições,  e  um  d'elles  de- 
sejava ser  agradável  ao  outro,  offerecia-lhe  café,  que 
era  logo  acceito  com  a  mais  sincera  boa  vontade. 

E  elles  lá  iam  ambos  muito  contentes,  ^ras  des- 
siis,  Brás  dessous^  até  ao  botequim  mais  próximo, 
onde  a  sua  alegria  redobrava  á  vista  d'uma  d'essas 
camareras  de  lábios  acarminados  e  sorriso  provo- 
cante, que  era  sempre  bemvinda,  chamasse-se  eila 
Pura,  Paquita  ou  Mercedes,  com  tanto  que  pergun- 
tasse: «Toma  usted  un  café?» 
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E  assim  corria  o  tempo  e  esqueciam-se  as  ma- 
guas,  acabando  por  recollierem  a  suas  casas,  em- 
quanto  que  as  camareras  lá  ficavam  prodigalisando 
sorrisos  a  outros  freguezes  e  perguntando  invaria- 
velmente: «Toma  usted  un  café?» — phrase  que 
ellas  sabem  ser  muito  do  gtisto  de  los portuguesitos. 

Mas  isso  foi  n'outro  tempo,  porque  actualmente 
os  costumes  são  outros,  e  o  que  representava  então 
uma  amável  offerta  tornou-se  agora  na  mais  aíFron- 
tosa  das  injurias,  que  se  deve  repellir  a  socco,  a 
pontapé,  com  as  unhas  e  com  os  dentes.  Agora,  em 
vez  de  se  agradecer  uma  tal  offerta,  bate-se  em 
quem  a  faz,  e  em  vez  de  se  ir  para  o  botequim, 
vae-se  mas  é  para  a  esquadra  de  policia,  onde,  em 
logar  do  café,  toma-se  o  partido  de  fazer  as  pazes, 
se  não  se  toma  antes  a  resolução  de  ir  perante  os 
tribunaes  reclamar  o  desaggravo  da  injuria. 

Mas  porque?  —  perguntarão  os  leitores. 

Porquê?...  Porque  o  calão  que  já  tinha  ao  seu 
serviço  a  solha,  o  banano,  o  estalo,  o  tabefe,  a  ga- 
Iheta  e  o  siindeque  para  designar  um  sopapo,  houve 
por  conveniente  ampliar  o  reportório  com  o  café. 
De  modo  que  offerecer  um  café  constitue  forte  in- 
juria, injuria  que  augmenta  de  gravidade  quando  á 
offerta  se  segue  a  dadiva. 

Por  um  caso  d'esses  foram  ha  mezes  chamados 
á  barra  dos  tribunaes  dois  operários  —  gente  paci- 
fica, no  dizer  das  suas  testemunhas  de  defeza  — 
que  se  haviam  envolvido  em  desordem,  resultando 
ficarem  ambos  levemente  feridos.  Vamos  ouvil-os. 
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Juiz,  interrogando  um  dos  réos :  —  «Teve  desor- 
dem com  esse  homem?» 

Elle.  —  «Tive,  sim,  senhor.» 

Juiz.  —  «Mas  porquê  ?» 

Elle,  indicando  o  outro.  —  Porque  este  senhor 
deu-me  um  café. 

Juiz,  deveras  surprehendido.  —  «Que  me  conta, 
homem  ?1  Pois  vocemecê  em  vez  de  agradecer  a 
oíFerta  revoha-se  ainda  em  cima  contra  quem  lh'a 
faz,  respondendo  com  uma  grosseria  a  um  acto  de 
pura  delicadeza!...  Realmente  não  tem  desculpa 
nenhuma,  e  vejo-me  na  necessidade  de  ser  rigoroso 
para  cornsigo.» 

Elle.  —  «São  modos  de  ver  as  coisas.» 

Juiz.  —  «Não  são  modos  de  vêr,  são  modos  de 
acceitar.  Fizesse  o  que  faz  toda  a  gente  de  boa 
educação  e  já  não  se  via  mettido  n'estes  trabalhos.» 

Elle,  muito  triste.  —  «Pois  v.  ex.*  queria  que  eu 
apanhasse  um  café  sem  dar  troco?!» 

Juiz.  —  «Desse-lhe  outro,  se  não  queria  ficar  em 
reconhecimento.» 

Elle.  —  «Pois  foi  o  que  eu  fiz. . . » 

Juiz.  —  «A  pancada,  não  é  verdade?» 

Elle.  —  «Pudera!  havia  de  ser  talvez  com  bei- 
jos ! » 

Juiz,  que  não  conhece  o  novo  synonimo  da  pala- 
vra café,  e  começa  a  impacientar-se.  —  «Confesso 
que  não  percebo  nada  do  que  me  está  dizendo.» 

Elle.  —  «Pois  v.  ex.*  não  sabe  ainda  o  que  eu 
quero  dizer?!» 
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Juiz.  —  «Ea  não,  homem!  explique-se  e  acabemos 
com  isto,  porque  já  se  faz  tarde  e  eu  tenho  mais 
que  fazer  do  que  estar  a  atural-os.» 

Elle.  —  «Um  café  é. . .  é  assim  como  o  outro  que 
diz  um  sopapo. . .» 

Juiz.  —  «O  quê?!» 

Elle.  —  «Sim,  sim,  é  como  lhe  digo.  As  pala- 
vras teem  dois  intenderes.  —  «Olha  que  te-dou  um 
café»  —  disse-me  este  homem  —  e  logo  em  seguida 
pregou-me  um  estalo.  Vae  eu  então,  que  me  vi 
offendido,  dei-lhe  o  troco! 

Uma  gargalhada  geral  acolheu  tão  extraordinária 
explicação. 

Juiz,  chamando  os  espectadores  á  ordem  e  vol- 
tando-se  para  o  outro  accusado:  —  «Mas  o  senhor, 
que  me  parece  um  homem  sério,  teve  por  certo  al- 
gum forte  motivo,  que  o  levou  a  proceder  d'essa 
forma?» 

Elle.  —  Tive,  tive  uma  intrujice  que  este  senhor 
me  fez.» 

Juiz.  —  Uma  intrujice  diz  vocemecê?» 

Elle,  indicando  o  outro  réo:  «Este  homem,  que 
não  me  conhece  nem  de  hontem  nem  de  hoje,  por- 
que sêmos  compadres  d'aguas  bentas,  convidou-me 
para  ir  aos  bifes  sombrios,  com  a  condição  de  pagar 
quem  comesse  menos,  o  que  eu  acceitei  na  melhor 
boa  fé.  Fomos  até  ao  Menino  Virtuoso  e  pedimos 
duas  com  ellas.  Comemos,  mandámos  vir  mais, 
duas  de  cada  vez,  regadas  sempre  com  a  compe- 
tente pinga,  até  que  por  fim  comecei  a  perceber 


20 


que  éramos  três  a  comer,  e  não  dois,  conforme  o 
ajuste. . .» 

Juiz,  interrompendo:  «Três?  diz  vocemecê?! 

Elle.  —  «Sim,  senhor,  éramos  três:  eu,  este  ho- 
mem e  um  cão  vadio,  que  estava  debaixo  da  mesa, 
a  quem  elle,  que  já  não  podia  comer  mais,  ia  dando 
disfarçadamente  as  batatas,  á  espera  que  eu  reben- 
tasse com  a  carga,  ou  que  me  desse  por  vencido, 
para  então  aguentar-me  com  toda  a  despeza 

O  outro  réo,  interrompendo:  «Mente!  este  ho- 
mem mente!» 

Elle.  —  Não,  que  eu  bem  ouvi  o  animal  dar  aos 
queixos,  emquanto  você  mettia  a  mão  muito  sorra- 
teiramente por  baixo  da  mesa!» 

O  outro:  —  «Se  elle  dava  aos  queixos  era  com 
lazeira.» 

Juiz,  intervindo:  —  «Deixem-se  de  discussões.» 

Elle,  proseguindo:  —  «Arreliado  com  a  maro- 
teira,  que  outro  nome  não  pode  dar-se  ao  que  elle 
fazia  para  ganhar  a  aposta  e  comer  à  borla,  foi  en- 
tão que  lhe  dei  o  tal  café.  Mas  coisa  fraca,  que  não 
valia  taes  espantos,  nem  tantos  incommodos  como 
os  que  tenho  passado.» 

Juiz,  depois  de  meditar  um  pouco: — Mas  como 
se  houveram  vocemecês  a  respeito  da  despeza  feita 
com  os  taes  bifes  sombrios?» 

Elle.  —  «Quem  comeu  pagou.» 

Juiz,  sorrindo:  —  Também  o  cão?!» 

Elle.  —  «Esse  sim!  Também  foi  o  único  que  se 
divertiu  sem  passar  trabalhos!  Se  ficasse  són'isso. . . 
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Juiz.  —  «Não  fica,  não,  porque  os  senhores  esque- 
ciam-se  depressa  e  qualquer  dia  cá  os  tinha  outra 
vez  com  historias  para  impingir-me.  E'  bom  que  a 
lição  lhes  fique  de  lembrança,  para  que  d'ella  re- 
sulte a  emenda.  Os  senhores,  não  contando  com  o 
outro  conviva^  comeram  de  meias,  pagaram  de  meias 
e  deram  de  meias.  De  meias  pagam  agora  também 
as  custas  do  processo  e  a  multa  em  que  os  con- 
demno,  porque  as  massadas  estão  prohibidas  e  a 
justiça  não  tem  culpa  das  suas  asneiras.» 

E  aqui  está  no  que  deram  os  taes  bifes  sombrios 
e  o  café  da  sobremesa. 


Nem  sempre  servem. 


É  deveras  abundante  a  nomenclatura  dos  gestos 
que  servem  para  exprimir  as  diversas  impressões 
porque  passamos.  Temos  os  gestos  de  espanto,  de 
alegria,  de  dor  e  de  raiva*,  ha  ainda  os  de  desdém, 
de  agrado,  de  despeito  e  muitos  outros,  entre  elles 
os  de  empenho. 

«Gestos  de  empenho! i  exclamarão  todos,  verda- 
deiramente surprehendidos.  De  empenho,  sim,  caros 
leitores,  e  passamos  a  proval-o,  contando  o  que  se 
deu  ha  annos  com  um  celebre  estadista  e  que  vem 
agora  mesmo  a  talho  de  foice. 

Rodrigo  da  Fonseca  Magalhães,  que  se  a  memo- 
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ria  nos  não  falha  foi  com  quem  se  deu  o  caso,  era 
ha  muito  perseguido,  já  em  cartas,  já  pessoalmente, 
por  um  individuo  que  pretendia  empregar-se  n'uma 
das  secretarias,  mas  que,  á  mingua  de  influencias 
politicas,  dispunha  apenas  das  suas  habilitações  e 
d'uma  numerosa  famiha,  a  quem  servia  de  único 
amparo.  Por  isso  o  tempo  corria  e  nada  de  se  rea- 
lisarem  as  promessas  com  que  o  ministro  o  emba- 
lava constantemente. 

Já  farto  d'esse  statii  quo,  que  ameaçava  eterni- 
sar-se,  certo  dia,  quando  o  illustre  estadista,  ao  des- 
pedir-se,  já  na  carruagem,  aconselhava  o  pobre  pre- 
tendente a  que  tivesse  paciência  por  mais  algum 
tempo,  até  que  as  coisas  tomassem  melhor  cami- 
nho, elle,  que  estava  deveras  irritado  e  de  murro 
feito  n'uma  contracção  nervosa,  disse-lhe  adeus  com 
a  mão,  mas  sem  a  abrir,  de  modo  que  resultou  um 
gesto  aliás  muito  expressivo,  mas  nada  parlamen- 
tar, dirigido  ao  homem  que  n'aquelle  tempo  dispu- 
nha de  maior  influencia. 

Rodrigo  da  Fonseca  Magalhães,  a  quem  não  es- 
capou o  gesto,  fingiu  não  dar  por  isso.  Mas  no  dia 
seguinte,  mal  chegou  ao  ministério,  fez  lavrar  o  des- 
pacho em  favor  do  pretendente. 

Passados  dias,  quando  estava  no  seu  gabinete,  o 
continuo  trouxe-lhe  um  cartão  de  visita,  dizendo 
que  o  portador  esperava  a  honra  de  ser  recebido 
por  sua  excellencia.  —  Era  o  pretendente  que  ia 
pessoalmente  agradecer  o  despacho  que  solicitara 
durante  tanto  tempo  e  que  afinal  obtivera. 
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—  «Então  que  o  traz  por  cá,  meu  bom  amigo? — 
perguntou-lhe  o  espirituoso  ministro,  mal  o  viu  en- 
trar bastante  confuso  e  acanhado.  —  Já  vê  que  cum- 
pri as  minhas  promessas  e  que  era  tudo  uma  ques- 
tão de  tempo,  como  muitas  vezes  lhe  disse. 

—  «Agradeço  bastante  a  v.  ex.*,  mas  creia  que 
já  tinha  perdido  de  todo  a  esperança  de  obter  des- 
pacho. . . » 

—  «A  coisa  estava  difícil,  estava  —  observa-lhe 
Rodrigo  sorrindo  —  mas  não  havia  remédio  senão 
ceder  á  força  dos  argumentos  que  o  meu  amigo 
empregou  da  ultima  vez  que  esteve  commigo,  — 
que  foram  de  muito  peso,  diga-se  a  verdade.» — E 
ao  ver  que  o  pobre  homem  curvava  a  cabeça,  de- 
veras envergonhado,  accrescentou,  batendo-lhe  fa- 
miliarmente no  hombro  e  baixando  a  voz: 

—  «Não  diga  a  ninguém  qual  foi  o  seu  empenho, 
ouviu  ?  Que  isso  fique  entre  nós,  porque  se  constas- 
se lá  fora  não  havia  mãos  a  medir. li 

Pois  um  gesto  egual  áquelle  que  de  tão  bom  em- 
penho serviu  ao  pretendente  a  que  já  alludimos, 
falhou  perante  a  respeitável  aucioridade  d'um  poli- 
cia civil,  e  arrastou  ao  banco  dos  réos  um  rapaz 
muito  novo,  pertencendo  a  uma  familia  distincta, 
por  tel-o  usado  no  circo  Piatti,  vulgo  do  carapau, 
como  resposta  prompta  e  enérgica  a  um  espectador 
da  geral  que  lhe  gritara: — «Ca/a  a  bocca,  bruto! r> 
quando  elle  se  manifestava  em  desfavor  de  uma 
artista  acrobática. 

E  note-se  que  o  gesto  não  foi  feito  de  cara  a  cara, 
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mas  sim  pelas  costas  do  policia,  quando  elle  já  vi- 
nha a  retirar-se,  depois  de  admoestar  o  rapaz  por 
estar  interrompendo  o  espectáculo.  Mas  como  a  po- 
licia não  tem  costas  e  os  espectadores  gosam  o  di- 
reito de  reclamarem  moralidade,  d'ahi  a  prisão  do 
gesticulante. 

O  juiz,  depois  de  ouvir  o  réo  explicar  o  caso  como 
uma  illusão  d'optica,  e  dirigindo-se  á  primeira  teste- 
munha, um  policia: 

—  «Viu  o  accusado  fazer  um  gesto  inconveniente?» 

Elle.  —  «Não,  senhor*,  mas  foi  como  se  visse.» 

Juiz.  —  «Não  percebo.» 

Elle.  —  aEu  tinha  voltado  as  costas,  por  isso  não 
cheguei  a  ver.  Mas  senti,  que  foi  o  mesmo.. . . » 

Juiz,  atalhando:  —  «Não  me  parece.» 

Elle.  —  Senti  as  gargalhadas  dos  espectadores.» 

Juiz.  —  Mas  se  elles  riram  é  porque  não  lhes  des- 
agradou!. . .» 

Elle.  —  Nem  todos  riram.  Alguns  houve  que  se 
zangaram,  e  foi  a  esses  que  eu  attendi.» 

Juiz,  com  grande  seriedade:  —  Ora  vejam  como 
tudo  muda  com  o  tempo!  Ha  annos,  o  que  o  réo 
fez  serviu  a  outro  de  empenho  para  entrar  n'uma 
secretaria,  emquanto  que  agora  serviu  apenas  para 
que  o  mettessem  na  esquadra! — Dirigindo-se  ao 
réo :  —  E  dê-se  por  feliz  de  não  entrar  também  no 
Limoeiro,  pois  que  tenho  em  attenção  a  sua  pouca 
edade  e  o  desgosto  que  ia  causar  a  sua  familia. 
Não  torne  a  usar  de  taes  argumentos. . .  que  já  não 
servem.» 
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A  leitura  da  sentença,  condemnando  o  rapazote 
em  multa  e  custas,  poz  termo  ao  incidente,  que  já 
começava  a  provocar  a  gargalhada  nas  galerias.  E 
o  caso  não  era  para  menos. 


Por  causa  das  differenças 

O  salsifré  está  na  maior  animação.  Os  cavalhei- 
ros^ aproveitando-se  de  alguns  momentos  de  des- 
canço,  concedidos  á  musica  para  refrescar,  passeiam 
as  damas,  derretendo-se  em  suor  e  em  amabilida- 
des. 

N'isto,  um  dos  músicos,  o  violino,  rapaz  novo, 
lourinho  e  bem  falante,  que  não  quizera  abandonar 
a  sala  com  medo  de  algum  resfriamento,  approxi- 
ma-se  d'uma  rapariga  de  laços  vermelhos  e  cabello 
frisado,  typo  provocador,  que  durante  a  noite  con- 
seguira despertar  muitas  invejas,  a  par  de  grandes 
sympathias,  e  pergunta-lhe  a  meia  voz: 

—  Permitte-me  que  eu  lhe  faça  um  pedido?» 

EUa,  toda  dengosa  e  abanando-se  com  o  lenço: — 
«Pois  já  se  vê  que  sim.  Comtanto  que  não  seja 
alguma  pólica,  porque  estou  acompromettida.       , 

EUe  adoçando  a  voz  e  fazendo  olhos  ternos :  — 
«Não  é  isso  o  que  eu  quero  pedir-lhe,  não,  mas 
sim  para  irmos  dar  um  passeio  lá  fora ...» 
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Ella,  agastando-se:  —  «Por  quem  me  toma  o  ca- 
valheiro? Eu  não  sou  o  que  pareço!» 

Elle,  com  modos  atrevidos  e  chegando-se  cada 
vez  mais:  —  «Não  será,  mas  não  faz  differença.» 

Mal  solta  estas  palavras,  eis  que  o  dono  da  casa 
e  tio  da  rapariga,  que  de  perto  assistira  a  toda  a 
scena  espumando  de  raiva,  approxima-se  do  musi- 
co e  diz-lhe: 

-  «Ella  não  pôde  ir  porque  tem  um  callo  aggra- 
vado;  mas  vou  eu  em  seu  logar,  que  é  a  mesma 
coisa.» 

O  musico,  com  cara  de  poucos  amigos:  —  «Nada, 
lá  isso  é  que  não!  faz  até  muita  differença. . .» 

O  dono  da  casa,  com  ares  de  arremetter:  —  «Pois 
se  ha  differença  desmancha-se.» 

E  para  a  desmancharem  engalfinharam-se  um  no 
outro,  acabando  o  musico  por  quebrar  a  viola  na 
cabeça  do  dono  da  casa. 

Como  apotheose  tiveram  os  dois  heroes  o  banco 
dos  réos  no  tribunal,  onde  foram  condemnados 
n'uma  pena  pecuniária  e  a  pagarem.. .  as  differen- 
ças  ao  escrivão  do  processo. 

Este  é  que  se  divertiu  a  valer. 


CAPITULO  III 


Entre  senhoras  visinhas 


Maria  Rosa  e  Maria  Carolina  são  duas  desgraça- 
das que  moram  na  mesma  rua,  paredes  meias^  iu- 
ctando  sempre  com  grandíssimas  difficuldades  para 
se  sustentarem  e  aos  filhos  —  que  ambas  os  teem 
apezar  de  solteiras  —  mis  que  nem  por  isso  deixam 
de  andar  em  constante  rixa-velha  uma  com  a  outra, 
ralhando  e  dcscompondo-se  pela  coisa  mais  insigni- 
ficante. E  essa  má  vontade,  cuja  explicação  ninguém 
no  sitio  podia  dar,  parece  que  se  aggravara  ultima- 
mente com  as  ameaças  que  uma  d'ellas  fez  de  ir 
denunciar  a  outra  por  factos  que  nunca  chegaram 
ao  dominio  publico,  mas  que  deviam  ser  da  mais 
alta  gravidade,  a  julgar  pelo  calor  da  ultima  con- 
tenda que  ambas  tiveram,  calor  que  as  levou  a  cer- 
tas frescuras  de  lingua  e  de  gestos,  a  ponto  de  ser 
preciso  intervir  a  policia  para  pôr  cobro  a  taes  des- 
mandos, prendendo-as  e  relaxando-as  ao  poder  ju- 
dicial, que  lhes  tomou  contas  dos  seus  actos. 
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Antes  de  tratarmos  da  audiência,  e  como  esclare- 
cimento prévio  para  que  se  possa  apreciar  melhor 
a  scena  que  entre  ambas  se  deu,  fazemos  uso  d'al- 
gumas  informações  particulares  que  a  tal  respeito 
obtivemos  entre  a  visinhança,  onde  o  caso  ainda 
hoje  é  commentado  com  grandes  gargalhadas  e  lar- 
ga copia  de  pormenores,  parte  dos  quaes  nos  abs- 
temos  de  reproduzir  por  motivos  que  facilmente  se 
comprehendem. 

As  duas  rivaes  —  que  nos  parecem  sel-o,  porque 
não  conhecemos  outro  motivo  tão  imperioso  que 
possa  levar  duas  mulheres  a  taes  extremos  —  depois 
d'um  constante  í//\e  tu,  direi  eu,  que  durava  havia 
dias,  acabaram  por  sahir  para  a  rua  e  por  uma 
d'ellas,  a  sr.^  Maria  Carolina,  desviando  a  roupa 
na  parte  onde  as  costas  mudam  de  nome,  chamar 
para  esse  ponto  a  attençao  da  outra,  dando  palma- 
das e  gritando: 

—  «Bate-me  aqui  açoitinhos,  bate,  minha  grande 
desavergonhada! ...» 

Ao  que  Maria  Rosa,  de  gesto  irado  e  descalçan- 
do um  chinello,  responde,  avançando  para  ella  e  vi- 
sando o  ponto  indicado: 

— ^  «Queres  açoitinhos,  minha  velhaca?!  Pois  es- 
pera que  já  te  sirvo  á  vontade!»  —  e  zaz! . . .  zaz! . . . 
duas  valentes  chineladas,  que  retumbaram  como  se 
fossem  bombas. 

—  «Espera,  minha  grande  patifa!  espera  que  eu 
já  te  digo!»  —replica  Maria  Carolina  —  e  logo,  vol- 
tando a  frente  á   rectaguarda,  cresce  para  Maria 
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Rosa,  arranca-lhe  das  mãos  o  chinello,  procura  lhe 
o  sitio  mais  adequado,  e  vinga-se  açoitando-a  tam- 
bém, ao  mesmo  tempo  que  ambas  gritam: 

—  «Queres  mais  açoitinhos  ?  Queres?  Toma! 
toma ! » 

E  ora  uma,  ora  outra,  procurando  ambas  a  me- 
lhor posição  para  darem  e  levarem,  açoitam-se  re- 
ciprocamente, passando-se  de  mão  para  mão  o  chi- 
nelo quando  qualquer  d'ellas  já  estava  cançada; 
isto  no  meio  d'um  enorme  berreiro  e  das  gargalha- 
das d'alguns  populares  que  gosavam  o  espectáculo, 
applaudindo  as  combatentes  e  commentando  o  caso 
com  os  ditos  mais  picantes,  por  vezes  deveras  por- 
nographicos. 

Foi  n'essa  tarefa  de  dar  e  levar  que  a  policia  sur- 
prehendeu  as  duas  mulheres,  levando-as  para  a  es- 
quadra, onde  ambas  continuaram  na  mesma  ber- 
raria, querendo  por  força  que  os  agentes  da  ordem 
publica  vissem  os  pontos  doridos,  para  d'elles  faze- 
rem menção  no  auto  de  captura. 

Vamos  agora  encontral-as  no  tribunal. 


Occupam  ambas  o  banco  dos  réos,  de  costas 
meio  voltadas  uma  para  a  outra  e  guardando  entre 
si  toda  a  distancia  que  o  comprimento  do  mesmo 
banco  lhes  permitte. 

Junto  d'ellas,  indifferentes  a  tudo  quanto  se  pas- 
sa, estão   quatro   creanças,   filhas    das   accusadas, 
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duas  de  cada  uma,  que  por  vezes  se  approximam, 
sendo  então  que  as  mães  as  agarram  e  as  separam, 
para  assim  mostrarem  uma  á  outra  que  nada  pôde 
haver  de  commum  entre  ellas,  nem  mesmo  os  in- 
nocentes  brinquedos  dos  filhos. 

Juiz,  depois  de  ler  com  toda  a  attenção  o  auto 
policial  e  dirigindo-se  a  uma  d'ellas:  —  «E'  ver- 
dade que  vocemecês  se  descompo^eram  e  açoita- 
ram ?» 

Ella,  voltando-se  para  a  companheira:  —  «Esta 
mulher  é  que  começou;  e  vae  eu  então  fiz-lhe  o 
mesmo.» 

A  outra,  interrompendo:  —  a  Se  eu  lhe  dei  pri- 
meiro é  porque  você  me  desafiou  para  isso,  dizen- 
do-me:  Olha!  Bate  aqui!...» 

Juiz,  ironicamente:  — aE  indicou-lhe  o  sitio  onde 
devia  bater  ?» 

Ella.  —  «Indicou-o,  sim,  senhor.» 

Juiz,  dirigindo-se  á  outra:  —  «Foi  assim  como 
esta  mulher  conta?» 

Ella.  —  Foi,  sim,  senhor;  mas  ninguém  tem  nada 
com  isso. . . » 

Juiz.  —  «Está  enganada.  Tem  e  muito,  porque  o 
que  vocemecês  fizeram  é  deveras  vergonhoso  e 
muita  gente  na  visinhança  se  indignou.» 

Ella.  —  «Olha  as  santinhas  d'uma  figa!  Que  não 
fossem  lá  metter  o  nariz  porque  ninguém  as  cha- 
mava!. . . » 

Juiz,  depois  de  tocar  a  campainha  para  impor  si- 
lencio nas  galerias,  onde  a  muito  custo  se  conti- 
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nham  as  gargalhadas:  —  «Mas  porque  foi  todo  esse 
barulho?  Que  razões  tiveram  vocemecês  para  bate- 
rem uma  na  outra?* 

Ella.  —  «Foi  esta  senhora  que  me  ameaçou  de 
ir  contar  certas  coisas. . . » 

Juiz.  —  a  Pôde  saber-se  o  que  é?» 

Ella,  depois  de  hesitar:  —  «Coisas  que  não  são 
para  aqui.  . .  » 

Juiz.  —  «Faço  idéa  de  que  hão  de  ser  frescas.  E 
melhor  não  as  contar,  i\  —  para  o  official:  —  ve- 
nham as  testemunhas.» 

A  primeira  que  entra  é  uma  mulher  baixa,  tri- 
gueira, que  traz  na  mão  direita  um  enorme  guarda- 
chuva,  e  que  jura  collocando  a  esquerda  sobre  o  li- 
vro dos  Santos  Evangelhos. 

Juiz.  —  «Não  é  com  essa  mão  que  se  jura,  mu- 
Ihersinha,  é  com  a  direita!» 

Ella,  depois  de  olhar  em  volta,  muito  espantada, 
como  que  procurando  a  outra  mão,  acaba  por  lem- 
brar-se  onde  a  tem,  e  larga  o  guarda-chuva,  collo- 
cando-a  sobre  o  livro. 

Juiz.  —  «Sente-se  e  conte-nos  o  que  viu.» 

Ella.  —  «Tudo?» 

Juiz.  —  «Tudo,  sim,  mulher*,  conte-o,  mas  de 
modo  que  se  possa  ouvir.» 

Ella,  gritando  muito:  —  «Eu  estava  em  minha 
casa  e  senti  barulho. . . » 

Delegado.  —  «Não  é  preciso  gritar  tanto,  mulheir- 
sinha!» 

Ella,  apontando  com  o  guarda-chuva  para  o  juiz: 
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—  f  Mas  aquelle  senhor  mandou-me  contar  de  modo 
que  se  pudesse  ouvir. 

Juiz.  —  «De  modo  que  se  possa  ouvir  sem  oífen- 
der  o  tribunal.» 

Ella,  depois  de  entalar  o  guarda-chuva  entre  os 
joelhos:  —  «Já  percebo,  já.  Eu  estava  em  minha 
casa  e  senti  grande  barulho  na  rua.  Botei  a  cabeça 
á  porta  e  ainda  as  vi  andarem  a  bater  com  o  chi- 
nello  uma  na  outra.  Depois  a  sr.^  Maria  Carolina 
cahiu,  com  tudo  ao  /eo,  gritando  que  estava  ferida 
no  sitio  em  que  a  sr.*  Maria  Rosa  lhe  deu.» 

Delegado.  —  «Viu  se  ella  estava  ferida?» 

Ella.  —  «Não,  senhor;  lá  n'isso  não  reparei  por- 
que estava  escuro.» 

Juiz,  para  o  delegado:  —  «Será  melhor  o  collega 
não  mecher  muito  n'esse  ponto.» 

Delegado.  —  «Também  me  parece  mais  pruden- 
te. Prescindo  até  das  outras  testemunhas,  visto  as 
accusadas  confessarem  o  crime.» 

Pouco  depois  era  lida  a  sentença  condemnando 
as  rés  em  i5  dias  de  prisão,  remíveis  por  multa, 
sem  custas  nem  sellos,  por  serem  extremamente 
pobres. 

—  Mas  amolei-a,  exclamou  uma  d'ellas  ao  sahir 
do  tribunal. 

—  Não  me  amolarás  por  muito  tempo,  não,  isso 
te  juro  eu,  minha  sonsa!  replicou-lhe  a  outra. 

E  lá  se  foram  ambas,  seguidas  das  creanças  e  de 
muito  povo,  que  esperava  se  repetisse  a  scena  c 
não  queria  perder  tão  famoso  espectáculo. 
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Mas  tiveram  de  contentar-se  com  o  julgamento, 
o  que  já  não  foi  pouco. 


«Seg-ureza»,  seu  Pilão! 


O  sr.  Bernardino  d' Almeida  Neves,  ao  tempo 
trabalhando  como  pintor  lá  para  as  bandas  da  Ser- 
ra da  Estrella,  queixou-se  á  policia  de  que  tendo 
uma  casa  de  hospedes  na  travessa  do  Poço  da  Ci- 
dade, no  anno  de  1890,  levara  para  a  sua  compa- 
nhia Maria  da  Conceição^  natural  de  Vizeu,  sob 
condição  de  ella  tomar-lhe  conta  de  tudo,  mediante 
comida,  vestir  e  calçar,  e  de  que  a  mesma  rapariga, 
em  1892,  quando  elle  se  mudara  para  a  rua  das 
Flores  e  pozera  a  casa  em  nome  d'ella,  visto  ter 
de  ausentar-se  de  Lisboa,  lhe  passara  o  pé  com 
tudo  que  lá  havia,  indo  viver  na  maior  intimidade 
com  um  guarda  da  policia  civil. 

Organisado  o  processo  e  posto  este  a  julgamento 
em  audiência  geral,  que  se  realisou  no  3.°  districto, 
sob  a  presidência  do  sr.  visconde  de  Rio  Sado,  a 
ré,  pela  palavra  auctorisada  do  sr.  conselheiro  Tho- 
maz  Ribeiro,  allegou  e  provou  —  se  não  bem  pelo 
menos  o  sufficiente  para  convencer  todos  —  que 
ella  fora  uma  escrava  do  queixoso,  ao  serviço  do 
qual  moirejou  durante  4  annos,  sem  receber  solda- 
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da;  que  o  sustentara  durante  muitos  mezes  em  que 
elle  estivera  sem  trabalho,  e,  finalmente,  que  fora 
elle  que  puzera  a  casa  em  seu  nome  para  assin? 
pregar  um  cão  na  Boa  Hora  e  evitar  que  lhe  fizes- 
sem penhora  para  pagamento  de  custas  e  sellos 
em  divida. 

De  que  havia  uma  parte  verdadeira  no  allegado 
todos  se  convenceram,  assim  como  também  não 
restou  duvida  de  que  Maria  da  Conceição,  quando 
soube  que  o  queixoso  era  casado  e  que  nada  tinha 
a  esperar  d'elle,  se  resolvera  a  passar-se  com  armas 
c  bagagens  para  o  inimigo,  que  n'este  caso  era  o 
tal  policia  civil,  hospede  antigo  da  casa. 

A  discussão  da  causa  correu  alegre,  muito  mais 
quando  o  próprio  juiz  applicou  ao  caso  el  cuento 
seguinte: 

—  Em  certo  ponto  de  uma  das  nossas  províncias, 
foi  tomado  de  trespasse  um  estabelecimento  por 
um  sujeito  de  appellido  Pilão,  que  conhecia  pouco 
do  ramo  e  que,  sobretudo  —  não  sabendo  com  quem 
ia  lidar  —  receiava  os  calotes.  Para  os  evitar,  e  como 
tivesse  grande  confiança  no  marçano,  já  antigo  na 
casa,  lembrou-se  de  collocar  um  espelho  ao  fundo 
da  loja,  defronte  mesmo  da  única  porta  de  entrada, 
e  postou  a  esta  o  dito  marçano,  com  ordem  de  fa- 
zer-lhe  signal  quando  entrasse  algum  freguez  de 
quem  não  se  podesse  fiar  a  fazenda. 

O  caixeiro,  ainda  que  achasse  extravagante  a  lem- 
brança, accedeu  de  boa  vontade  aos  caprichos  de 
seu  patrão,  tanto  mais  que  lhe  ficava  como  único 
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encargo  passar  a  bella  vidinha  á  porta  da  rua,  ta- 
garelando com  os  visinhos. 

Um  dia,  porém,  aconteceu  que  o  patrão,  talvez 
distrahido  ou  preoccupado  com  o  mau  rumo  que  os 
negócios  tomavam,  não  reparou  para  o  signal,  e  ia 
entregar  grande  porção  de  fazenda  fiada  a  um  fre-' 
guez,  quando  o  marçano,  temendo  as  más  conse- 
quências que  o  caso  acarretaria,  gritou-lhe  cá  da 
porta : 

—  Segureza,  seu  Pilão! 

Ora  se  o  queixoso  se  tivesse  segurado  n'este  ne- 
gocio —  accrescentou  o  juiz  por  entre  uma  garga- 
lhada geral  —  não  teria  apanhado  tão  grande  cau- 
rim.  Em  taes  casos:  —  Segureza,  meu  senhores! 

A  palavra  fluente  do  sr.  conselheiro  Thomaz  Ri- 
beiro fez  o  resto,  conseguindo  dos  jurados  a  absol- 
vição da  ré. 

Para  a  outra  vez :  —  Segureza,  seu  Bernardino ! 


trm  saldo  a  favor 

Os  tribunaes  condemnaram  em  3o  dias  de  prisão 
o  polidor  José  Carlos  Crezonell,  accusado  de  haver 
subtrahido  alguma  roupa  ao  sr.  José  Joaquim  Go- 
mes, estabelecido  na  rua  da  Rosa,  n."  69,  loja,  du- 
rante o  tempo  que  ali  esteve  trabalhando. 

O  accusado  achava-se  preso  havia  já  81  dias,  fi- 
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cando,  portanto,  a  justiça  a  dever-lhe  5i  dias,  que 
elle  soffreu  além  da  pena. 

Faz-nos  isto  lembrar  a  seguinte  scena,  que  ha 
tempos  se  deu  na  Boa  Hora  e  que  bastante  pro- 
vocou o  riso: 

«Um  individuo  qualquer,  cujo  nome  não  nos  oc- 
corre  agora,  mas  que  estava  preso  havia  precisa- 
mente cinco  mezes,  era  accusado  de  haver  commet- 
tido  um  furto  de  pequeno  valor,  e  o  juiz,  depois  de 
ouvir  as  testemunhas,  condemnou-o  em  6o  dias  de 
prisão,  dando-lhe  em  seguida  bons  conselhos  e  ex- 
hortando-o  a  entrar  no  bom  caminho.» 

fPassados  mezes,  porém,  eis  que  o  mesmo  réo 
se  apresenta  novamente  a  responder  por  outro  cri- 
me de  furto,  e  o  juiz,  que  era  previsto  e  logo  o  re- 
conhece, exclama  ao  vêl-o: 

—  «De  nada  lhe  serviram  então  os  meus  conse- 
lhos, hein?!» 

t  Ao  que  o  réo,  compungido  e  baixando  os  olhos, 
responde:  —  «Que  quer,  meu  senhor,  se  eu  sou  um 
infeliz! . . .  Tenha  dó  de  mim ! . .  . » 

Juiz.  —  «Ter  dó  de  vocemecê,  eu! . . .  Se  não  tem 
dó  de  si  como  quer  que  os  outros  tenham  ? 

«Réo.  —  «Mas  perdôe-me  por  esta  vez. . . » 

Juiz.  —  «Aqui  não  ha  perdão,  ha  só  justiça.  Con- 
demno-o  em  três  mezes  de  prisão.» 

— Réo  muito  contente:  —  «Bem,  bem^  lá  por  isso 
não  haja  questã.  Passe  v.  ex.'  muito  bem.» — E  tra- 
tava já  de  pôr-se  ao  fresco,  dirigindo-se  para  a  porta 
do  tribunal,  quando  o  meirinho  o  deteve. 
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Réo.  —  «Largue-me,  homem!  deixe-me,  que  tenho 
mais  que  fazer  e  não  posso  demorar-me.» 

—  a  Mas  vocemecê  está  condemnado  —  grita-lhe 
o  juiz,  da  presidência:  —  Não  pôde  ir-se  embora  as- 
sim, sem  cumprir  a  pena.» 

Réo. — ^«Isso  era  bom  que  eu  não  a  tivesse  já 
cumprido.» 

— Juiz,  admirado:  —  «Já  a  cumpriu!?» 

Réo.  —  «Já,  sim,  senhor;  já  a  cumpri  da  outra 
vez.» 

Juiz.  —  a  Não  percebo.» 

Réo,  sorrindo-se:  —  «Pois  não  tem  muito  que 
perceber.  Da  outra  vez,  quando  aqui  vim  respon- 
der, achava-me  preso  havia  cinco  mezes,  e  v.  ex.** 
condemnou-me  só  em  dois,  ficando,  portanto,  a 
dever-me  o  resto.  N'essa  occasiao  não  fiz  caso  nem 
reclamei,  porque  logo  vi  que  a  justiça  não  podia  em- 
bolsar-me.  Mas  agora,  que  v.  ex.*  me  condemnou 
n'uma  pena  justamente  egual  ao  saldosinho  que  eu 
cá  tinha,  faço  valer  os  meus  direitos,  para  que  me 
seja  levado  em  conta.» 

Juiz,  depois  de  hesitar  um  pouco:  —  «Tem  talvez 
razão,  tem,  mas  eu  é  que  já  não  posso  agora  liqui- 
dar comsigo.  Mas  não  se  apoquente,  porque  a  di- 
vida fica  rendendo  bons  juros  e  prometto  pagar-lhe 
se  cá  voltar.» 

Ainda  nos  parece  estar  vendo  a  cara  do  pobre 
homem ! 
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Verdadeiros  contrastes 


Dois  quadros,  deveras  curiosos,  que  traduzem 
bem  as  nossas  misérias  sociaes. 

No  primeiro,  que  pode  intitular-se  «A  miséria  é 
inimiga  da  virtude»,  figura  um  pobre  artista  enca- 
dernador, com  mulher  e  oito  filhos  menores,  que 
sempre  gosou  da  melhor  reputação  e  é  accusado  de 
ter  vendido  uns  objectos  que  lhe  foram  confiados, 
n'um  dia  em  que  a  familia  lhe  pedia  de  comer  e 
elle  não  tinha  para  lh'o  dar. 

A  maneira  como  o  desgraçado  confessa  a  falta 
que  commetteu  e  que  tencionava  reparar*,  a  agita- 
ção nervosa  que  o  domina  e  a  miséria  que  se  lhe 
lê  no  rosto,  commovem  de  tal  forma  o  auditório 
que  até  o  próprio  juiz,  cedendo  ao  primeiro  impul- 
so de  caridade,  exclama: 

—  Infeliz  homem!  A  lei  da  necessidade  é  uma 
das  mais  imperiosas,  conheço  bem  isso;  mas  não 
posso  absolvei  o  da  culpa,  porque  daria  um  mau 
exemplo!  Gondemno-o  em  dois  mezes  de  prisão, 
pena  que  ficará  suspensa  por  espaço  de  dois  annos. 
Vá-se  embora  e  faça  por  não  voltar  cá  mais. 

E  ha  lagrimas  na  voz  do  digno  magistrado  ao 
proferir  estas  palavras,  como  as  ha  também  no  ros- 
to de  alguns  espectadores. 

Pobre  homem !  o  que  fará  elle  agora  para  poder. 
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sem  trabalho  e  quasi  sem  forças,  sustentar  honra- 
damente a  sua  numerosa  família  ? 

É  assim  que  começam  muitos  criminosos. 


No  segundo  quadro,  a  que  podemos  chamar 
a  O  bezerro  de  ouro»  e  vem  muito  a  propósito  para 
desvanecer  a  impressão  causada  pela  scena  ante- 
rior, figuram: — como  reu  certo  individuo,  arguido 
de  haver  entrado  violentamente  em  casa  de  uma 
senhora,  que  acabara  de  fallecer  e  deixara  alguma 
fortuna;  como  queixoso  um  filho  da  fallecida,  ofíi- 
cial  do  exercito,  e  como  testemunhas  dois  irmãos 
do  mesmo  queixoso:  —  uma  dama  que  accusava  e 
um  cavalheiro  que  defendia,  sendo  este  ultimo  a 
causa  do  processo,  porque  levara  o  reu  em  sua 
companhia  para  aiixilial-o,  quando  fora  beijar  o 
cadáver  da  mãe  e  offerecer-se  para  Ja:{er-lhe  o  en- 
terro, visita  e  offerta  que  parece  terem  agradado 
bem  pouco  a  quem  se  achava  na  posse  da  casa,  de 
portas  a  dentro,  e  que  determinaram  a  prisão  do 
reu  a  instancias  do  próprio  militar. 

Gomo  se  provasse  que  o  reu  não  commettera  o 
crime  de  que  era  accusado,  e  fosse  absolvido  como 
victima  de  uma  verdadeira  violência,  que  só  se  ex- 
plica pelo  desejo  que  dois  irmãos  tinham  de  serem 
desagradáveis  a  outro,  o  queixoso,  deveras  despei- 
tado com  o  caso,  começou  a  arengar,  sendo  preciso 
o  juiz,  com  a  maior  prudência  e  disfarçando  toda  a 
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repugnância  que  aquella  «roupa  suja»  lhe  causava, 
advertil-o  de  que  não  era  ali  o  logar  próprio  para 
discutir  scenas  intimas  e  de  família. 

Mas  elle  é  que  não  podia  conter-se,  precisava 
desabafar;  e  á  falta  de  melhor  começou  a  gritar 
que  o  reu  o  estava  ameaçando...  que  lhe  faltava 
ao  respeito. . .  e  assim  promoveu  um  tumulto  enor- 
me no  tribunal,  querendo  á  força  que  todos  lhe 
servissem  de  testemunhas  —  paisanos,  policias  e 
soldados  da  guarda  municipal  —  vendo-se  por  fim 
obrigado  a  sahir  da  sala  quasi  á  força,  seguido  de 
muitos  populares,  que  riam  a  bandeiras  desprega- 
das e  não  queriam  de  forma  alguma  perder  tão 
bom  petisco. 

E  tudo  isto  porquê?  Porque  a  pobre  senhora 
deixou  alguns  bens,  que  os  três  irmãos  agora  se 
disputam  como  inimigos  encarniçados. 

Verdadeiras  misérias,  que  nunca  deviam  ser  le- 
vadas aos  tribunaes! 

O  único  castigo  é  o  ridículo,  que  taes  scenas 
acarretam  a  quem  as  provoca. 


CAPITULO  IV 


Na  força  do  enthusiasmo 


Para  que  os  leitores  possam  melhor  apreciar  o 
caso  que  ha  tempo  foi  levado  á  barra  dos  tribunaes, 
e  ali  discutido  no  meio  das  gargalhadas  dos  espe- 
ctadores e  até  dos  próprios  magistrados,  que  não 
puderam  conter-se,  convém  que  nos  transportemos 
ao  local  onde  elle  se  deu  e  o  reconstruamos  com 
todos  os  detalhes,  deveras  curiosos.  E  o  que  vamos 

fazer. 

Em  pleno  «salsifré» 

São  1 1  horas  da  noite. 

No  2.°  andar  de  um  prédio  de  triste  apparencia, 
lá  para  as  bandas  da  Charca,  reina  a  maior  alegria 
entre  alguns  indivíduos  de  ambos  os  sexos,  paren- 
tes, visinhos  e  amigos  do  dono  da  casa,  que  a  con- 
vite d'este  ali  se  reuniram  para  festejar  a  noite  do 
Natal,  la  noche  huena  —  como  lhe  chamam  os  hes- 
panhoes  —  entregues  ao  culto  da  deusa  Terpsichore. 

Os   sons   duma   rabeca,  tocada   por   um   cego, 
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acompanham-os  na  dança,  sons  que  muitas  vezes  se 
perdem  abafados  no  ruido  dos  passos,  no  estrépito 
das  gargaliiadas,  no  vozeirão  enorme  do  cavalheiro 
marcante,  que  grita  a  bom  gritar: 

«£"n  avant  quatre!  traverse\l  Lautre  partie,  en 
avant!  traferse^! 

E  elles  e  ellas,  puxa  d'aqui,  agarra  d'acolá,  avan- 
çam, recuam,  circulam  e  gritam  e  riem,  curvando- 
se  e  apertando  a  barriga  muito  á  sua  vontade,  em 
plena  liberdade,  sem  etiqueta,  nem  poses  aíFecta- 
das,  como  quem  trata  só  de  divertir-se  n'um  meio 
onde  não  se  repara  para  certas  coisas. 

Ás  quadrilhas  seguem-se  as  valsas,  a  estas  as  po- 
Ucas  e  as  chotiças,  quando  de  repente  se  ouve  um 
som  estranho,  desconhecido,  que  chama  a  attenção 
de  todos  para  o  lado  do  musico. 

Rebentou  a  prima  —  dizem  uns.  Uma  nota  fora 
do  compasso  —  accrescentam  outros. 

E  o  baile  segue,  e  os  pares  agitam-se,  até  que,  a 
marcas  tantas,  eis  que  se  torna  a  ouvir  o  mesmo 
ruido  estranho,  baixo,  profundo,  e  todos  estacam, 
d'esta  vez  olhando  uns  para  os  outros,  já  deveras 
desconfiados. 

<£■«  avant  tout  le  monde  h  grita  o  cavalheiro 
marcante,  procurando  assim  pôr  termo  a  uma  si- 
tuação difficil. 

E  tudo  gira  de  novo,  tudo  brinca,  até  que  o  mal- 
dito som  se  faz  ouvir  novamente;  mas  d'esta  vez 
tão  nitido,  tão  claro,  que  não  deixa  a  menor  duvi- 
da acerca  da  sua  origem  e  provoca  um  brado  de  in- 
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dignação  por  parte  das  damas  e  do  dono  da  casa, 
emquanto  que  o  pobre  cego,  a  quem  de  principio  se 
havia  attribuido  as  culpas,  jura  que  não. . .  que  ne- 
nhuma das  primas  lhe  rebentou;  que  seriam  as  dos 
outros,  mas  nunca  as  da  sua  rabeca,  porque  não  ti- 
nham taes  costumes. 

E  no  meio  de  um  chartpari  medonho,  em  quan 
to  uns  riem,  achando  graça  ao  caso,  e  outros  ne- 
gam a  proveniência  dos  taas  sons,  o  dono  da  casa, 
a  quem  já  ia  chegando  a  mostarda  ao  nariz,  dirige- 
se  a  dois  ou  três  indivíduos  —  que  julga  serem  os 
auciores  da  brincadeira  —  pedindo-lhes  que  saiam, 
porque  a  sua  casa  não  é  logar  próprio  para  taes 
actos,  porque  lhe  cumpre  manter  a  ordem  e  livrar 
os  seus  convidados  de  scenas  que  não  figuravam  no 
programma  da  festa. 

t.Cherche'{  vos  dames!i>  grita  ainda  o  cavalheiro 
marcante,  procurando  serenar  o  conflicto,  que  pro- 
mettia  tornar-se  serio,  e  o  berreiro  do  mulherio, 
que  já  puzera  toda  a  visinhança  em  sobresalto. 

íA  ses  places  tout  le  monde!*  grita  elle  já  rouco 
e  ensaiando  uma  ultima  tentativa. 

«Sentido!»  —  grita  outra  voz  da  porta. 

E  quando  o  cavalheiro  marcante  corria  a  ver 
quem  era  que  também  ali  mandava,  quem  assim 
usurpava  as  suas  funcções  de  mestre  sala,  eis  que 
brilham  as  armas  e  surgem  as  fardetas  de  uma  pa- 
trulha da  guarda  municipal. 

E'  então  que  o  berreiro  augmenta,  que  cada  um 
trata  de  pôr-se  ao  fresco,  emquanto  os  dois  bravos 
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militares  lançam  mão  de  três  convivas  mais  empe- 
nhados em  tosar  o  dono  da  casa,  a  quem  já  tinham 
partido  a  cabeça,  e  assim  põem  termo  ao  coíillon 
com  uma  nova  marca  —  a  do  esíarim  —  marca  sem 
musica,  porque  o  cego  tivera  de  quebrar  o  instru- 
mento nas  costas  de  um  dos  combatentes. 
Vamos  vêl-os  agora 

No  tribunal 

São  três  os  accusados  de  terem  partido  a  cabeça 
ao  dono  da  casa  onde  se  deu  o  salsifré.  Três  rapa- 
gões como  umas  torres,  mas  que  se  mostram  tris- 
tes e  abatidos  ante  todo  esse  scenario  judicial,  que 
elles  vêem  pela  primeira  vez. 

O  juiz  que  preside  ao  julgamento,  que  não  co- 
nhece ainda  os  detalhes  do  caso,  mas  que  do  auto 
de  captura  vê  ter-se  dado  o  conflicto  na  própria 
residência  do  queixoso,  onde  n'essa  noite  houvera 
baile,  estranha  a  coincidência  e  trata  de  apurar 
qual  fora  a  sua  origem. 

Para  isso  toma  declarações  ao  aggredido,  que  pÕe 
tudo  em  pratos  limpos,  contando  o  caso  com  todos 
os  pormenores,  desde  o  convite  que  fizera  para  o 
baile  até  que  este  acabou  por  lhe  partirem  a  cabe- 
ça, quando  elle  pretendia  manter  a  ordem  e  evitar 
a  repetição  dos  taes  ruídos.  Mas  conta  tudo  por 
forma  tal,  de  um  modo  tão  realista,  que  não  foi 
bastante  a  auctoridade  do  digno  juiz  para  impor  si- 
lencio nas  galerias,  onde  se  ria  a  bom  rir  da  atti- 
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tude  do  queixoso  e  dos  esforços  que  os  magistra- 
dos faziam  para  também  conterem  o  riso. 

Só  depois  de  se  inteirar  de  tudo  é  que  elle  se  di- 
rigiu aos  accusados : 

—  «Com  que  então  vocês,  não  contentes  com  a 
pouca  vergonha,  ainda  em  cima  maltrataram  o  po- 
bre homem  ?!» 

Um  d'elles.  —  «Elle  é  que  teve  a  culpa,  porque 
nos  insultou  chamando-nos  porcalhÕes,  sem  que  nós 
tivéssemos  feito  nada. 

Juiz.  —  «Então  quem  foi,  senão  vocês?» 

Elles,  ao  mesmo  tempo:  —  «Não  foi  nenhum  de 
nós.» 

O  QUEIXOSO.  —  «Foram  elles,  foram,  sim,  meu 
senhor.» 

Um  d'elles.  —  «Você  viu,  seu  mentiroso?!» 

O  queixoso.  —  «Não  era  preciso  ver;  bastava  a 
gente  chegar-se  a  vocês  para  saber  d'onde  a  coisa 
partia.» 

Juiz,  atalhando  a  discussão,  que  promettia  em- 
brulhar-se:  —  Nem  isso  são  coisas  que  se  vejam. 
Ouvem  se  e  sentem-se,  o  que  já  não  é  pouco.  Va- 
mos a  vêr  o  que  dizem  as  testemunhas. 

Vem  a  primeira.  E'  uma  mulher  cincoentona,  de 
vestido  azul  e  lenço  de  malha  encarnado  na  cabeça, 
muito  risonha  e  saracoteando-se. 

Juiz.  —  «Jura  dizer  a  verdade?» 

Ella.  —  «Toda  a  verdadinha,  que  não  vim  cá 
para  outra  coisa.  Juro  dizer  tudo  quanto  vi.» 

Juiz.  —  «E  também  o  que  ouviu;  sobre  tudo  o 
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que  ouviu,  e  que  é  o  essencial.  Sente-se  e  respon- 
da ao  sr.  delegado. 

Delegado.  —  «A  senhora  também  estava  no  baile?» 

Ella,  torcendo  um  lenço:  —  tEstava,  sim,  se- 
nhor. Andava  dançando  quando  se  ouviu  a  tal 
coisa. . .» 

Delegado.  —  Mas  tem  a  certeza  de  que  não  se 
enganou?» 

Ella,  levando  o  lenço  ao  nariz  e  com  certo  aca- 
nhamento: —  «Tenho,  sim,  senhor;  percebia-se  muito 
bem  o  que  era.» 

Juiz,  intervindo:  —  «Tire  o  lenço  do  nariz,  mu- 
Ihersinha,  que  já  não  está  no  baile,  e  diga-me  se 
tem  a  certeza  de  que  foram  os  réus  os  auctores  da 
tal  brincadeira.» 

Ella.  —  «Foram,  sim,  meu  senhor;  por  signal 
que  ninguém  podia  passar  ao  pé  d'elles.» 

Juiz,  dirigindo-se  aos  réus:  —  Ouvem  o  que  ella 
diz?» 

Um  d'elles:  —  Ouço,  ouço  muito  bem,  mas  não 
foi  o  que  todos  pensaram.  Nós  andávamos  muito 
suados.» 

Juiz.  —  «Mas  o  suor  não  produz  taes  ruidos.» 

O  MESMO  REU.  —  «Mas  produz  a  musica,  quando 
desafina. 

Juiz.  —  «Não  foi  a  musica  que  desafinou,  não,  fo- 
ram vocês;  mas  eu  cá  estou  para  os  fazer  entrar  na 
afinação.» 

E  mandou-os  para  a  cadeia  por  quinze  dias,  com 
o  que  elles  afinaram  deveras,  sobre  tudo  por  se 
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verem  alvo  da  risota  dos  espectadores,  que  chega- 
ram a  abrir-lhe  alas  quando  elles  sahiram  do  tri- 
bunal. 

Ha  de  ficar-lhes  de  lembrança  o  salsifré. 


Amig:os  do  descanço 


No  grande  numero  de  vadios,  que  a  justiça  tem 
condemnado  e  posto  á  disposição  do  governo  para 
este  lhes  dar  destino,  figuram  o  Apolinário  Guerra  e 
José  Maria  da  Silveira,  este  ultimo  um  pobre  diabo, 
verdadeiro  excêntrico,  que  tem  por  único  defeito 
não  querer  trabalhar,  porque  —  diz  elle  —  «o  traba- 
lho fez-se  para  os  burros.» 

O  primeiro,  o  Apolinário,  quando  o  juiz  lhe  per- 
gunta se  é  vadio,  responde  com  grande  arro- 
gância: 

—  «Não  sei  o  que  isso  é. 

Juiz.  —  «Vadio  é  todo  aquelle  que  não  tem  domi- 
cilio nem  modo  de  vida.  Você  está  n'esse  caso.» 

Elle.  —  «Isso  é  questão.  Se  quer  condemnar-me 
não  me  faz  differença.  Já  agora  estou  por  tudo.» 

Juiz,  insistindo:  —  «Mas  você  tem  algum  modo 
de  vida?» 

Elle.  —  «Sou  trabalhador.» 

Juiz.  —  «Mas  agora  não  trabalha?» 
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Elle.  —  «Agora  não,  porque  fui  despedido  por 
fazer  um  gancho. -d 

Juiz.  —  «Foi  fazel-o  a  algum  ferreiro?» 

Elle.  —  «O  senhor  está  a  caçoar  commigo?  Olhe 
que  eu  não  estou  para  brincadeiras.» 

Juiz.  —  «Já  vejo  que  és  boa  pessoa.» 

Elle.  —  «Isso  é  questão.  Eu  podia  provar  que 
não  sou  vadio,  mas  não  me  deram  tempo,  porque 
quizeram  enrascar-me.» 

Juiz.  —  «Pois  vaes  para  a  Africa,  se  não  provares 
isso.» 

Elle.  —  Não  me  rala  nada  ir  para  a  Africa  —  de- 
signando os  policias  —  o  que  eu  não  queria  era  dar 
gosto  áquella  malandragem. 

O  juiz  manda  levantar  auto  pelas  injurias  diri- 
gidas aos  agentes  da  auctoridade  e  reprehende  o 
reu. 

Elle.  —  «Isso  é  questão.  Não  me  faz  differença.» 


Com  o  José  Maria  da  Silveira  passa-se  o  se- 
guinte: 

Juiz.  —  «Que  fazes  tu?» 

Elle,  muito  risonho:  —  «Ando  por  ahi  a  vero 
que  se  passa.» 

Juiz.  —  «Mas  não  sabes  que  isso  é  prohibido?» 

Elle.  —  «Já  não  sei  o  que  é  prohibido.  Não  posso 
dormir,  não  posso  passeiar,  não  posso  pedir... 
prohibem-me  tudo!  Sabe  que  mais?  Mande-me  to- 
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mar  ar  para  fora  d'esta  terra,  que  já  estou  farto  de 
os  aturar.» 

Juiz. — •«Mas  porque  não  procuras  trabalho?» 
Elle.  —  «Ora!  porque?  Porque  correm  commigo 
como  gatuno!  Ainda  ha  dias,  quando  vim  aqui  as- 
sistir ás  audiências,  um  policia  prometteu-me  duas 
bofetadas.  Se  eu  pegasse  n'uma  pedra  e  lhe  abrisse 
a  cabeça  é  que  andava  bem.  Fica  para  outra  vez. 
Mande-me  para  Angola,  porque  tenho  lá  minha  mu- 
lher. 

Juiz.  —  «Confessas  então  que  és  vadio?» 
Elle.  —  «Hoje  ainda  aqui  ninguém  falou  verdade. 
Vou  ser  eu  o  primeiro: — Sou  vadio,  sou,  sim,  se- 
nhor. Agora  preguem-me  com  os  ossos  em  Africa, 
que  já  lá  estive  17  annos  e  desejo  ver  como  aquillo 
por  lá  corre.» 

E  o  caso  é  que  o  juiz  fez-lhe  a  vontade. 


As  consoadas  da  justiça 


A  justiça  parece  que  quiz  distribuir  as  consoadas 
pelos  réus  mais  seus  predilectos,  por  aquelles  que 
mais  se  recommendavam  pelos  «merecimentos».  E 
foi  por  isso,  talvez,  que  em  simples  processo  de 
«galão  branco»  se  distribuíram  «canelões»  de  um 
anno  de  cadeia,  sendo  os  mais  contemplados  n'essa 
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distribuição  António  dos  Santos  «o  Bachucha»,  ac- 
cusado  de  varias  resistências,  e  Luiz  dos  Santos 
Botelho,  um  garoto  de  17  annos,  que  respondeu  em 
três  processos,  por  outras  tantas  aggressóes  a  seus 
próprios  pães. 

O  único  que  escapou,  apesar  de  reincidente,  foi 
um  ébrio  com  o  qual  se  deu  o  seguinte  caso,  assim 
contado  por  elle: 

—  oEu,  sr.  juiz,  não  estava  tal  taxado.  Tinha  be- 
bido a  minha  pinga,  lá  isso  é  verdade,  e  sahia  da 
taberna,  com  as  costas  para  a  rua,  quando,  por 
acaso,  topei  com  o  policia.  Elle  não  gostou  do  es- 
barrão e  prendeu-me.  Assim  é  que  foi  e  elle  falta 
á  verdade  se  disser  o  contrario.» 

Juiz,  muito  serio:  —  «Não  dirá,  não;  porque  nem 
vale  a  pena  mentir  por  coisa  tão  pouca.  Mas  você 
bem  vê  que  não  foi  fora  de  propósito  elle  zangar-se 
quando  o  viu  andar  de  costas.  Sim,  porque  isso 
não  é  natural...  A  ordem  é  andar  para  diante; 
tanto  que  vocês  queixam-se  muitas  vezes  por  causa 
d'is.so,  do  «ande  lá  p'ra  dicnte.» 

Depois  de  mettido  o  caso  a  ridículo,  porque  real- 
mente prestava-se  a  isso,  o  reu  tinha  de  ser  absol- 
vido. 


Menos  feliz  do  que  elle  foi  a  ré  M.  P.,  uma  cor- 
tezã  da  baixa  esphera,  que  dias  antes,  andando  no 
seu  giro  commercial  pelas  ruas  da  Baixa,  chegou-se 
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a  ella  um  policia,  que  a  advertiu  nos  seguintes  ter- 
mos: 

—  Eu  não  quero  agora  aqui  mulheres. 

Ao  que  ella,  com  ares  petulantes  e  descarados,  lhe 
respondeu: 
Ah!  agora  não!...  elogo...  vae? 

—  Não  vae  logo  mas  vae  já  —  retorquiu-lhe  o  po- 
licia—  e  pregou  com  ella  na  esquadra,  em  nome  da 
moral  publica  offendida. 

Custou-lhe  o  gracejo  algumas  semanas  de  cadeia. 


Instantâneos 


Juiz,  dirigindo-se  a  um  vadio,  ao  mesmo  tempo 
que  lhe  consulta  o  cadastro,  enorme,  accusando 
grande  numero  de  prisões:  —  «Quantas  vezes  tem 
sido  preso?» 

Reu.  —  «Duas». 

Juiz,  abanando  a  cabeça: — «Suba,  suba.» 

Reu,  depois  de  hesitar  um  pouco:  —  «Três  ou 
quatro ...» 

Juiz,  sorrindo:  —  «Suba,  suba,  que  ainda  é  pouco. 

Reu,  com  ar  de  troça :  —  «Não  posso  mais,  já  es- 
tou muito  cançado.» 

Juiz.  —  «Pois  eu  o  ajudo.  Tem  sido  preso  i8 
vezes.» 


52 


Reu.  —  «Será  isso,  será,  mas  não  me  recordo.» 

Juiz.  —  oEm  que  se  occupa?» 

Reu.  —  «Sou  pensionista  do  Estado.» 

Juiz.  —  «?!...» 

Reu.  —  «E'  como  digo  a  v,  ex.^.  Sou  pensionista 
do  Estado  porque  é  elle  que  me  sustenta  na  cadeia, 
onde  passo  a  maior  parte  do  tempo...  por  signal 
que  a  casa  não  é  lá  muito  salubre. 

Juiz,  muito  sério:  —  «Não  é,  não,  coitado!  Pre- 
cisa mudar  de  ares,  e  eu  vou  proporcionar-lhe  um 
bom  passeio  até...  Africa.» 

E  pôl-o  á  disposição  do  governo,  que  o  mandará 
colonisar  em  qualquer  das  nossas  possessões  ultra- 
marinas. Bella  acquisição! 


O  JUIZ,  a  uma  mulher  já  velha  e  feia,  accusada 
de  ter  espancado  outra,  sua  visinha:  —  a  Bateu  na 
queixosa?» 

Ella.  —  «Era  constantemente  insultada,  sem  mo- 
tivo, até  que  um  dia  enchi-rae  de  razão,  peguei 
n'um  pau  e  desanquei-a.  Eu  bem  a  tinha  prevenido 
de  que  contasse  os  ossos,  antes  de  metter-se  com- 
migo. . .  não  fez  caso  e  agora  grita.» 

Juiz.  —  «Mas  que  lhe  fazia  a  queixosa?» 

Ella.  —  «Que  me  fazia?  Hom'essa!  Estava  sem- 
pre a  botar-me  piadas,  a  chamar-me  moinanta  da 
Avenida;  como  se  isso  fosse  possivcl,  n'esta  edade  e 
com  meu  marido  sempre  á  minha  beira!» 
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Juiz.  —  «Tem  razão,  tem,  pobre  mulher!  Com  a 
sua  edade  seria  muito  favor.» 

E  sem  favor,  porque  a  mulhersinha  não  fizera 
mais  do  que  desaggravar-se,  condemnou-a  n'uma 
pena  pecuniária. 


A  dedicação  de  certas  infelizes  pelo  seu  favorito, 
manifesta-se  sempre  que  elles  se  acham  mettidos 
em  trabalhos,  ainda  mesmo  quando  ellas  tenham 
concorrido  para  isso. 

Ainda  ha  bem  poucos  dias  uma  d'essas  desgra- 
çadas, que  gritara  por  soccorro  contra  o  seu  amant 
de  ccnur,  quando  este  a  espancava,  dando  logar  a 
que  fosse  preso,  procurou  por  todos  os  meios 
salval-o  d'uma  condemnação,  levando  o  seu  es- 
toicismo até  declarar  perante  a  justiça  que  elle 
não  lhe  batera. 

Como  elle  fosse  condemnado  e  o  mettessem  no 
calabouço  do  tribunal,  que  tem  uma  porta  de  gra- 
des, atravez  das  quaes  os  presos  falam  para  fora, 
com  quem  está  nos  claustros,  desatou  n'um  berrei- 
ro enorme,  a  ponto  de  provocar  a  seguinte  phrase 
de  um  individuo  de  melenas  caidas  sobre  a  testa  e 
calças  de  pata  de  elephante,  que  ria  a  bom  rir,  em- 
quanto  a  pobre  mulher  chorava  convulsivamente: 

—  Ora  o  diabo  da  ^ajal  Só  porque  viu  o  seu  ho- 
mem na  montra,  está  fazendo  toda  aquella  lambançal 

Esta  forma  de  designar  as  grades  do  calabouço  é 
realmente  typica. 


CAPITULO  V 


Os  ciganos 


Para  quem  não  conheça  a  maneira  porque  os  ci- 
ganos fazem  as  suas  transacções,  os  seus  negócios, 
como  elles  chamam  aos  diversos  expedientes  de  que 
se  servem  para  illudir  os  incautos,  para  impingir 
gato  por  lebre,  é  realmente  curioso  o  caso  que  va- 
mos narrar,  passado  em  Sacavém,  e  que  teve  o  seu 
epilogo  nos  tribunaes. 

Na  feira 

Vae  cahindo  a  tarde  e  começa  a  refrescar  um 
pouco. 

Grupos  de  camponezes,  com  os  seus  fatos  domin- 
gueiros, percorrem  o  campo  do  gado,  vendo,  apre- 
çando, discutindo,  chegando  raras  vezes  a  um  ac- 
cordo. 

Grandes  cavalgadas  passam  de  quando  em  quan- 
do, cm  ruidoso  tropel,  erguendo  espessas  nuvens 
de  pó. 
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Por  toda  a  parte  reina  um  movimento  desusado, 
uma  animação  extraordinária,  um  charivari  medo- 
nho, em  que  as  cornetas  de  barro,  as  gaitas  e  os 
apitos  de  folha,  as  businas  e  os  guinchos,  se  con- 
fundem e  casam  com  os  tambores,  com  os  realejos 
e  com  as  bandas  desafinadas;  com  os  gritos  dos 
pregoeiros  d'agua  fresca  e  bellos  pastellinhos  de 
nata;  com  os  toques  plangentes  das  guitarras  e  das 
violas,  e  com  a  voz  roufenha  dos  palhaços  gritando 
ao  publico,  do  alto  das  paradas: 

— Vá,  meus  senhores!. . .  E'  entrar,  é  entrar,  que 
isto  vae  prrrincipiar!. . .  E  ver!. . .  é  vêr,  meus  se- 
nhores! É  vêr  as  maravilhas  da  mulher  eléctrica,  do 
gato  com  duas  cabeças  e  do  gallo  com  três  per- 
nas! Os  grandes  panoramas  admirados  em  todas 
as  capitães  do  mundo  e  do  universo! . . .  E'  entrar. . . 
é  entrar. . .  para  vêr  e  admirar  o  celebre  crime  dos 
covões,  copiado  do  natural,  e  muitas  outras  novi- 
dades que  teem  sido  o  assombro  do  mundo  intei- 
ro!.. .  Dois  vinténs!  apenas  dois  vinténs,  é  o  que  se 
paga!  uma  insignificância,  á  vista  do  que  sempre  se 
pagou  n'outros  paizes  para  vêr  e  admirar  tão  espan- 
tosos phenoraenos! . . .  E'  entrar  meus  senhores,  é 
tomar  os  seus  logares,  que  isto  vae  prrrincipiar!. .  . 

E  os  tambores  rufam,  produzindo  uma  bulha  in- 
fernal, emquanto  que  o  povo  se  agita,  e  move,  e 
grita  e  berra  numa  confusão  enorme,  que  é  a  alma 
e  a  alegria  das  nossas  feiras  ruraes. 

Mulheres  com  os  fatos  em  farrapos,  descalças, 
de  pelle  trigueira  e  suja  —  umas  com  creanças  ao 
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coUo,  envoltas  em  mantas,  outras  trazendo-as  ás 
costas,  em  forma  de  trouxa,  dentro  de  saccos  que 
prendem  aos  cajados  —  percorrem  a  feira  gritando: 

—  «Dali  um  poquito  de  pan,  senho,  dali  que  ten- 
go  fome!» 

—  «Dali  um  pedacito  de  pan,  senho!»  —  repetem 
ellas  com  voz  suave  e  meiga,  como  suave  e  meigo 
é  por  vezes  o  seu  rosto,  em  que  os  olhos  brilham 
com»  carvões  ardentes,  em  que  os  dentes  alvejam 
com»  marfim,  ao  esboçarem  um  sorriso  de  agrade- 
cimento a  quem  lhes  cá  esmola. 

Fazem  parte  d'uma  tribu  de  ciganos  miseráveis, 
indigentes,  o  terror  das  povoações  ruraes,  que  vi- 
nham trabalhar  com  ursos  mas  que  a  auctoridade 
administrativa  obrigou  a  acampar  fora  da  villa,  pro- 
hibindo-lhes  a  exhibição  das  feras. 

Ranchos  de  raparigas,  de  tez  morena,  olhos  ne- 
gros e  dentes  alvíssimos,  trajando  garridas  toileites, 
em  que  o  encarnado,  o  amarello  e  o  verde  se  con- 
fundem como  n'um  arco-iris,  atravessam  por  entre 
o  povo,  com  os  seus  aventaes  bordados  de  contas  e 
vidrilhos,  o  cabello  cahido  em  tranças  delgadas  so- 
bre as  fontes,  torcido  e  encaracolado  sobre  a  testa. 
São  também  ciganas,  mas  d'uma  iribii  mais  rica,  que 
veio  á  feira  para  fazer  negocio. 

E  emquanto  ellas  passeiam,  rindo,  gesticulando  e 
retorquindo,  n'uma  algaravia  quasi  incomprehensi- 
vel,  a  quem  lhes  dirige  qualquer  gracejo,  elles,  os 
homens  da  ínbu,  lá  andam  por  entre  o  gado,  de 
mistura  com  os  camponezes,   distinguindo  se  bem 
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de  longe  pelas  suas  jaquetas  de  alamares  —  alguns 
de  prata;  pelas  cintas  amarellas,  encarnadas  ou 
azues,  de  pontas  franjadas;  pelas  calças  muito  es- 
treitas, desenhando-lhes  os  contornos  das  pernas ; 
pelas  camisas  de  folhos,  bordadas,  os  lenços  de  se- 
da ao  pescoço,  os  chapéus  de  abas  largas  e  os  sa- 
patos com  saltos  de  prateleira.  Os  rapazitos  da  tri- 
bu,  vestindo  como  os  pães  —  de  que  são  uma  en- 
graçadissima  copia  em  miniatura  —  também  por  lá 
andam,  aprendendo  de  visu  a  maneira  de  governar 
a  vida. 


Entre  os  diversos  meios  de  que  os  ciganos  se 
servem  para  enganar,  predomina  o  seguinte,  menos 
fallivel  e  por  isso  mais  usado: 

Um  camponez  quer  desfazer-se  do  cavallo,  que 
vale  bem  dez  libras,  e  leva-o  á  feira  para  esse  fim. 
Ali,  depois  de  vêr  que  não  faz  negocio  —  porque  os 
ciganos  o  cercam  logo  sem  deixarem  que  ninguém 
se  approxime  do  animal  —  acaba  elle  mesmo  por 
encarregal-os  de  agenciarem  a  venda,  promettendo- 
Ihes  de  lucro  metade  da  quantia  que  conseguirem 
obter  a  mais  das  dez  libras,  proposta  que  é  logo 
acceita  e  firmada  com  um  copo  de  vinho,  que  elles 
pagam  ao  pobre  diabo;  um  copo  só,  de  decilitro, 
porque  o  negocio  não  é  ainda  certo  e  pode  falhar. 

E  emquanto  bebem,  riem  e  conversam,  indagan- 
do de  que  terra  é  o  homem  —  para  acautelarem  as 
costas,  para  evitarem  de  por  lá  passar  —  um  dos 
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ciganos  aíFasta-se  sorrateiramente,  sem  o  saloio  dar 
por  isso,  e  vae  ter  com  os  Subanons  —  nome  por- 
que são  conhecidos  certos  individuos  da  mesma  tri- 
bu,  que  desempenham  um  papel  sempre  importan- 
te em  todos  os  negócios  —  com  os  quaes  se  combi- 
na para  emquanto  uns  depreciam  o  animal,  ava- 
liando-o  em  baixo  preço,  outros,  munidos  de  um 
cavallo  velho  e  doente,  mas  preparado  de  modo  que 
ainda  possa  illudir  os  menos  espertos,  comecem  a 
tecer-lhe  elogios,  oíferecendo  por  elle  avultadas 
quantias,  que  o  supposto  dono  recusa,  allegando 
que  não  lhe  dá  a  conta,  até  que  o  saloio,  completa- 
mente esmorecido,  e  por  conselho  dos  ciganos  en- 
carregados da  venda,  seja  elle  mesmo  quem  propo- 
nha ao  outro  a  troca,  dando-lhe  ainda  as  tornas. 

E  não  se  pense  que  só  os  inexperientes,  os  mais 
rudes,  caem  n'estas  tramóias.  De  um  lavrador  muito 
conhecido  sabemos  nós  que  ha  tempos,  desejando 
desfazer-se  por  todo  o  preço  d'um  jumento  velho, 
para  não  ter  de  matalo,  foi  a  uma  feira  do  Alem- 
tejo,  onde  o  vendeu,  de  manhã,  a  um  cigano,  por 
dois  mil  réis.  A  tarde,  pouco  antes  da  hora  a  que 
queria  retirar-se,  tornou  ao  mercado  para  fazer  ac- 
quisição  d'outro  jumento,  e  os  ciganos  apresenta- 
ram-lhe  um  de  pello  rapado,  muito  vivo,  escoucean- 
do, pelo  qual  deu  quinze  mil  réis.  Na  volta  para 
casa,  porém,  notou  que  o  animal  parecia  conhecer 
o  caminho,  tomando  por  certos  atalhos,  e  que,  ao 
avistar  o  casal,  partiu  de  corrida  para  a  caval- 
lariça.    Foi   só  então  que  percebeu  ter  comprado 
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de  tarde  o  mesmo  jumento  que  vendera  de  manhã, 
depois  de  certas  operações  a  que  os  ciganos  o  su- 
jeitaram. 

E  uma  d'essas  burlas,  de  que  fomos  testemunhas, 
que  vamos  tentar  descrever. 

Dois  ciganos  seguram  pela  arreata  um  cavallo  de 
boa  edade,  cabeça  bem  conformada,  pello  luzidio, 
de  bom  aprumo  e  formas  regulares,  pelo  qual  pe- 
dem i6  libras;  emquanto  que  em  volta  d'elles,  e  do 
camponez,  dono  do  animal  de  que  pretendem  fa- 
zer venda,  o  qual  não  os  perde  de  vista,  sempre 
desconfiado,  porque  sabe  perfeitamente  com  quem 
está  mettido,  outros  indivíduos,  que  se  mostram 
muito  versados  na  matéria,  começam  a  desdenhar 
do  animal,  a  notarem-lhe  defeitos,  dizendo  uns  que 
é  esparavonado,  que  tem  alifates,  ovas,  quartos,  ra- 
ças e  refegos,  e  até  gotta  serena,  acabando  por  of- 
ferecerem  duas  libras  por  elle. 

O  camponez,  que  assiste  a  toda  esta  scena  sof- 
frendo  verdadeiras  cólicas,  por  isso  que,  embora 
desconfiado  a  principio,  começa  a  acreditar  que  o 
cavallo  não  é  tão  bom  como  julgava,  e  a  esmorecer, 
finge-se  pretendente  e  entra  a  gabal-o,  para  assim 
influir  no  animo  dos  outros. 

—  «Qual  gotta  serena  nem  qual  diabo!  —  grita 
elle,  apertando  a  cinta  que  se  lhe  desenrolara.  —  Eu 
também  entendo  disso,  porque  já  tenho  mercado  e 
vendido  muitos!  Precisasse  eu  d'elle,  que  ninguém 
o  levava  por  esse  preço.» 

—  «Que  está  você  prahi  a  pregar,  homemsinho! 
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você  sabe  lá  o  que  diz! — grita-lhe  um  dos  Suba- 
7iotis.  —Bem  se  vê  que  não  sabe  nada  d'isto.  Pedi- 
rem i6  libras  por  um  cavailo  com  taras!  Pois  mer- 
que-o,  merque-o,  que  saberá  o  bom  negocio  que 
faz.» 

— a  Sim,  merque-o,  merque-o,  repetem  os  outros 
em  coro,  soltando  fortes  gargalhadas,  que  exaspe- 
ram o  camponez.» 

—  «Se  não  fico  com  elle  é  porque  não  preciso» 
—  accrescenta  este  puxando  o  barrete  para  os 
olhos. 

—  a  Pois  é  pena  —  volvem  os  Suhanons,  rindo  a 
bandeiras  despregadas  da  cara  do  pobre  lorpa  —  é 
pena  porque  apanhava  o  cavailo  e  um  gato!. . .» 

—  «Um  gato?!»  —  interroga  o  camponez,  escan- 
carando muito  os  olhos. 

—  «Um  gato,  sim,  homem!  —  insistem  elles. — 
Pois  você  não  vê  que  o  animal  tem  um  gato. . .  que 
tem  o  pescoço  torcido?! 

—  a  O  pes . . .  coço  tor . . .  ci . .  .  do ... !  repete  o 
pobre  diabo,  com  a  voz  quasi  estrangulada.» 

E  as  gargalhadas  redobram,  dando  com  o  homem 
quasi  em  doido. 

N'isto  aproximase  do  grupo  um  homem  velho, 
magro,  muito  trigueiro,  de  pelle  enrugada,  trazendo 
pela  arreata  um  cavailo  castanho. 

—  tlsso  é  para  vender?»  —  pergunta  alguém. 

—  «Conforme  —  responde  o  velho  —  se  chegarem 
ao  preço. . . » 

E  logo  todos  cercam  o  animal,  mirando-o,  me- 
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chendo-lhe,  mas  tão  de  perto  que  não  dão  logar  a 
que  se  possa  conhecer-lhe  os  defeitos. 

—  «Não  é  mau,  não,  —  accrescentam  elles  —  mas 
anda  por  ahi  fazenda  muito  melhor.» 

—  «A  quem  o  dizem  vocês!  — replica  o  velho. — 
Ha  coisa  muito  melhor,  ha,  mas  não  emquanto  a 
preço.» 

—  «Quanto  pede  ?» 

—  «Dezeseis  libras.» 

—  «Ora!  tomara  você  que  alguém  lhe  desse 
doze.» 

—  «Tomara,  sim,  lá  isso  tomara.  Se  m'as  des- 
sem ficava  com  ellas...  e  com  o  cavalio.  Isto  é 
obra  fina!  é  um  cavalio  coroado,  fiel,  que  sofFre 
bem  o  castigo,  sem  birra. . . » 

—  «Mas  não  vale  esse  dinheiro.» 

—  «Não  valerá  para  você,  mas  pode  valer  para 
quem  lhe  der  estimação.» 

—  «Pois  se  quer  doze  libras,  é  negocio  feito.» 

—  «Nada  d'isso.  Nem  que  eu  estivesse  a  esticar 
com  fome  o  dava  por  menos  um  real.» 

—  «Deixem  lá  o  homem,  que  é  teimoso!  —  grita 
um  dos  Subanons.  —  Toca  a  safar  que  se  faz  tarde, 
e  d'aqui  até  casa  ainda  vae  um  estirão.» 

E  quasi  todos  se  retiram  deixando  no  campo  — 
de  um  lado  o  velho  com  o  cavalio,  e  do  outro  o 
saloio  com  os  ciganos. 
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Passados  alguns  minutos,  como  não  appareçam 
compradores  e  comece  a  escurecer,  um  dos  ciganos, 
agarrando  o  saloio  pela  gola  da  jaqueta  e  chegando- 
Ihe  a  bocca  ao  ouvido,  segreda-lhe: 

—  «Você  quer  fazer  um  negocio  de  mão  cheia?» 

—  eQue  é?B — interroga  elle,  espantando  muito 
os  olhos. 

—  «Aqui  já  não  ha  quem  diga  mal  do  seu  ca- 
vallo  —  replica-lhe  o  mesmo  cigano  —  e  nós  vamos 
agora  enganar  aquelle  velho,  propondo-lhe  a  troca. 
Você  está  por  isso?» 

Como  se  tratasse  de  uma  intrujice,  no  que  os  ci-  1 

ganos  são  mestres,  o  saloio  esperta  logo  as  orelhas 
e  responde: 

—  «Tratem  vocês  lá  d'isso,  como  coisa  sua,  e  ve- 
jam quanto  elle  dá  de  volta.» 

—  aQuanto  dá  de  volta?! — volve-lhe  o  cigano, 
mostrando-se  deveras  espantado.  —  Pois  se  elle  não 
deu  o  cavallo  por  doze  libras,  que  já  lh'as  oíFerece- 
ram,  como  você  viu,  como  ha  de  trocal-o  pelo  seu, 
que  bem  pouco  vale,  dando  ainda  por  cima  tornas!  ? 
você  por  força  que  está  doido  ou  bêbado.» 

—  «Mas  então  eu  é  que  lh'as  hei  de  dar  ?»  —  geme 
o  pobre  diabo. 

—  «Ouça  cá,  homem!» — diz-lhe  o  outro  cigano, 
puxando-o  por  um  braço  e  falando-lhe  também  ao 
ouvido. 
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—  «E  se  o  velho  cair  na  troca  voltando-lhe  você 
só  duas  libras?» 

—  «Mas. .  . »  — ia  a  dizer  o  saloio,  quando  o  pri- 
meiro cigano  o  agarra  pelo  pescoço,  o  puxa  para 
si  e  segreda-lhe: 

—  «Se  não  tem  dinheiro  eu  lh'o  empresto,  e  você 
amanhã  paga,  quando  vender  o  cavallo  do  velho  por 
12  libras,  ou  talvez  por  mais.» 

E  o  outro,  puxando  também  o  saloio  para  si, 
de  modo  que  o  pobre  homem  parece  uma  pella, 
jogada  de  lado  para  lado,  diz-lhe: 

—  «E  negocio  feito  se  você  repartir  duas  libras 
com  a  gente.  Está  por  isso?» 

—  «Estou»  —  responde  o  lorpa,  em  voz  sumida  e 
piscando  os  olhos  intencionalmente. 

E  logo  os  dois  ciganos  propõem  ao  velho  a  troca 
dos  cavallos  mediante  duas  libras  de  volta,  propos- 
ta que  leva  muito  tempo  a  decidir,  que  é  largamen- 
te discutida,  até  que  por  fim  o  velho,  largando  n'um 
arremeço  as  rédeas  da  mão,  enfia-as  no  pescoço  do 
saloio  e  grita: 

—  «Vocês  estão-me  a  tentar,  seus  diabos!  pois  vá 
feito  e  Deus  permitta  que  eu  não  me  arrependa!» 

Concluído  o  negocio,  e  depois  dos  ciganos  passa- 
rem para  a  mão  do  velho  —  do  subanon  —  nove  mil 
réis  em  notas  de  cinco  tostões  cada  uma,  muito  ve- 
lhas e  sujas,  olhando  sempre  para  o  saloio  quando 
as  contavam,  como  para  dizer-lhe:  —  «veja  lá,  ho- 
mem! olhe  que  este  dinheiro  é  nosso  e  você  tem  de 
o  pagar!»  —  aquelle  monta  a  cavallo,  pica  de  aspo- 
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ras  e  vae-se,  emquanto  os  ciganos  se  demoram 
ainda  um  pouco,  combinando  com  o  saloio  a  melhor 
forma  de  no  dia  seguinte  negociarem  o  cavallo  e 
embolsarem  o  dinheiro. 

—  «Você  está  com  sorte,  homem!  Negócios  d'es 
tes  poucas  vezes  se  fazem.» 

E  safam-se  também,  deixando  o  saloio  a  caminho 
da  estalagem,  onde  n'essa  noite  sonha  com  mãos 
cheias  de  libras,  com  a  bella  massa,  que  o  cavallo 
ha  de  render-lhe. 

A  illusão,  porém,  dura  pouco,  porque  no  dia  se- 
guinte, quando  appareceu  na  feira  —  onde  não  tor- 
nou mais  a  vêr  os  ciganos  —  as  oífertas  pelo  cavallo 
foram  bem  poucas  e  nenhuma  passou  de  seis  mil 
réis,  em  vista  dos  defeitos  que  o  animal  tinha,  pois 
que  até  era  manco  de  uma  das  mãos. 

Só  então  percebeu  que  fora  logrado,  e  deu  parte 
d'isso  ao  administrador  do  concelho,  que  andava 
policiando  a  feira,  o  qual  logo  se  dirigiu  ao  acam- 
pamento dos  ciganos,  n'uma  azinhaga  que  conduz 
á  estrada  militar,  onde  ainda  poude  apprehenher  o 
cavallo  e  prender  os  dois  maraus,  apezar  dos  pro- 
testos da  tribu,  que  allegava  ter  sido  tudo  um  ne- 
gocio, um  caso  de  quem  melhor^  as  tem,  melhor  as 
Joga. 


CAPITULO  VI 


Ainda  os  ciganos 


No  tribuual 


E'  dia  de  grande  movimento  no  tribunal  da  Boa 
Hora,  n'esse  immundo  pardieiro  com  honras  de 
Templo  da  Justiça,  que  só  serve  para  attestar  a 
vergonhosa  e  desleixada  incúria  dos  nossos  gover- 
nos. 

O  povo  passeia  nos  claustros,  ou  pára  ante  os 
letreiros  e  desenhos  pornographicos  de  que  as  pare- 
des estão  cobertas,  esperando  que  se  abram  as  au- 
diências para  assistir  ás  scenas  que  ali  se  dão  mui- 
tas vezes  e  que  tanto  provocam  o  riso. 

Os  meirinhos  fazem  a  chamada  dos  réos  que  vão 
ser  julgados  e  das  testemunhas  que  teem  de  depor, 
recommendando  de  quando  em  quando: 

—  aRespondam,  senhores;  respondam,  se  estão 
presentes.» 

—  «E  se  não  estiverem?»  interroga  um  do  grupo. 
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—  «Se  não  estiverem ...  —  replica  o  meirinho,  de- 
veras encordoado  com  a  pergunta  —  respondem 
também,  por  não  terem  obedecido  ás  intimações  da 
justiça,  que  os  mandou  cá  estar.» 

Uma  gargalhada  acolhe  a  resposta  do  meirinho, 
rato  Joelho  da  Boa  Hora,  que  não  se  deixa  facil- 
mente troçar. 

De  quando  em  quando  chegam  levas  de  presos, 
rodeados  de  policias,  alguns  com  a  cabeça  amarra- 
da, coxeando,  outros  de  fronte  erguida,  mãos  nos 
bolsos  e  olhar  provocador.  Atraz  d'elles,  de  cara 
apoquentada  e  fatos  andrajosos,  caminham  algumas 
mulheres:  —  são  as  victimas  do  desregram.ento  dos 
filhos,  dos  pães,  dos  maridos,  dos  irmãos  ou  dos 
amantes,  senão  também  da  arbitraria  ignorância  de 
alguns  agentes  da  ordem  publica. 

Por  entre  o  povo,  com  certos  ares  de  protecção, 
giram  certos  indivíduos  sem  chapeo,  de  caneta  na 
orelha,  que  todos  tomam  por  empregados  da  casa, 
e  que  de  quando  em  quando  desapparecem  para 
irem  molhar  a  palavra  no  3i  da  rua  do  Crucifixo. 

São  os  Moinas,  uma  espécie  damninha  que  infes- 
ta os  tribunaes  e  os  desacredita  com  toda  a  sorte 
de  intrujices,  intrujices  de  que  as  victimas  quasi 
nunca  se  queixam,  porque  lançam  tudo  á  conta  da 
justiça. 

Manous  da  mais  baixa  esphera,  de  saias  gomma- 
das,  saltos  de  pião  e  faces  acarminadas,  conversam 
animadamente  com  uns  typos  de  calças  abusinadas, 
cabello  em  cuia  e  cigarro  atraz  da  orelha,  soltando 
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vibrantes  gargalhadas,  que  um  dito  chulo,  uma  re- 
voltante obscenidade,  provocam. 

Mulheres  vendendo  pãesinhos,  abertos  ao  meio, 
tendo  dentro  uma  coisa  negra  e  sediça  a  que  cha- 
mam fiambre,  cruzam  por  entre  o  povo,  que  lh'os 
compra  e  saboreia  como  precioso  manjar. 

De  quando  em  quando  sôa  a  campainha  do  tele- 
phone,  e  os  empregados  correm  ao  apparelho,  re- 
cebendo e  transmittindo  informações  á  vista  de  toda 
a  gente,  por  mais  secretas  e  reservadas  que  ellas 
sejam;  sem  critério,  sem  receio  de  serem  ouvidas 
por  quem  está  presente. 

Os  advogados,  sobraçando  a  toga  —  aquelles  que 
ainda  se  preoccupam  com  isso  —  atravessam  o  lar- 
go em  direcção  aos  districtos  onde  teem  serviço, 
sendo  abordados  no  caminho  por  alguns  membros 
do  jury,  que  lhes  entregam  os  seus  cartões  pedindo 
para  serem  recusados. 

—  «Já  estou  compromettido  com  três  e  não  posso 
recusar  mais» — respondem-lhes  elles,  procurando 
esquivar-se  a  esses  compromissos  realmente  bem 
injustos. 

—  «Mas  veja  sempre,  doutor,» — replicam-lhes 
elles,  insistindo  no  pedido  e  importando-se  bem 
pouco  que  o  trabalho  a  que  se  querem  poupar  vá 
recahir  sobre  qualquer  pobre  diabo,  sem  protecção, 
a  quem  a  perda  d'um  dia  obriga  muitas  vezes  a 
graves  e  irreparáveis  prejuízos. 

E  não  ha  remédio  senão  ceder,  para  não  correr- 
se  o  risco  de  vêr  os  réos  condemnados  por  revan- 
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che,  por  uma  revindicta  que  em  muitos  casos  re- 
presenta apenas  um  acto  de  justiça,  uma  excepção 
á  brandura  dos  nossos  costumes. 

Uma  pobre  mulher,  já  muito  velha,  cachética, 
vestindo  muito  pobremente,  avança  por  entre  o  povo, 
trazendo  na  mão,  dobrado  em  forma  de  lista  elei- 
toral, um  pedaço  de  papel  encardido,  uma  contra- 
fé  de  réo,  que  assim  lhe  chamam  no  calão  do  metier. 

Como  não  conhece  nada  do  meio  em  que  se 
acha  —  o  que  logo  se  percebe  pelos  seus  modos  he- 
sitantes— procura  alguém  que  possa  guial-a,  darlhe 
informações.  Mas  não  espera  muito,  porque  logo  um 
dos  taes  moinas  se  acerca  d'ella  e  lhe  pergunta: 

—  «Precisa  d'alguma  coisa,  minha  senhora?» 

—  «Tenho  um  filho  que  vem  responder  amanhã, 
e  não  sei  a  quem  hei  de  dirigir-me.» 

—  «Deixe  lá  ver  isso»  —  replica-lhe  o  moina,  dan- 
dose  ares  de  importância. 

E  depois  de  ler  a  contra-fé,  em  que  se  trata  de 
um  pequeno  e  insignificante  delicto  que  a  justiça 
costuma  sempre  punir  com  uma  simples  multa  — 
além  das  custas  e  sellos  do  processo,  porque  os 
empregados  não  vivem  d'outra  coisa  —  volta-se  para 
a  pobre  mulher  e  diz-lhe: 

—  «Está  bem  arranjado  o  seu  filho!  Vá  tratando 
da  mala,  que  não  escapa  de  ir  até  ao  Limoeiro.» 

—  «E  não  haverá  meio  de  evitar  isso,  meu  se- 
nhor?»—  interroga  a  pobre  mulher  com  lagrimas 
na  voz. 

—  «Ha,  se  a  senhora  quizer. » 
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—  «Mas  diga,  diga  sempre»  — pede  ella,  cada  vez 
mais  afflicta. 

—  «E'  preciso  um  advogado  para  defender  o  ra- 
paz; mas  não  d'esses  que  ha  por  ahi,  que  não  pres- 
tam para  nada  e  a  quem  os  juizes  teem  tanta  raiva 
que  não  os  podem  vêr.» 

—  «Mas  o  senhor,  que  os  conhece,  podia  talvez 
indicar-me  algum  melhor. . .» 

—  «E  a  senhora  pôde  pagar-lhe?» 

—  «Que  remédio  terei  eu  senão  arranjar  com 
quê...  Vou  aproveitar-me  d'um  dinheirinho  que  lá 
tinha  para  a  renda  da  casa.  Bem  sei  que  se  não  ar- 
ranjar outro  me  põem  na  rua,  quando  chegar  o  fim 
do  semestre...  mas  que  lhe  hei  de  eu  fazer?  Até 
lá  talvez  morra  de  miséria  e  de  desgosto,  mas  ao 
menos  tenho  ao  pé  de  mim  o  meu  rico  filho. . . » — 
E  as  lagrimas  correm-lhe  em  fio  pelo  rosto,  capazes 
de  commoverem  uma  alma  que  não  seja  a  de  um 
moina. 

—  «E  é  muito»  interroga  elle,  com  os  olhos  bri- 
lhando de  cubica. 

—  «São  1 25^)000  réis,  meu  senhor. . .  Se  não  che- 
gar irei  pedir  o  resto  de  porta  em  porta,  que  al- 
guém ha  de  soccorrer-me  na  minha  dor. .  .» 

—  «Pois  vá  buscar  o  dinheiro  e  volte  já.» 

E  apezar  de  lhe  ter  ficado  com  a  contra-fé,  como 
garantia,  acompanha  a  mulher  até  certa  distancia  do 
tribunal,  para  que  outro  collega,  outro  patife  —  como 
por  lá  ha  tantos  —  não  possa  disputar-lhe  a  presa. 

Quando  ella  volta,  passado  algum  tempo,  cançada 
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e  esbaforida,  trazendo  todo  o  dinheiro  que  tinha 
em  casa  e  que  representa  o  triste  abrigo  dos  uhi- 
mos  dias  da  sua  vida^ — a  renda  da  sua  casinha  — 
encontra  o  morna  na  companhia  de  um  advogado 
com  o  qual  já  ajustou  a  defeza  do  rapaz,  mediante 
uma  percentagem  que  representa  quasi  sempre  a 
metade,  senão  mais,  conforme  as  precárias  e  diffi- 
ceis  circumstancias  dos  que  se  associam  a  essas  in 
trujices. 

Felizmente  são  poucos  os  que  se  prestam  a  isso, 
e  esses  já  bem  conhecidos  no  foro  para  que  seja 
preciso  apontal-os. 

Mas  não  haverá  meio  de  cohibir  taes  abusos?  — 
perguntará  quem  nos  lê. 

Pois  não  ha,  não,  porque  os  juizes  já  o  teem 
tentado  muitas  vezes  sem  nada  conseguirem;  por- 
que são  os  próprios  logrados  os  primeiros  a  occul- 
tarem  as  provas,  illudidos  pela  lábia  dos  moiruis, 
que  explicam  a  perseguição  que  se  lhe  faz  como 
uma  vingança,  por  elles  ensinarem  ás  partes  os  se- 
gredos da  casa. 

E  vão  lá  convencel-os  da  verdade!  vão  lá  dizer- 
Ihes  que  foram  victimas  de  uma  patifaria  de  que  a 
justiça  não  teve  culpa!  Seria  tempo  perdido, 

O  jalgnmeiíto 

Em  quanto  cá  fora  se  passam  as  scenas  que  vi- 
mos de  descrever,  muito  conhecidas  de  quem  fre- 
quenta habitualmente  a  Hoa-Hora  e  anda  de  par 
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em  par  com  todos  os  seus  mysterios,  os  magistra- 
dos mandam  abrir  as  audiências  e  dar  começo  aos 
julgamentos.  E'  então  que  os  claustros  se  despo- 
voam, affluindo  tudo  para  as  bancadas  dos  tribunaes. 

Nas  salas  do  i.°  districto,  onde  a  concorrência  é 
maior,  vão  responder  dois  ciganos,  auctores  da  bur- 
la de  que  foi  victima  o  saloio  a  que  já  nos  referi- 
mos, o  qual  assiste  ao  julgamento  na  qualidade  de 
queixoso,  sentado  a  um  canto  do  tribunal. 

De  quando  em  quando  solta  longos  e  ruidosos 
bocejos,  agitando  o  corpo  n'uma  convulsão  nervo- 
sa. O  seu  olhar,  baço,  parado,  no  qual  se  revela  a 
maior  estupidez,  forma  inteiro  contraste  com  a  acti- 
vidade das  mãos,  nas  quaes  ora  estica,  ora  torce  o 
barrete  de  lã  preta,  debruado  de  azul. 

A  meio  da  sala  estão  os  dois  ciganos,  no  mocho 
da  ordem,  em  frente  da  banca  do  escrivão,  velha  e 
carcomida,  de  saias  encarnadas,  attestando  a  mais 
desastrada  incúria,  a  mais  vergonhosa  miséria. 

Os  accusados,  rapazes  de  vinte  e  tantos  annos, 
fortes,  morenos,  de  olhar  vivo  e  intelligente,  miram 
por  vezes  o  saloio  com  uma  certa  ironia,  emquanto 
que  este,  ao  cruzar-se  o  seu  olhar  com  o  d'elles, 
desvia-o  logo,  como  que  fascinado. 

Começa  o  julgamento. 

Depois  da  leitura  do  processo,  que  apenas  se  re- 
fere á  burla,  mas  não  descreve  os  meios  de  que  os 
ciganos  se  serviam  para  a  pregar,  sendo  por  isso 
desconhecidos  da  justiça,  o  juiz  interroga  os  réos. 

—  «Vocemecês  são  accusados  de  terem  illudido 
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aquelle  pobre  homem  —  indica  o  saloio,  que  vae 
para  erguer-se  mas  que  torna  a  cair  desfallecido  na 
cadeira,  limpando  a  testa  ao  barrete  e  mascando 
em  secco,  como  se  tivesse  paralysadas  as  glându- 
las salivares, — F/  verdade  que  lhe  impingiram  um 
cavallo  velho,  quasi  sem  valor,  em  troca  de  outro 
que  elle  queria  vender  por  dez  libras?» 

Um  dos  ciganos,  a  quem  o  outro  cede  a  pala- 
vra:—  «Que  queria  vender  por  dez  libras,  diz  v. 
ex.*  muito  bem,  mas  que  não  valia  mais  de  cinco.» 

Juiz.  —  «Admittindo  mesmo  que  isso  seja  verda- 
de, o  negocio,  ainda  assim,  não  foi  mau.» 

Cigano.  —  De  perdi\es  estamos  nós  fartos.  Quan- 
do vamos  á  feira  é  para  governar  a  vida.» 

Juiz.  —  «Diga  antes  —  para  enganar  os  tolos.» 

Cigano.  —  Quem  não  quizer  não  trate  comnosco. 
Nós  não  pomos  a  faca  aos  peitos  de  ninguém . . . 
Semos  troquilhas  e  não  vivemos  d'outra  coisa.» 

Juiz.  —  «Mas  o  que  vocês  fizeram  foi  uma  burla.» 

Cigano.  —  Elle  que  abrisse  os  olhos,  porque  teve 
bastante  tempo  para  isso!» 

—  «Velhacos!» — grita  o  saloio,  lá  do  canto. 

—  «Se  eu  sou  velhaco  também  você  o  é,  que 
queria  enganar  o  velho» — replica-lhe  o  cigano. 

Juiz,  para  o  queixoso:  —  «Conte  como  isso  se 
passou,  homemsinho.» 

—  «Eu  conto  a  vossoria  —  responde  o  saloio,  con- 
seguindo a  muito  custo  erguer-se,  n'um  supremo 
esforço  e  amparando-se  ás  costas  da  cadeira  —  eu 
conto,  eu  já  vou  prantar  tudo  como  assucedeu.t 
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Juiz.  —  aMas  socegue,  homem,  não  trema  tanto, 
que  ninguém  lhe  faz  mal.» 

—  «Esses  diabos  attentaram-me! . . .  era  qual  po- 
dia pôr  mais  aquellas  ao  alimal,  que  eu  trouvera  á 
feira  para  ver  se  m'o  mercavam!  Até  disseram  que 
elle  tinha  alifantes  e  gatos ! . . .  que  não  valia  nada! . . . 
Vne  então  eu  esmoreci  e  dei  por  tudo  que  elles 
quizeram. . . » 

Juiz.  —  «Mas  vocemecê  não  desconfiou  de  que  o 
estavam  enganando?» 

—  «Como  haverá  de  eu  desconfiar  se  todos  di- 
ziam que  o  cavallo  do  velho  era  melhor  qu'ó  meu?!» 

Juiz.  —  «Bem,  bem;  vamos  a  vêr  o  que  dizem  as 
testemunhas.  —  Para  o  meirinho:  —  Mande  entrar 
essa  gente,  uma  a  uma.» 

Vem  a  primeira,  uma  camponeza  de  pelle  enru- 
gada, muito  trigueira,  com  uma  cicatriz  na  face  es- 
querda. 

Juiz.  —  «Que  edade  tem?» 

Ella,  coçando  na  cabeça:  —  «Não  sei.» 

Juiz.  —  «Pouco  mais  ou  menos. . . 

Ella.  —  «Tenho  pr'ahi  uns  trinta.» 

Juiz,  sorrindo:  —  «E'  casada?» 

Ella.  —  «Saberá  que  sim,  senhor.» 

Juiz.  —  «Ha  quantos  annos? 

Ella,  depois  de  pensar  muito :  —  « Ha  vinte  e  um. » 

Juiz,  contendo  a  custo  o  riso:  —  «Casou  bem 
cedo!» 

Ella,  arrenegada:  —  «Isso  não  é  da  conta  de 
ninguém. » 


74 


Juiz.  —  «Tem  razão,  tem,  mulher.  Mas  vamos 
ao  caso:  vossemecê  jura  dizer  a  verdade?» 

Ella.  —  «Já  se  vê  que  sim.  Não  vim  cá  para 
outra  coisa.  D 

Juiz.  —  «Assistiu  á  troca  das  cavalgaduras,  feita 
por  esses  homens?» 

Ella.  —  «Vi,  sim,  senhor;,  vi  dois  ciganos  ajus- 
tando a  troca  de  um  cavallo.» 

Juiz.  —  «Eram  aquelles  dois?  —  indica  os  réos.» 

Ella.  —  Lá  se  são  estes  é  que  eu  não  sei;  mas 
eram  também  mascavados. i> 

E  não  adiantou  mais  sobre  o  caso,  apesar  das 
instancias  que  lhe  fizeram. 

Entra  a  segunda  testemunha,  outra  camponeza, 
muito  corcovada,  arrastando  a  cusio  os  pés. 

Juiz.  —  «Que  edade  tem ?» 

Ella.  —  «Hei  de  andar  por  uns  5o.» 

Juiz.  —  «Só?! . . .« 

Ella.  —  «E  então!  acha  muito?  Tire-me  alguns, 
se  é  capaz,  que  lhe  ficarei  muito  agardecida.r> 

Juiz,  em  aparte  para  o  delegado: — ^  «Cá  temos 
outra.  Em  questão  a  edade  são  todas  o  mesmo. — 
Para  a  testemunha:  —  E'  casada?» 

Ella.  —  «Já  não  sei  o  que  isso  é  ha  muito  tempo.» 

Juiz.  —  «Ha  quantos  annos?» 

Ella.  —  «Ha  de  haver  3o  annos.» 

Juiz.  —  «E  quantos  annos  esteve  casada?» 

Ella.  —  «Outros  3o.» 

Jinz.  —  «A  outra  casou  aos  nove  annos,  esta 
agora  casou  ainda  antes  de  nascer.  —  Dirigindo-se 


75 


á  testemunha:  —  Que  sabe  vocemecê  com  respeito 
ao  crime  de  que  aquelles  homens  são  accusados  ? » 

Eli.a.  —  v<Não  sei  nada,  nem  quero  saber,  porque 
tomara  eu  tempo  para  mecher-me  e  para  arranjar 
alguma  coisinha  para  rapé.» 

Juiz.  —  Nem  ouviu  dizer  nada?» 

Ella.  —  «Lá  isso  ouvi,  mas  não  faço  caso  do  que 
dizem  as  línguas  do  mundo.» 

Juiz,  insistindo:  —  Mas  que  dizem  essas  más  lín- 
guas?» 

Ella,  depois  de  hesitar:  —  «Dizem  que  o  home 
foi  enganado.» 

Juiz.  —  «Por  quem  ?» 

Ella,  muito  zangada:  —  «Por  quem?!...  eu  sei 
lá  por  quem!. .  .  Pergunte-o  a  ellas.» 

E  não  houve  meio  de  arrancar-lhe  mais  palavra. 

Com  uma  prova  d'estas  que  havia  de  o  juiz  fazer 
senão  absolver  os  réos,  tanto  mais  que  estes  já  ti- 
nham alguns  dias  de  cadeia  e  para  o  queixoso  não 
resultara  prejuízo  nenhum? 

Depois  de  lida  a  sentença  que  foi  muito  bem  re- 
cebida pelo  publico,  o  juiz  aconselhou  o  saloio  a 
que  tomasse  mais  cuidado  com  os  ciganos,  para  que 
não  o  enganassem  outra  vez. 

—  «D'essa  os  livrarei  eu  —  respondeu  o  pobre 
diabo  rubro  de  cólera  —  agora  nem  vêl-os,  que  é 
ver  o  diabo.  Cruzes!  Cruzes!  mafarricosh  —  e  dei- 
tou a  fugir  pela  sala  fora,  que  nem  perseguido  por 
uma  alcateia  de  lobos,  repetindo  sempre: 

—  «Cruzesl  Cruzes!  mafarricosh 


CAPITULO  VII 


O  comilão  d'Almada 


Comnieutarios  do  «Rei  (Ia  Madureza» 


Noticiaram  ha  tempos  os  jornaes,  que  um  traba- 
lhador da  fabrica  de  Palença,  de  nome  Francisco 
Fernandes,  apostara  com  António  Maria  de  Jesus, 
de  Almada,  comer  desde  o  nascer  ao  pôr  do  sol 
i6  kilos  de  batatas,  2  de  bacalhau,  3  pães  de  40 
réis  e  beber  5  litros  de  vinho,  aposta  que  se  reali- 
sou  na  casa  n.°  222  da  rua  Direita,  ao  cabo  da  villa, 
onde  morava  o  mesmo  António  Maria  de  Jesus.  E  di- 
ziam mais,  esses  periódicos,  que  Francisco  Fernan- 
des, ás  4  horas  da  manhã,  matara  o  bicho  com 
meio  litro  de  vinho  branco,  e  três  horas  depois  co- 
mera a  primeira  refeição,  que  elle  mesmo  ajudara  a 
preparar,  empregando  no  tempero  pouco  azeite  e 
muito  vinagre,  e  reduzindo  tudo  a  uma  massa  com 
o  peso  aproximado  de  cinco  kilos,  que  comeu  vaga- 
rosamente, acompanhado  de  pão  e  vinho. 
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—  Que  ás  1 1  horas  e  meia  da  manhã  tomara  a  se- 
gunda refeição,  aproximadamente  egual  á  primeira, 
sahindo  depois  a  dar  um  passeio  até  Cacilhas,  de 
onde  voltará  ás  4  horas,  para  comer,  e  assim  ga- 
nhara a  aposta,  sem  mostrar  a  mais  ligeira  indispo- 
sição, com  pasmo  do  grande  numero  de  pessoas 
que  assistiram  a  esse  i^ecord  gastronómico.  Se, até 
chegou  a  ir  gente  de  Lisboa,  para  assistir  á  realisa- 
ção  da  aposta! 

E  accrescentavam  ainda  os  jornaes,  como  detalhes 
da  façanha,  que  nos  intervallos  das  refeições,  quando 
Francisco  Fernandes  sahia,  muitos  populares  lhe  of- 
fereciam^  vinho,  que  elle  acceitava  e  bebia,  em  gran- 
de quantidade,  alem  dos  cinco  litros,  e  depois  de 
ganhar  a  aposta  tomou  ainda  uma  canja  de  gallinha. 

Se  perdesse,  Francisco  Fernandes  obrigava-se  a 
pagar  toda  a  despesa  e  mais  iCí>ooo  réis. 

Isto  contavam  os  Jornaes,  accrescentando  que  o 
famoso  comilão  era  um  homem  alto,  de  cabello  e  bi- 
gode alourados,  com  cerca  de  trinta  annos  de  edade, 
e  que  passava  fome  porque  mal  ganhava  para  comer. 

Pois  esse  Francisco  Fernandes,  que  depois  da 
aposta  ficou  sendo  conhecido  por  ao  comilão  d' Al- 
mada», e  tem  tirado  o  ventre  da  miséria  comendo 
por  varias  tascas  da  cidade,  que  se  servem  d'elle 
como  reclamo,  foi  preso  ha  tempo  e  remettido  para 
o  tribunal,  pelo  crime  de  desobediência. 

Entre  elle  e  o  digno  juiz,  sr.  conselheiro  Costa 
Ventura,  estabeleceu-se  o  seguinte  dialogo: 

—  «Desobedeceu  á  policia?» 
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—  «Eu  sei  lá  o  que  fiz!  Se  estivesse  em  meu 
juizo  não  me  tinham  prendido,  porque  não  dava 
causa  a  isso.» 

—  «Estava  embriagado?» 

—  aEstava  quasi  em  jejum,  bebi  uma  pinguita 
e. .  .  í 

—  «A  que  chama  você  estar  quasi  emjejum  e 
beber  uma  pinguita? o 

—  «Uma  pinguita  são  sete  litros,  que  eu  bebi  em 
cima  de  três  coelhos  com  quatro  kilos  de  batatas  e 
outros  tantos  de  pão.  Isso  tudo,  para  mim,  nada  é; 
não  passa  de  um  petisco,  porque  preciso,  para  far- 
tar-me,  de  três  tantos,  e  posso  beber  trinta  litros 
sem  dar  parte  de  fraco.» 

—  «?!...» 

—  «V.  ex.*  admira-se?  Mais  ainda  bebi  eu  ha 
dias,  na  cadeia.  E  verdade  que  foi  d'agua," depois 
de  ter  comido  i5  rações.» 

—  «Quinze  rações?» 

—  «Quinze,  sim,  senhor,  e  como  ainda  mais  se 
for  preciso.» 

—  «Não  ha  de  ser  á  minha  custa,»  —  observa-lhe 
o  juiz. 

—  «Nem  á  minha  —  replica-lhe  o  comilão  —  por- 
que se  ás  vezes  tenho  esse  regabofe  é  quando  apos- 
to, ganho  e  os  outros  pagam.» 

—  «Anda  sempre  com  fome,  pelo  que  vejo?» 

—  «Se  ando!  rapo  cada  larica  que  é  de  tremer...» 

—  «Ha  de  fazer-me  um  favor,  sim?» 

—  «Se  se  trata  de  comer  é  para  já. . . » 
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—  «Socegue,  socegue,  que  não  se  trata  d'isso, 
mas  apenas  de  prometter-me  sair  quanto  antes  de 
Lisboa,  onde  está  fazendo  o  pão  ainda  mais  caro.» 

E  como  elle  se  compromettesse  a  isso,  o  digno 
juiz  mandou-o  embora,  dando-lhe  a  culpa  por  ex- 
piada com  o  tempo  de  prisão  já  soífrida. 

O  «Rei  da  Madureza»,  que  assistia  ao  julgamen- 
to, commentou  o  caso  nos  seguintes  termos : 

Refinado  comilão! 
Que  nem  mesmo  na  prisão 
Teve  ataques  de  fastio! 
Coisa  assim  nunca  se  viu! 

Cá  por  mim,  no  caso  d'elle, 
Se  quizesse  encher  a  pelle, 
Engordar  como  a  marmota, 
Sustentava-me  a  bolota. 


Aventuras  galantes 


O  sr.  Manuel  d'01iveira,  que  na  época  a  que  va- 
mos referir-nos  exercia  o  mister  de  guarda-portão 
do  picadeiro  da  Casa  Real,  é  homem  já  de  muita 
edade,  alquebrado  pela  velhice,  mas  que,  apesar  de 
tudo,  não  cede  a  vez  a  ninguém   quando  se  trata 
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de  qualquer  aventura  galante;  conforme  elle  ainda 
ha  pouco  tempo  affirmou  em  plena  audiência  pre- 
sidida pelo  sr.  visconde  do  Rio  Sado,  ante  o  qual 
se  apresentou  a  reclamar  justiça  contra  duas  mulhe- 
res que  haviam  abusado  da  sua  fraqueja  para  se 
apoderarem  de  um  pé  de  meia  onde  guardava  uns 
bellos  duzentos  e  tantos  mil  réis,  fructo  de  todas 
as  suas  economias. 

Essas  duas  mulheres,  que  depois  compareceram 
perante  o  jury  a  responder  pelo  crime  de  furto, 
eram  Joaquina  Maria  Ferreira,  viuva,  de  5o  annos 
de  edade,  que  vivera  nas  mais  intimas  relações  com 
o  queixoso,  e  uma  sua  amiga,  hespanhola,  de  nome 
Luiza  Rodriguez  Gonçalves,  de  3i  annos  de  edade, 
da  qual  ella  lançara  mão  para  offerecer  ao  velhote 
como  novidade,  segura  de  que,  por  esse  meio,  con- 
seguiria captar-lhe  a  confiança  e  levaria  a  cabo 
o  seu  intento,  que  consistia  em  embriagarem  o 
velho  Satyro,  a  ponto  de  elle  não  dar  pelo  logro 
de  que  ia  ser  victima. 

E  se  bem  o  planearam  melhor  o  executaram,  por- 
que em  certa  noite,  quando  o  bom  do  nosso  Ma- 
nuel d'01iveira  tratava  já  de  metter-se  em  valle  de 
lençoes,  triste  e  cheio  de  nostalgia  da  vida  alegre 
d'outros  tempos,  sentiu  bater  á  porta. 

—  aQuem  está  ahi?» — inquiriu  elle,  deveras  im- 
paciente e  temendo  qualquer  massada. 

—  fSou  eu,  tio  Manei;  sou  eu,  a  sua  comadre 
Jaquinar»  —  responderam-lhe  da  parte  de  fora. 

—  «Ah!   é  você,  sôra  Jaqiiina!y>  —  e  foi  abrira 
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porta,  de  muito  má  vontade,  disposto  a  correr  com 
a  intrusa. 

Mas  quedou-se  estarrecido  ao  deparar  com  a  com- 
panheira da  sua  comadre,  mulher  nova,  de  mo- 
dos salerosos,  e  apressou-se  logo  a  mandai- as  en- 
trar. 

—  «Seja  bem  vinda,  comadre.  Entre,  sente-se  e 
diga-me  o  que  a  traz  a  esta  sua  casa.» 

E  ELLÂ.  — «Ora!  que  ha  de  ser!  Saudades  e  o 
desejo  de  dar  um  pouco  á  lingua  com  uai  amigo 
velho,  na  companhia  de  uma  amiga  nova.  Estáva- 
mos muito  aborrecidas,  sem  sabermos  como  passar 
a  noite,  eu  e  esta  minha  amiga,  que  ha  pouco  chegou 
de  Hespanha,  quando  me  lembrei  de  vir  com  ella  dar 
dois  dedos  de  conversa  ao  meu  compadre.  Então 
agarrámos  no  petisco  que  tínhamos  para  a  ceia,  em 
três  garraforias  de  bom  vinho,  para  molhar  a  pa- 
lavra, e  viemos  para  cá  entreter  um  pedaço,  por- 
que isto  de  mulheres  sem  homem  é  o  mesmo  que 
peixes  a  nadar  em  secco.  Não  é  verdade,  compa- 
dre ?» 

E  ELLE,  todo  risonho,  amável,  galanteador:  —  «E 
verdade,  é,  comadrinha,  isto  de  viver  só  é  terrí- 
vel.. .  Eu  que  o  diga,  que  ha  bem  pouco  ainda  es- 
tava pensando  n'isso.» 

—  «Mas  isso  já  lá  vae,  compadre,  e  agora  viva  a 
alegria,  que  tristezas  não  pagam  dividas.» 

E  sentaram-se  todos  três  á  mesa,  sobre  a  qual 
collocaram  prim.eiro  pratos  e  copos,  dando  logo  co- 
meço  ao  banquete,  emquanto  que  o  velhote,  cada 
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vez  mais  terno,  lançava  olhares  incendiários  para  a 
hespanhola,  exclamando: 

—  cE  na  verdade  um  bom  petisco,  comadrinha, 
a  que  eu  farei  as  devidas  honras!» 

E  tanto  as  fez  que  a  certa  altura  estava  comple- 
tamente ébrio,  de  vinho  e  d'amor,  acabando  por 
deitar-se  sobre  a  cama  onde  adormeceu  como  um 
bemaventurado. . . 

Quando,  no  dia  seguinte,  já  muito  tarde,  lhe  pas- 
saram por  completo  os  vapores  do  vinho,  olhou  em 
roda  procurando  as  suas  companheiras.  Mas,  qual! 
Tinham  desapparecido,  e  com  ellas  o  famoso  «pé 
de  meia». 

Foi  então  que  deu  parte  do  caso  á  policia  e  que  as 
duas  mulheres  foram  presas,  apprehendendo-se-lhes 
ainda  grande  parte  do  furto,  furto  pelo  qual  ellas 
responderam  e  foram  condemnadas  —  a  comadre  em 
25o  dias  e  a  hespanhola  em  210  dias  de  prisão. 

O  pobre  velho,  que  pouco  antes  se  lamentava  de 
haver  perdido  o  emprego  por  causa  d'essa  noite  de 
orgia*,  de  ter  ficado  sem  parte  do  seu  rico  dinheiro 
e  de  ter  apanhado  uma  formidável  molha  até  ao 
tribunal,  quiz  ainda  mostrar-se  generoso,  pedindo  ao 
juiz  que  mandasse  embora  a  sua  comadre,  pedido 
que  não  foi  possivel  satisfazer. 

Antes  de  retirar-se,  o  bom  do  Manuel  d'01iveira 
approximou-se  de  Joaquina  e  disse-lhe,  pousando- 
Ihe  a  mão  no  hombro: 

—  «Então  adeus,  comadre.  Muito  obrigado  pela 
ultima  visita  que  me  fez.» 
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Foi  o  amot  de  Ia  íin»,  a  que  o  publico  não  poude 
resistir,  rompendo  n'uma  estrepitosa  gargalhada. 
Que  grande  ratão! 


A  scena  passa-se  na  rua  Nova  da  Palma,  das  sete 
para  as  oito  horas  da  noite. 

Um  sujeito  bem  trajado,  ostentando  enorme  ramo 
na  boiUonnièi^e,  approxima-se  d'uma  rapariga,  nova 
c  formosa,  com  a  qual  trava  o  seguinte  dialogo: 

—  «A  onde  vae  a  menina  com  toda  essa  pressa?» 

Ella,  com  modos  desabridos:—  o  Onde  não  é  da 
sua  conta.» 

Elle,  muito  meigo:  —  «Perguntar  não  oífende. 
Zangar-se  é  que  é  mau  e  torna-a  feia.» 

Ella,  desdenhosa:  —  «Siga  o  seu  caminho,  que 
está  perdendo  o  tempo.» 

Elle,  modéstia  á  parte:  —  «A  menina  está  tratan- 
do com  um  cavalheiro,  incapaz  de  compromettel-a 
e  muito  disposto  a  todos  os  sacrifícios.» 

Ella,  humanisando-se:  —  «Se  tem  grande  empe- 
nho em  saber  para  onde  vou...  vou  para  o  Coly- 
seu.» 

Elle.  —  «E  não  iria  para  outro  sitio,  se  eu  lhe 
pedisse?» 

Ella,  mirando-o  de  alto  a  baixo:  —  «Podia  ir, 
mas  não  gruda.» 

Por  fim,  depois  de  muitas  instancias,  parece  que 
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grudou,  porque  no  dia  seguinte  o  tal  sujeito  diri- 
giu-se  ao  commissario  de  policia,  queixando-se  de 
que  a  sua  conquista  da  véspera  lhe  furtara  um  an- 
nel  de  ouro  e  uma  nota  de  2o2í)ooo  réis,  objectos 
que  ainda  lhe  foram  apprehendidos  e  cuja  prove- 
niência ella  explicou  do  seguinte  modo: 

—  «A  nota  representa  um  dos  sacrifícios  que  o 
queixoso  prometteu  fazer  por  mim,  a  ponto  de  eu 
também  lhe  sacrificar  os  palhaços  do  Colyseu.  E 
minha,  e  muito  minha,  porque  foi  elle  que  m'a  deu. 
Quanto  ao  annel,  levei-o  por  engano,  na  occasiao 
de  pôr  os  meus,  porque  os  tínhamos  no  mesmo  si- 
tio.» 

Levado  o  caso  aos  tribunaes,  onde  foi  julgado,  a 
justiça  absolveu  a  rapariga  pelo  caso  da  nota  —  tan- 
to que  mandou  entregar-lh'a  —  mas  condemnou-a, 
na  prisão  já  soíFrida,  por  causa  do  annel. 

Cara  conquista! 


Que  grande  patusco! 


O  administrador  da  Barquinha  fez  apresentar  á 
policia  de  Lisboa  Francisco  José,  que  também  dá 
pelo  nome  de  Francisco  Luiz,  natural  de  Palmella, 
porque  sendo  preso  n'aquelle  concelho,  por  suspei- 
to, confessou  ter  assassinado  um  guarda  nocturno 
em  Alfama,  havia  17  annos. 
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Depois  de  se  proceder  ás  necessárias  averiguações 
e  de  saber-se  que  não  se  dera  tal  crime,  o  homem- 
sinho  foi  novamente  interrogado,  respondendo  o  se- 
guinte: 

—  «Foi  uma  historia  que  eu  inventei,  foij  mas  lá 
na  Barquinha  é  que  tiveram  a  culpa.» 

—  «Como  assim  ?» 

—  «Ora!  depois  de  me  agarrarem  não  faziam  se- 
não dizer: —  Quem  é  você?  D'onde  veiu? — Você 
commctteu  por  força  algum  crime!  — Vae  eu  então, 
para  os  arreliar  e  para  que  me  deixassem  descan- 
çado,  inventei  essa  historia  do  guarda  nocturno.  Ao 
menos  divirtiu-me_,  por  que  vim  até  Lisboa  por 
conta  do  governo. » 

—  «Já  esteve  preso  mais  alguma  vez?» 

—  d  Já,  sim  senhor,  mas  como  me  mandaram  em- 
bora desconfiei  logo  de  que  não  havia  razão  para 
isso,  de  que  estava  innocente.» 

Tiveram  ainda  o  trabalho  de  mandal-o  para  a 
terra,  que  foi  um  outro  divertimento  para  elle.  Que 
grande  patusco! 


CAPITULO  VIII 


O    crime   do  Rocio 


Falsa  moralidade 


Se  foi  dolorosa  a  impressão  recebida,  ao  termos 
noticia  d'esse  crime  que  lançou  a  mais  triste  e  de- 
plorável nota  n'uma  noite  de  verdadeira  festa,  con- 
vertendo os  descantes  populares  em  gritos  de  raiva 
contra  o  auctor  de  tão  cobarde  attentado,  a  essa 
impressão  veio  juntar-se  a  grande  magua  de  ver- 
mos que,  ao  mesmo  tempo  que  pouco  ou  nenhum 
caso  se  fazia  da  mãe  da  victima,  da  pobre  mendiga 
Maria  Joaquina,  que  vivia  por  esmola  n'uma  casa 
da  travessa  da  Gloria,  á  Avenida  —  d'essa  infeliz 
mãe  que  chorava  a  perda  do  filho  estremecido,  não 
tendo  para  amparal-a  na  sua  immcnsa  dor  o  mari- 
do, o  qual  recolhera  a  um  asylo  por  não  poder  já 
trabalhar,  por  ser  uma  bocca  inútil,  a  mais  em 
casa,  restando-lhe  apenas,  como  único  mas  bem 
fraco  auxilio,  os  poucos  ganhos  de  um  outro  filho, 
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de  uma  creança  de  14  annos  —  as  attençÕes  se  vol- 
viam para  a  família  do  assassino;  por  vermos  que, 
ao  mesmo  tempo  que  essa  desgraçada  chorava  la- 
grimas de  verdadeira  mãe  e  se  revolvia  na  maior 
miséria,  sem  que  se  pensasse  em  acudir-lhe,  alguém 
já  estendera  a  sua  mão  generosa  em  favor  da  mãe 
do  criminoso:  —  não  d'ella  propriamente,  porque 
isso  ainda  seria  justo,  ao  vel-a  lamentar  sentida  a 
falta  do  marido  e  do  filho,  ambos  presos  na  cadeia 
do  Limoeiro,  aquelle  por  haver  subtrahido  a  quan- 
tia de  i47íff)355  réis  a  quem  lhe  dava  o  pão  a  ga- 
nhar, e  este  por  ter  assassinado  cobardemente,  á 
navalhada,  um  pobre  rapaz  que  nenhuma  arma  ti- 
nha para  defender-se;  —  não  para  acudir  a  essa  ou- 
tra desgraçada  mãe,  repetimos,  mas  para  proteger- 
Ihe  o  marido,  com  quem  pessoa  alguma  se  impor- 
tava antes  d'isso-,  que  vivia  na  cadeia  abandonado 
de  todos  e  para  o  qual  parece  volverem-se  ultima- 
mente as  attençÕes,  as  sympathias,  desde  que  o  fi- 
lho lhe  resgatara  as  culpas  por  tão  brilhante  feito, 
a  ponto  de  um  generoso  anonymo  lhe  dar  ioC!&5oo 
réis  —  segundo  noticiaram  os  jornaes  —  para  paga- 
mento da  fiança,  para  elle  ser  posto  em  liberdade. 
Foi  esse  acto,  que  aliás  revela  as  excellentes  qua- 
lidades de  quem  o  praticou,  que  em  nós  produziu 
grande  magua,  levando-nos  até  acreditar  que  teria 
havido  engano,  que  se  tomara  Maria  da  Conceição 
por  mãe  do  assassinado  e  não  do  auctor  do  crime, 
do  repellente  fadista  que,  depois  de  ter  percorrido 
as  ruas  da  cidade,  provocando  quem  encontrava  no 
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acatando as  mulheres,  escolheu  por  victima,  por 
alvo  da  sua  navalha,  um  pobre  rapaz  que  nenhum 
mal  lhe  fizera,  a  quem  nunca  tinha  visto!  E  se  nos 
maguou  profundamente  é  porque  esse  dinheiro,  em 
todo  o  caso  producto  de  uma  intenção  generosa,  em 
vez  de  aproveitar  ás  necessidade  d'essa  outra  infeliz 
mãe,  em  vez  de  servir  para  lhe  libertar  o  marido, 
foi  destinado  apenas  a  sustentar  os  vicios  do  filho, 
durante  os  primeiros  tempos  da  sua  estada  no  Li- 
moeiro, o  que  representa  uma  verdadeira  immora- 
lidade. 

Os  raflões 

Pertence  a  esta  classe  o  assassino  do  infeliz  car- 
roceiro José  dos  Reis,  o  qual,  depois  de  se  ter  ser- 
vido, quando  se  achava  preso  nos  calabouços  do 
governo  civil,  do  almoço  que  lhe  mandou  aquella 
a  quem  elle  seduzira  e  abandonara  ao  vela  mãe, 
e  depois  de  se  ter  aproveitado  do  generoso  auxilio 
que  a  dedicada  rapariga,  talvez  com  grandes  sacri- 
ficios,  ali  lhe  mandara,  se  recusou  mais  tarde  a  re- 
cebel-a,  quando  ella  o  foi  procurar  com  a  criancinha 
nos  braços,  rccebendo-a  tão  'mal,  trocando  a  sua 
companhia  e  a  do  filho  pela  de  uma  d'essas  infelizes 
pensionistas  de  casas  de  tolerância,  pagando  assim 
com  a  mais  negra  das  ingratidões,  com  o  maior  des- 
prezo, todos  os  seus  sacrifícios,  a  prova  mais  evi- 
dente que  ella  lhe  dava  do  grande  aífecto  que  ainda 
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a  prendia  áquelle  que  a  abandonara  havia  dois  para 
três  mezes,  segundo  elle  próprio  confessou.  E  tudo 

porque  ? 


Porque  teria  de  sustental-a  e  ao  filho,  porque  teria 
de  trabalhar  para  ambos;  emquanto  que,  votan- 
do-os  ao  abandono,  fugindo  ás  suas  responsabili- 
dades de  pae  para  se  dedicar  a  essa  outra  mulher, 
seria  esta  quem  trabalhasse  para  elle,  quem  o  sus- 
tentasse de  corpinho  bem  feilo,  porque  é  essa  a  re- 
galia dos  rujiões,  d'essa  malta  perigosíssima  acerca 
da  qual  a  policia  e  a  justiça  se  entenderam  ha  tem- 
pos, aquella  prendendo-os,  esta  condemnando-os  e 
pondo-os  á  disposição  do  governo  como  vadios,  que 
como  tal  devem  ser  considerados. 

Foi  um  acto  de  verdadeira  utilidade  publica, 
pois  que  a  prostituição,  o  roubo^  os  ataques  no- 
cturnos, as  aggressÕes  e  mesmo  os  assassínios,  dimi- 
nuíram em  proporção  do  numero  d'esses  indivíduos 
sequestrados  do  nosso  meio  social,  conforme  podem 
attestal  o  os  registos  da  policia. 

Mas  essa  diminuição,  deveras  sensível,  durou 
pouco  tempo,  porque  outros  rufiões  vieram  preen- 
cher as  vagas,  porque  elles  hão  de  sempre  existir, 
nunca  se  extinguirão  de  todo,  em  quanto  poderem 
viver  á  custa  das  suas 

«Marmitas» 

que  é  esse  o  nome  por  que  elles  designam  a  mulher 
que  os  sustenta  e  veste  e  calça;  que  se  priva  do 
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mais  necessário  para  satisfazer  os  vidos  do  seu  fa- 
vorito; que  é  batida,  espancada  por  elle,  mas  que 
se  cala  e  soffre,  chegando  mesmo,  quando  acontece 
a  policia  prendel-o,  a  empenhar  até  a  camisa  para 
salval-o  das  garras  da  justiça. 

E  quando  algum  curioso  interroga  uma  d'essas 
mulheres  a  tal  respeito,  exprobando-lhe  a  sua  dedi- 
cação por  quem  a  não  merece,  obtém  a  seguinte 
resposta : 

—  «Então  que  quer?  Por  maior  que  seja  o  nosso 
aviltamento  sempre  nos  lisongeia  a  dedicação  d'es- 
ses  homens,  que  muitas  vezes  arriscam  a  sua  vida 
para  nos  defenderem. 

ainteressada  ou  verdadeira  que  seja  essa  dedica- 
ção, acreditamos  n'ella,  pela  necessidade  que  temos 
de  sentir  alguma  coisa  real,  em  troca  do  muito  que 
somos  obrigadas  a  fingir.  O  nosso  coração  está  tão 
pouco  habituado  a  commoções,  que  facilmente  nos 
deixamos  dominar  pelo  mais  pequeno  impulso. 

«Muitas  vezes,  também,  deve-se  isso  ao  desejo 
que  sentimos,  aviltadas  e  desprezadas  por  todos, 
feridas  no  nosso  orgulho,  de  fazer  descer  até  nós 
entes  fortes,  privando-os  do  direito  de  nos  lançarem 
em  rosto  a  vergonhosa  situação  a  que  chegámos. 
Votadas  ao  isolamento,  esse  homem  é  o  nosso  úni- 
co companheiro,  que  partilha  dos  nossos  pezares  e 
das  nossas  alegrias,  quando  as  temos.  Só  a  elle  nos 
damos.» 

E  é  bem  verdade,  porque  essas  mulheres,  geral- 
mente, adoram  os  que  as  maltratam  e  roubam,  mas 
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detestam  os  que  as  cercam  de  cuidados  e  as  enri- 
quecem. 
Triste  anomalia! 


Rusgas  e  providencias  adoptadas  pela  justiça 

As  batidas,  tempo  antes  organisadas  pela  policia 
e  que  tão  bons  resultados  deram,  porque  n^essas 
rusgas  foram  agarrados  de  mistura  vadios  e  rufiões, 
repetiram-se  com  mais  assiduidade  depois  do  crime 
do  Rocio,  que  tanto  impressionou  a  opinião  publica. 

Segundo  nos  consta,  os  magistrados  judiciaes  es- 
tão resolvidos  a  serem  implacáveis  contra  quem 
quer  que  lhes  appareça  accusado  do  crime  do  porte 
de  arma,  mandando-os  para  a  cadeia  do  Limoeiro, 
até  mesmo  aquelles  que  forem  portadores  de  qual- 
quer instrumento  cortante,  perfurante  ou  contun- 
dente, que  não  sirva  habitualmente  para  os  usos  or- 
dinários da  vida.  Evita-se  assim  que,  de  futuro,  os 
fadistas  e  rufiões  sophismem  a  lettra  da  lei,  substi- 
tuindo as  navalhas  de  ponta  e  mola  por  outras  ape- 
nas cortantes,  muito  afiadas,  modificando  até  o  seu 
calão,  a  ponto  de  já  não  dizerem,  como  antigamen- 
te «risca  que  te  pico!»  mas  sim  «risca  que  te  tra- 
ço!» a  ponto  de  dizerem  «traceio-o»  em  vez  de  «pi- 
quei-o»,  porque  actualmente  o  golpe  que  está  mais 
na  moda   é   dirigido  ás  artérias  essenciaes  da  vida. 

E  assim  iam  escapando,  por  meio  d'esse  sophis- 
ma,  á  acção  da  justiça,  até  dar-se  algum  grande  at- 
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tentado.  Mas  agora  o  caso  vae  mudar  muito  de  fi- 
gura, sendo  de  esperar  que  os  resultados  corres- 
pondam á  boa  vontade  de  todos  aquelles  que  se 
acham  empenhados  em  promover  o  saneamento 
moral  da  cidade. 


A  infância  criminosa 

E  visto  que  se  trata  d'isso,  do  saneamento  moral 
da  cidade,  seria  também  conveniente  reformar  a 
pratica  habitualmente  seguida  nos  tribunaes,  de  con- 
demnar  em  penas  de  alguns  mezes  de  prisão  crian- 
ças de  14  a  16  annos.  Essas  pequenas  condemna- 
ções  produzem  resultados  deploráveis,  porque  a 
criança  sahe  da  cadeia  mais  corrompida  do  que 
quando  para  lá  entrou,  trazendo  comsigo  um  ca- 
dastro que  a  acompanha  durante  a  vida.  Foi  este 
um  dos  assumptos  apresentados  no  ultimo  co7i- 
gresso  de  direito  penal,  reunido  ha  pouco  tempo 
ainda  em  Lisboa,  mas  acerca  do  qual  nada  se  re- 
solveu. 

O  meio  mais  conveniente  de  evitar  esse  viveiro 
do  crime,  salvo  melhor  e  mais  auctorisada  opinião, 
seria  considerar  essas  crianças  irresponsáveis  e  absol- 
vel-as,  mandando-as,  á  falta  de  um  outro  estabele- 
cimento de  educação  correccional,  para  a  colónia 
aVilla  Fernando»,  no  Alemtejo,  até  á  edade  de  21 
annos.  D'essa  forma,  a  criança  poderia  corrigir-se, 
eniendar-se,  aprender  um  officio  e  crear  habites  de 
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trabalho,  sem  o  tal  cadastro  que  lhe  difficulta  os 
ineios  de  ganhar  a  vida  honestamente.  Se  assim  fize- 
rem hão  de  conseguir  muito,  esteiam  certos  d'isso. 


As  virtudes  do  «Pae  António» 


O  preto  António  Rodivellas,  mais  vulgarmente 
conhecido  por  «Pae  António»,  era,  ao  que  parece, 
homem  de  grandes  virtudes,  cuja  fama  sobreviveu 
três  annos  ainda  depois  do  seu  espirito  ter  desap- 
parecido  da  terra,  deixando-lhe  cá  ficar  o  corpo 
negro  e  carcomido  pelos  vermes  da  valia'  commum, 
como  o  de  qualquer  simples  mortal  que  não  tivesse 
a  recommendal-o  os  altos  e  surprehendentes  ser- 
viços prestados  á  humanidade^  sobretudo  á  huma- 
nidade feminina,  que  por  varias  vezes  recorrera  ao 
seu  valioso  auxilio  nas  mais  criticas  circumstancias 
da  vida,  quando  um  amante  era  infiel,  quando  cahia 
uma  espinhela  ou  um  mau  olhar  bafejava  corpo  de 
criança. 

Foi  a  fama  maravilhosa  doesse  preto,  mais  uma 
victima  da  ingratidão  dos  homens  — e  das  mulheres 
—  fama  que  se  espalhara  desde  S.  Bento  até  á  Bica 
dos  Anjos,  que  suggeriu  á  viuva  Maria  Adelaide 
Sophia  Mófreitas,  uma  desgraçada  com  cinco  filhos 
a  morrerem-lhe  de  fome,  a  má  ideia  de  incutir  no 
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animo  da  costureira  Maria  Diniz  Barroso  a  espe- 
rança de  que  elle,  pelos  seus  sortilégios,  conse- 
guiria que  eila  reatasse  as  suas  relações  interrom- 
pidas com  o  primeiro  homem  a  quem  se  entregara 
de  corpo  e  alma. 

Pouco  trabalho  isso  lhe  deu,  diga-se  a  verdade, 
porque  o  fraco  espirito  da  costureira,  inclinado  á 
crendice,  acolheu  com  a  maior  confiança  todas  as 
promessas  de  bom  êxito  que  Maria  Adelaide  lhe 
fazia  em  nome  do  oPae  António»,  homem  que  só 
trabalhava  a  occultas,  no  seu  «laboratório»,  sem 
que  aos  mortaes  fosse  dado  presenciar  os  meios  de 
que  elle  se  servia  para  obter  tão  grandes  resultados. 

E  foi  por  isso,  porque  a  mortal  costureira  não 
podia  assistir  ás  sessões  de  necromancia,  que  se 
louvou  nas  informações  de  Maria  Adelaide,  accei- 
tando-a  como  portadora  das  suas  dadivas,  as  quaes 
consistiam  em  dinheiro  e  géneros  de  mercearia,  em 
roupas  e  até  em  bellos  charutos  havanos,  pois  que 
o  «grande  espirito»  comia,  bebia  e  fumava  como 
qualquer  marujo. 

Sete  longos  mezes  durou  a  illusão  da  incauta  ra- 
pariga, e  só  passados  elles,  quando  já  nada  lhe  res- 
tava para  vender  ou  empenhar  senão  a  própria  ca- 
ma onde  dormia,  cama  da  qual  se  desfez  para  man- 
dar o  producto  ao  «grande  espirito»,  é  que  alguém 
lhe  fez  ver  que  estava  sendo  victima  de  um  logro 
e  a  convenceu  de  queixar-se  ás  auctoridades.  D'essa 
queixa  nasceu  o  processo  a  que  Maria  Adelaide 
respondeu  no  tribunal  do  2.°  districto,  em  audien- 
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cia  do  jur}'^  presidida  pelo  sr.  dr.  Matheus  Teixeira 
de  Azevedo. 

Maria  Adelaide,  que  no  dia  da  prisão  estava  in- 
teiramente sem  recursos,  com  as  creanças  a  morre- 
rem-lhe  de  fome,  —  a  ponto  de  o  official  de  diligen- 
cias, sr.  Pacheco,  se  despojar  de  todo  o  dinheiro 
que  levava  comsigo  para  soccorrer  as  infelizes  — 
apresentou-se  deveras  abatida,  negando  abertamen- 
te que  tivesse  praticado  o  crime  de  que  a  accusa- 
vam. 

Como  prova  que  vivera  sempre  na  mais  extrema 
miséria,  muitas  vezes  sem  casa  para  morar,  mesmo 
durante  os  sete  mezes  em  que  diziam  ter  ella  extor- 
quido i20.3í'OOo  réis  á  costureira  Maria  Diniz,  pro- 
duziu grande  numero  de  testemunhas,  entre  ellas 
duas  senhoras,  cujos  nomes  reservamos  para  não 
lhes  offender  a  modéstia,  as  quaes  valeram  á  infeliz 
mulher  e  aos  filhos  nos  lances  mais  apertados  da 
vida,  tomando-lhe  conta  das  crianças  e  procurando 
matar-lhes  a  fome,  ama  fome  atrazada,  insaciável, 
que  nenhuma  comida  satisfazia. 

A  vida  miserável  da  accusada  foi  descripta  pelas 
duas  sympathicas  senhoras  com  tão  commoventes 
cores  que  o  jury,  movido  por  um  impulso  de  carida- 
de, julgou  contra  as  próprias  provas  e  absolveu  a 
infeliz  mulher  por  decisão  unanime  de  votos,  dando 
assim  mais  um  exemplo  da  sua  grande  indepen- 
dência, acatada  pelo  presidente  do  tribunal,  que 
mandou  em  liberdade  a  accusada. 

Foi   deveras   commovente   a  scena  que  então  se 
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passou,  como  apotheose  a  esse  acto  de  justiça  e  ca- 
ridade tão  bem  recebido  por  todos  os  espectadores. 
Emquanto  que  a  ré,  lavada  em  lagrimas,  se  abra- 
çava ás  testemunhas  que  ali  tinham  ido  prestar-lhe 
o  seu  valioso  auxilio,  abonar  o  seu  bom  comporta- 
mento anterior  e  a  sua  vida  de  extrema  miséria,  os 
jurados  e  os  magistrados,  occultando-se  pelos  can- 
tos da  sala,  tiravam  ás  occukas  dos  bolsos  as  car- 
teiras e  d'estas  algumas  cédulas,  algumas  notas,  que 
logo  passavam  para  as  mãos  da  pobre  mulher,  ha- 
bilitando-a  assim,  durante  alguns  dias,  a  matar  a 
fome  ás  pobres  creanças! 
Boa  e  santa  caridade ! 


Quem  procura,  sempre  alcança 


A  sr.^  Maria  dos  Anjos,  creada  de  servir  e  pos- 
suidora de  um  bom  «pé  de  meia»,  vivia  triste  e  des- 
consolada, por  vêr  que  os  annos  corriam  e  nada  de 
apparecer-lhe  noivo  de  feição. 

O  destino,  porém,  que  por  vezes  também  se  en- 
volve n'estas  coisas,  deparou-lhe  um  noivo  na  pes- 
soa de  José  António  Alves  de  Assumpção,  serven- 
te do  Hospital  de  Marinha,  rapaz  de  boa  apparen- 
cia,  que  no  seu  bom  senso  pratico  tratou  logo  de 
apalpar  o  terreno  e  de  vêr  a  quanto  montava  o  dote 
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da  pobre  mulher,  amontoado  durante  largo  tempo 
e  á  custa  de  grandíssimos  sacrifícios.  E  para  isso 
começou  por  prometter-lhe  casamento,  allegando 
depois  diversas  diííiculdades  á  sua  realisação,  taes 
como  falta  de  meios  para  o  enxoval,  despezas  a 
fazer  com  os  papeis,  etc,  etc,  e  assim  conseguiu 
apanhar-lhe  20^000  réis,  que  ella  lhe  deu  de  boa 
vontade,  porque  queria  a  todo  o  custo  dobrar  o 
cabo  do  matrimonio.   , 

As  exigências,  porém,  redobraram,  porque  por 
tal  preço  não  estava  ainda  o  bom  do  nosso  homem 
disposto  a  escravisar-se,  e  essas  exigências  foram 
até  mais  20  libras  para  a  compra  de  um  cordão  de 
ouro  de  duas  voltas,  o  que  assustou  um  pouco  a 
mulhersinha  e  a  poz  de  atalaia  contra  o  marau,  de 
quem  já  começava  a  desconfiar. 

Se  elle  estaria  ou  não  disposto  ao  sacrifício,  de- 
pois de  apanhar-lhe  mais  esse  dinheiro,  é  o  que 
nós  não  sabemos  nem  foi  possível  averiguar;  o  que 
é  certo,  porém,  é  que  elle,  ao  vêr  que  surgiam  sus- 
peitas a  seu  respeito  e  que  não  apanharia  facilmen- 
te as  taes  20  libras,  pelo  menos  antes  do  casamen- 
to, deu  o  dito  por  não  dito  e  tratou  de  safar-se. 
Foi  então  que  a  mulher,  ao  vêr-se  ludibriada,  deu 
parte  do  caso  á  policia  e  esta  aos  tribunaes,  onde  o 
intrujão  respondeu  e  foi  condemnado  n'uma  pena 
pecuniária,  para  pagamento  da  qual  não  chegaram 
os  20í!í)000  réis,  nem  mesmo  o  dobro. 

A  tal  creada  de  servir,  segundo  depois  soube- 
mos, não  desistiu  ao  vêr-se  tão  mal  succedida  na 
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primeira  tentativa,  antes  redobrou  de  esforços  para 
arranjar  noivo;  e  de  tal  forma  os  empregou,  com 
tão  bom  êxito,  que  conseguiu  o  seu  intento. 
Bem  cantava  o  pescador  da  revista: 

Atira  a  rede, 
Pesca  meu  bem; 
Tem  paciência, 
Que  o  peixe  vem. 

Lançou  tão   bem   a   rede,    com   tanta  paciência, 

que  o  peixe  veiu,  pois  já  está  casada  e  vive  feliz. 

O  que  não  sabemos  é  se  tem  tido  muitos  filhos. 


CAPITULO  IX 


Alegre  e  pungente 


Se  o  caso  de  que  nos  vamos  occupar  não  tivesse 
tido  um  desfecho  tão  sympathico,  certamente  não  o 
narraríamos.  Mas,  como  eile  serve  para  mostrar  a 
boa  Índole  do  nosso  povo,  geralmente  propenso  á 
alegria  mas  também  sempre  prompto  a  soccorrer 
com  o  seu  obulo  os  infelizes  e  os  indigentes,  não 
podemos  furtar-nos  ao  desejo  de  o  incluir  no  nu- 
mero das  notas  a  um  tempo  alegres  e  pungentes 
que  se  dão  nos  nossos  tribunaes.  Eil  o: 

Vão  responder  summariamente,  no  acto  da  apre- 
sentação em  juizo  —  conforme  determina  o  artigo 
i6.°  do  decreto  de  i5  de  Setembro  de  1892  —  dois 
mendigos,  velhos  e  cegos,  que  na  quinta  feira  de  As- 
censão, no  dia  da  clássica  espiga,  foram  presos  na 
estrada  do  Arieiro,  em  flagrante  delicto,  pelo  crime 
de  offensas  corporaes  reciprocas. 

O  meirinho,  depois  de  interpellar  os  reos,  guia-os 
cUe  mesmo  á  presença  do  juiz  que  tem  de  julgal-os, 
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um  magistrado  recto,  que  se  condoe  dos  pobres 
homens  e  mostra  o  maior  desejo  de  reconcilial-os, 
embora  os  veja  pouco  dispostos  a  isso,  segundo  a 
attitude  que  ambos  mamem,  afastados  um  do  outro 
e  com  cara  de  poucos  amigos. 

Como  da  lucta  travada  entre  os  dois  cegos  não 
resultasse  ferimentos  nem  contusões —  caso  que  a 
lei  prevenia,  ao  tempo  em  que  isso  se  deu,  isentan- 
do os  culpados  de  qualquer  responsabilidade  penal 
quando  elles  desistissem  da  queixa — o  juiz  tenta  cha- 
mal-os  á  boa  paz.  Para  isso  começa  por  ouvil-os: 

Juiz.  —  «Vocemecês  querem  queixar-se  um  do 
outro?» 

Um  d'elles.  —  «Eu  cá  quero,  sim  senhor,  porque 
este  maroto  puxou  d'uma  faca  para  matar-me.» 

O  OUTRO,  atalhando:  —  «É  falso!  é  mentira  o  que 
elle  diz!» 

E  arremettem  um  para  o  outro,  e  desatariam  ali 
mesmo  á  pancada,  se  o  meirinho,  perdido  de  riso, 
não  se  coUocasse  entre  ambos,  com  risco  de  apa- 
nhar alguma  tapona,  tão  irritados  estão  os  ânimos 
dos  dois  cegos. 

Juiz,  tentando  aquietal-os:  —  «Tenham  juizo,  ho- 
mens!... Bem  basta  já  a  sua  desgraça  para  que- 
rerem ainda  aggraval-a!  Que  fizeram  vocemecês 
um  ao  outro,  para  chegarem  a  esse  estado  de  irri- 
tação?» 

Um  d'elles.  —  «Este  maroto  roubou-me.  Deram- 
Ihe  um  vintém  para  repartir  commigo  e  ficou  com 
tudo,  querendo  ainda  em  cima  matar-me!» 
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Juiz.  —  «Mas  que  provas  tem  vocemecê  d'isso?i) 

O  MESMO  CEGO.  —  «Houvc  qucm  visse,  meu  se- 
nhor. ..  até  por  signal  gritaram:  —  Foge,  ceguinho, 
que  o  outro  mata-te!» 

Juiz.  —  «Ha  testemunhas,  dizem  vocemecês?  Pois 
vou  ouvil-as  e  depois  veremos  o  que  tenho  a  fazer. 
—  Para  o  meirinho:  —  Chame  as  testemunhas.» 

Apresentam-se  dois  populares,  que,  mal  vêem 
os  dois  cegos,  começam  a  sorrir. 

Juiz.  —  «Viram  estes  homens  envolvidos  em  des- 
ordem?» 

Um  d'elles.  —  «Vimos,  sim  senhor;  mas  não  va- 
leu nada,  nem  elles  tiveram  culpa  d'isso.  Foi  uma 
brincadeira  de  um  companheiro  nosso  que  deu  lo- 
gar  á  contenda.» 

Juiz.  —  «Mas  porquê?» 

A  mesma  testemunha.  —  «Quiz  divertir-se  com 
elles.» 

Juiz.  —  «Não  teve  muito  bom  gosto,  não,  diga-se 
a  verdade.  Mas  como  foi  isso?» 

Uma  das  testemunhas,  para  a  outra: — «Conta  tu.» 

A  outra.  —  «Conta  tu,  que  falas  melhor  e  viste 
também  tudo.» 

A  primeira.  —  «Vimos  o  mesmo,  e  então  conta 
tu.» 

Juiz,  já  impaciente:  —  «Mas  acabem  com  isso 
por  uma  vez,  que  as  massadas  estão  prohibidas  e 
eu  tenho  mais  que  fazer.» 

Uma  d'ellas,  com  modos  resolutos:  —  «Eu  conto, 
eu  conto,  sr.  juiz. 
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tUm  companheiro  nosso,  que  parara  ao  ouvir  a 
lamuria  d'esses  homens  apoquentando  quem  pas- 
sava na  estrada,  disse-nos: 

—  «Querem  vocês  ver  como  eu  faço  com  que  os 
dois  cegos  joguem  á  pancada  um  com  o  outro? 

—  «Ora!  historia!  respondemos  nós. 

—  «Querem  apostar? 

—  «Apostamos. 

—  «Quanto? 

—  «Dois  litros. 

—  «Vá  feito. 

E  logo,  approximando-se  dos  cegos,  como  que 
dirigindo-se  a  um  d'elles,  disse: 

—  «Tome  lá  um  vintém,  irmãosinho;  metade  para 
si  e  a  outra  metade  para  o  seu  companheiro. . . 

«E  em  seguida  veiu  para  o  nosso  grupo,  esperan- 
do o  resultado. 

«Os  dois  cegos,  logo  que  sentiram  os  passos  afas- 
tarem-se,  foram-se  chegando  um  para  o  outro,  de 
mão  estendida  e  dizendo: 

—  «Dá  cá  metade. 

—  «Dá  cá  metade,  anda.  Se  não  tens  troco  tenho 
eu.  Anda,  passa  para  cá  metade,  não  te  faças  finório! 

«Mas,  como  nenhum  d'elles  tivesse  recebido  o  tal 
vintém,  porque  o  nosso  companheiro  só  fingira  tel-o 
dado  para  desfructar  os  pobres  homens  e  ganhar  a 
aposta,  foram-se  chegando  cada  vez  mais  um  para  o 
outro  até  agarrarem-se. 

—  «Grande  ladrão!  gritava  um. 

—  «Grande  maroto!  exclamava  o  outro. 
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aE  de  tal  modo  se  azedaram  que  se  envolveram 
em  desordem,  socando-se  reciprocamente. 

«Corria  eu  já  para  os  separar  quando  o  nosso 
companheiro,  morto  de  riso,  nos  diz: 

—  «Deixem-se  estar,  que  eu  d'aqui  mesmo  os 
aparto  sem  me  chegar  a  elles, 

«Como  nos  mostrássemos  espantados  com  o  caso, 
elle  accrescentou: 

—  «Ah!  vocês  duvidam?  Pois  vão  ver. 
«E  n'isto  entra  a  gritar: 

—  «Assim  não  vale!  isso  é  pouca  vergonha!  guar- 
da a  navalha'  foge,  ceguinho,  que  o  outro  mata-te! 

«Não  foi  preciso  mais  nada  para  que  os  dois  se 
afastassem  um  do  outro,  começando  a  gritar: 

— «Isso  não  vale,  seu  maroto!  guarde  a  navalha, 
senão  chamo  a  policia! 

«E  ambos,  com  medo  um  do  outro,  partiram  a 
gritar  por  soccorro,  de  pau  erguido,  á  pancada  a 
todos  que  encontravam  no  seu  caminho.  Foi  então 
que  acudiram  os  cabos  de  policia  e  os  prenderam, 
tomando-nos  a  nós  por  testemunhas,  pois  que  o 
causador  de  todo  esse  barulho  tratara  de  pôr-se  ao 
fresco  quando  vira  as  coisas  embrulhadas,  sem  mes- 
mo esperar  que  lhe  pagássemos  a  aposta.» 

Como  é  de  suppôr,  a  narrativa  do  caso,  feita  pela 
testemunha  com  um  certo  bom  humor,  despertou  o 
riso  nas  galerias  e  até  no  próprio  magistrado.  Essa  ale- 
gria, porém,  desvaneceu-se  quando  os  dois  cegos,  ao 
perceberem  que  tinham  sido  mystificados,  se  approxi* 
maram  um  do  outro,  de  braços  abertos  e  gritando: 
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—  o  Ah!  meu  velho!  e  nós  que  éramos  tão  ami- 
gos !  * 

—  «E  continuam  a  sel-o,  —  interrompe  o  juiz, — 
porque  não  ha  razão  para  o  contrario.  Vou  man- 
dal-os  embora,  mas  sejam  menos  avarentos  para  a 
outra  vez,   que  o  sol   quando  nasce  é  para  todos.» 

—  aMenos  para  nós,  meu  senhor,  —  exclama  um 
dos  cegos  com  voz  tremula, — menos  para  nós,  que 
já  não  o  tornamos  a  ver!» 

E  havia  tantas  lagrimas  na  voz  do  pobre  velho, 
uma  commoção  tão  verdadeira  e  profunda,  que  se 
transmittiu  a  todos  quantos  o  ouviram,  convertendo 
o  riso  de  momentos  antes  na  mais  sincera  commi- 
seração  pelos  dois  desgraçados,  em  favor  dos  quaes 
os  espectadores  ali  mesmo  abriram  uma  guete,  que 
foi  bastante  rendosa. 

Santa  caridade! 


O  morto  vivo 


O  publico,  que  assistia  ás  audiências  correccio- 
naes  do  3.°  districto,  presididas  pelo  sr.  conselheiro 
Custodio  d'Almeida,  riu  a  bom  rir  com  uma  scena 
que  vamos  tentar  reproduzir: 

Chamado  a  responder,  pelo  crime  de  desobediên- 
cia, o  sr.  Justino  Roberto  Esteves,  cortador,  resi- 
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dente  no  Lumiar,  o  escrivão  do  processo  começou 
por  fazer  a  leitura  da  participação  policial,  em  que 
se  dizia  que  elle,  pelas  3  horas  da  madrugada  de 
certo  dia,  desobedecera  á  policia  quando  esta  o 
mandava  levantar  de  dentro  de  um  caixão,  coUoca- 
do  junto  a  sua  casa  e  á  beira  da  estrada,  onde  se 
tinha  deitado  «fingindo  de  mortoo,  com  uma  coroa 
na  cabeça  e  outras  enfiadas  nos  braços,  pondo  as- 
sim em  verdadeiro  sobresalto  os  «transeuntes  que 
passavam»,  na  sua  maior  parte  lavadeiras,  que, 
muito  assustadas  e  em  grande  grita,  correram  á  es- 
quadra a  dar  parte  do  fúnebre  encontro. 

Foi  no  meio  da  maior  risota,  já  provocada  pela 
leitura  da  participação,  já  pela  attitude  patusca  do 
reu,  que  o  magistrado,  contendo-se  a  custo,  passou 
aos  interrogatórios. 

Juiz.  —  «Que  lembrança  foi  essa  de  querer  pas- 
sar por  morto  ?  Tinha  feito  alguma  promessa  ? 

Reu.  —  «Não,  senhor.» 

Juiz.  —  «Estava  então  morto  a  valer?» 

Reu.  —  «Estava  morto ...  de  somno  —  rindo  muito 
e  esfregando  as  mãos.  —  Eu  lhe  conto;  ouça  v.  ex.^, 
que  merece  a  pena.  Tem  graça  e  não  offende.» 

Juiz,  sorrindo: — «Se  tem  graça  e  não  oífende, 
como  diz,  vamos  lá  ouvir  isso,  essa  historia  de  um 
morto  contada  por  elle  próprio.  Deve  ser  curiosa.» 

Reu.  —  «Eu  tenho  sempre  negociado  com  os  vi- 
vos; mas,  como  não  me  tenho  dado  muito  bem  com 
elles,  resolvi  mudar  de  táctica  e  negociar  com  os 
mortos:  fiz-me  «cangalheiro».  N'esse  intuito,  vim  á 
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cidade  no  dia  3o  do  corrente,  para  fornecer-me  de, . .» 

Juiz,  atalhando:  —  o  De  mortos?» 

Reu.  —  ttNão,  senhor;  mas  de  caixas  para  elles, 
que  não  as  ha  no  meu  sitio,  e  comprei  14  com  to- 
dos os  petrechos  necessários,  taes  como  coroas,  ra- 
mos de  flores  e  outras  pequenas  miudezas,  que 
metti  no  caixão  maior.  Ajustei  uma  carroça,  carre- 
guei-a  e  pozemo-nos  a  caminho  para  o  Lumiar,  onde 
chegámos  ás  3  horas  da  madrugada,  tendo  eu  le- 
vado todo  o  caminho  a  matutar  na  forma  de  tornar 
o  meu  género  conhecido  por  meio  de  um  reclamo  á 
americana. 

a  Mas,  chegado  que  fui  á  porta  de  minha  casa, 
dei  por  falta  da  chave,  que  tinha  perdido;  e,  como 
não  havia  de  arrombar  a  porta,  nem  queria  assus- 
tar a  familia,  fiz  descarregar  a  carroça,  mandei  coUo- 
car  o  meu  fornecimento  no  passeio,  despedi  o  carro- 
ceiro c  senicime  n'um  dos  caixões,  matutando  sem- 
pre na  maneira  de  tornar  o  meu  género  conhecido. 

«Depois  de  muito  scismar,  lembrei-me  de  que, 
assim  como  nas  tascas  de  feira  se  convida  o  «co- 
milão d'Almada»  para  reclamo;  assim  como  o  Gran- 
della,  dos  «Grandes  Armazéns  de  Lisboa»,  e  o 
Eduardo  Costa,  da  «Fabrica  de  bolachas»,  na  Pam- 
pulha,  fazem  os  seus  carros  percorrer  as  ruas  da 
cidade  para  reclamo;  assim  como  o  Albino  José 
Baptista,  o  92  da  rua  do  Almada,  distribue  magni- 
ficos  brindes  aos  seus  freguezes,  para  reclamo;  e 
assim  como  as  «toilettes»  de  noiva  são  expostas, 
para  reclamo,  nas  «vitrines»  dos  grandes  «ateliers» 


107 


de  modas,  também  eu  podia  expor  os  meus  caixões, 
para  os  tornar  conhecidos,  mostrando  bem  para 
que  elles  serviam  e  quanto  eram  commodos.  Foi 
então  que  me  fiz  bonito,  que  me  enfeitei  e  puz-me 
em  exposição. 

Como  estava  morto  de  somno,  adormeci  logo;  e 
parece  que  representava  tanto  ao  vivo  o  papel  de 
morto,  que  as  lavadeiras  tomaram-me  por  tal  e  dei- 
taram a  fugir  com  medo,  indo  prevenir  a  policia  do . 
que  se  passava. 

«Não  sei  quanto  tempo  assim  estive,  mas  posso 
affirmar  a  v.  ex.*  que  nunca  dormi  tão  hem,  que 
nunca  encontrei  uma  cama  mais  commoda  e  que 
tanto  me  fizesse  conformar  com  o  destino  que  todos 
nós  havemos  de  ter,  v.  ex.*  e  eu;  mas  v.  ex.*  pri- 
meiro, para  eu  ter  o  gosto  inefável  de  prestar-lhe 
os  meus  serviços,  bons  e  baratos.  (Rompem  as  gar- 
galhadas). Só  sei  que  estava  no  melhor  do  meu 
somno,  que  me  julgava  já  no  Paraizo,  ouvindo  as 
trombetas  do  juizo  final  e  as  canções  dos  Archan- 
jos,  quando  senti  um  grande  abalo. . .» 

Juiz,  atalhando:  —  «Era  a  terra  que  já  tremia?» 

Reu.  —  «Não,  senhor,  ainda  não.  Quem  tremia 
era  eu,  sacudido  com  força  por  um  policia,  assim 
como  as  trombetas  e  as  canções  eram  os  apitos  dos 
agentes  da  desordem  publica  e  os  guinchos  que  as 
saloias  soltavam  tomando-me  por  um  outro  Lazaro 
resuscitado.  Zanguei-me  então.  Confesso  que  me 
zanguei  muito,  por  me  ver  caido  d'esses  espaços 
infinitos,  onde  andara,   por  ter  de  trocar  tão  boa 
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companhia  pelo  barbaçudo  policia  que  viera  inter 
romper  o  meu  «Requiescatin  pace»,  perguntando-me 
se  eu  estava  morto  a  valer  e  convidando-me  a  ir  á 
esquadra  para  o  seu  «cheire»  ver  bem  se  eu  era 
d'este  ou  do  outro  mundo.  E  lá  marchei  aos  em- 
purrões, em  «travesti»  de  defuncto,  até  á  presença 
do  tal  «chefrer,  que  depois  de  muitas  investigações, 
depois  de  me  mecher  por  todos  os  lados,  conven- 
ceu-se  de  que  eu  estava  realmente  vivo  e  fez  me 
uma  parte  de  desobediência.» 

Juiz,  que  a  muito  custo  contém  o  riso:  —  «O  que 
acaba  de  contar-me  tem  certa  graça,  tem.» 

Reu,  rindo  muito:  —  «Tem  muita  graça,  tem, 
pois  não  é  verdade?» 

Juiz.  —  «Mas  teria  sido  melhor  guardar  todo  esse 
reclamo  para  quando  fosse  dia,  e  ter  passado  o 
resto  da  noite  em  casa.  Se  não  tinha  a  chave  ba- 
tesse á  porta.» 

Reu.  —  Isso  é  que  eu  não  fazia  de  modo  nenhum, 
porque  meu  pae  está  muito  doente  e  não  sei  o  que 
diria  se  me  visse  com  tantos  caixões.» 

Juiz.  —  «Ora,  que  havia  de  dizer!  dizia  logo:  meu 
filho  achou  pouco  um  só  e  traz-me  14.» 

Reu.  —  «Dizia,  dizia,  que  elle  também  é  patusco 
como  eu,  e  tem  boas  piadas.» 

Juiz.  —  «Mas  diga-me:  já  vendeu  todos  os  caixões? 

Reu.  —  «Pudera!  com  um  annuncio  d'aquelles.. . 
Houve  até  quem  m'os  comprasse  em  vida  para  os 
gosar  depois  de  morto.  Mas  se  v.  ex.*  precisa  de 
algum,  arranja-se.» 
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Juiz.  —  «Muito  obrigado.  Por  emquanto  não  pre- 
ciso.» ^ 

Reu.  —  oPois  em  precisando  é  falar  comigo,  que 
lhe  arranjo  uma  caixa  económica.» 

O  digno  juiz  não  esteve  para  ouvir  mais,  porque 
logo  viu  com  quem  estava  tratando.  Mandou  o  pa- 
tusco em  paz,  depois  d'este  prometter  que  nunca 
mais  morreria. 

Nadie  se  muere  hasta  que  Dios  quiere. . . 


Um  caso  deveras  suggestivo 


O  publico  que  costuma  frequentar  as  galerias  dos 
tribunaes,  em  busca  dos  casos  escandalosos  que  ali 
apparecem,  ficou  hontem  deveras  desapontado,  cres- 
cendo-lhe  agua  na  bocca,  quando  o  juiz  presidente 
do  i.°  districto  ordenou  que  fosse  secreto  o  julga- 
mento do  commerciante  António  Rosa  Machado, 
que  ia  responder  por  um  d'esses  crimes  que  nunca 
deshonram  quem  os  commette,  mas  sim  quem 
d'elles  é  victima,  por  um  d'esses  casos  que  não 
obrigam  ninguém  a  deixar  de  apertar  a  mão  aos 
accusados. 

Um  adiantamento  sobre  direitos  que  só  o  matri- 
monio concede,  nas  circumstancias  em  que  se  dizia 
achar-sc  a  queixosa,  uma  gentil  e  formosa  rapariga 
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de  lyannos  de  edade,  levou  ao  banco  dos  reos  o 
sr.  Machado,  o  qual  se  defendia  allegando  não  ha- 
ver direito  a  reparações  por  parte  da  supposta  vi- 
ctima  —  L.  J.  G.  —  por  isso  que  esta,  tanto  antes 
como  depois  do  facto  incriminado,  portou-se  de 
forma  a  não  merecel-as.  E  isto  provava-o  elle  com 
testemunhas,  amigos  e  conhecidos  seus,  que  a  ti- 
nham visto  andar  por  bailes  campestres  e  sustentar 
namoro  com  outros  homens,  pondo  assim  em  «che- 
que» os  depoimentos  das  testemunhas  de  accusa- 
ção,  entre  as  quaes  figuravam  algumas  carinhas 
bem  gentis,  modistas  de  chapéus,  que  tinham  conhe- 
cido a  queixosa  antes  e  durante  o  tempo  em  que 
ella  esteve  como  contramestra  no  a  atelier»  do  reo, 
na  rua  Nova  do  Almada,  onde  se  deu  o  delicto, 
precedido  dos  mais  vehementes  protestos  de  eterno 
amor^  de  grandes  promessas  de  reparação,  mas  se- 
guido, ao  fim  de  pouco  tempo,  de  grandes  arrufos, 
de  injurias  e  até  de  espancamento.  Um  leviano  e 
um  ingrato,  o  tal  senhor  Machado! 

Esta  audiência,  a  cujos  detalhes,  deveras  escanda- 
losos e  interessantes,  devemos  poupar  os  nossos 
leitores,  prolongou-se  até  depois  das  7  horas  da 
noite,  em  que  terminou  pela  absolvição  do  reu,  ab- 
solvição que  SC  impunha  como  um  acto  de  verda- 
deira justiça,  por  isso  que,  quando  mesmo  elle  ti- 
vesse commettido  a  falta,  não  podia  agora  reparal-a 
sem  tomar  a  seu  cargo  o  fructo  dos  novos  amores, 
contrahidos  mais  tarde  pela  queixosa. 


CAPITULO  X 


Manobras  abortivas 


No  caso  de  que  vamos  occupar-nos  e  que  já  foi 
discutido  no  tribunal  do  i,°  districto,  ainda  em  vida 
do  nosso  prezado  e  saudoso  amigo  dr.  Xavier  de 
Lima,  a  cuja  memoria  muito  folgamos  de  prestar  a 
liomenagem  da  nossa  gratidão  pelas  muitas  e  repe- 
tidas provas  que  sempre  nos  deu  da  sua  amizade, 
não  se  tratava  de  um  aborto  espontâneo,  muito  fre- 
quente, devido  a  qualquer  influencia  mórbida,  nem 
de  um  aborto  resultante  de  alguma  operação  medi- 
ca, posta  em  pratica  quando  ha  certeza  de  que  a  gra- 
videz não  alcançará  o  seu  termo  normal,  sem  grave 
risco  para  a  mãe  e  para  a  creança,  operação  que  se 
impõe  ao  medico,  que  é  perfeitamente  legitima,  no 
intuito  com  que  ella  se  faz,  tornando-se  por  isso  obje- 
cto de  muitos  trabalhos  scientificos;  não  se  tratava 
de  um  meio  therapeutico  para  salvar  a  vida  a  uma 
mulher,  mas  sim  de  um  aborto  intencionalmente 
criminoso  —  segundo  dizia  a  accusação  do  ministe- 
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rio  publico,  representada  pelo  distincto  delegado  dr. 
Motta  Prego  —  provocado  no  propósito  de  desem- 
baraçar a  apaciente»  do  producto  da  concepção  e 
de  poupal-a  aos  encargos  da  maternidade. 

Os  meios  de  que  o  agente  do  crime  se  serviu 
para  isso  não  foram  o  uso  de  substancias  abortivas, 
que  geralmente  pouco  resultado  produzem  —  salvo 
casos  excepcionaes  —  mas  sim  de  manobras  mecha- 
nicas  internas, 

O  aborto  provocado  é  não  só  um  dos  crimes  mais 
difíiceis  de  descobrir — por  isso  que  a  paciente  tem 
todo  o  interesse  de  occultal-o  —  como  também  de 
provar-se  pelos  meios  de  que  a  sciencia  dispõe  e 
que  muitas  vezes  são  improfícuos,  já  porque  elle  se 
deu  logo  no  principio  do  estado  anormal  e  o  pro- 
ducto da  concepção,  apenas  visivel,  escapa  a  todas 
as  investigações,  já  porque,  terminadn  a  gravidez, 
tão  prematuramente,  não  deixa  traços  internos;  e 
ainda,  sobretudo,  porque  em  geral  se  procura,  para 
tal  operação,  pessoas  de  certa  pratica,  de  conheci- 
mentos technicos,  as  quaes  procedem  de  modo  que 
não  deixam  traços  materiaes,  com  tal  arte  que 
muitas  vezes  as  pacientes  nem  dão  por  isso,  experi- 
mentando apenas,  segundo  dizem  Tardieu  e  Brouar- 
del,  dois  distinctos  médicos  legistas,  como  que  um 
afarfouillement»,  isto  é,  uma  sensação  nada  dolo- 
rosa. 

E  d'aqui  resulta,  em  geral,  que  a  justiça  e  a  mo- 
ralidade nada  lucram  com  a  investigação  de  crimes 
de  tal  ordem,  antes  perdem  muito,  porque  ella  dis- 
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perta  sempre  a  attenção  e  lança  o  descrédito  sobre 
muitas  familias,  como  se  deu  ainda  ha  poucos  an- 
nos,  n'um  processo  que  terminou  pela  absolvição 
das  rés  e  que  teve  por  apotheose  a  troça  mais  rui- 
dosa de  que  ha  memoria  nas  chronicas  dos  tribu- 
naes.  Um  verdadeiro  escândalo,  que  poz  a  cidade 
em  sobresalto  e  obrigou  muitas  familias  a  não  sa- 
hirem  de  casa  durante  certo  tempo,  com  receio  de 
serem  colhidas  nas  rusgas  que  a  policia  andava  fa- 
zendo á  «clientela»  de  três  parteiras  detidas  no  go- 
verno civil  como  auctoras  de  grande  numero  de 
abortos. 

Pois  se  até  se  disse  que  uma  d'ellas,  depois  de 
muito  apertada,  fizera  denuncias  importantes,  tão 
importantes  que  se  tornou  preciso  tratal-a  com  mais 
brandura,  a  fim  de  que  ella  não  se  alargasse  tanto 
perante  a  justiça,  e  que  a  isso  se  deveu  toda  a  pro- 
tecção de  que  ella  dispoz  mais  tarde!  Calumnias, 
certamente. 

N'esse  processo,  em  que  não  mais  falaremos 
para  não  despertar  tristes  recordações,  figurou  tam- 
bém a  parteira  da  qual  nos  vamos  occupar,  saltan- 
do tanto  quanto  possível  sobre  certos  detalhes  inú- 
teis, que  só  serviriam  para  pôr  em  relevo  torpezas 
e  escabrosidades.  Os  deveres  da  conveniência  a  isso 
nos  obrigam. 

Como  se  deu  o  crime 

A  natureza  especial  do  assumpto,  em  que  houve 
a  lamentar  a  perda  d'uma  vida;  a  comparência  no 
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tribunal  de  três  distinctos  médicos,  ali  chamados 
pela  justiça  para  resolverem  certos  pontos  em  que 
pareciam  não  estar  de  accordo,  e  ainda  o  interesse 
e  curiosidade  que  o  caso  despertou,  levam-nos  a  fa- 
zer um  rápido  esboço  das  circumstancias  em  que 
se  deu  o  crime  e  das  condições  em  que  se  achava 
a  victima.  Eil-as: 

D.  M. .  . —  permitta-se-nos  esta  simples  indicação 
—  era  uma  pobre  rapariga,  que  á  custa  de  muitos 
sacrifícios  conseguiu  habilitar-se  como  professora  e 
ser  admittida  a  exercer  o  magistério  n'um  dos  col- 
legios  da  capital,  onde  ganhava  os  meios  de  subsis- 
tência, independente  da  familia,  que  nenhum  auxilio 
podia  prestar-ihe.  E  com.  isto  dava-se  ella  por  feliz, 
porque  outras  alegrias  não  lhe  tinham  ainda  sorrido! 

Mas  veiu  um  dia  em  que,  cedendo  aos  impulsos 
da  mocidade,  movida  pelo  amor  e  fiada  nas  pro- 
postas de  casamento  d"aquelle  que  a  escolhera  para 
alvo  dos  seus  passageiros  caprichos,  entregou-se-lhe 
de  corpo  e  alma,  sem  medir  as  consequências  que 
esse  passo  poderia  acarretar-lhe,  consequências  que 
não  tardaram  a  manifestar-se,  e  com  ellas  o  aban- 
dono do  miserável  que  a  seduzira. 

Então,  a  infeliz  rapariga,  que  por  um  sentimento 
de  dignidade  pessoal  queria  occultar  de  todos  o  seu 
estado  —  da  familia  que  a  maldiria  e  dos  directores 
do  collegio  que  a  expulsariam  vergonhosamente  — 
resolveu  odesembaraçar-se»  por  todos  os  meios, 
evitar  o  desfecho  natural,  e  n'esse  sentido  consul- 
tou pessoa  de  sua  confiança,  que  lhe  deu  por  con- 
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selho  ir  procurar  a  parteira  Marianna  Avelino  Mas- 
carenhas e  entender-se  com  ella  a  tal  respeito, 

A  desgraçada  assim  fez,  e,  apezar  das  obser- 
vações que  essa  parteira  parece  ter-lhe  apresentado, 
expondo-lhe  a  responsabilidade  em  que  ambas  in- 
corriam, insistiu,  deu-lhe  a  sua  palavra  de  honra  de 
que  guardaria  o  maior  segredo,  e  acabou  por  sujei- 
tar-se  ás  manobras  mechanicas,  as  quaes  correram 
nos  melhores  termos,  sem  deixarem  prever  qual- 
quer incidente  futuro. 

Em  seguida  voltou  para  casa,  visto  achar-se  no 
goso  de  um  mez  de  licença,  e  dias  depois,  sentin- 
do-se  bastante  mal,  recolheu,  por  conselhos  de  seu 
medico,  ao  hospital  de  S.  José,  enfermaria  de  Santa 
Izabel,  já  então  atacada  de  muita  febre,  perigosa- 
mente enferma,  e  lá  falleceu  victima  de  uma  peri- 
tonite,  consequência  de  aborto  provocado,  segundo 
constava  do  boletim  clinico,  aborto  que  os  distinctos 
médicos  srs.  drs.  José  Joyce  e  Freitas  Costa  veri- 
ficaram ao  fazer  a  autopsia  no  cadáver,  não  poden- 
do, comtudo,  determinar  se  elle  fora  espontâneo  ou 
casual. 

Mas,  antes  de  morrer,  fez  a  victima  revelações  ao 
medico  encarregado  da  enfermaria,  sr.  dr.  António 
Mendes  Lages,  contou-lhe  o  que  se  passara  com  a 
parteira  e  pediu-lhe  que  desse  parte  do  caso  á  po- 
licia, se  ella  fallecesse.  E  foi  em  virtude  d'essas  re- 
velações, em  cumprimento  do  pedido  sagrado  de 
uma  moribunda,  que  o  referido  medico,  logo  depois 
de  constatado  o  óbito,  poz  de  parte  o  sigillo  pro- 
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fissional  e  deu  parte  do  occorrido  ao  seu  director, 
para  que  o  communicasse  ás  respectivas  auctorida- 
des.  Este  assim  fez,  e  em  consequência  d'isso  foi 
presa  a  parteira  Marianna  Avelino  Mascarenhas  e 
instaurou-se-lhe  o  processo  a  que  mais  tarde  res- 
pondeu, patrocinada  pelo  distincto  advogado  e  nosso 
velho  amigo  dr.  José  António  Rodrigues  Loureiro. 

Dava-se,  porém,  o  caso,  n'este  julgamento,  de  ter 
o  sr.  dr.  Mendes  Lages  certificado  que  houvera  um 
aborto  provocado,  emquanto  que  os  seus  distinctos 
coUegas,  srs.  drs.  José  Joyce  e  Freitas  Costa,  de- 
claravam que  não  se  podia  determinar  se  elle  fora 
espontâneo  ou  casual.  Foi  sobre  esse  ponto  contro- 
verso, e  ainda  sobre  outros  que  nascessem  da  dis- 
cussão, que  a  justiça  exigiu  novas  declarações  dos 
três  médicos,  aos  quaes  dirigiu  convite  para  se 
apresentarem  em  audiência  e  resolverem  entre  si 
qual  das  opiniões  deveria  vingar,  porque  d'essa  de- 
cisão dependia  a  sorte  da  accusada. 

Eis  em  poucas  palavras,  tantas  quantas  a  esca- 
brosidade  do  assumpto  nol-o  permitte,  a  historia  do 
crime  a  cuja  discussão  vamos  assistir. 

O  jolgamento 

Perante  um  publico  numeroso  mas  escolhido, 
entre  o  qual  o  elemento  feminino  brilhava  pela  au- 
sência, a  não  ser  nos  logares  reservados  dentro  da 
teia,  onde  se  viam  algumas  senhoras,  testemnnhas 
no  processo  ou  collegas  da  ré,  realisou-se  o  julga- 
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mento  da  parteira  Marianna  Avelino  Mascarenhas, 
accusada  do  crime  a  que  já  tivemos  occasião  de 
nos  referir. 

Depois  de  constituido  o  jury,  do  qual  ficou  pre- 
sidente o  distincto  medico  sr.  dr.  Stromp,  e  feita 
que  foi  a  leitura  do  processo,  deu-se  começo  ao  in- 
quérito das  testemunhas,  entre  as  quaes,  como 
mais  importantes,  figuravam  em  primeiro  logar, 
pela  ordem  por  que  aqui  as  apresentamos,  os  srs. 
drs.  José  Joyce,  Freitas  Costa  e  Mendes  Lages-, 
aquelles  como  peritos  que  foram  na  autopsia  ao  ca- 
dáver da  infeliz  senhora,  e  n'essa  qualidade  con- 
cluíram por  que  effectivamente  se  dera  o  aborto, 
não  podendo  comtudo  precisar  a  sua  natureza,  e  o 
ultimo  como  director  da  enfermaria  onde  se  deu  o 
óbito,  e  que  n'essa  qualidade  declarara  que  elle 
havia  sido  provocado. 

Como  era  bem  de  prever,  attendendo  á  curiosi- 
dade que  o  caso  estava  despertando,  foi  para  o  de- 
poimento d'estas  testemunhas  que  convergiram  to- 
das as  attenções,  e  foi  no  meio  do  mais  profundo 
silencio  que  ellas  depozeram. 

As  duas  primeiras  sustentaram  as  conclusões  do 
seu  relatório  e  mostraram  scientificamente  que  era 
impossível  irem  mais  além  do  que  foram,  pois  que 
phenomenos  de  tal  ordem  podem  dar-se  mesmo  na 
presença  do  medico,  sem  que  este  fique  por  isso 
mais  habilitado  a  determinar-lhes  a  natureza.  Am- 
bos elles,  a  instancias  do  advogado  da  ré,  foram 
concordes  em  que  a  peritonite  tanto  podia  dar-se 
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n'um  caso  como  n'outro,  e  ainda  mesmo  nos  nor- 
maes. 

A  terceira,  o  sr.  dr.  Mendes  Lages,  que  parecia 
estar  em  completa  contradição  com  os  seus  coUegas, 
mostrou-se,  afinal,  inteiramente  de  accordo  com  elles, 
concluindo  por  que  a  sua  declaração  se  baseara 
apenas  nas  revelações  que  a  doente  lhe  fizera  «in 
articulo  mortis»,  n'um  estado  em  que  era  inadmis- 
sivel  suspeitar-se  da  sua  veracidade,  e  não  em  obser- 
vações directas  a  que  tivesse  procedido. 

Assim  explicou,  no  seu  depoimento  oral,  o  que  á 
primeira  vista  parecia  contradictorio  e  levara  a  jus- 
tiça a  pedir  a  sua  comparência  no  dia  do  julgamento. 

Em  vista  de  tal  accordo  cessaram  todas  as  con- 
trovérsias, mas  nasceram  para  a  justiça  novas  diffi- 
culdades,  por  isso  que,  ainda  que  sobre  o  caso  fos- 
sem ouvidas  mais  algumas  testemunhas,  pessoas 
que  também  assistiram  ás  revelações  da  moribunda, 
não  se  podia  com  ellas  constituir  uma  prova  jurí- 
dica, material  do  crime,  e  apenas  provas  moraes, 
bastante  fortes,  é  certo,  mas  de  duvidoso  resultado, 
tanto  mais  que  se  tratava  de  um  crime  em  que  fora 
sempre  impossível  obter  a  punição  dos  criminosos. 

Mas  eram  infundados  esses  receios  da  justiça, 
porque  os  jurados,  depois  de  assistirem  ao  inqué- 
rito de  todas  as  testemunhas,  entre  as  quaes  figu- 
ravam, como  de  defeza,  os  srs.  drs.  J.  Rodrigues 
dos  Santos  e  J.  Agostinho  Maria  e  Sousa,  médicos, 
que  viram  a  infeliz  professora  e  aconselharam  a  sua 
remoção  para  o  hospital  de  S.  José,  cujos  depoi- 
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mentos  nada  adiantaram  sobre  o  caso,  por  isso  que 
o  segredo  profissional  nSo  lhes  pemittia  irem  mais 
longe;  depois  de  ouvirem  os  interrogatórios  da  ac- 
cusada,  que  se  defendeu  mal,  diga-se  a  verdade, 
embora  acabasse  por  negar  tudo  quanto  confessara 
na  policia,  forçada  por  violências  moraes  —  allegava 
ella  —  e  ainda  depois  de  escutarení  os  brilhantes  dis- 
cursos da  accusação  e  da  defeza,  recolheram  á  sala 
das  suas  conferencias,  onde  pouco  se  demoraram, 
voltando  um  quarto  de  hora  depois  com  um  vere- 
dictum  affirmativo  emquanto  ao  crime  de  aborto  e 
negativo  com  respeito  ao  bom  comportamento  an- 
terior da  ré. 

Em  vista  de  tal  veredidum^  a  justiça  condemnou 
Marianna  Avelino  Mascarenhas,  de  65  annos  de 
edade,  casada,  natural  de  Lisboa,  na  pena  de  6  an- 
nos de  prisão  maior,  alternativa  de  4  annos  de  pri- 
são cellular,  nas  custas  e  sellos  do  processo,  sen- 
tença da  qual  o  ministério  publico  appellou  por  de- 
ver de  officio. 

A  accusada,  que  não  teve  uma  palavra  de  pro- 
testo quando  ouviu  ler  a  sentença,  recolheu  em  se- 
guida á  cadeia  do  Aljube,  ficando  de  nenhum  eífei- 
to  a  fiança  que  prestara  para  conservar-se  em  liber- 
dade até  ao  dia  do  julgamento. 

Ainda  lá  se  encontra,  muito  doente  e  abatida,  es- 
perando que  termine  o  cumprimento  da  pena,  a 
qual  já  lhe  foi  commutada  em  parte. 
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Um  caso  original 


A  titulo  de  curiosidade,  publicamos  o  seguinte 
memorial  que  ha  tempo  foi  entregue  ao  sr.  dr. 
Trindade  Coelho,  delegado  do  ministério  publico 
junto  do  2."  districto,  por  um  dos  réus  que  estava 
para  responder  pelo  crime  de  oífensas  corporaes, 
um  caixeiro  de  commercio,  que  da  melhor  vontade 
nos  forneceu  copia  d'esse  documento  de  caracter 
reservado,  com  a  simples  condição,  porém,  de  oc- 
cultarmos  o  seu  nome,  por  causa  da  familia: 

Ao  distíncto  poeta  e  jornalista  o  ex."°  sr.  dr. 
Trindade  Coellio 

Na  Praça  da  Figueira  decantada, 
na  noite  de  S.  Pedro,  pela  festa, 
andava  sem  remorsos,  descuidada, 
minha  alma,  como  em  lúcida  floresta.  . . 
A  praça  estava  toda  illuminada, 
sem  flores  de  lilaz  ou  de  giesta; 
mas  havia  cem  mulheres  captivantes, 
com  olhos  de  serpente,  fascinantes!... 

Como  ao  Dante  na  via  toda  escura, 
qual  Virgilio  de  saias,  tranças  pretas, 
uma  me  conduzia,  de  cor  pura, 
por  meio  d'aquellas  ondas  irrequietas. 
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Nos  olhos  tinha  a  roxa  cercadura 
que  denota  paixão,  dores  secretas. . . 
Nos  seus  olhos  amantes  de  mulher 
Por  quem  já  desfolhei  um  malmequer. 

Vós  sabeis,  senhor,  que  o  grão  Gamões 
por  causa  das  mulheres  se  perdeu. 
Muitos  outros  poetas  mil  baldões 
sofFreram  por  amores  sob  o  ceu. 
O  Tasso  viu-se  triste  nas  prisões, 
Petrarcha  pela  Laura  padeceu! 
Não  se  foge  ao  Destino  quando  quer, 
que  nos  seja  fatal  uma  mulher! . . . 

Andava  eu,  pois,  nos  braços  da  ventura, 

quando  me  surgem  dois  competidores, 

mostrando-me  sua  fera  catadura 

de  Othellos  de  agua  morna,  vingadores. . . 

Mostravam  ter  aquella  envergadura 

dos  «crevès»  que  ajoelham  ás  Dolores... 

E  logo,  sem  mais  nada^  começaram 

a  ameaçar-me  c' o  Veiga,  que  invocaram! 

Então,  com  razões  puras  quiz  movel-os 
a  não  me  dirigirem  ameaças. 
Mas  elles,  sempre  cegos  pelos  zelos, 
incitavam-me,  cynicos,  com  traças!. . . 
Seus  modos  de  desdém  estou  a  vêl-os, 
sentindo  os  empurrões  dos  dois  fumaças; 
e,  quando  um  quiz  correr-me  á  bengalada 
algumas  lhe  cheguei  sobre  a  lombada. 
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Softri  depois  a  tétrica  aspereza 
de  uma  noite  fatal  nas  tábuas  duras, 
olhando  os  astros  longe,  na  clareza 
do  ceu,  nas  astronómicas  alturas!... 
E  confesso,  dos  astros  com  certeza, 
as  luzes  vi  jamais  tão  pouco  puras; 
pois  sentia  o  plúmbeo  molhe  da  prisão 
pesar-me  sobre  o  triste  coração! 

Ora  eis  aqui,  senhor,  sem  vitupério, 
a  causa  que  me  traz  ao  tribunal: 
por  defender  as  costas  com  critério, 
o  que  a  ninguém  decerto  fica  mal. 
Por  ser  homem,  e  haver  com  brio,  serio, 
repellido  uma  aftVonta  tão  brutal, 
que  vos  peço  por  vossa  consciência 
Vos  digneis  de  commigo  ter  clemência. 

Não  ouvimos  ler  a  sentença,  nem  tampouco  a 
vimos;  mas,  se  ligarmos  credito  ao  que  nos  dizem, 
seria  concebida  nos  seguintes  termos: 

Visto  o  caso  original 

d'entre  os  typos,  bem  diversos, 

que  vêem  cá  ao  tribunal, 

haver  um  que  faça  versos; 

attendendo  á  novidade 

e  a  que  obrou  sem  mór  excesso, 

vá-se  o  reu  em  liberdade. 

Pague  as  custas  do  processo. 
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Por   causa   da    ultima   guerra 


Comiuentarios  do  «Rei  da  Madureza» 

O  sr.  João  Duarte  Nunes,  homem  serio  e  respei- 
tável, dono  e  cortador  de  um  talho  na  rua  dos  Ro- 
mulares,  n.°'  89  e  41,  foi  chamado  aos  tribunaes 
em  virtude  de  uma  participação  apresentada  pelo 
seu  visinho  sr.  Joaquim  Correia  de  Almeida,  esta- 
belecido na  mesma  rua,  porta  com  porta,  na  qual 
se  queixava  de  que  elle,  no  dia  10  de  junho  ultimo, 
entrara  de  surpresa  no  seu  estabelecimento  e  o 
aggredira  com  soccos,  chegando  a  feril-o,  ao  mesmo 
.tempo  que  exclamava:  «Está  declarada  a  guerra!» 

Como  o  caso  despertasse  certa  curiosidade,  que  o 
laconismo  da  queixa  não  satisfazia,  o  presidente  do 
tribunal,  sr.  conselheiro  Custodio  de  Almeida,  tra- 
tou de  informar-se  do  que  dera  logar  á  contenda, 
interrogando  a  tal  respeito  o  próprio  reu,  que  cer- 
tamente teria  o  maior  empenho  em  justificar-se. 
Eis  o  caso,  conforme  elle  o  narrou,  sendo  muitas 
vezes  interrompido  pelas  gargalhadas  dos  especta- 
dores : 

«Eu,  sr.  juiz,  nasci  em  Portugal,  mas  tenho  fa- 
milia  que  reside  em  terras  de  Hespanha,  por  cujos 
assumptos  me  interesso  como  se  ella  fosse  a  minha 
pátria.  Sabendo  isso  o  meu  visinho  Correia,  que  é 
partidário    dos    «yankees»,   troçava-me    constante- 
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mente,  a  ponto  de  ir  todas  as  manhas  ao  meu  es- 
tabelecimento lêr-me  o  que  os  jornaes  diziam  acer- 
ca da  guerra  e  dos  desastres  que  «soffriamos»,  pro- 
curando as  horas  de  lá  se  acharem  mais  freguezes, 
quasi  todos  da  Galliza,  que  davam  forte  cavaco  com 
o  caso,  por  conhecerem  que  havia  o  propósito  de 
nos  vexar  com  as  noticias  de  tantos  e  tão  successi- 
vos  desastres. 

«Ora,  um  homem,  sr.  juiz,  não  é  de  papas,  e 
muito  mais  quando  tem,  como  eu,  um  grande  amor 
da  pátria,  um  grande  sentimento  pelo  paiz  onde 
nasceram  seus  pães;  e  foi  por  essa  offensa  directa 
aos  meus  brios,  a  par  do  prejuizo  enorme  que  me 
causava  —  pois  que  os  freguezes  começavam  já  a 
debandar — que  eu  rompi  em  tal  excesso,  no  mesmo 
dia  em  que  o  meu  visinho,  para  completar  a  troça, 
fez  pintar  uma  bandeira  americana  sobre  a  porta 
do  seu  estabelecimento,  affrontando  assim  as  cores 
do  pavilhão  hespanhol,  que  eu  lá  tenho  ha  perto  de 
3o  annos.  Não  fui  senhor  de  mim  e  «declarei-lhe  a 
guerra»,  rompendo  logo  as  hostilidades! 

Juiz.  —  «Mas  o  reu  andou  mal,  porque,  segundo 
a  praxe  das  nações  civilisadas,  entre  a  declaração 
de  guerra  e  o  rompimento  das  hostilidades  medeia 
sempre  algum  tempo,  que  se  aproveita  em  prepara- 
tivos e  communicações  officiaes.» 

Reu,  um  pouco  embatucado:  —  «Lá  isso  é  ver- 
dade; mas  se  lhe  desse  tempo  de  preparar-se  talvez 
fosse  eu  que  apanhasse  em  vez  d'elle,  porque  ho- 
mem prevenido  vale  por  dois.» 
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Juiz.  —  «Essa  razão  quasi  me  convence,  mas  não 
isenta  o  reu  da  responsabilidade  penal.  Attendendo, 
porém,  aos  seus  precedentes,  aos  briosos  motivos 
que  o  inspiraram  e  ainda  á  circumstancia  de  ter 
confessado  o  crime,  o  que  importa  uma  capitulação 
perante  a  justiça,  condemno-o  apenas  em  12  dias 
de  multa,  com  as  custas  e  sellos  do  processo.  E 
uma  «contribuição  de  guerra»  com  a  qual  deve  con- 
formar-se  e  que  eu  lhe  imponho  como  única  poten- 
cia a  quem  a  lei  concede  a  faculdade  de  resolver 
em  laes  assumptos.» 

E  assim  terminou  o  julgamento,  um  dos  mais  pi- 
carescos qu-e  ultimamente  tem  havido. 

Ao  «Rei  da  Madureza»,  que  nas  galerias  assistira 
á  discussão  da  causa,  ouvimos  commentar  o  caso 
nos  seguintes  versos: 

«Vou  contar  esta  partida 
N'uma  loja  conhecida, 
Onde  certo  boticário, 
Dos  «yankees»  partidário. 
Ao  saber  que  o  tal  Correia 
Apanhou  forte  tareia 
Do  visinho  cortador, 
Ha  de  encher-se  de  furor. 

Mas,  quem  grita  mais  e  berra 
Com  a  contribuição  de  guerra, 
E  o  pobre  cortador, 
Que  apezar  de  vencedor, 
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Como  premio  do  successo 
Paga  as  custas  do  processo. 
É  caso  para  atirar 
Cos  apparelhos  ao  ar! . . . 


CAPITULO  XI 


Criminosos  por  paixão 


O  individuo  de  que  nos  vamos  occupar  pertence 
á  categoria  dos  criminosos  por  paixão,  os  quaes  se 
distinguem  absolutamente  dos  outros  por  obedece- 
rem apenas  a  um  impulso  de  momento,  a  um  súbito 
arrebatamento,  de  que  muitos  se  arrependem  logo 
depois  de  satisfeita  a  violência  da  sua  paixão,  che- 
gando ás  vezes,  por  uma  reacção  immediata,  a  sui- 
cidarem-se,  ou  a  tentarem  fazel-o,  como  no  caso 
presente. 

O  criminoso  e  os  seus  precedentes 

Francisco  Gonçalves  de  Faria,  que  ao  tempo  em 
que  isto  se  passou  contava  48  annos  de  edade,  é 
natural  da  ilha  da  Madeira  e  gosara  sempre,  até  en- 
tão, fama  de  homem  serio  e  trabalhador,  incapaz 
de  commetter  um  acto  menos  digno,  excepto  quan- 
do movido  pela  violência  das  suas  paixões,  pelo 
seu  temperamento  excessivamente  amoroso. 
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Casado  com  Maria  de  Jesus,  vulgo  «a  Maria  rou- 
ba trigo»,  de  quem  teve  2  filhos,  separouse  d'ella 
annos  antes,  parece  que  convencionalmente,  isto  é, 
de  commum  accordo,  por  incompatibilidade  de  gé- 
nios ou  por  qualquer  outro  m.otivo,  e  foi  viver  em 
commum  com  Adelaide  Cândida  Marques,  também 
separada  de  seu  marido,  da  qual  teve  3  filhos. 

Mas  parece  que  o  Faria,  apezar  de  excessiva- 
mente amoroso,  não  satisfazia  o  ideal  da  amante, 
pois  que  esta,  nos  princípios  do  anno  de  1886, 
abandonou-o,  deixando-lhe  os  filhos  e  indo  para  a 
companhia  de  Feliciano  Jo|o  de  Almeida  Paula 
Leite,  que  a  esse  tempo  morava  na  rua  do  Jardim, 
á  Estrella,  n.°  5i,  i.° 

Faria,  que  se  desgostou  immenso  com  o  procedi- 
mento da  amante,  tentou  por  todos  os  meios  tra- 
zel-a  ao  bom  caminho.  Escreveu-lhe  muitas  cartas, 
repassadas  do  mais  violento  amor;  tentou  desper- 
tar-lhe  os  sentimentos  de  mãe,  falando-lhe  dos  filhos 
e  do  abandono  em  que  estes  iam  ficar;  reclamou  a 
intervenção  da  policia  para  o  caso  e,  por  ultimo, 
vendo  que  nada  conseguia,  perdeu  a  cabeça,  e  no 
dia  7  de  abril  do  referido  anno,  encontrando-se  com 
ella  na  rua  de  Santo  António,  assassinou-a  com  seis 
tiros  de  revolver. 

Preso  por  este  crime,  para  o  qual  arranjou  cir- 
cumstancias  attenuantes,  entre  ellas  o  ciúme  e  o 
abandono  a  que  a  amante  o  votara,  a  elle  e  aos  fi- 
lhos, respondeu  em  10  de  outubro  do  referido  anno, 
sendo-lhe  imposta  a  pena  de  dois  annos  de  prisão 
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correccional  e  um  de  multa  a  Soo  réis  por  dia,  sen- 
tença esta  que  o  Tribunal  de  Relação,  por  accordão 
de  20  de  abril  de  1886,  revogou,  substituindo-a  por 
8  annos  de  prisão  maior  cellular,  seguida  de  degredo 
por  12,  alternativa  de  20  annos  de  degredo. 

O  seu  exemplar  comportamento  emquanto  esteve 
na  Penitenciaria,  onde  deu  entrada  em  22  de  ja- 
neiro de  1889,  valeu-lhe  ser  contemplado  em  todos 
os  indultos;  de  modo  que,  em  i3  de  março  de  1894, 
foi  posto  em  liberdade,  trazendo  algum  dinheiro, 
producto  do  seu  trabalho,  com  o  qual  começou  a 
negociar  em  géneros  da  Ilha  da  Madeira. 


O  revólver  oatra  vez  em  acção 


Francisco  Gonçalves  de  Faria,  emquanto  esteve 
preso  na  cadeia  do  Limoeiro,  antes  de  passar  em 
julgado  a  sentença  a  que  vimos  de  referir-nos,  tra- 
vou relações  de  amisade  com  António  José  Lopes, 
ao  tempo  cabo  de  policia  da  freguezia  de  Santa 
Izabel  e  guarda  nocturno  do  sitio^  que  tomou  a  seu 
cargo  uma  das  creanças,  filha  do  accusado  e  de 
Adelaide  Cândida  Marques,  relações  que  sempre 
se  mantiveram  emquanto  elle  se  conservou  preso, 
sendo,  por  isso,  a  casa  d'este  que  escolheu  para 
se  hospedar,  quando  sahiu  da  Penitenciaria. 

António  José  Lopes  morava  ao  tempo  na  rua  do 
Patrocínio,  á  Estrella,  na  companhia  da  mulher  e 
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dos  filhos,  um  dos  quaes,  Virginia  da  Conceição 
Lopes,  tinha  então  20  annos  de  edade.  Faria  apai- 
xonou-se  por  ella,  fez-lhe  a  corte,  foi  correspondido 
e  acabaram  por  viver  ambos  na  maior  intimidade. 

Virginia,  porém,  apesar  de  conhecer  ha  muito  o 
Faria  e  de  saber  que  elle  já  tinha  commettido  um 
crime  de  morte  por  ciúmes,  parece  que  teve  isso 
em  pouca  conta,  pois  começou  a  acceitar  a  corte  a  um 
visinho,  o  sapateiro  José  Rodrigues  Cardoso,  tor- 
nando-se  tão  saliente  nos  seus  novos  amores  que 
o  Faria  teve  conhecimento  do  que  se  passava  e  cen- 
surou-a  asperamente. 

Mas  nada  conseguiu  com  isso,  porque  ella,  em 
vez  de  attendel-o,  de  escutar  os  seus  bons  conselhos 
—  tanto  mais  que  lhe  devia  favores  —  começou  a  tra- 
tal-o  desabridamente,  a  ter  scenas  com  elle,  uma 
das  quaes,  mais  violenta,  deu-se  na  manhã  do  dia 
10  de  janeiro  de  1895,  quando  ella  estava  na  cama, 
doente,  scena  que  allucinou  completamente  o  Faria, 
a  ponto  de  ir  ao  seu  quarto  buscar  o  revólver  e  vol- 
tar em  seguida  a  disparal-o  contra  a  amante,  quasi 
á  queima  roupa,  pois  que  a  bucha  de  uma  das  balas 
ainda  queimou  um  jornal  que  a  rapariga  estava  lendo, 
quando  se  sentiu  ferida  no  mamillo  esquerdo. 

A  detonação  dos  tiros  attrahiu  os  visinhos  e  pes- 
soas de  casa,  que  logo  correram  para  o  local  onde 
se  dera  o  crime  e  viram  Virginia  toda  ensanguen- 
tada, sem  sentidos,  como  morta.  Faria  é  que  já  tinha 
desapparecido,  pois  fora  refugiar  se  no  seu  quarto 
c  disparara  contra  si  outros  dois  tiros,  um  na  cabeça 
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e  outro  no  lado  esquerdo  do  peito,  ficando  ferido 
tão  gravemente  que  todos  o  julgaram  também  morto. 

Felizmente,  pelo  menos  para  Virgínia,  ambos  es- 
caparam da  morte,  depois  de  estarem  durante  muito 
tempo  no  hospital  da  S.  José,  onde  a  justiça  lhes 
fez  exame  e  onde  a  mesma  Virgínia — ainda  que  de 
má  vontade — acabou  por  confessar  que  effectiva- 
mente  mantivera  relações  amorosas  e  intimas  com 
o  Faria,  havendo  até  uma  photographia  de  ambos 
elles  tirada  em  grupo. 

No  julgamento  d'este  novo  crime,  que  teve  logar 
no  dia  26  de  março  de  1896,  nas  salas  do  tribunal 
do  4.°  districto,  sob  a  presidência  do  distincto  ma- 
gistrado sr.  conselheiro  Costa  Ventura,  o  reo  alle- 
gou  que  ferira  Virgínia  sem  intenção  de  matal-a, 
n'um  arranco  de  ciúme,  n'um  momento  de  verda- 
deira allucinação,  completamente  inconsciente  do 
mal  que  praticava,  ao  saber  que  ella  lhe  era  infiel, 
não  só  com  o  sapateiro  Cardoso  mas  ainda  com  mais 
alguém,  que  não  nos  atrevemos  a  nomear,  pelo 
muito  respeito  que  temos  pelos  leitores,  porque 
nos  repugna  tornar  publica  uma  d'essas  aberrações 
da  natureza,  que  denota  a  maior  torpesa  de  senti- 
mentos da  parte  de  quem  cede  a  ella. 

Em  prova  do  allegado — e  n'isso  consistiu  apenas 
a  parte  interessante,  senão  repugnante,  da  audiência 
— produziu-se  testemunhas,  entre  ellas  o  próprio 
sapateiro  e  a  mãe  d'este,  cujos  depoimentos  tende- 
ram a  confirmar  tudo  quanto  se  avançara  a  tal  res- 
peito, embora  tivessem  de  rcsumil  os  muito,  por 
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ordem  expressa  do  digno  presidente  do  tribunal, 
que  deveras  se  revoltou  contra  isso,  pois  que  se 
discutia  a  pessoa  do  reo  e  não  a  queixosa. 

A  impressão  que  taes  depoimentos  deixaram  no 
animo  de  quem  os  ouviu  foi  bem  desagradável,  e 
certamente  teria  influído  muito  a  favor  do  reo  se 
este  não  tivesse  no  seu  passado  um  outro  crime 
de  egual  natureza. 

Isso  bastou  para  que  os  jurados  respondessem 
aflirmativamente  a  todos  os  quesitos  propostos  por 
parte  da  accusação,  e  só  attendessem  a  um  dos 
allegados  pela  defeza:  o  da  confissão  espontânea 
do  crime. 

Em  vista  de  tal  «veredictum»,  proferido  por  maio- 
ria de  votos,  foi  imposta  ao  reo  a  pena  de  6  annos 
de  prisão  maior  cellular,  seguida  de  lo  annos  de 
degredo,  com  5  annos  de  prisão  no  logar  do  des- 
terro, ou,  na  alternativa,  a  de  20  annos  de  degredo, 
também  com  egual  tempo  de  prisão  no  logar  do 
desterro,  sentença  da  qual  o  ministério  publico 
appellou  por  dever  de  ofBcio. 

O  reo,  que  emquanto  o  juiz  esteve  lavrando  a 
sentença  nunca  tirou  os  olhos  da  queixosa,  como 
que  esperando  vêr  n'ella  alguns  signaes  de  remorso, 
por  ter  sido  a  causa  do  crime  que  commettera,  ouviu 
ler  a  sua  condemnção  sem  o  menor  protesto.  Apenas 
se  dirigiu  depois  ao  seu  advogado,  com  quem  es- 
teve falando  durante  algum  tempo. 

Não  tivesse  elle  taes  precedentes,  que  tudo  ha- 
veria corrido  d'outra  forma! 
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Mas  não  está  ainda  dita  a  ultima  palavra  sobre 
este  caso,  como  vae  ver-se,  e  nem  mesmo  d'elle  nos 
occupariamos  se  nãó  fosse  a  circumstancia  especial 
que  se  deu  mais  tarde,  qual  a  da  quasi  absolvição  do 
Faria  n'um  outro  julgamento,  que  teve  logar  mezes 
depois  de  liquidado  o  processo  do  Pharmacentico  da 
Praia  da  Na^areth,  processo  que,  certamente,  con- 
correu muito  para  tal  «desideratum» 

Esse  outro  julgamento,  em  que  Faria  tornou  a 
responder  pelo  crime  de  homicídio  frustrado  na 
pessoa  de  Virgínia  da  Conceição  Lopes,  teve  logar 
no  dia  21  de  novembro  ultimo,  no  mesmo  tribunal 
do  4.*'  districto,  mas  sob  a  presidência  de  um  novo 
juiz,  o  sr.  dr.  Affonso  d'Almeida  Fernandes,  magis- 
trado aliaz  distinctissimo,  mas  que  teve  de  luctar 
contra  a  brandura  dos  nossos  costumes,  implantada 
e  consagrada  nos  tribunaes  de  Lisboa  desde  o  dia 
em  que  o  publico,  movido  por  um  sentimento  de  que 
mais  tarde  talvez  se  arrependesse,  applaudiu  frene- 
ticamente, com  berros  de  alegria,  a  quasi  absolvitão 
do  pharmaceutico  que  matara  a  amante  a  tiros  de 
revólver,  na  véspera  do  dia  em  que  ella  ia  ligar-se 
a  outro  homem  pelos  laços  do  matrimonio,  resolvida, 
por  certo,  a  não  proceder  com  este  conforme  pro- 
cedera com  o  primeiro  marido,  em  vida  do  qual 
haviam  começado  as  suas  relações  adulterinas  com 
o  mesmo  pharmaceutico. 
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— Mas,  porque  tornou  esse  homem  a  responder? 
perguntarão  os  leitores. 

Tornou  a  responder  porque  os  tribunaes  supe- 
riores annullaram  o  primeiro  julgamento,  a  pretexto 
de  que  houvera  difficiencia  nos  quesitos;  e  foi  d'essa 
annullação  que  o  reu  se  serviu  para  addiar  a  causa 
até  resolver-se  primeiro  o  caso  do  pharmaceutico, 
esperando  aproveitar-se  da  coherencia  do  jnry,  que 
certamente  não  seria  mais  rigoroso  para  com  elle 
do  que  fora  com  o  outro. 

E  não  se  enganou,  porque  o  jury,  vendo  que  elle 
também  commettera  o  novo  crime  por  ciúmes,  pro- 
vocados justamente,  e  attendendo  a  que  tentara  sui- 
cidar-se  a  valer, — prova  de  quanto  se  achava  des- 
vairado—  respondeu  aos  quesitos  por  forma  que 
habilitou  o  presidente  do  tribunal  a  condemnar  o  reo 
no  tempo  de  prisão  iá  soífrida,  desde  lo  de  feve- 
reiro de  i8g5,  que  ainda  excedeu  muito  a  pena  que, 
por  lei,  se  deveria  impôr-lhe. 

«Não  tivesse  elle  taes  precedentes,  que  tudo 
haveria  corrido  d'outra  forma»  —  dissemos  nós,  ao 
concluir  a  historia  do  primeiro  julgamento. 

Não  tivesse  elle  a  seu  favor  o  precedente  havido 
para  com  o  pharmaceutico  da  Prata  da  Na:{areth 
—  diremos  agora — que  os  resultados  do  novo  julga- 
mento teriam  sido  outros. 


CAPITULO  XII 

Ainda  os  criminosos  por  paixão 
o  pharmaceutico  da  Praia  da  Nazareth 


Já  que  abordámos  o  assumpto,  no  capitulo  ante- 
rior, vamos  referir-nos  largamente  a  elle,  com  o 
desassombro  com  que  podemos  fazel-o  agora,  por 
isso  que  o  caso  se  acha  discutido  e  qualquer  apre- 
ciação nossa  em  nada  influirá  nos  destinos  d'esse 
outro  criminoso  por  paixão. 

E  se  o  fazemos  é  por  descargo  de  consciência, 
para  que  se  não  diga  que  deixámos  passar  sem  pro- 
testo uma  das  mais  benévolas  decisões  do  jury, 
considerada  por  todos  os  magistrados  como  uma 
verdadeira  injustiça. 


O  drama  de  que  nos  vamos  occupar  e  cujo 
desenlace  é  já  conhecido,  seria  um  dos  mais  inte- 
ressantes, ultimamente  discutidos  nos  tribunaes  de 
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Lisboa,  por  isso  que  n'elle  se  agitam  todas  as  pai- 
xões, todos  os  vidos  e  ridículos  de  que  enferma  a 
humanidade,  se  pudéssemos  descrevel-o  nos  seus 
detallies  Íntimos;  se  não  fossemos  obrigados  a  man- 
ter certa  reserva,  que  nos  é  imposta  pelo  próprio 
dever  d'officío. 

Ainda  assim,  na  succinta  narrativa  que  vamos 
fazer,  extrahida  dos  próprios  autos  e  de  informações 
particulares  que  obtivemos,  teremos  de  recorrer  a 
muitos  detalhes,  que  se  prendem  com  o  passado 
de  uma  mulher  que  já  pagou  com  a  vida  as  suas 
leviandades,  que  morreu  ás  mãos  do  homem  por 
quem  trahira  os  mais  sagrados  deveres  de  esposa 
e  mãe.  Custa-nos  isso,  diga  se  a  verdade,  mas  não 
podemos  proceder  d'outra  forma,  desde  que  se  trata 
de  um  caso  que  já  teve  tanta  publicidade. 

Para  que  possa  formar-se  um  juízo  mais  seguro 
e  verdadeiro  d'esse  grande  crime,  que  tanto  impres- 
sionou a  opinião  publica,  dado  na  véspera  do  casa- 
mento da  victima,  e  que  teve  como  auctor  o  homem 
que  pouco  antes  era  ainda  seu  amante,  torna-sc 
necessário  recorrer  ao  processo  e  ir  buscar  ali  todos 
os  esclarecimentos  que  a  justiça  pôde  obter  acerca 
do  modo  como  o  reo  e  a  victima  se  conheceram, 
as  condições  em  que  ambos  se  achavam  e  o  modo 
como  tudo  se  passou  até  ao  dia  do  crime. 

São  poucos,  diga-se  a  verdade,  os  elementos  de 
que  dispomos  a  tal  respeito,  porque  o  serviço  de 
investigação  criminal,  entre  nós,  está  ainda  na  sua 
infância,  e  não  pôde,  de  modo  algum,  comparar-se 
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ao  de  França,  onde  os  processos  mais  importantes 
são  instruidos  de  forma  que  n'elles  se  reconstrue 
todo  o  passado  dos  criminosos,  habilitando  os  jul- 
gadores a  formarem  juizo  seguro  e  consciencioso 
dos  seus  instinctos,  tornando  as  sessões  um  encanto, 
o  deslisar  de  verdadeiros  dramas.  Mas,  embora  li- 
mitados esses  elementos,  procuraremos  desenvol- 
vel-os,  para  que  os  leitores  possam  apreciar  melhor 
a  importância  do  caso. 


Se  a  virtude  tem  formas  exteriores,  que  nunca 
devem  confundir-se  com  as  do  vicio,  não  era  nada 
virtuosa  D.  Carolina  Moreira  de  Araújo,  por  isso 
que,  habituada  a  que  a  achassem  bonita,  a  que  lhe 
admirassem  a  esculptura  das  suas  formas,  sacrifi- 
cava á  extrema  vaidade  todos  os  preconceitos  sociaes, 
todos  os  deveres  impostos  á  mulher  casada,  a  ponto 
de  esquecer-se  de  que  o  era  e  de  galantear  com 
todos  os  homens  que  soubessem  prestar  verdadeiro 
culto  á  sua  formosura. 

Entrou  n'esse  numero  o  pharmaceutico  Hermene- 
gildo Marques  de  Sousa,  estabelecido  na  praia  da 
Nazareth,  que  a  viu  pela  primeira  vez  em  setembro 
de  1890  e  foi  um  dos  mais  assíduos  junto  d'ella,  um 
dos  que  mais  a  cortejavam,  vendo  afinal  as  suas 
tentativas  coroadas  do  melhor  êxito,  a  ponto  de  as 
relações  entre  ambos  se  tornarem  tão  intimas  como 
se  os  prendera  outros  laços  mais  sagrados.  Pois  se 
elle,  esquecendo-se  de  que  Is  pater  quem  niiptioe 
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demonstraui,  até  se  considerava  pae  d'uma  creança 
que  nasceu  mais  tarde,  da  pequenita  Rosa,  que 
hoje  conta  cerca  de  sete  annos  de  edade!.. . 

Esses  amores,  que  já  não  eram  estranhos  nem 
á  própria  familia,  duraram  sempre  até  á  morte  do 
marido,  que  se  deu  em  23  de  abril  de  i8g6,  n'uma 
casa  da  calçada  de  Santo  André,  e  foi  então  que 
ambos  pensaram  em  casar,  ao  verem-se  livres  do 
homem  a  quem  tinham  feito  a  vida  amarga,  do  des- 
graçado que  se  resignara  a  soffrer  e  a  morrer  para 
não  provocar  um  escândalo,  que  seria  a  sua  ver- 
gonha e  a  dos  filhos. 

Essa  intenção  foi  revellada  ao  pae  de  D.  Carolina 
por  uma  carta  que  este  surprehendeu,  em  que  o 
pharmaceutico  tratava  sua  filha  por  «Minha  querida 
Carolina»  e  na  qual  lhe  dizia:  —  «que  já  tinha  casa 
arranjada  para  ambos  viverem  depois  de  casados, 
e  que  em  breve  viria  a  Lisboa  pedil-a  em  casa- 
mento»—  como  effectivamente  veiu,  passado  tempo, 
combinando-se  a  ceremonia  para  logo  que  termi- 
nasse um  anno  de  viuvez.  Não  faltavam  á  pragmá- 
tica, como  se  vê. 

Durante  esse  anno,  veiu  o  pharmaceutico  a  Lisboa 
por  diversas  vezes,  quando  os  seus  aífazeres  lh'o  pre- 
mittiam,  e  trocaram-se  cartas  combinando  diversos 
detalhes  para  o  casamento,  cartas  em  que  D.  Caro- 
lina se  mostrava  sempre  cheia  de  ternura  para  com 
o  amante,  sempre  disposta  a  manter  a  fé  do  con- 
tracto. 

A  titulo  de  curiosidade,  eis  uma  d'essas  cartas, 
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a  mais  recente,  datada  de  22  de  março  de  1897, 
trinta  e  seis  dias  antes  d'aquelle  em  que  ella  devia 
ligar-se  a  outro  homem,  e  que  foi  junta  ao  processo, 
com  outras  mais  antigas,  pelo  próprio  accusado: 


«Querido  Sousa» 

aRecebi  a  tua  cartinha,  na  qual  vejo  que  estás  um 
pouco  sentido  commigo,  mas  afinal  sem  rasão.  Dizes 
que  te  escrevo  pouco  amável?  Por  certo  tu  estavas 
mal  humorado  n'esse  dia,  não  é  verdade,  Sousa? 
Não  escrevi  eu  como  de  costume  ? 

«Tu  é  que  dizes  algumas  palavras  na  tua  carta 
pouco  amáveis;  o  que  vale  é  que  já  estou  habi- 
tuada a  ellas. 

«Acabo  mesmo  agora  de  receber  a  tua  lembrança 
para  o  Norberto  e  que  elle  te  agradece  muito.  Já 
queria  ir  abrir  a  garrafa,  mas  eu  não  deixei^  fica 
para  depois. 

«Eu  tencionava  ficar  uns  dias  nos  Olivaes,  mas 
combinei  com  a  mãe  ir  então  na  quinta  feira  á  tarde 
e  estar  o  resto  da  semana. 

«Dizes  tu  que  te  parece  que  eu  tenho  lá  namo- 
rado. Tonto!  quem  me  quer  a  mim  não  sendo  tu, 
pobre  e  com  o  contrapeso  de  dois  filhos?!  Des- 
cança,  que  não  me  caso  sem  te  dizer,  sim  ? 

«Olha:  vamos  a  fallar  com  respeito  ao  teu  pedido. 
Não  te  vás  zangar.  Mas,  como  sabes,  não  gosto  que 
o  pequeno  vá  sem  mim  para  qualquer  parte.   Sei 
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perfeitamente  que  o  estimavam  muito,  mas  são 
creanças  e  enfastiam  muito,  principalmente  elle, 
Desculpa-me  sim?  Mas,  repito,  sei  como  elle  seria 
tratado,  tão  bem  como  cá,  ou  talvez  melhor;  por- 
tanto não  deves  levar-me  a  mal  eu  tel-o  sempre 
junto  a  mim. 

«Fica  sabendo  que  não  gostei  da  tal  forma  como 
falias  no  garrafão.  E'  por  essas  e  outras  que  não 
comprehendo  o  teu  génio.  E's  bom  quando  queres, 
mas  tens  o  coração  ao  pé  da  bocca. 

«Olha: — a  esse  respeito  o  teu  bom  pae  é  que  me 
disse  bem.  Com  respeito  á  Philomena  pediu-me  a 
carta,  peço-ie  que  não  fallem  mais  a  tal  respeito,  sim  ? 

«Então  eu  sou  sovina  com  o  papel,  hein?!  Pois 
se  te  parece  que  elle  está  barato!  Olha,  cada  folha 
custa  5oo  reis,  ou  mais. 

«Dizes  na  tua  carta  que  estranhas  a  forma  como 
fallei  no  pae?  Não  sei  o  que  conversaste  com  elle  a 
meu  respeito,  mas  creio  que  não  foi  muito  a  meu 
favor,  por  certas  coisas  que  minha  mãe  me  disse. 
Paciência. 

«EUa  recommenda-se  muito,  assim  como  o  pae, 
e  eu  peço-te  que  me  recommendes  ao  pae,  manas 
Hortencias,  e  quando  fores  lá  acima  beija  por  mim 
a  nossa  mãe. 

«Recebe  beijos  dos  pequenos,  e  eu  envio-te  mil 
beijos  e  uma  viva  saudade  da  tua 


d  Carolina  Morteira  de  Araújo  Sousa. 
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«NB,  —  Com  respeito  ao  meu  sogro  continua  na 
mesma.  Ainda  hontem,  quando  desembarquei,  es- 
tava elle  na  estação,  e  continuo  recebendo  as  taes 
cartinhas  sem  nome,  de  que  eu  gosto  muito.  Dei- 
xal-os. . .  coitados!» 

22  —  3  —  97. 

Depois  d'esta  carta,  isto  é,  desde  22  de  março 
até  27  de  abril,  que  foi  quando  teve  logar  o  crime, 
ignoramos  o  que  se  passou  entre  ambos,  por  isso 
que  o  pharmaceutico,  único  que  poderia  esclarecer- 
nos  a  tal  respeito,  esqueceu-se  de  juntar  ao  processo 
as  cartas  que  certamente  recebeu  da  amante  n'esse 
espaço  de  tempo,  cartas  pelas  quaes  se  poderia  ava- 
liar bem  o  seu  estado  psycologico  no  momento  de 
escrevel-as. 

Mas,  porque  não  o  fez? 

— «Porque  não  as  recebi,  ou  porque  tinham  pouca 
importância» — diria  elle,  se  lh'o  perguntassem. 

Pois  é  crivei  que  entre  amantes,  em  vésperas  de 
casamento,  separados  um  do  outro  por  muitas  léguas, 
não  houvesse  troca  de  cartas,  nem  o  pharmaceutico 
se  queixasse  dMsso,  tão  apaixonado  como  estava, 
queixa  que  certamente  provocaria  uma  resposta  de 
D.  Carolina? ! 

Mas  isso  então  representaria  quasi  uma  quebra 
de  relações,  que  bem  poderia  explicar  o  ulterior 
procedimento  de  D.  Carolina,  tornando  ainda  me- 
nos desculpável  o  acto  de  violência  praticado  pelo 
pharmaceutico. 
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o  mais  verosímil  é  que  a  correspondência  entre 
ambos  tivesse  continuado,  depois  da  carta  que  vimos 
de  publicar,  embora  menos  assídua.  Mas,  porque  não 
juntaria  elie  aos  autos  essa  correspondência,  a  qual, 
mesmo  quando  pouco  importante,  serviria,  em  todo 
o  caso,  para  mostrar  que  a  amante  o  illudira  até  á 
ultima  hora,  até  ás  vésperas  do  dia  em  que  deveria 
ligar-se  a  outro  homem,  sendo  por  isso  que  elle, 
cedendo  a  um  impulso  de  verdadeira  indignação,  ao 
ver-se  tão  cobardamenle  trahido,  praticara  o  crime, 
quasi  sem  consciência  do  que  fazia,  sem  mesmo 
medir-lhe  as  desastrosas  consequências? 

Não  o  sabemos,  nem  parece  que  isso  tenha  in- 
fluído no  animo  do  jury,  a  julgar  pela  forma  como 
elle  procedeu  para  com  o  reo,  vendo  apenas  o  que 
apparecia  á  superfície  e  sem  cuidar  do  que  havia 
no  fundo  d'esse  immenso  vulcão  de  lama,  disfar- 
çado sob  as  mais  bellas  flores  pelo  habll  e  distlncto 
advogado  de  defeza,  o  nosso  amigo  dr.  Lopes 
Vieira,  que  n'esta  causa  obteve  um  dos  seus  maiores 
e  mais  completos  triumphos,  por  si  só  bastante  para 
tornar  notável  quem  ainda  não  o  fosse. 


Quando  D.  Carolina  escreveu  ao  pharmaceutico 
a  carta  que  vimos  de  publicar  e  que  os  leitores 
conhecem,  já  tinha  —  diz  elle — o  seu  casamento 
combinado  com  outro  homem,  com  um  empregado 
publico  a  quem  ultimamente  se  affeiçoára  e  com  o 
qual  vivia  em  commum.  Nada,  porem^  lhe  dizia  a 
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tal  respeito,  nem  tampouco  que  devia  mudar-se, 
dias  depois,  para  a  rua  de  S.  Joaquim,  a  Santa 
Izabel,  n.°  i5  2.°  andar,  lado  direito,  por  isso  que 
—  diz  ainda  elle  —  convinha-liie  conserval-o  afastado 
até  28  de  abril  seguinte,  dia  designado  para  a  ceri- 
monia, a  qual  devia  realisar-se  civilmente,  na  admi- 
nistração do  4.**  bairro. 

O  pharmaceutico,  que  havia  já  tempo  não  visi- 
tava a  amante,  pelo  menos  desde  que  esta,  em  fins 
de  março,  se  mudara  —  pois  é  elle  próprio  quem 
confessa  ter  sabido  da  sua  nova  morada  por  cartas 
anonymas  e  por  uma  outra  que  lhe  escreveu  seu 
pae  —  resolveu  vir  a  Lisboa  e  procural-a. 

Ignoraria  elle  ainda,  quando  tomou  tal  resolução, 
a  mudança  que  se  operara  nos  sentimentos  de  D. 
Carolina?  Ou,  pelo  contrario,  as  cartas  anonymas, 
que  só  servem  para  dar  más  noticias,  tel-o-hiam 
informado  de  tudo  quanto  se  passava,  e  elle  haveria 
resolvido  obrigar  a  amante  a  seguir  uma  linha  de 
conducta,  bem  diversa  da  que  ella  adoptara  durante 
a  vida  do  único  homem  que  tinha  mais  direito  de 
fazer-lhe  tal  exigência? 

O  que  se  sabe,  contado  primeiro  pelas  teste- 
munhas no  processo,  as  quaes  depois,  no  dia  do 
julgamento,  depozeram  por  forma  diversa,  procu- 
rando estar  d'8ccordo  com  o  reo,  é  o  seguinte: 

Que  elle,  no  dia  27  de  abril  de  1897,  das  10 
para  as  11  horas  da  manhã,  pouco  tempo  depois  de 
ter  saído  o  tal  empregado  publico  da  casa  de  D. 
Carolina,  e   quando  uma   creada   d'esta,   de   nome 
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Conceição  Cintra,  estava  fallando  com  a  vendedeira 
de  hortaliça,  Anna  de  Jesus  Dias,  moradora  na 
mesma  rua  de  S.  Joaquim  n.°  6,  prédio  fronteiro, 
appareceu  de  repente  e  quiz  entrar. 

D.  Carolina,  que  n'essa  occasião  vinha  do  lado 
interior,  da  cosinha,  e  o  viu,  exclamou,  deveras 
admirada: 

—  Tu  por  aqui!  então  vamos  para  o  meu  quarto. 
E  dirigiram-se  para  o  interior  da  casa,  passando- 

se  entre  ambos  a  seguinte  scena,  que  o  reo  des- 
creve assim  e  de  cuja  narrativa  nos  servimos,  por 
isso  que  elle,  depois  de  entrar  para  o  quarto  da 
cama,  onde  se  achava  ao  tempo  uma  amiga  intima 
da  amante,  fez  com  que  esta  se  retirasse,  para 
ambos  ficarem  sós : 

—  Então  tu  já  não  me  amas?  —  perguntei-lhe  eu. 

—  Gosto  de  ti,  gosto,  mas  já  não  te  amo.  —  res- 
pondeu-me  ella. 

—  E  assim  que  tu  me  pagas  o  amor  de  sete  annos? 
E  como  a  visse  assustada,  accrescentei : 

—  Nada  temas,  que  eu  não  te  faço  mal. 

E  caí-lhe  aos  pés,  de  joelhos,  pedindo-lhe  que 
fosse  prudente  e  não  me  abandonasse!  que  se  lem- 
brasse da  nossa  filha,  da  pequenita  Rosa,  de  quem 
sou  pae! 

—  Não  posso  . .  -  não  posso  . . .  amo  outro  homem 
—  respondeu-me  ella  com  modos  tristes. 

—  És  uma  falsa,  uma  ingrata — accrescentava  eu — 
que  tão  mal  pagas  ao  homem  a  quem  tanto  deves! 
E  para  isso  me  exploraste  tu  durante  7  annos!  Para 
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que,  pois,  me  fizestes  tantas  promessas,  se  não  ti- 
nhas forças  para  cumpri!  as?! 

— Porque  então  amava-te  e  tinha  tenção  de  casar 
comtigo.  Mas  agora  amo  outro,  não  posso.  .. 

Foi  ao  ouvir  taes  palavras,  de  completo  abandono, 
que  me  ergui,  já  exasperado,  mas  ainda  supplicante. 
N'esse  momento,  porém,  dti  com  os  olhos  n'uma 
roupa  de  homem,  que  estava  aos  pés  da  cama,  e  sobre 
a  qual  havia  uma  gravata  em  que  estava  espetado 
um  alfinete  de  oiro,  que  eu  lhe  dera  pouco  antes,  á 
saída  do  theatro.  para  ella  prender  o  chalé.  Perdi  a 
cabeça,  e  não  sei  o  que  fiz! 

Lembro-me  apenas  de  que,  ao  sahir  de  casa  de 
D  CaroHna,  vi  esta  estendida  no  patamar  da  escada, 
junto  d'uma  poça  de  sangue,  e  de  que  ao  descer  a 
escada,  quando  me  assaltou  a  idéa  de  ter  perdido 
para  sempre  o  amor  dessa  mulher,  a  quem  tanto 
queria,  desfechei  o  revólver  contra  mim,  na  intenção 
de  matar-me. 

Era  a  ultima  carga,  porque  as  outras  tinha-as  elle 
disparado  contra  D.  Carolina,  deixando-a  morta! 


Quando  os  visinhos  e  a  policia  accudiram,  attra- 
hidos  pelos  gritos  da  victima  e  pelas  detonações, 
encontraram  o  corpo  da  infeliz  D.  Carolina  no  pa- 
tamar da  escada,  cahido  de  lado,  sobre  uma  grande 
poça  de  sangue,  com  a  cabeça  inclinada  para  o  peito. 
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o  braço  direito  curvado  e  o  esquerdo  estendido. 
Já  estava  morta. 

Pela  autopsia,  que  mais  tarde  se  realisou  no  ca- 
dáver, verificou-se  a  existência  de  três  ferimentos, 
dois  no  thorax  e  um  na  mão  direita.  Os  médicos  con- 
cluiram  porque  os  ferimentos  haviam  sido  causados 
por  projéctil  de  arma  de  fogo,  e  que  a  morte  fora 
devida  ao  ferimento  que  interessou  a  omoplata  es- 
querda, a  trachea  os  bronchios  e  o  pulmão  do  lado 
direito,  devendo  ter  sido  instantânea. 

Em  vista  do  exposto,  bem  como  do  mais  que 
dos  autos  constava  e  que  seria  fastidioso  trazer  para 
aqui,  o  delegado  do  ministério  publico  pediu  para 
o  reo  a  pena  de  oito  annos  de  prisão  maior  cellular, 
seguida  de  degredo  por  doze,  ou,  na  alternativa,  a 
de  vinte  e  cinco  annos  de  degredo,  que  é  a  corres- 
pondente ao  crime  de  homicídio  voluntário,  pena 
que  podia  ainda  augmentar  se  dessem  como  pro- 
vadas as  seguintes  circumstancias  aggravantes: —  de 
o  crime  ter  sido  praticado  com  surpreza;  com  arma 
cujo  porte  e  uso  são  prohibidos;  entrando  o  agente 
em  casa  da  victima;  com  manifesta  superioridade, 
em  razão  da  edade,  sexo  ou  armas,  e  com  desprezo 
do  respeito  devido  ao  sexo  da  mesma  victima. 


CAPITULO  XIII 
Ainda  os  crimes  de  paixão 

o  julgamento 


Poucas  vezes  temos  assistido  a  uma  audiência  tão 
concorrida  como  foi  a  do  julgamento  do  pharma- 
ceutico  da  Praia  da  Nazareth,  não  só  pelo  numero 
mas  ainda  pela  qualidade  dos  espectadores,  na  sua 
maior  parte  senhoras,  algumas  d'ellas  bem  gentis, 
que  com  o  sua  presença  tornavam  mais  ameno  todo 
esse  scenario  de  que  a  justiça  se  serve  em  casos 
tão  solemnes  como  aquelle  que  ia  discutir-se. 

Quando  se  abriu  a  audiência  e  o  sr.  visconde  do 
Rio  Sado  tomou  a  presidência,  occupando  também 
os  seus  logares  os  srs.  drs.  Fernando  Mattoso  e 
Lopes  Vieira,  deu  o  reu  entrada  na  sala.  E'  um  ho- 
mem alto,  magro,  sympathico,  de  barba  negra,  bi- 
gode e  pêra,  e  um  pouco  calvo.  Veste  de  preto  e  usa 
luvas  da  mesma  cor. 

A'  chamada  dos  jurados,  que  logo  se  seguiu,  fal- 
taram muitos,  sendo  preciso   esperar   um   pouco, 
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pois  com  o  pequeno  numero  que  havia,  caso  alguns 
fossem  recusados  por  parte  da  accusação  ou  da 
defeza,  os  restantes  não  chegariam  para  constituir 
o  jury. 

Finalmente,  depois  de  se  combinar  não  haver  re- 
cusas, fez-se  o  sorteio,  cabendo  a  sorte  aos  srs:  An- 
tónio Avelino  dos  Reis,  Manuel  Maria  de  Sousa, 
Manuel  Nicolau  Gomes  da  Fonseca,  Ernesto  Hygino 
Vieira  Dias,  Krmelindo  Benevenuto  de  Sousa  Pa- 
checo, Francisco  da  Silva,  Cândido  Augusto  da  Silva 
Saturnino,  Bernardo  Fernandes  Varandas,  Domingos 
António  da  Silva  e  Domingos  António  Gaspar,  —  o 
primeiro  para  presidente  e  o  ultimo  como  supplenie. 

Depois  de  prestado  o  juramento,  que  é  um  dos 
actos  mais  solemnes,  e  de  feita  a  leitura  do  processo 
pelo  escrivão,  leitura  que  abrangeu  as  peças  princi- 
paes,  foi  dada  a  palavra  ao  distincto  patrono  do  reo, 
sr.  dr.  Lopes  Vieira,  para  apresentar  a  sua  contes- 
tação, o  que  elle  fez  nos  seguintes  termos,  no  meio 
do  mais  profundo  silencio: 

O  reo  allega  em  sua  defeza: 

a  Que  estando  estabelecido  como  pharmaceutico 
na  Praia  da  Nazareth,  ahi  contraiu  relações  intimas 
com  D.  Carolina,  na  época  balnear  de  1890,  já  appa- 
recendo  ella  frequentes  vezes  na  sua  pharmacia,  a 
pretexto  de  pequenas  compras,  já  attrahindo-o  a 
sua  casa. 

«Que  o  reo  não  fez  escrúpulo  em  taes  relações, 
pois  que  aquella  se  dizia  simples  amante  d  um  su- 
jeito  que  estava  em   Lisboa,   queixando-se  do  seu 
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mau  tratamento  e  de  não  lhe  dar  os  meios  suííi- 
cientes  para  viver. 

«Que  tal  supposição  existiu  no  seu  espirito  ainda 
algum  tempo  depois  do  regresso  de  D.  Carolina  a 
Lisboa,  pois  em  seguida  escrevia  ao  reo  as  cartas 
mais  intimas  e  sem  a  menor  precaução,  e  este  assim 
lhe  respondia-,  e  porque  vindo  o  reo  pouco  depois  a 
Lisboa,  nenhuma  difficuldade  ella  oppunha  em  pas- 
sar com  elle  horas  seguidas  no  hotel; 

aQue  estas  relações  determinaram  para  o  reo  o 
mais  interessado  e  acrisolado  affecto,  quando  aquella 
lhe  annunciou,  pouco  depois,  que  ia  ser  mãe;  e  de 
facto,  em  maio  de  iSqí,  dava  á  luz  uma  creança, 
que  sempre  reputou  filha  d'elle  reo,  e  como  tal  a 
tratava  até  nas  suas  cartas,  ainda  pouco  tempo  antes 
do  fatal  acontecimento,  como  se  vê  dos  autos; 

«Que  desde  logo  o  reo  começou  enviando  a  D. 
Carolina  meios  pecuniários  e  constantes  oífertas, 
vindo  vel-a  a  Lisboa  repetidos  vezes; 

«Que,  enviuvando  D.  Carolina  em  abril  de  1896,  o 
reo  ajustou  com  ella  e  com  seus  pães  o  seu  casa- 
mento; apresentou-a  a  seus  velhos  pães  e  a  sua  fa- 
mília como  esposa,  recebendoa  estes  e  tratando-a 
carinhosamente,  e  até  nas  suas  próprias  cartas  D. 
Carolina  adoptou  o  appellido  da  familia  do  reo,  e 
assim  se  assignava  até  pouco  antes  do  fatal  acon- 
tecimento, como  se  lê  nos  documentos  a  fl.  e  fl.  dos 
autos; 

«Que  o  reo  adquiriu  mobilia,  roupas  e  enxoval,  ac- 
ceitando  em  tudo  as  indicações  de  sua  noiva,  e  até 
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condescendera  em  vir  estabelecer-se  para  Lisboa, 
apesar  dos  grandes  embaraços  e  natural  desgosto 
que  isto  lhe  trazia. 

aQue  sendo  advertido,  em  meados  de  abril  de  1897, 
de  que  D.  Carolina  mudara  de  casa,  sem  nada  lhe 
dizer,  e  suspeitando  de  alguma  coisa  extraordinária, 
correu  a  Lisboa,  certificando-se  então  de  que  effecti- 
vamente  ella  se  mudara  do  Campo  de  Santa  Clara 
para  a  rua  de  S.  Joaquim,  onde  foi  procural-a  no 
dia  27-, 

«Que  no  animo  do  reo  não  havia  má  intenção  al- 
guma, pois,  como  mostram  os  autos,  não  houve 
supplicas  nem  rogos  que  não  lhe  dirigisse;  —  rojou- 
se  de  joelhos  a  seus  pés,  implorou-lhe  o  seu  amor 
e  o  cumprimento  das  suas  promessas;  lembrou-lhe 
7  annos  de  inexcedivel  e  desinteressada  aífeição,  in- 
vocou perante  a  sua  consciência  os  direitos  naturaes 
de  pae  de  sua  filha; 

«Que  a  tudo  isto  a  fallecida  terminou  por  respon- 
der—  oque  tudo  estava  acabado  entre  elles»,  e,  final- 
mente—  «que  no  dia  seguinte  casaria  com  outro  ho- 
mem» ; 

«Que  o  reo,  desvairado  perante  tal  affronta,  amea- 
çado de  perder  a  esposa  e  a  filha,  deparou  n'esse 
momento  com  o  fato  e  uma  gravata  de  homem 
sobre  a  cama,  e  na  gravata  collocado  um  alfinete 
que  pouco  antes  offerecera  a  Carolina;  e  então: 

«Fulminado  pela  realidade,  ferido  no  mais  fundo 
da  sua  honra,  perdida  inteiramente  a  razão,  com- 
metteu  involuntariamente  o  crime  de  que  é  arguido. 
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«Que  o  reo  é  cidadão  pacifico  e  inoífensivo,  de 
excellente  conducta,  tendo  por  habito  usar  revólver 
como  arma  de  defeza,  facto  que  lhe  é  permittido 
pelo  artigo  35  do  Dec  de  i  de  dezembro  de  1892, 
como  depositário  de  caixa  postal,  segundo  consta  do 
seu  diploma  a  folhas  dos  autos. 

«Que,  assim,  se  verifica  a  circumstancia  derimente 
do  artigo  43.°,  n.°  3  do  código  penal,  pois  que: 

«O  reo,  por  motivo  independente  da  sua  vontade, 
estava  accidentalmente  privado  do  exercido  das  suas 
faculdades  intellectuaes  no  momento  de  commetter 
o  facto  de  que  é  arguido. 

«E,  em  todo  ocaso,  milita  em  seu  favor  a  circums- 
tancia attenuante  especial — de  haver  commettido  o 
homicídio  tendo  sido  provocado  por  uma  oífensa 
directa  á  sua  honra  e  em  acto  seguindo  á  provo- 
cação, art.  39.°,  n.°  4.  e  art.  370."  do  código  penal. 

«E  mais  militam  em  seu  favor  as  circumstancias 
attenuantes  dos  n.°*  1,9,  i3  e  18  do  artigo  39.°  do 
código  penal,  visto  o  seu  excellente  comportamento 
anterior;  a  espontânea  confissão  do  crime;  haver 
procedido  em  sua  legitima  desaífronta  e  immediata- 
mente  depois  da  aífronta,  e  a  apresentação  voluntária 
á  auctoridade. 


Durante  a  leitura  da  contestação,  o  reo  chorou, 
em  certas  passagens  mais  tocantes,  contorcendo-se 
sobre  o  banco.  Foi  amparado  por  dois  officiaes  de 
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diligencias.  Algumas  senhoras  commovem-se  e  cho- 
ram. O  reo,  para  o  fim,  tn-.nquilisa  se  niais. 

Entre  os  espectadores.  n'uma  das  bancadas  mais 
próximas,  acha  se  um  sacerdote:  —  é  irmão  do  reo. 
Uma  figura  deveras  sympaihica,  que  também  chora 
e  se  mostra  muito  amargurado,  procurando,  com- 
tudo,  disfarçar  a  sua  grande  commoção,  para  assim 
incutir  mais  animo  no  accusado.  E  o  caso  é  que  a 
sua  presença  nos  impressionou  bastante,  porque 
comprehendemos  o  papel  que  elle  ali  estava  repre- 
sentando, que  era  o  do  parente  mais  graduado,  pe- 
dindo em  nome  de  toda  a  família  clemência  para 
aquelle  que  transgredira  a  lei,  para  o  irmão  querido 
porquem  elle  nunca  deixou  de  velar,  já  durante  a 
sua  estada  no  hospital,  já  durante  a  sua  perma- 
nência na  cadeia  do  Limoeiro,  até  ao  dia  em  que 
o  chamavam  a  prestar  contas  á  justiçai 


A  primeira  testemunha  que  depõe  é  D.  Maria  de 
Jezus  Sousa,  costureira,  amiga  intima  da  falle- 
cida. 

Conta  ella  que  no  dia  do  crime,  tendo  ido  visitar 
D,  Carolina,  que  tempos  antes  a  convidara  para  o 
casamento,  foi  dar  com  ella  no  quarto,  onde  ambas 
ficaram  enchendo  umas  almofadas  e  conversando 
sobre  o  caso. 

Pouco  depois  ouviram  bater  á  porta,  e  D.  Caro- 
lina, que  foi  vêr  quem  era  pelo  ralo,  deparou  com 
a  mulher  da  hortaliça,  e  logo  depois  com  o  Sousa. 
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Mandou  a  criada  abrir  a  porta  e  elle  entrou,  co- 
meçando logo  a  pedir-lheque  não  o  desgraçasse,  nem 
a  seus  velhos  pães;  que  se  lembrasse  da  sua 
filha. 

Depois  cahiu  de  joelhos  a  seus  pés,  beijou  lhe  as 
mãos  e  insiou  muito,  novamente,  para  que  não  o 
abandonasse. 

A  isto  tudo  respDndia-lhe  ella:  —  que  amava  outro 
homem...  que  já  lhe  pertencia. 

Mas  o  reo  insistia  sempre,  pedindo  lhe  que  aban- 
donasse aquella  casa,  que  fosse  com  elle. 

Vendo  porém,  que  nada  conseguia,  pediu-lhe  para 
fallar  com  ella  a  sós,  e  a  testemunha  sahiu  então, 
deixando  os  a  ambos  no  quarto. 

Passados  uns  lo  minutos  ouviu  um  tiro,  e  então 
a  testemunha,  bem  como  a  criada,  começaram  a 
gritar,  indo  depois  a  testemunha  prevenir  o  homem 
com  quem  D.  Carolina  estava  para  casar  do  que 
se  passava.  Quanto  voltou  com  elle  encontrou-a 
morta  e  já  não  viu  o  reo. 

Conhecia  o  reo  como  noivo  de  D.  Carolina,  e  ao 
outro  apenas  por  ella  lhe  dar  attenção,  como  fazia 
a  toda  a  gente. 

A  esta  testemunha  seguiram  se: 


Conceição  Cintra,  criada  de  D.  Carolina  ao  tempo 
do  crime. 

Servia  D.  Carolina,  havia  dois  annos  emeio,  quando 
se  deu  o  caso.  Conheceu  o  marido  e  viu  que,  du- 
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rante  a  vida  d'elle,  nunca  o  reo  frequentou  a  casa, 
fazendo  isso  só  depois,  quando  ella  morava  no 
Campo  de  Santa  Clara,  onde  elle  então  comia  e  dor- 
mia quando  vinha  a  Lisboa. 

A  esse  tempo  já  D.  Carolina  o  apresentava  como 
seu  futuro  marido. 

Mais  tarde  é  que  soube  que  ella  estava  para  ca- 
sar com  outro. 

Que  no  dia  em  que  se  deu  o  crime  foi  abrir  a 
porta  á  vendedeira  de  hortaliça,  e  logo  sua  ama, 
que  veiu  também,  exclamou: 

— Olha!  o  Sousa! 

A  testemunha  retirou-se  para  a  cosinha,  porque 
andava  lá  outra  mulher  a  trabalhar,  não  vendo,  por 
isso,  o  reo  entrar.  Ouviu  apenas,  depois,  a  sua  voz 
pedindo  a  D.  Carolina  que  não  o  desgraçasse,  a  elle 
e  á  familia,  que  não  o  abandonasse,  que  largasse 
aquella  casa  e  que  fosse  com  elle.  Ella  respondia-lhe 
a  tudo  que  já  não  o  amava. 

Pouco  depois  ouviu  tiros,  e  correu  á  janella  a  gri- 
tar por  soccorro. 

Conhece  o  homem  com  quem  D,  Carolina  estava 
para  casar  no  dia  seguinte,  porque  elle  frequentava 
a  casa,  onde  dormia  e  comia. 

Uma  vez  foi  a  testemunha  á  Nazareth  com  sua 
ama,  no  anno  passado,  quando  o  reo  estava  doente. 
Passaram  ali  três  dias  e  viu  que  sua  ama  ajudava  a 
familia  a  tratar  d'erie,  como  sua  esposa  futura. 

No  carnaval  ultimo,  também  acompanhou  sua  ama 
e  o  reo  ao  theatro  Avenida,  para  um  camarote,  e 
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viu  que  o  mesmo  reo,  á  sabida,  deu  um  alfinete 
de  ouro,  de  gravata,  para  sua  ama  prender  a  man- 
tilha, que  não  se  segurava. 

N'esta  altura,  o  reo  rompe  novamente  em  choro. 


Elisa  Alves,  visinha  de  D.  Carolina,  no  mesmo 
andar,  lado  esquerdo. 

No  dia  do  crime,  seu  irmão,  que  vinha  do  coUegio 
para  lanchar,  disse-lhe  que  em  casa  de  D.  Carolina 
havia  ralhos,  e  que,  certamente,  era  o  Arthur,  com 
quem  ella  estava  para  casar.  A  isso  observou-lhe  a 
testemunha  que  não  podia  ser,  porque  o  Arthur 
nunca  se  zangava  com  ella. 

Mas  logo,  movida  pela  curiosidade,  foi  á  porta  da 
visinha  espreitar,  e  ouviu  ralhos  e  a  pequenita  cho- 
rar. 

N'essa  occasião  a  vendedeira,  que  veiu  á  porta, 
disse-lhe  que  não  era  nada,  que  não  havia  nada, 

Pouco  depois  ouviu  tiros,  viu  o  reo  chegar  á  porta 
e  logo  D.  Carolina  sahir  a  correr,  disparando-lhe 
aquelle  mais  dois  tiros.  Ella  então  caiu,  no  patamar, 
e  elle  ficou  como  doido. 

Não  conhecia  o  reo,  a  quem  nunca  tinha  visto,  e 
só  depois  é  que  soube  quem  elle  era.  Apenas  tinha 
visto  muitas  vezes  o  Raul,  que  lá  dormia  e  comia. 

Viu  também  que  o  reo,  no  segundo  lance  da  es- 
cada, disparou  um  tiro  contra  si  mesmo. 
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Clemência  dos  Santos,  mãe  da  testemunha  ante- 
cedente e  com  ella  moradora  na  mesma  casa. 

Nesse  dia  estava  em  casa,  ouviu  um  tiro  e  dei- 
tou a  fugir. 

Pouco  antes,  seu  filho,  dissera-lhe  que  havia  ralhos 
em  casa  de  D.  Carolina  e  que  talvez  fosse  o  Raul. 

Nunca  viu  o  reo,  mas  conhece  o  Raul,  que  era 
muito  amigo  de  D.  Carolina,  Esta  disse-lhe  uma  vez 
que  ia  ser  madrinha  dum  casamento  (certamente 
sabia  quanto  as  visinhas  eram  curiosas  e  não  queria 
dar  pasto  ás  más  linguas). 


Francisco  Alves,  estudante,  filho  da  testemunha 
antecedente. 

Ouviu  rulhos  em  casa  de  D.  Carolina,  quando 
veiu  do  collegio  para  lanchar,  e  disse-o  a  sua  irmã 
e  mãe.  Nada  adiantou  sobre  o  caso. 


Jayme  de  Carvalho,  visinho  do  prédio  fronteiro  á 
casa  de  D.  Carolina. 

Estava  deitado  quando  ouviu  gritos  e  tiros.  Correu 
logo  á  rua  e  viu  o  reo  muito  pálido,  ferido  no  braço 
esquerdo,  pedindo-lhe  que  o  acompanhasse  ao  Juiz 
Veiga,  porque  era  um  criminoso,  um  desgraçado, 
que  acabava  de  matar  uma  mulher. 

A  testemunha,  deveras  impressionada  pela  appa- 
rencia  soffredora  do  reo,  foi  ella  própria  que  lhe 
atou  um  lenço,  em  forma  de  ligadura,  e  o  acompa- 
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nhou  até  que  o  prenderam  e  o  levaram  para  o  hos- 
pital. 

Viu  que  o  reo  estava  como  doido,  deveras  aba- 
lado do  espirito. 


Margarida  de  Jesus,  moradora  na  mesma  rua  n." 
i5,  no  i.*^  andar  do  prédio  onde  habitava  D.  Ca- 
rolina. 

Andava  na  lida  de  sua  casa  quando  sentiu  dois 
estrondos,  com  muito  curto  espaço  um  do  outro,  e 
em  seguida  gritos.  Chegou  á  janella  e  disseram-lhe 
que  tinham  matado  a  visinha  do  2.°  andar,  a  quem 
não  conhecia. 

Recolheu  ao  interior  de  sua  casa,  para  continuar 
na  lida  domestica,  e  não  quiz  saber  do  que  se  pas- 
sava, porque  tem  mais  que  fazer  do  que  andar  á 
espreita  do  que  se  passa  na  visinhança. 

Ao  acabar  de  depor,  pediu  licença  e  retirou  do 
tribunal. 


CAPITULO  XIV 


Continuação  do  julgamento 


Vamos  agora  ouvir  as  testemunhas  de  defeza.  A 
primeira  que  depÕe,  a  mais  importante,  que  por  ve- 
zes desperta  o  riso  no  auditório,  é  D.  Anna  Soares 
Garcia,  moradora  na  rua  de  S.  João  dos  Bemca- 
sados- 

Conliecia  D.  Carolina,  quando  se  deu  o  crime, 
havia  cerca  de  lo  annos,  e  conheceu-ihe,  por  isso,  o 
marido.  E'  patricia  do  reo,  a  quem  conhece  de  pe- 
queno, por  ser  da  mesma  freguezia,  bem  como  co- 
nhece também  toda  a  familia,  apezar  de  residir  ha 
annos  em  Lisboa,  depois  de  casada. 

Ia  muitas  vezes  á  Nazareth,  assim  como  D.  Caro- 
lina, e  ambos  desabafavam  com  ella  acerca  dos  seus 
amores,  chegando  D.  Carolina  a  contar-lhe  também 
quando  mandava  pedir  dinheiro  ao  reo,  aos  dez, 
vinte  e  trinta  mil  réis. 

Uma  vez  D.  Carolina  disse-lhe: 

«  —  Vou  dar-te  um  patrício  ou  uma  patricia» 
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Dando  assim  a  entender  que  a  creança  fora  ge- 
rada na  Nazareth. 

Depois  d'isso,  quando  nasceu  a  pequenita  Rosa, 
a  própria  D.  Carolina  continuava  affirmando  que  a 
creança  era  filha  do  reo,  e,  depois  de  viuva,  ajoelha- 
ra-se  aos  pés  dos  pães  do  naesmo  reo,  promettendo 
que  seria  mulher  de  seu  filho. 

Segundo  a  testemunha,  o  reu  é  um  desgraçado. 
— Beijava-lhe  os  pés,  beijava-lhe  os  cabellos,  beija- 
va-lhe  tudo!  Até  lhe  lavava  os  pés  e  limpava-lhe  as 
unhas. 

D.  Carolina  era  de  tal  ordem,  tão  leviana,  que  ás 
vezes  voltava-se  para  a  testemunha  eperguntava-lhe: 

— aEu  tenho  uma  cara  excommungada,  não  tenho, 
Annitas  ? 

E  a  mesma  testemunha  accrescenta: 

Ella  era  uma  desavergonhada.  O  dinheiro  gasto 
pelo  reo  com  ella  pezava  mais  que  a  própria  creança, 
a  qual  elle  considera  sua  filha  e  por  quem  é  verda- 
deiramente louco. 

A  testemunha,  apesar  de  conhecel-a  bem,  nunca 
se  atreveu  a  avisar  o  reo,  porque  receiava  alguma 
desgraça  e..  .«cada  um  que  se  arranjasse». 

D.  Carolina  era  muito  mal  comportada.  Man- 
dava constantemente  pedir  dinheiro  ao  reo,  para 
gastar  com  outros.  Dizia  até  ás  vezes:  —  Hei-de 
deixal-o  sem  camisa'  Pois  se  até  mandou  pedir-lhe 
dinheiro  para  pagar  o  fato  do  Raul,  do  homem  com 
quem  ia  atraiçoal-o! 

A  testemunha,  quando  ella  lhe  contou  essa  ulti- 
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ma  façanha,  na  véspera  do  dia  em  que  se  deu  o 
crime,  protestou  desde  logo  coriar  as  relações  com 
semelhante  mulher. 

Delegado  —  o  Porque  deixou  ella  o  reo?» 
Testemunha.  — « Ora  essa !  porque  gostou  d'outro. » 


Dr.  Felisberto  Emilio  Pereira,  medico  em  Rio 
Maior. 

Conhece  o  reo  por  ter  ido  muitas  vezes  á  Naza- 
reth,  de  passeio  e  como  clinico.  Por  isso  sabe  que 
elle  tinha  uma  grande  atíeição  a  D.  Carolina. 

Uma  vez,  quando  o  reo  estava  doente  e  a  teste- 
munha foi  visitai  o,  encontrou  o  muito  agitado,  im- 
paciente, dizendo  que  D.  Carolina  devia  chegar 
dentro  em  breve.  No  dia  seguinte,  quando  lhe  fez 
nova  visita,  viu  uma  pequenina,  que  o  reo  conside- 
rava como  filha,  e  foi  lhe  apresentada  D.  Carolina 
pela  própria  família  do  reo,  pelos  pães,  como  a 
noiva  do  seu  filho. 

Considera  o  reo  como  homem  bemquisto  e  de 
excellente  caracter. 


Dr.  Ernesto  Carlos  Botelho  Moniz,  advogado  nas 
Caldas  da  Rainha. 

Uma  vez,  n'uma  diligencia,  encontrou-se  com  uma 
senhora  e  uma  pequenita,  trajando  ambas  de  preto, 
e  ali  —  segundo  narra  a  mesma  testemunha  —  essa 
senhora  provocou-o  descaradamente. 
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No  dia  seguinte,  indo  visitar  o  reo,  que  estava 
doente,  encontrou  lá  a  mesma  senhora  da  véspera, 
a  da  diligencia,  a  mesma  que  o  «provocara».  Essa 
senhora,  essa  mulher,  estava  sentada  á  cabeceira  do 
doente,  e  foi  o  próprio  pae  do  reo  que,  á  sahida  da 
testemunha,  lhe  disse  que  ella  era  a  futura  esposa 
de  seu  filho,  e  que  o  casamento  se  realisaria  logo 
que  elle  melhorasse. 


António  Victorino  Perdigão,  relojoeiro  na  Naza- 
ré th. 

Sabe  que  o  reo  usava  e  estava  auctorisado  a  usar 
revolver  para  defender  os  seus  haveres,  nas  largas 
jornadas  que  tinha  a  fazer  para  realisar  compras  e 
pagar  contas. 


José  António  de  Carvalho  Gandara,  commer- 
cianie,  residente  em  Lisboa. 

Encontrou  uma  vez  o  reo  em  Lisboa,  o  qual  lhe 
apresentou  D.  Carolina,  com  quem  ia,  como  sua 
esposa. 


José  Feliciano  de  Azevedo,  pharmaceutico,  resi- 
dente em  Lisboa. 

Era  fornecedor  do  reo,  e  sabe,  por  isso,  que  da 
Nazareth  vinham  muitas  encommendas  para  D.  Ca- 
rolina, que  as  mandava  buscar  por  uma  creada.  Do 
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caso  apenas  soube  e   sabe  o  que  disseram  os  jor- 
naes. 


Francisco  Maria  Nogueira,  pharmaceutico. 

Sabia  que  o  reo  estava  para  casar  com  uma  se- 
nhora de  Lisboa,  e  viu  esta,  uma  vez,  á  cabeceira 
do  leito  do  mesmo  reo,  quando  eile  se  achava 
doente.  N'essa  occasião  foi-lhe  apresentada  como 
futura  esposa  do  mesmo  reo. 

Sabendo  quem  era  D.  Carolina,  por  informações 
que  depois  obteve  a  seu  respeito,  ainda  disse  algu- 
mas palavras  n'esse  sentido  ao  reo,  respondendo- 
lhe  este"  que  estava  doido  por  ella.  Em  vista  d'isso 
nunca  mais  lhe  fallou  a  tal  respeito. 


As  testemunhas  que  se  seguiram,  os  srs.  Alfredo 
José  da  Fonseca,  Manuel  Henriques  de  Almeida, 
Adrião  de  Sousa  Botelho,  António  de  Carvalho  La- 
ranjo  e  José  Narciso  Marques  depozeram  apenas 
em  abono  do  excellente  comportamento  do  reu. 


A  ultima  que  depôz,  o  sr.  Adriano  Leite,  enfer- 
meiro do  hospital  de  S.  José,  que  teve  a  seu  cargo 
o  doente,  durante  a  estada  d'este  n'aquelle  estabe- 
lecimento, viu-o  e  teve-o  por  um  louco,  tanto  que 
se  temeu  que  elle  perdesse  completamente  a  ra- 
zão. 
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Depois  de  vinte  minutos  de  descanço,  concedidos 
pelo  digno  juiz  para  fumar,  recomeçou  o  julgamento 
pelos  interrogatórios  do  reo. 

Ao  estado  civil,  declarou  ter  36  annos  de  edade, 
ser  solteiro,  pharmaceutico,  estabelecido  na  praia 
da  Nazarcth,  e  nunca  haver  sido  preso. 

Ao  crime  respondeu  com  voz  bastante  commo- 
vida,  com  diversas  inflexões,  que  não  soube  o  que 
fez...  por  isso  que  vindo  procurar  a  amante  e  a 
filha,  que  eram  o  seu  enlevo,  o  seu  encanto,  soube 
que  a  mulher  a  quem  amava  loucamente  havia  sete 
annos,  por  quem  fizera  os  maiores  sacrifícios,  a 
quem  promettera  casamento,  a  quem  apresentara 
como  sua  futura  esposa  a  toda  a  gente,  que  como 
tal  era  considerada  por  seus  próprios  e  velhos  pães, 
tinha-o  atraiçoado,  já  não  o  amava,  ia  ligar-se  a  ou- 
tro pelo  casamento,  no  dia  seguinte.  Então  perdeu 
a  cabeça  e  não  soube  o  que  fez.  E  para  mostrar 
melhor  tudo  quanto  fizera  por  essa  mulher,  passou 
a  descrever  o  começo  dos  seus  amores  com  ella, 
todas  as  scenas  que  se  deram  depois;  a  declaração 
de  que  a  pequenita  era  sua  filha  e  ainda  a  combi- 
nação do  casamento,  que  estava  para  effectuar-se 
brevemente,  quando  uma  carta  anonyma  veio  pre- 
venil-o  da  traição,  carta  que  determinou  a  sua  vinda 
a  Lisboa,  onde  ainda  pouco  tempo  antes,  pelo  Car- 
naval, passara  cinco  dias  com  ella. 

Gomo  explicação  a  levar  consigo  o  revolver, 
quando  foi  procurar  D.  Carolina,  deu  a  licença  que 
tinha  para  isso,  obtida  como  uma  necessidade  para 
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defender  os   seus  haveres,  nas  jornadas  que  fazia, 
de  noite  e  a  grandes  distancias. 

Nos  debates,  que  se  seguiram  aos  interrogatórios 
do  reo,  tomaram  a  palavra  os  srs.  drs.  Fernando 
Mattoso  e  Lopes  Vieira,  aquelle  por  parte  do  mi- 
nistério publico,  mantendo  a  accusação,  servindo-se 
para  isso  de  todos  os  elementos  de  que  poude  lan- 
çar mão,  e  este  por  parte  da  defeza,  em  que  esteve, 
como  sempre,  á  altura  de  tão  importante  causa. 

Foi  arrebatador,  a  ponto  de  arrancar  palmas  e 
bravos  aos  espectadores,  que  n'um  momento — n'um 
momento,  dizemos  nós!  — em  vários  momentos  de 
enthusiasmo,  arrebatados  pela  voz  eloquente  e  sym- 
pathica  do  illustre  advogado,  que  conta  as  suas  vi- 
ctorias  pelas  causas  que  defende,  romperam  em  fre- 
néticos applausos,  os  quaes,  segundo  nos  parece, 
calaram  no  animo  dos  jurados,  bem  propensos  á 
clemência  em  favor  do  reo. 

O  relatório  do  digno  juiz,  feito  com  o  bom  hu- 
mor que  caracterisa  o  distincto  magistrado,  foi 
breve,  porque  já  era  tarde  e  difficilmente  se  podia 
respirar  na  sala*,  mas  abrangeu  tudo,  accusação  e 
defeza. 

Uma  hora  depois,  eram  lidas  pelo  presidente  do 
jury  as  respostas  aos  quesitos,  dando  como  provado 
o  crime  de  homicídio  voluntário  apenas  com  duas., 
circumstancias  aggravantes,  e  com  as  attenuantes  de 
ter  sido  praticado  em  acto  seguido  a  injurias  ver- 
baes,  do  bom  comportamento  anterior  do  reo,  da 
sua  espontânea  confissão,  de  que  foi  praticado  em 
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desaífronta  de  uma  oíFensa  grave,  e  ainda  a  da  sua 
apresentação  voluntária  ás  auctoridades. 

Em  vista  de  tal  veredictum,  foi  o  mesmo  reo  con- 
demnado  em  20  mezes  de  prisão  correccional,  le- 
vando-se-lhe  em  conta  o  tempo  já  soffrido,  nas  cus- 
tas e  sellos  dos  autos. 

Esta  sentença,  da  qual  o  ministério  publico  pu- 
blico appellou,  dias  depois,  cremos  que  devido  a 
instrucções  superiores,  foi  recebida  pelo  auditório 
com  estrondosos  bravos  e  palmas,  no  meio  de  um 
enthusiasmo  frenético  a  que  nada  podia  pôr  cobro, 
nem  mesmo  a  campainha  da  presidência  chamando 
os  espectadores  á  ordem  e  recommendando  silen- 
cio. 

Uma  verdadeira  ovação,  que  deixou  a  perder  de 
vista  a  que  obtiveram  os  actores  e  o  mallogrado 
Manuel  Pinheiro  Chagas  na  premiéra  do  seu  for- 
moso drama  «A  Morgadinha  de  Valflôr».  São  as 
duas  mais  importantes  a  que  temos  assistido*,  —  com 
a  differença  de  que  nos  associámos  a  uma  e  fugimos 
á  outra,  para  não  termos  talvez  de  arrepender-nos 
no  dia  seguinte. 


Da  appellação  interposta  pelo  ministério  publico 
resultou  annullar-se  o  primeiro  julgamento,  por 
causa  de  um  erro  que  houvera  na  acta  d'audiencia, 
e  ordenar-se  que  a  causa  fosse  discutida  segunda 
vez,  como  realmente  foi,  presidida  por  outro  juiz. 
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o  sr.  dr.  Duarte  Pimenta,  obtendo  então  o  reo 
eguaes  applausos  mas  menos  pena,  qual  a  de  i5 
mezes  de  prisão  com  6  de  multa  a  loo  réis  por 
dia,  que  ainda  foi  redusida  a  um  anno  de  cadeia 
nos  tribunaes  superiores,  onde  o  processo  tornou  a 
subir  em  appellação. 

Ha  casos  em  que  não  vale  insistir,  e  este  foi  um 
d'elles.  Se  mais  se  teimasse,  mais  o  reo  lucraria. 

Quem  ganhou  com  isso,  além  do  pharmaceutico, 
foi  o  Francisco  Gonçalves  de  Faria.  Que  ambos 
agradeçam  á  brandura  dos  nossos  costumes,  que  nos 
faz  tantas  vezes  peccar  por  excesso. 


CAPITULO  XV 
Nada  de  «ir  á  serra!» 


Póde-se  dizer  a  um  sujeito  que  elle  desconfia, 
que  encavaca,  que  engallinha,  que  dá  casca,  que 
amarra  o  burro;  que  embezerra,  que  embirra  com 
qualquer  coisa,  bem  como  outras  phrases  que  si- 
gnificam encordoa?'  ou  ir  aos  arames;  tudo  menos 
dizer-se  que  vae  á  serra,  por  isso  que,  desde  o 
horrível  drama  dos  Covões,  ir  á  serra  representa 
uma  grave  injuria,  principalmente  se  é  dirigida  a 
algum  soldado  da  guarda  municipal. 

Uma  brincadeira  d'essas,  realmente  de  bem  mau 
gosto,  porque  não  se  pôde  tornar  responsável  um^i 
corporação  pelo  delicto  que  um  dos  seus  membros 
commetteu,  delicto  que  elle  já  soube  expiar  no  meio 
dos  mais  afflictivos  tormentos,  pois  que  a  acceitar- 
se  isso  como  boa  doutrina  daria  em  resultado  an- 
darmos todos  constantemente  á  descompostura  uns 
aos  outros,  para  melhor  dizer,  a  irmos  á  serra; 
uma  brincadeira  d'essas,  repetimos,  importou  a  pri- 
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são  de  cinco  mundanas  de  baixo  estofo,  que  pouco 
tempo  depois  de  dar-se  esse  horrível  drama,  quando 
os  ânimos  se  achavam  mais  excitados  por  causa  da 
morte  da  infeliz  Maria  Novaes,  tomaram  por  alvo 
dos  seus  pesados  gracejos  um  soldado  da  guarda 
municipal,  que  se  achava  de  sentinella  próximo  da 
casa  onde  ellas  moravam. 

A  scena,  segundo  nos  contaram,  passou-se  do  se- 
guinte modo: 

Uma  das  raparigas,  em  palestra  com  outra,  de 
janella  para  janella,  perguntou-lhe: 

—  «Estás  lá,  ou  foste  á  serra?» 

—  «Por  quem  me  tomas  tu?  Eu  cá  não  sou  ne- 
nhuma sopeira! y>  —  respondeu-lhe  a  outra. 

—  «Não  és,  mas  podes  ainda  botar  guitai>  — 
observou-lhe  a  primeira. 

Ao  que  a  segunda  replicou:  —  «Não  uso  d'esses 
atilhos.» 

A  sentinella  admoestando-as:  —  «Olá!  meninas! 
tratem  da  sua  vida  e  nada  de  piadas,  que  cá  nós 
não  temos  culpa  das  asneiras  que  os  outros  fazem.» 

E  bastou  esta  justa  e  branda  advertência  para 
que  as  cinco  raparigas,  como  se  o  diabo  lhes  en- 
trasse no  corpo,  começassem  a  despejar  toda  a 
sorte  de  impropérios  contra  o  pobre  homem,  che- 
gando mesmo  uma  d'ellas  a  mostrar-lhe  um  papel 
representando  a  tragedia  dos  Covões,  em  que  se 
via  um  soldado  de  sabre  desembainhado,  em  alti- 
tude aggressiva. 

—  «Olhem!  Cá  está  elle!» 
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Em  vista  de  tão  grande  destempero,  que  nada 
podia  justificar,  nem  mesmo  o  grande  descontenta- 
mento que  então  lavrava  no  publico,  foram  as  ra- 
parigas presas  e  conduzidas  á  estaçãp,  onde  conti- 
nuaram fazendo  toda  a  casta  de  distúrbios. 

—  «Como  se  chama?» — perguntava  o  cabo  a  uma 
d'ellas. 

—  «Maria»  — respondia-lhe  ella. 

—  «Só?»  —  inquiria  o  cabo. 

—  a  Só,  quando  não  calha  estar  acompanhada» 
—  retorquia-lhe  ella. 

—  «Não  é  isso  o  que  eu  lhe  pergunto  —  observava 
o  pobre  homem  com  uma  paciência  digna  de  men- 
ção:—  O  resto  do  nome,  o  appellido,  é  que  eu 
quero  saber.» 

Ella.  —  «A  alcunha,  quer  o  senhor  dizer?  Sou 
Maria. . .  sopeira.  Mas  não  vou  á  serra  » 

Elle.  —  «Mas  vae  para  a  Boa  Hora,  que  é  um 
gosto.  B 

Ella.  —  a  Antes  para  ahi;  ao  menos  lá  não  hão 
de  matar-me.» 

E  todas  as  outras,  á  imitação  d'esta,  começaram 
chasqueando,  de  modo  a  fazer  perder  a  cabeça  a 
um  santo. 

A  zombaria  chegou  a  tal  ponto  que  não  houve 
meio  de  arrancar-lhes  os  nomes,  pois  quando  tal 
se  lhes  perguntava  respondiam: 

—  «Escreva  lá:   Emilia,   por  alcunha  a  sojce/ra.» 

—  «São  então  irmãs?»  —  perguntava  um  soldado, 
cheio  da  melhor  boa  fé. 
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—  aSêmos,  sim,  senhor;  —  respondia  uma, — sé- 
mos  todas  filhas  do  mesmo  pae.  —  E  logo.  atalhando: 
—  Do  mesmo  pae  não  sabemos  bem,  mas  da  mesma 
mãe  com  certeza.  Pôde  lá  escrever  isso  na  parte.» 


Agora  no  tribunal: 

As  accusadas,  parte  das  quaes  são  menores,  co- 
meçam por  dar  um  trabalhão  enorme  ao  sr.  conse- 
lheiro CoSta  Ventura,  primeiro  que  se  chegue  a 
apurar  o  nome  de  cada  uma  d'ellas. 

Depois  de  deferido  o  juramento  a  lim  individuo 
de  barbas  brancas,  que  nos  dizem  ser  escrivão  do 
districto,  para  servir  de  curador  ás  rés  menores, 
encargo  que  elle  acceita  de  bem  má  vontade,  um 
pouco  encordoado  com  o  negocio,  começa  a  audiên- 
cia pelos  interrogatórios,  em  que  todas  ellas,  como 
era  de  esperar,  affirmam  nada  terem  feito  digno  de 
censura,  pois  que  as  taes  palavras  não  eram  dirigi- 
das á  sentinella. 

—  «Pois  já  vamos  ver  isso» — responde-lhes  o 
juiz. 

E  logo  passou  a  inquirir  as  testemunhas,  dois 
soldados  da  guarda  e  um  policia  civil,  que  assisti- 
ram a  toda  a  scena  que  se  deu  na  estação,  que  a 
reproduzem  o  melhor  que  podem,  provocando  a 
gargalhada  nas  galerias,  pois  que  o  caso  não  era 
para  menos. 

Juiz,  a  uma  das  testemunhas:  — tMas  ellas  diri- 


171 


giam-se  só  á  sentinella,  ou  também  a  vocemecês?» 

Testemunha.  • —  oEra  a  todos  nós,  porque  falava 
no  pluvial. » 

Juiz,   insistindo:  —  «E  todas   diziam  o  mesmo?» 

Testemunha.  —  «Todas  estas  e  outras  que  não 
pudemos  agarrar.» 

Juiz,  dirigindo-se  ás  accusadas:  —  «Vocemecês 
bem  sabiam  quem  era  o  culpado,  e  que  os  outros 
camaradas  não  eram  responsáveis  por  isso.» 

Uma  d'ellas,  com  grande  cynismo:  —  nOra!  Elles 
não  trazem  folha  corrida  na  farda. .  .» 

N'esta  altura  trava-se  dialogo  entre  a  testemunha 
e  uma  das  rés,  a  mais  velha,  por  isso  que  aquella 
diz  ser  ella  a  patroa,  a  mais  culpada,  emquanto  que 
esta  nega  essa  qualidade,  accrescentando: 

—  «Esse  homem,  senhor  juiz,  aííirma  isso  que  é 
para  me  condemnarem  nas  custas.  Eu  sou  uma  des- 
graçada como  as  minhas  companheiras.» 

Testemunha.  —  «É  a  patroa,  é,  sim  senhor:  ha 
lá  na  companhia  muitos  camaradas  que  a  conhecem 
ph/sicamente.s) 

Juiz,  perdido  de  riso,  emquanto  que  nas  galerias 
se  abafam  a  muito  custo  as  gargalhadas:  —  <íPhjsi- 
camente,  diz  vocemecê?  Então  já  não  nos  resta  du- 
vida nenhuma  a  tal  respeito.» 

O  delegado.  —  «Mas  vamos  apurar  a  quem  cabe 
maior  responsabilidade  em  todo  este  negocio:  qual 
d'ellas  foi  que  começou?» 

Testemunha,  apontando:  —  «A  primeira  que  co- 
meçou foram  estas  duas.v 
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Delegado.  —  «E  a  ultima  que  acabou  foram 
aquellas  três,  não  é  verdade?» 

Testemunha,  percebendo  que  disse  asneira  por 
ver  todos  rirem:  —  «Foi  aquella,  foi  aquella  que  nos 
mandou  para  a  serra  de  Monsanto. 

Juiz. —  «E  vocemecês  foram  á  serra,  e  com  ra- 
zão. Elias  é  que  vão  agora  para  o  Aljube  por  ser  a 
primeira  vez;  mas  se  voltar  cá  mais  alguém  por 
egual  motivo,  o  que  não  creio,  porque  a  coisa  já 
passou  e  todos  sabem  que  a  guarda  não  tem  culpa 
nenhuma  do  caso  que  se  deu,  prometto-lhes  que  le- 
vará o  máximo  da  pena,  —  três  mezes  de  cadeia.» 

Aqui  fica  o  aviso. 


Em  defeza  das  mullieres  e  das  creanças 


Faz-nos  bem,  sentimos  a  alma  consolada,  quando 
do  meio  de  tantos  vicios,  d  entre  esse  enorme  cor- 
tejo de  misérias  sociaes,  que  todos  os  dias  se  discu- 
tem e  debatem  no  tribunal,  podemos  destacar,  pôr 
em  relevo,  como  agora,  a  figura  sympathica  de  um 
honesto  filho  do  povo,  de  um  intelligente  proletário, 
que  pela  sua  palavra  e  pelos  seus  valiosos  escriptos 
tanto  tem  contribuído  para  o  bem  da  classe  opera- 
ria, quer  promovendo  entre  ella  o  elemento  associa- 


173 


tivo,  quer  defendendo-a  e  sustentando-a  em  todas 
as  suas  crises  mais  difficeis. 

Esse  operário  a  que  nos  referimos,  esse  honesto 
filho  do  povo  que  só  deve  a  si  e  ao  seu  trabalho  a 
posição  que  hoje  occupa  entre  os  seus  companhei- 
ros, é  o  nosso  amigo  Guedes  Quinhones,  que  foi 
chamado  aos  tribunaes  por  causa  de  dois  artigos 
que  publicou  nos  n."*  5o  e  5i  do  semanário  A 
Obra,  órgão  da  classe  operaria,  artigos  em  que 
elle,  n'uma  phrase  violenta  —  diga-se  a  verdade  — 
mas  filha  da  sua  indignação  contra  a  maneira  torpe 
e  deshumana  porque  estavam  sendo  tratadas  as 
creanças  e  as  mulheres,  pagando-se  lhes  mal  e  exi- 
gindo-se-lhes  trabalhos  superiores  ás  suas  forças, 
estigmatisava  aquelles  que  porventura  assim  pro- 
cedem. 

D'esses  dois  artigos  querelou  o  sr.  Chrispim  An- 
tónio d'01iveira,  gerente  da  fabrica  de  lanifícios  do 
Campo  Grande,  por  julgal-os  offensivos  e  diffama- 
torios;  e  isso  deu  logar  ao  processo  instaurado  con- 
tra o  seu  auctor  e  contra  o  sr.  Paulo  da  Fonseca, 
na  qualidade  de  editor  do  referido  periódico,  pro- 
cesso que  foi  discutido  nas  salas  do  3.°  districto, 
em  audiência  presidida  pelo  sr.  conselheiro  Costo- 
dio  d' Almeida  e  perante  um  numeroso  auditório, 
composto  de  amigos  e  companheiros  do  sr.  Guedes 
Quinhones,  que  com  a  sua  presença  ali  foram  dar 
mais  essa  prova  de  solidariedade.  E  honra  lhes  seja, 
porque  é  assim  que  se  a^dquire  força  e  preponde- 
rância. 


174 


O  queixoso  fez-se  representar  pelo  seu  advogado, 
sr.  dr.  Catanho  de  Menezes,  e  os  accusados,  que 
occupavam  duas  cadeiras  ao  centro  da  sala,  pelo 
seu  patrono,  sr.  dr.  Armelim  Júnior. 

Depois  de  deduzida  a  defeza  do  primeiro  accu- 
sado,  em  que  este  confessava,  com  a  maior  leal-, 
dade,  ser  o  único  auctor  dos  artigos  incriminados, 
artigos  em  que  não  havia  intenção  de  injuriar  ou 
diíFamar  pessoa  alguma,  e  muito  menos  o  queixoso, 
a  quem  não  conhecia,  mas  apenas  o  propósito  de 
verberar  energicamente  a  exploração  de  mulheres  e 
de  creanças  na  fabrica  de  que  o  mesmo  queixoso  é 
gerente;  e  depois  de  allegada  também  a  defeza  do 
sr.  Paulo  da  Fonseca,  em  que  este  confessou  ter 
consentido  na  publicação  dos  dois  artigos,  mas  sem 
mesmo  os  ler,  tanta  é  a  confiança  que  deposita  no 
seu  auctor,  o  digno  presidente  do  tribunal,  em  cum- 
primento da  lei,  quiz  vêr  se  reconciliava  as  partes 
por  meio  de  uma  explicação  que  puzesse  termo  ao 
pleito.  Essa  explicação,  porém,  nos  termos  em  que 
o  advogado  do  queixoso  a  exigia,  não  podia  de 
modo  algum,  sem  quebra  de  dignidade,  ser  acceita 
pelo  sr.  Guedes  Quinhones;  e,  por  isso,  proseguiu- 
se  no  julgamento,  fazendo-se  a  leitura  dos  dois  ar- 
tigos e  inquirindo-se  as  testemunhas  de  accusação 
e  de  defeza. 

As  de  defeza,  os  srs.  Costa  Goodolphim,  Azedo 
Gnecco  e  Francisco  José  Pereira,  sobretudo  as  duas 
primeiras,  teceram  os  mais  justos  e  merecidos  lou- 
vores ao  caracter  do  nosso  amigo,   frisando  bem 
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tudo  quanto  elle  tem  sido,  tudo  quanto  a  classe 
operaria  lhe  deve  e  os  relevantes  serviços  por  elle 
prestados  á  humanidade.  As  que  se  seguiram,  os 
srs.  Alfredo  Augusto  da  Rocha,  António  de  Sousa 
Tavares  e  José  das  Neves,  fizeram  também  as  me- 
lhores referencias  ao  sr.  Paulo  da  Fonseca,  um  ho- 
nesto e  honrado  typographo. 

E  foi  tal  a  impressão  de  sympathia  que  em  todos 
se  produziu  a  favor  dos  accusados,  principalmente 
do  primeiro,  que  mais  estava  em  evidencia,  que  até 
o  próprio  advogado  da  accusaçao,  com  o  cavalhei- 
rismo e  lealdade  que  o  caracterisam,  accusou,  sim, 
porque  o  seu  dever  a  isso  o  obrigava  —  e  fel-o  bri- 
lhantemente—  mas  teve  phrases  do  maior  louvor  e 
respeito  para  com  o  sr.  Guedes  Quinhones,  cujos 
merecimentos  exaltou. 

Seguiu-se-lhe  o  patrono  dos  accusados,  sr.  dr. 
Armelim  Júnior,  que  atacou  brilhantemente  a  ques- 
tão e  soube  tirar  o  maior  partido  da  sympathica 
causa  que  defendia. 

A  audiência  terminou,  como  não  podia  deixar  de 
ser,  pela  condemnação  dos  srs.  Guedes  Quinhones 
e  Paulo  da  Fonseca  n'uma  pena  pecuniária,  nas 
custas  e  sellos  do  processo,  sentença  que  foi  por 
todos  muito  bem  recebida.  Os  dois  accusados  e  o 
seu  defensor  foram  acolhidos,  á  sabida  do  tribunal, 
por  uma  ruidosa  salva  de  palmas. 

Um  aperto  de  mão  ao  nosso  amigo  Guedes  Qui- 
nhones. 
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Um  talisman  precioso 


Se  alguém  ha,  como  raro  exemplo,  que  não  deva 
maldizer  o  monopólio  dos  phosphoros,  esse  alguém, 
essa  ams  rara,  é  com  certeza  o  sr.  Joaquim  Borba, 
cortador,  que  ao  monopólio  deve  a  vida  de  que 
gosa.  E  se  não  veja-se: 

Ha  tempos,  quando  elle  passava  na  Cruz  Que- 
brada, perto  da  quinta  da  Graça,  avistou-se  com 
Luiz  Ramos  de  Seixas,  fiscal  das  carnes  no  conce- 
lho de  Oeiras,  com  quem  andava  de  mal  por  causa 
de  umas  suspeitas  infundadas,  e  dirigiu-lhe  a  pala- 
vra para  explicações. 

O  Seixas,  porém,  que  lá  tinha  as  suas  razões 
para  desconfiar  do  caso,  nem  lhe  deu  tempo  para 
falar,  porque  puxou  de  um  revolver  e  disparou-lhe  á 
queima  roupa  um  tiro  cujo  projéctil  foi  achatar-se 
no  isqueiro  e  fuzil  que  o  Borba  trazia  comsigo,  no 
bolso  esquerdo  do  coUete,  produzindo-ihe  apenas 
uma  ligeira  contusão  no  sitio  correspondente,  o  qual 
seria  fatalmente  atravessado  pela  bala  se  esta  não 
encontra  a  protectora  resistência  do  precioso  talis- 
man. 

E  aqui  está  porque  o  sr.  Joaquim  Borba  não  po- 
derá insurgir-se  contra  um  monopólio  que  o  obri- 
gou a  substituir  a  caixa  de  phosphoros  por  um  is- 
queiro e  um  fuzil! 

O  auctor  do  attentado  respondeu  n'um  dos  dis- 
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trictos  criminaes,  onde  lhe  foi  imposta  a  pena  de  4 
mezes  de  cadeia  e  20  dias  de  multa,  além  das  cus- 
tas e  sellos  do  processo,  attendendo  a  muitas  cir- 
cumstancias  attenuantes  que  allegou  em  sua  defesa. 


As  fúrias  do  ciúme 


O  ciúme,  esse  maldito  egoísmo  que  nos  impelle 
á  pratica  das  maiores  loucuras,  sobretudo  á  vin- 
gança contra  quem  nol-o  inspira,  arrastou  aos  tri- 
bunaes,  por  um  crime  que  escaparia  á  acção  da 
justiça  se  lh'o  não  denunciassem,  a  creada  de  ser- 
vir Anna  Joaquina  dos  Santos,  uma  mocetona  de 
truz,  de  formas  opulentas,  de  olhos  negros,  vivos  e 
scintillantes,  de  beiços  carnudos,  vermelhos,  assom- 
breados  por  um  ligeiro  e  provocante  buço.  Era 
accusada  de  ter  subtrahido  alguns  objectos,  de  pe- 
queno valor,  de  casa  de  suas  amas,  umas  senhoras 
proprietárias,  ou  o  quer  que  seja,  da  «Arcada  de 
Londres». 

Eis,  em  resumo,  a  historia  do  caso: 

A  rapariga  a  que  vimos  de  referir-nos,  cujos  pre- 
cedentes eram  bons,  que  fora  sempre  fiel  quando 
se  tratava  de  coisas,  mas  não  com  respeito  a  pes- 
soas—  segundo  o  dizer  de  uma  testemunha  que  lhe 
chamou  «veleira»  de  cabeça  —  parece  que,  por  ul- 


12 


178 


timo,  era  infiel  em  todo  o  sentido,  em  toda  a  ex- 
tensão da  palavra. 

E  foi  isso  que  a  perdeu,  porque  certo  guarda 
portão,  cujo  nome  não  vem  agora  para  o  caso,  a 
quem  ella  constituirá  depositário  dos  objectos  sub- 
trahidos  ás  taes  senhoras,  como  já  o  era  do  seu 
coração,  desconfiando  de  que  o  deposito  estava  re- 
duzido só  á  primeira  parte,  de  que  houvera  transfe- 
rencia de  fundos,  começou  a  espreital-a  e  conven- 
ceu-se,  bem  ou  mal,  de  que  não  eram  infundadas 
as  suas  suspeitas;  e  então,  n'um  arranco  de  ciúme, 
n'um  desejo  ardente  de  vingança,  fez  constar  ás 
amas  da  infiel  creada  que  em  seu  poder  existiam 
alguns  objectos  de  duvidosa  proveniência,  objectos 
que  foram  reconhecidos  e  deram  logar  ao  processo 
em  que  ella  respondeu,  depois  de  40  dias  de  pri- 
são no  Aljube,  com  que  a  justiça  lhe  deu  a  culpa 
por  expiada,  por  entender  que  já  bastava  essa  pe- 
nitencia para  resgate  dos  seus  peccados. 

A  nota  mais  curiosa  d'este  julgamento  foi  uma 
das  testemunhas  de  defeza,  senhora  já  bastante 
edosa,  um  «bric-á-brac»  ambulante,  de  que  bastava 
só  o  chapéu,  cheio  de  missangas,  de  plumas,  de 
rendas,  de  ferragens  e  de  pedrarias,  para  se  acre- 
ditar na  affirmativa  que  ella  fez  de  ser  possuidora 
de  objectos  ricos  e  antigos,  sem  que  nenhum  d'elles 
lhe  faltasse  durante  o  tempo  em  que  teve  como 
hospede  a  ré,  a  quem  conhecia  de  quando  esteve 
servindo  n'uma  casa  que  frequentava. 

A  espécie  é  muito  conhecida:  — pertence  ao  nu- 
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mero  de  umas  D.  Marias,  pessoas  muito  respeita 
veis,  de  muita  confiança,  que  são  recebidas  sempre 
com  agrado  e  estima  pelos  donos  da  casa,  mas  que 
nem  por  isso  deixam  de  privar  com  os  creados,  a 
quem  muitas  vezes  até  ajudam  na  má  lingua  contra 
os  próprios  amos.  Conhecemol-as  bem,  as  taes  D. 
Marias,  mas  não  por  experiência  própria,  felizmente. 
Fazem  parte  da  «galena  dos  tribunaes»,  bastante 
vasta  e  digna  de  minucioso  estudo. 


CavãUarias  altas 


O  sr.  M.  M.  A.,  de  quem  os  tribunaes  se  occu- 
param  ha  mezes,  é  um  velhote  de  setenta  e  tantos 
annos,  ainda  de  soíFrivel  apparencia,  de  olhos  vivos 
e  fulgurantes,  possuidor  de  alguns  haveres,  mas 
surdo  como  uma  porta.  Perdendo  a  mulher  havia 
4  annos,  creou  logo  um  «faux-ménage»,  para*não 
viver  sem  o  conforto  a  que  estava  habituado. 

A  principio  tudo  correu  bem,  porque  a  mulher 
que  escolhera  para  lhe  suavisar  as  maguas  da  viu- 
vez mostrava-se  muito  sua  amiga,  muito  solicita 
em  fazer-lhe  todas  as  vontades,  a  ponto  de  elle 
dar-lhe  carta  branca  para  administrar  a  casa  e  dis- 
por de  tudo  como  seu,  poderes  de  que  ella  usou  e 
abusou,  conseguindo  pouco  a  pouco,  mercê  de  ar- 


i8o 


tificiosos  carinhos,  apoderar-se  das  coisas  de  mais 
valor,  com  auctorisaçáo  do  pobre  velho,  que  não  só 
lh'as  dava  como  dizia  a  toda  a  gente  que  deixavam 
de  ser  suas  para  pertencerem  a  ella.  E  que  alguém 
se  atrevesse  a  censural-o,  que  elle  lá  estava  para 
justificar  o  seu  procedimento. 

Certo  dia,  porém,  devido  a  um  d'esses  acasos 
que  parecem  forjados  pelo  demónio,  descobriu  o 
pobre  velho  que  a  sua  governante  generahsava 
muito  os  carinhos  de  que  elle  se  julgava  o  único 
usufructuario,  e  que  a  fé  dos  contractos  estava  sendo 
trahida  em  proveito  de  um  dos  creados  da  casa. 
Então,  indignado,  offendido  no  seu  amor  próprio, 
correu  com  os  «infiéis»,  pondo-os  a  ambos  no  olho 
da  rua. 

Mas  esqueceu-se  de  que  «quem  dá  e  torna  a  ti- 
rar, á  Boa  Hora  vae  parar»,  e  só  se  lembrou  d'isso 
quando  a  justiça,  por  intermédio  de  um  meirinho,  o 
mandou  citar  para  comparecer  no  4.°  districto,  a 
fim  de  ser  julgado  pelo  crime  de  furto. 

E  de  nada  lhe  valeu  protestar  contra  a  accusação 
que  se  lhe  fazia,  allegar  mesmo  —  palavras  suas  — 
«que  não  tinha  em  seu  poder  coisa  alguma  perten- 
cente á  queixosa,  que  esta  é  que  levara  do  que  era 
seu,  tudo  quanto  poderá  levar»,  porque  a  justiça 
teve  de  condemnal-o,  em  vista  de  uma  certidão 
apresentada  pela  queixosa,  na  qual  se  provava  que 
elle,  sendo  chamado  pelos  filhos  a  fazer  inventario 
da  meação  do  casal,  por  morte  de  sua  mulher,  de- 
clarara que  taes  e  taes  objectos  —  os  mesmos  que 
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a  queixosa  alludia  —  não  eram  seus,  mas  sim  da 
mulher  que  tinha  em  casa  como  criada,  criada  com 
foros  de  ama  e  sem  soldada,   como   elle  affirmou 
em  pleno  tribunal. 
Que  lhe  sirva  a  lição. 
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CAPITULO  XVI 
Dramas   conjugaes 

Mulheres  caprichosas  e  mulheres  adulteras  —  «Á  Santinhai» 


Tem  sido  tão  grande  o  numero  de  desquites,  re- 
queridos pelas  caras  metades  n'estes  últimos  annos, 
que  já  um  distincto  magistrado  do  ministério  pu- 
blico, farto  de  presenciar  todos  os  dias  as  mesmas 
scenas,  de  ouvir  a  narrativa  de  verdadeiras  banali- 
dades por  ellas  invocadas  contra  os  maridos,  para 
justificarem  as  suas  pretensões,  teve  a  seguinte 
phrase,  que  define  bem  o  caso: 

— Tudo  isto  é  d"ellas!. . . 

E  bem  d'ellas,  diga-se  a  verdade,  que  para  satis- 
fazerem os  seus  caprichos,  os  seus  tédios,  os  seus 
desejos  de  emancipação,  recorrem  a  todos  os  expe- 
dientes, de  tudo  se  servem  para  conseguirem  os 
seus  fins,  lançando  mão,  na  falta  de  melhores  ar- 
gumentos, da  incompatibilidade  de  génios,  que  é 
pau  para  toda  a  obra. 
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Eis  um  exemplo,  que  não  é  dos  mais  recen- 
tes: 

Um  dia,  certo  individuo,  que  durante  muitos  an- 
nos  tratara  sempre  a  esposa  com  a  mais  extremada 
delicadeza,  própria  da  sua  educação  e  do  meio  em 
que  ambos  viviam,  teve  a  infelicidade,  n'um  repente 
de  que  não  poude  ser  senhor,  de  dar  uma  palmada 
sobre  a  mesa,  quando  estavam  jantando,  ao  ver  que 
ella  apoiava  o  filho,  um  verdadeiro  cábula,  que  nem 
caso  já  fazia  das  admoestações  paternas.  Tanto 
bastou  para  que  sua  mulher  requeresse  o  desquite, 
em  nome  da  tal  incompatibilidade  de  génios,  pro- 
vada com  testemunhas  que  se  prestaram  a  depor 
n^esse  sentido,  entre  ellas  a  serva  da  casa,  muito 
afifei  coada  ao  menino. 

E  a  justiça  teve  de  decretar  a  separação  de  pes- 
soa e  bens,  mas  só  por  espaço  de  cinco  annos,  es- 
perando que  elles  se  reconciliassem  durante  esse 
tempo.  Tal  não  succedeu,  porém,  porque  o  menino, 
vendo-se  á  solta  e  partilhando  da  pensão  que  o  pae 
ficou  dando  a  sua  esposa,  aconselhou  esta  a  que  se 
conservasse  sempre  assim. 

Gomo  este  ha  muitos  outros  casos,  que  seria  fas- 
tidioso mencionar,  dos  quaes  apenas  destacaremos 
o  seguinte,  por  ser  mais  curioso  e  suggestivo: 

Certa  dama,  cujo  nome  occultamos  por  motivos 
que  todos  comprehendem  —  assim  como  occultare- 
mos  o  de  todos  os  personagens  que  figuram  n'estes 
pequenos  quadros  da  vida  intima  —  requereu  des- 
quite por  sevícias  da  parte  do  marido,  praticadas 
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n'um  dia  em  que  ella  acompanhava  ao  piano  seu 
primo,  visita  assidua  da  casa  e  pessoa  da  maior 
confiança.  E  para  prova  do  que  allegava  deu  tes- 
temunhas, entre  ellas  o  tal  priminho,  rapaz  de  vinte 
annos,  alto,  delgado,  de  cabelleira  encaracolada, 
pequeno  buço  e  olhos  meigos,  sonhadores. 

Chegada  a  vez  d'este  depor,  todas  as  attenções 
se  volveram  para  elle,  por  ser  a  testemunha  mais 
importante,  a  única  de  vista. 

Qual  não  foi,  porém,  o  espanto  quando  esse  pri- 
minho, com  modos  timidos  e  falas  assucaradas,  de- 
clarou que  o  msrido  não  só  dera  uma  bolacha  na 
mulher,  como  também  quizera  partir  uma  cadeira 
na  cabeça  d'elle  testemunha! 

—  «Mas  porquê?»  —  perguntou-lhe  o  juiz,  deveras 
intrigado. 

—  «Ora!...  porque  seria!...  —  respondeu  a  tes- 
temunha, hesitando  um  pouco  —  porque  meu  primo 
não  gostou  de  que  eu  cantasse  e  de  que  a  priminha 
me  acompanhasse  ao  piano. . .  » 

—  «Mas  que  tinha  isso,  que  havia  de  extraordi- 
nário n'esse  divertimento  tão  innocente  ?  —  insistiu 
o  juiz,  prevendo  que  alguma  coisa  haveria  e  que- 
rendo informar -se.  —  Que  estava  a  testemunha  can- 
tando?» 

E  elle,  cada  vez  mais  atrapalhado:  —  «Oral... 
que  havia  de  ser!...  a  parte  de  Romeu  na  opera 
Capuletos  e  Montechios,  de  Bellini.  Uma  musica  de- 
liciosa!. . .  Foi  quando  eu,  na  força  do  enthusiasmo, 
cahia  aos  pés  de  minha  prima,   que  elle  entrou  e 
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quiz  partir-me  uma  cadeira  na  cabeça.  Também  não 
sei  porquê!  Já  é  ser  exquisito! 

—  «Pois  não  foi  ainda  tanto  como  devia,  —  retor- 
quiu-lhe  o  juiz,  deveras  indignado  —  porque  qual- 
quer outro  marido,  n'uma  situação  d'essas,  fazia-o 
saltar  pela  janella,  ajudando-o  com  a  ponta  do  pé. 
N'isso  é  que  elle  andou  mal,  porque  em  certos  ca- 
sos até  os  tolos  são  perigosos.» 

Por  fim  sempre  se  decretou  o  desquite,  pelas  se- 
vicias,  porque  o  conselho  de  familia,  conhecendo  as 
tendências  que  a  mulher  tinha  para  as  árias,  achou 
mais  conveniente  que  ella  se  entregasse  a  essa  pai- 
xão fora  do  lar  domestico,  longe  do  marido,  por 
causa  da  moralidade  e. . .  das  cadeiras. 

Vá  lá  a  gente  fiar-se  em  priminhos,  por  mais  im- 
becis que  elles  pareçam ! . . . 


E  emquanto  por  parte  das  mulheres  se  recorre  a 
taes  expedientes,  a  fim  de  obter  a  emancipação  de 
uma  tutella  deveras  pesada,  quando  os  maridos  são 
intransigentes,  estes,  em  geral,  só  appellam  para  a 
justiça  em  casos  extremos,  ao  verem  a  sua  honra 
compromettida,  casos  que,  infelizmente,  são  mais 
vulgares  do  que  se  julga,  e  dariam  para  muitos  vo- 
lumes se  d'elles  nos  fossemos  occupar.  Mas  oppÕe- 
se  a  isso  o  muito  respeito  que  temos  pela  vida  in- 
tima de  cada  um,  respeito  que  nos  leva  a  nunca 
tornar  publicas  taes  scenas,  nem  mesmo  disfarçada- 
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mente,  porque  a  mais  leve  allusão,  no  momento  de 
discutir-se  o  feito,  seria  bastante  para  descobrir  os 
personagens  e  chamar  sobre  elles  o  ridiculo,  a  que 
lodos  pretendem  furtar-se. 

Por  isso,  se  algumas  leves  referencias  temos  a 
fazer,  para  demonstrar  a  frequência  d'esses  casos, 
escolheremos  assumptos  que  já  se  discutiram  ha 
muito  tempo  e  dos  quaes  tomámos  nota  na  carteira 
onde  apontamos  tudo  que  se  passa  de  mais  impor- 
tante. Basta  citar  dois,  como  os  mais  notáveis,  pela 
perversão  de  caracter  que  ambos  revelam.  Eil-os: 

No  primeiro  figura  uma  mulher,  que  devia  única 
e  exclusivamente  ao  marido  toda  a  consideração  de 
que  gosava,  conquistada  por  elle  á  custa  de  muito 
trabalho  e  intelligencia,  consideração  de  que  ella 
mesmo  parecia  orgulhar-se  em  extremo.  Esse  es- 
tado de  verdadeira  felicidade  durou  muitos  annos, 
devido  talvez  aos  cuidados  de  que  o  marido  a  cer- 
cava, para  evitar-lhe  todos  os  perigos  a  que  está 
exposta  uma  mulher  formosa. 

Passado  tempo,  porém,  ou  porque  elle  confiasse 
demasiadamente  no  amor  de  sua  mulher  e  na  di- 
gnidade de  que  esta  sempre  dera  provas  —  a  ponto 
de  ser  tida  por  todos  como  uma  esposa  modelo  — 
ou  porque  os  seus  muitos  aífazeres  o  obrigassem  a 
affrouxar  mais  essa  vigilância,  começou  a  notar-lhe 
differença,  observação  que  o  maguou  bastante  mas 
que  attribuiu  a  qualquer  circumstancia  mórbida. 
Bem  longe  estava  elle  de  suppôr  toda  a  verdade! 

Entre  as  pessoas  relacionadas  com  a  mulher,  ha- 
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via  uma  senhora,  bastante  nova,  de  família  respei- 
tável, que  frequentava  a  casa  havia  pouco  tempo, 
desde  que  lá  fora  apresentar  seu  marido,  dias  de- 
pois do  casamento,  dando  isso  logar  a  que  essas 
relações,  até  ali  puramente  cerimoniosas,  se  estrei- 
tassem um  pouco,  embora  com  desagrado  do  mesmo 
dono  da  casa,  que  não  queria  intimidades  com  um 
homem  vindo  não  se  sabia  d'onde,  que  podia  ser 
muito  boa  pessoa  mas  com  o  qual  antipathisava 
solemnemente,  pois  estava  convencido  que  elle  es- 
posara a  tal  senhora  apenas  por  interesse,  tendo  em 
mira  a  fortuna  que  ella  herdaria  por  morte  dos 
pães. 

E  esse  desagrado  manifestouo  elle  á  mulher, 
mostrando-lhe  a  inconveniência  de  taes  relações  e 
quanto  desejava  que  ellas  não  se  tornassem  mais 
intimas:  —  não  por  causa  da  senhora,  que  era  na 
verdade  bem  digna,  mas  por  causa  do  marido,  que 
lhe  causava  profunda  repulsão,  como  pôde  inspi- 
ral-a  o  mais  nojento  reptil. 

Mas,  apesar  de  tudo,  as  visitas  continuaram,  de 
quando  em  quando,  na  presença  dos  dois  maridos, 
e  a  amisade  entre  as  duas  esposas  foi  se  estreitando 
cada  vez  mais,  por  isso  que  a  heroina  do  nosso 
conto  mostrava-se  extremamente  dedicada  á  outra, 
beijava-a  e  abraçava-a  como  se  ella  fosse  a  mais 
querida  das  irmãs. 

Um  dia,  depois  de  varias  scenas  narradas  mais 
tarde  pelas  testemunhes  no  processo  de  desquite  — 
scenas  que  a  mulher  provocava  e  pareciam  escolhi- 
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das  de  propósito  para  justificar  um  rompimento; 
um  dia,  repetimos,  em  que  o  marido  esteve  amea- 
çado de  uma  congestão,  tanto  era  já  o  seu  soíFri- 
mento,  ella  preveniu-o  de  que  se  tornava  impossí- 
vel viverem  ambos  sob  o  mesmo  tecto,  por  m- 
compatibilidade  de  génios,  e  que  ia  alugar  casa  para 
viver  só,  com  uma  creada,  podendo  elle  visital-a 
quando  quizesse.  Deu  isso  logar  a  uma  nova  scena 
de  recriminações,  ainda  mais  violenta  do  que  as  an- 
teriores, mas  que  terminou  por  o  marido,  já  muito 
abatido  moralmente,  por  tantas  luctas  e  desgostos, 
consentir  na  retirada  da  mulher,  pois  esperava  que 
ella  se  arrependesse  em  breve  e  regressasse  ao  lar 
domestico. 

Ao  contrario,  porém,  do  que  se  esperava,  essa 
separação  prolongou-se  e  o  marido  nunca  mais  pro- 
curou vêr  a  mulher,  nem  mesmo  em  casa  dos  seus 
parentes,  onde  ella  ia  algumas  vezes  e  com  os  quaes 
procurava  intrigal-o,  contando-lhes,  bem  como  ás 
pessoas  que  a  principio  ainda  a  recebiam,  verdadei- 
ras torpezas  a  seu  respeito,  unicamente  para  justi- 
ficar o  passo  que  dera,  porque  sem  isso  ninguém 
acreditaria  que  ella  o  abandonasse  depois  de  tantos 
annos  de  casados.  E  o  caso  é  que  a  calumnia  pro- 
duziu os  seus  eíFeitos,  não  entre  os  parentes  do  ma- 
rido, que  attribuiam  tudo  á  incompatibilidade  de 
génios,  mas  entre  os  estranhos,  que  acreditavam 
no  que  ella  dizia,  ao  verem  aquelles  recebel-a  e  dis- 
pensar-lhe  toda  a  consideração  devida  a  uma  mu- 
lher honesta,  consideração  de  que  a  saníittha  se 
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aproveitava  para  lançar  poeira  nos  olhos  de  todos, 
sobre  tudo  para  illudir  a  amiga  a  quem  atraiçoava 
indignamente,  como  indignamente  já  atraiçoara  seu 
próprio  marido. 

A  esse  tempo  já  esse  adquirira  a  certeza  moral 
de  que  outros  motivos  mais  torpes  haviam  levado  a 
mulher  a  abandonal-o;  e  deixava  que  ella  o  diífa- 
masse,  que  se  servisse  de  sua  própria  familia  para 
enganar  a  pobre  senhora  em  cuja  casa  era  recebida 
constantemente,  como  a  mais  sincera  e  leal  amiga, 
porque  preferia  isso  a  destruir-lhe  a  lenda  de  santa 
com  que  ella  se  mascarava,  a  revelar  toda  a  ver- 
dade á  custa  da  sua  própria  honra. 

Mas,  como  não  ha  mal  que  sempre  dure,  nem 
bem  que  nunca  acabe,  chegou  um  dia  em  que  a  tal 
amiga  soube  que  a  santinha  a  atraiçoava,  que  tinha 
amores  com  seu  próprio  marido,  e  que  por  isso 
abandonara  o  lar,  procurando  envolver  na  lama  do 
descrédito  aquelle  com  quem  vivera  durante  tantos 
annos,  cujo  nome  lhe  servira  para  conquistar  a 
honra  e  consideração  que  lodos  lhe  dispensavam! 

A  revelação  de  tal  infâmia  deu  logar,  como  era 
de  prever,  a  uma  scena  violentíssima  entre  as  duas 
amigas,  scena  em  que  a  santinha,  pondo  completa- 
mente de  parte  disfarces  já  inúteis,  deixou  cahir  a 
mascara  e  confessou  toda  a  verdade,  com  o  maior 
cynismo,  até  mesmo  que  esses  amores  datavam  de 
muitos  annos,  consentindo  ella  no  casamento  do 
amante  para  poder  illudir  melhor  o  marido,  aquelle 
que  bem  longe  estava  de  suppôr  sua  mulher  dotada 
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de  tão  baixos  instinctos,  capaz  de  trocar  a  posição 
considerada  em  que  vivia,  o  amor  e  respeito  de  que 
elie  a  cercava,  por  um  meliante,  pelo  primeiro  filho 
do  acaso  que  lhe  apparecesse. 

Como  desenlace,  houve  o  desquite,  requerido 
pelas  duas  partes  oíFendidas,  e  pouco  depois  o  de- 
sapparecimento  da  verdadeira  victima,  que  longe  da 
pátria  foi  procurar  o  olvido  de  tantas  infâmias,  es- 
perando que  chegue  a  hora  do  castigo,  mas  castigo 
lento,  cheio  de  torturas,  que  uma  morte  rápida 
nunca  poderia  causar  a  tão  repellentes  creaturas. 
Elles  próprios  se  encarregarão  d'isso. 


No  outro  caso  a  que  nos  vamos  referir,  figura, 
como  personagem  principal,  uma  outra  mulher  per- 
tencente a  familia  respeitável,  que  poucos  annos  de- 
pois de  casada,  quando  havia  já  desbaratado  a  for- 
tuna do  marido,  em  luxuosas  toilettes,  abandonou-o, 
sacrificando  á  vida  bohemia  os  mais  sagrados  deve- 
res de  esposa  e  mãe. 

Assim  viveu  durante  algum  tempo,  ora  como 
femme  entretenue,  ora  como  femme  en  commandite, 
até  que  um  dia,  chegando-lhe  a  nostalgia  do  lar, 
lembrouse  de  ir  procurar  o  marido  na  província, 
para  onde  este  se  retirara,  fiada  ainda  nos  seus 
attractivos  e  no  império  que  exercia  sobre  esse  ho- 
mem deveras  transigente. 

E  não  falharam  os  seus  planos,  porque  depois  de 
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ter  vivido  com  tantos  homens,  passou  a  viver  só 
com  seu  marido,  o  qual  acceitou  essa  posição  e  con- 
formou-se  com  ella,  talvez  mesmo  sem  protesto  — 
o  que  ainda  assim  não  podemos  affirmar,  porque  o 
caso  passou-se  fora  da  nossa  observação  e  faltam- 
nos  pormenores. 

O  que,  porém,  é  positivo,  e  d'isso  ha  documen- 
tos officiaes,  é  que  essa  mulher  acabou  por  surpre- 
hender  o  marido  em  flagrante  delicto  de  adultério  e 
requereu  desquite,  produzindo  testemunhas  e  ga- 
nhando a  questão  perante  os  tribunaes.  De  modo 
que  pôde  agora  attribuir  todas  as  culpas  ao  marido, 
descarregar  sobre  elle  o  odioso  da  sua  vida  passada, 
presente  e  futura.  Pois  para  que  possue  ella  docu- 
mentos, senão  para  isso?!. . . 


De  muitos  outros  casos,  não  menos  curiosos,  nos 
poderiamos  occupar  ainda,  se  este  capitulo  não  fosse 
já  longo  e  não  temêssemos  aggravar  feridas  mais 
recentes,  que  ainda  sangram.  Ficamos  por  aqui,  que 
já  não  é  pouco,  para  dar  aos  nossos  leitores  uma 
pallida  idéa  dos  grandes  e  verdadeiros  dramas  que 
se  desenvolvem  na  vida  intima  de  muitas  famílias, 
dramas  que,  felizmente,  passam  desapercebidos  na 
maior  parte  dos  casos.  Valha-nos  ao  menos  isso, 
porque  se  poupa  assim  muitos  ridículos  e  maiores 
desgraças. 


CAPITULO  XVII 


Marque  lá  uma  á  preta! 


A  scena  começa  na  sala  de  bilhar  de  um  café  da 
Mouraria,  onde  dois  populares  se  entreteem  jogando 
uma  partida  de  carambolas. 

O  marcador  é  um  preto,  ainda  novo,  de  cara 
sympathica,  que  se  presta  a  esse  serviço,  na  ausên- 
cia do  empregado  da  casa  e  a  pedido  dos  dois  par- 
ceiros, sem  perceber  que  o  que  elles  querem  é  di- 
vertir-se  á  sua  custa. 

—  «Marque  lá  uma  á  preta!» — grita  o  que  joga 
com  a  bola  d'essa  cor,  dando-lhe  ao  mesmo  tempo 
uma  carolada  com  o  rabo  do  taco. 

—  aUma  á  branca!»  —  grita  o  outro. 

—  «Mais  uma  á  preta!»  — volve  o  primeiro  repe- 
tindo a  carolada. 

E  o  preto,  sem  pestanejar,  vae  marcando  conforme 
lhe  mandam. 

Mas  parece  que  o  diabo  protege  o  parceiro  da 
bola  preta,   porque  é  este   quem  faz  sempre  jogo. 
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E  o  pobre  preto,  que  já  aguentou  quinze  caroladas, 
só  então  começa  a  perceber  a  partida  pelas  garga- 
lhadas que  todos  soltam.  Jura  vingar-se. 

Não  lhe  tarda  o  ensejo,  porque  o  da  bola  preta 
torna  a  fazer  jogo  e  dirige-se  já  ao  marcador  para 
repetir  o  carolo,  quando  elle,  procurando  imitar-lhe 
a  voz,  grita : 

—  «Marca  uma  a  branco!»  —  e  prega-lhe  uma 
valente  marrada,  que  atira  com  o  trocista  de  encon- 
tro ao  bilhar. 

Uma  bulha  infernal,  gritos  de  dôr  e  raiva,  e  a  in- 
tervenção da  policia,  que  vem  pôr  termo  á  contenda 
e  prega  com  os  três  sujeitos  na  esquadra,  por 
mais  que  estes  se  neguem  a  isso. 

Coroo  o  preto  ficasse  com  a  cabeça  partida,  re- 
sultado de  uma  tacada  que  não  falhou  a  bola,  fo- 
ram todos  relaxados  ao  poder  judicial.  E  ahi  que 
vamos  encontral-os,  tristes,  envergonhados,  como 
gente  pouco  affeita  ao  meio  em  que  se  acha. 

Juiz,  ao  preto:  —  «Como  se  chama?» 

Elle.  —  «Eu  chama  Francisco  António.» 

—  «Em  que  se  emprega?» 

—  «Faz  de  creado,  siôr.» 

—  «Quantos  annos  tem?» 

—  «Mais  de  vinte.» 

—  «Mas  quantos  são  esses  mais?j> 

—  «Mãe  di  preto  sabe  isso,  siôr.» 

—  «Vocemecê  é  accusado  de  ter  dado  uma  mar- 
rada n'um  d'esses  brancos,  que  depois  lhe  partiu  a 
cabeça.  E  verdade  isso?» 
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—  «Preto  dar  marrada,  si  siôr;  mas  preto  si  faz 
mal,  branco  bate  primeiro. . .  • 

—  «Elles  bateram-lhe  primeiro?» 

—  «Bate  primeiro,  si  siôr,  vossa  excellencia.» 

—  «Mas  como  foi  isso?» 

—  «Preto  andar  em  guerra  com  branco. . .» 

—  «Bem,  bem,  já  vamos  ver  como  isso  foi.»  — E 
o  juiz,  depois  de  ouvir  as  testemunhas,  que  contam 
o  caso  como  elle  realmente  se  passou,  desde  que 
os  dois  trocistas  convidaram  o  preto  para  servir  de 
marcador,  ao  que  elle  se  prestara  da  melhor  von- 
tade, cheio  de  contentamento,  até  á  scena  das  ca- 
roladas,  volta-se  para  os  accusados  e  diz-lhes  sor- 
rindo: 

—  «Gondemno  os  dois  brancos  em  quinze  dias  de 
prisão,  e  o  preto  em  oito.  São  quinze  d  branca  e  oito 
á  preta.  Os  primeiros  levam  partido,  mas  pagam 
todos  a  partida,  porque  a  casa  não  pôde  perder.» 

O  PRETO,  muito  zangado:  —  «Branco  mi  parte  ca- 
beça e  eu  vae  preso!...  Preto  não  marca  mais 
siôr ! . . . » 

Juiz.  —  «Pois  não  marque,  nem  deixe  que  o  mar- 
quem. Para  a  outra  vez  negue-se,  por  causa  dos 
maus  effeitos  que  isso  pôde  acarretar. 

E  lá  marcharam  para  o  calabouço.  Um  giro  em 
que  o  escrivão  comeu  os  pastelinhos  e  que  fez  rir 
os  espectadores  a  bandeiras  despregadas.  E  o  caso 
não  era  para  menos,  pois  bastava  vêr  as  caras  dos 
três  parceiros! 
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Um  verdadeiro  e  fiel  amigo 


Se  não  tivéssemos  presenciado  o  caso  que  vamos 
narrar,  passado  nos  claustros  da  Boa  Hora,  difficil- 
mente  o  acreditaríamos,  embora  se  tratasse  de  uma 
d'essas  muitas  provas  de  instincto  do  mais  fiel  e 
verdadeiro  amigo  do  homem :  —  o  cão. 

Como  se  sabe,  o  tribunal  andou  ha  annos  em 
obras,  e  lá  dentro  só  se  podia  transitar  pelos  claus- 
tros, pois  que  os  arcos  que  dão  sabida  para  o  largo, 
onde  está  o  marco  fontenario,  tão  conhecido  pelos 
habitues  da  casa,  achavam-se  tapados  por  meio  de 
travessas  de  madeira,  segurando  os  pontaletes  que 
sustentam  os  andaimes,  havendo  apenas,  n'um  ou 
n'outro  ponto,  pequenas  passagens,  que  era  preciso 
vencer  com  toda  a  cautella,  para  não  quebrar  a  ca- 
beça. No  largo,  aqui  e  além,  sarrafos,  barricas,  pi- 
lhas de  madeira,  bancos  de  carpinteiro,  cavaletes  e 
muitos  outros  obstáculos  que  só  quem  gosasse  de 
boa  vista  podia  transpor,  sem  perigo  de  tropeçar  e 
cahir. 

Pois  uma  vez,  quando  vinhamos  do  2."  districto, 
passou  perto  de  nós  um  homem  ainda  novo,  vestido 
com  decência,  de  óculos  verdes,  trazendo  seguro 
por  uma  corda  um  cão  grande,  felpudo,  de  cor  cas- 
tanho-claro,  que  abocava  a  aza  de  um  pequeno  ca- 
baz de  verga,  cujo  conteúdo  não  podemos  vêr:  era 
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um  pobre  cego  que  tinha  por  único  guia,  n'aquelle 
grande  labyrintho,  o  seu  verdadeiro  e  fiel  amigo,  o 
seu  cão! 

O  nosso  primeiro  impulso,  ao  vêr  que  o  animal, 
em  vez  de  caminhar  pelos  claustros,  tomava  o  ca- 
minho do  largo,  para  o  atravessar,  caminho  mais 
curto,  certamente,  mas  mais  cheio  de  perigos  para 
o  pobre  cego,  foi  dirigir-nos  a  este  e  offerecer-lhe  o 
braço.  Mas,  como  o  ouvíssemos  dizer,  dirigindo-se 
ao  cão: —  «Toma  pelo  mesmo  caminho  por  onde 
vieste,  anda»  — mostrando  assim  a  grande  confiança 
que  tinha  no  seu  guia,  seguimol-o  movidos  pela  cu- 
riosidade,  promptos  a  dispensar-lhe  o  necessário 
auxilio  quando  se  tornasse  preciso.  Alguns  popula- 
res, obedecendo  ao  mesmo  impulso,  também  nos 
acompanharam,  e  fomos  todos  testemunhas  da  se- 
guinte scena: 

O  cão,  depois  de  olhar  em  volta,  procurando 
orientar-se,  dirigiu-se  para  um  dos  arcos,  na  parte 
onde  as  travessas  davam  sahida  a  uma  pessoa  de 
pequena  estatura,  como  a  do  pobre  cego,  e  passou; 
depois  atravessou  o  largo,  por  entre  todos  os  obstá- 
culos que  lá  havia,  muito  de  vagar,  com  a  maior 
cautella,  de  modo  que  o  infeliz  nem  mesmo  chegou 
a  dar  a  mais  leve  topada,  e,  por  ultimo,  tendo  de 
passar  outro  arco,  fronteiro  ás  escadas  que  condu- 
zem fora  do  edifício,  usou  das  mesmas  precauções, 
transpondo  a  valeta  no  ponto  mais  accessivel. 

Já  nós  cornamos  para  o  infeliz  cego,  a  fim  de  pre- 
vcnil-o  de  que  ali  havia  uma  escada,  quando  este, 
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dirigmdo-se  novamente  ao  animal,  perguntou :  — 
«Porque  paras?» 

Effectivamente  o  animal  parara,  depois  de  descer 
o  primeiro  degrau,  olhando  para  traz,  de  modo  que 
o  cego,  encontrando-lhe  com  o  pé  o  corpo  n'um 
plano  mais  baixo,  percebeu  que  era  uma  escada  e 
preparou-se  para  descel-a.  Só  então  o  bom  e  intel- 
ligente  guia  continuou  a  descer,  e  só  então  nos  re- 
tirámos deveras  commovidos  pelo  instincto  do  mais 
fiel  e  verdadeiro  amigo  do  homem. 

Que  grande  desgosto  o  do  infeliz  cego  quando 
perder  tão  bom  guia,  talvez  o  seu  único  amigo! 


Uma  partida  engraçada 


In  illo  tempore...  havia  na  Boa  Hora,  n'uma 
das  varas  eiveis,  um  juiz  muito  digno,  sabedor  do 
seu  officio,  mas  também  muito  rabujento,  que  dava 
por  paus  e  por  pedras  com  tudo  e  com  todos,  che- 
gando, pela  excessiva  severidade  de  caracter  e  tem- 
peramento nervoso,  a  crear  geral  descontentamento 
entre  toda  a  gente  que  lidava  com  elle. 

E  havia  também  n'esse  tempo,  como  ha  ainda 
hoje,  advogados  distinctissimos  pelo  seu  caracter  e 
saber,  dignos  de  todo  o  respeito,  a  quem  nunca 
ninguém  se  atrevera  a  desconsiderar.  E  como  nem 
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estes  escapavam  ás  rabugices  do  tal  juiz,  e  os  quei- 
xosos eram  já  muitos,  procurava-se  o  ensejo  de  pre- 
gar-lhe  uma  boa  partida,  quando  essa  occasião  se 
oífereceu,  mais  breve  do  que  se  esperava. 

Tinha  por  costume  o  tal  juiz  mandar  autuar,  mul- 
tar e  reprehender,  quem  não  se  achasse  presente  á 
hora  marcada,  fosse  quem  fosse,  um  minuto  só  de 
differença  que  houvesse,  abrindo  apenas  uma  exce- 
pção—  nos  dias  em  que  elle  próprio  faltava  ao  tri- 
bunal, e  obrigava  as  partes  a  irem  a  sua  casa  soli- 
citar os  despachos. 

Ora  os  empregados,  que  sabiam  d'isso  por  expe- 
riência própria,  lembraram-se  de  adiantar  25  minu- 
tos o  relógio  da  sala  da  audiência,  pelo  qual  o  dito 
juiz  costumada  acertar  o  seu;  de  modo  que,  no  dia 
seguinte,  quando  elle  chegou  e  tomou  assento  na 
presidência,  encontrou-se  só,  tendo  apenas  por  com- 
panhia o  monótono  tic-tac  do  relógio  de  parede, 
cujos  ponteiros  marcavam  já  dez  horas  e  vinte  mi- 
nutos, quando  os  advogados,  procuradores,  empre- 
gados e  mais  senhores,  começaram  a  chegar,  um  a 
um,  e  a  tomarem  os  seus  logares,  muito  sérios, 
muito  correctos,  caminhando  nos  bicos  dos  pés,  com 
receio  de  acordar  as  iras  do  fero  mas  aliás  muito 
distincto  magistrado. 

E  elle  lá  da  tribuna: 

—  «Advirto  e  previno  os  srs.  escrivães  de  que 
não  quero  que  isto  se  repita.  D'hoje  por  diante  de- 
vem estar  todos  aqui  ás  10  horas  em  ponto,  sob 
pena  de  os  multar.» 
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—  cEstamos  na  hora,  sr.  juiz»  —  observou  o  mais 
afoito. 

E  logo  outro:  —  «Estamos  na  hora.» 

E  todos: — «Estamos  na  hora,  senhor  doutor.» 

—  «Isso  é  que  não  estão!  — exclama  elle  deveras 
esquentado — já  passam  20  minutos  da  hora  official!» 

—  «Estamos  na  hora,  meu  senhor*  —  repetem  to- 
dos em  coro,  sacando  dos  relógios,  onde  não  eram 
ainda  dez  horas. 

—  «O  meu  é  que  regula — replica  o  juiz,  cada  vez 
mais  nervoso  —  e  esse  marca  já  25  minutos  depois 
das  dez.» 

N'isto,  e  como  um  desmentido  a  tal  affirmativa, 
sentem  se  badaladas  na  torre  da  egreja  de  S.  Julião 
—  tlão,  tlão,  ilão  —  e  todos  ficam  suspensos,  de 
ouvido  á  escuta  e  relógio  em  punho,  até  contarem 
dez. 

—  oNós  não  lhe  dizíamos,  meu  senhor?» 

—  «Então  o  defeito  é  do  relógio  do  tribunal !  — 
exclama  o  juiz  um  pouco  mais  amenisado  —  e  a 
culpa  foi  minha,  que  acertei  por  elle  o  meu.  Pois 
mandem  chamar  já  o  porteiro  para  o  acertar,  que 
quero  saber  a  lei  em  que  vivemos!» 

E  dahi  em  diante,  quando  algum  advogado  tinha 
de  invocar  a  lei,  nunca  o  fazia  sem  primeiro  olhar 
para  o  tal  relógio,  como  regulador  da  lei  em  que  se 
vivia . 
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O  sr.  OoBme 


—  «Quem  é  aqui  o  sr.  Cosme?  "Sabem  dizer-rae 
onde  pára  o  sr.  Cosme?»  — perguntava  certo  dia,  á 
porta  do  tribunal  da  Boa  Hora,  um  sujeito  alto, 
novo,  um  tanto  derreado  do  hombro  esquerdo,  de 
modos  timoratos  e  com  cara  de  muitissimo  boa 
pessoa. 

E  como  obtivesse  resposta  negativa,  e  o  negocio 
parecesse  de  grande  urgência,  a  julgar  pelos  seus 
modos  assustadiços,  entrou  no  edifício,  percorreu-o 
todo,  de  alto  a  baixo,  perguntando  sempre  a  quem 
encontrava,  na  passagem,  ás  portas  dos  cartórios, 
por  toda  a  parte: 

—  aSabem  dizer-me  quem  é  aqui  o  sr.  Cosme?» 
Até  que,  por  fim,  a  pergunta  já  corria  de  bocca 

em  bocca,  e  todos  se  interrogavam  uns  aos  outros: 

—  «O  Cosme?  Viste  o  Cosme?  Sabes  quem  é  o 
Cosme?» 

E  corriam  atraz  do  homemzinho,  pedindo-lhe  es- 
clarecimentos: 

—  aQue  figura  tem  o  tal  Cosme?  E  alto,  o  Cos- 
me? E  baixo,  o  Cosme?  E  um  Cosme  magro  ou 
gordo?  F^orte  ou  fraco?» 

—  «E  um  Cosme  hectico»  —  aventavam  alguns. 

E  o  caso,  que  a  principio  parecia  serio,  tornou-se 
de  um  cómico  extraordinário  quando  o  nosso  ho- 
mem, com  lagrimas  na  voz,  mostrou  uma  contra-fé 
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de  reo,  assignada  por  um  supposto  Cosme,  citan- 
do-o  para  responder  pelos  crimes  de  embriaguez  e 
injurias,  porque  só  então  é  que  todos  perceberam 
que  o  misero  fora  mystificado  por  algum  trocista,  o 
qual  se  valera  das  contra-fes  impressas,  á  venda  na 
papelaria  «Bécarre»,  para  encher  uma  d'ellas  com 
o  seu  nome  e  pregar-lhe  tão  grande  susto. 

Uma  gargalhada  geral  retumbou  nos  claustros,  e 
todos  cercaram  o  pobre  homem  apertando-o  com 
perguntas. 

—  oMas  quem  foi?  Quem  é  o  da  partida?» 

—  «Não  sei,  mas  desconfio  —  respondeu  elle.  ■ — 
Mangam  commigo  por  eu  ser  assim!  Nem  que  eu 
tenha  culpa  d'isso!  Sim...  porque  eu  não  tenho 
culpa  de  ser  tão  boa  pessoa! ...» 

—  aNem  nós» — respondiam  todos,  rindo  a  ban- 
deiras despregadas. 

—  «Mas  isto  não  ha  de  ficar  assim!  — açcrescen- 
tava  o  homem,  puxando  os  punhos  sobre  as  luvas. 
—  Eu  já  lhes  conto  como  a  coisa  vae  ser!» 

E  partiu  como  um  raio,  em  direcção  ao  gabinete 
de  um  dos  delegados,  a  quem  apresentou  a  contra- 
fé,  queixando-se  da  partida  que  lhe  tinham  feito. 

Ora  o  dito  delegado,  que  se  tivesse  visto  bem  o 
queixoso  não  tomaria  o  caso  tanto  a  serio,  requereu 
que  immediatamente  se  procedesse  a  exame  no  do- 
cumento, tomando-se  declarações  ao  mystificado. 

A'  hora  a  que  deixámos  o  tribunal  ainda  elle  lá 
ficava  no  cartório  do  escrivão  de  semana,  excla- 
mando muito  afflicto: 
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cAquelle  Sampaio  ha   de   ser   a   minha  des- 


graça!» 


Pobre  homem!  Que  culpa  tem  elle  de  ser  assim?! 

Invejas! 


Tinhamos  acabado  de  escrever  o  que  se  havia 
passado  nos  tribunaes  quando  recebemos  a  seguinte 
carta,  da  pessoa  com  quem  se  deu  o  caso: 

. . .  Sr.  Alfredo  Pinto: 

«Como  é  quasi  pela  certa  que  O  Século  se  occupe 
de  uma  grande  pouca  vergonha  de  que  eu  hontem 
fui  victima,  peço-lhe  que  torne  publica  esta  minha 
declaração: 

f  Protesto  contra  a  partida  que  me  fizeram,  por- 
que nunca,  durante  os  meus  20  annos  de  edade, 
bebi  de  mais  nem  injuriei  ninguém,  como  podem 
attestal-o  os  meus  vizinhos  e  pessoas  que  me  hon- 
ram com  a  sua  amisade. 

«O  espirito  vingativo  de  alguém,  que  certamente 
me  inveja  por  motivos  que  eu  desconheço,  forjou 
essa  partida  no  intuito  de  desacreditar-me.  Não  lo- 
grou, porém,  o  seu  intento,  porque  acima  da  calum- 
nia  está  o  meu  porte  moral,  civil  e  religioso,  de 
que  não  ha  nada  que  dizer. 

tSe  é  troça,  não  a  recebo  como  tal,  porque  cada 
um  vive  do  que  quer  e  come  do  que  mais  gosta, 
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sem  ter  que  dar  satisfações,  sobre  tudo  a  quem  não 
assiste  o  direito  de  pedil-as. 

«Eu  é  que  hei-de  exigil-as,  mais  tarde,  no  campo 
da  honra,  quando  saiba  a  quem  devo  dirigir-me. 

«Fique  o  trocista  certo  de  que  não  perde  por 
esperar. 

«Até  esse  dia  nunca  mais  andarei  sem  apito,  por 
causa  das  duvidas  e  dos  invejosos. 

«Com  isto  não  o  enfado  mais,  meu  caro  senhor. 

«Sou,  etc,  etc.» 

Segue  a  assignatura,  a  qual  omittimos  para  não 
tornar  publico  o  nome  do  individuo  que  foi  victima 
da  mystificação. 


CAPITULO  XVIII 


A  imperiosa  lei  da  necessidade 


A  miséria,  essa  inimiga  da  virtude,  que  muitas 
vezes  arrasta  as  suas  victimas  á  pratica  de  verdadeiros 
excessos,  pondo-as  em  guerra  aberta  com  a  socie- 
dade que  as  engeita  e  desampara,  levou  ao  banco 
dos  reos  um  pobre  homem,  novo  e  robusto,  que 
depois  de  ter  exgottado  lodos  os  meios  de  arranjar 
trabalho,  commetteu  uma  pequena  falta,  apossan- 
do-se  de  uma  quantia  insignificante,  de  uns  tostões, 
para  matar  a  fome. 

Este  outro,  «João  Valgean»  chama-se  Francisco 
d'01iveira  Júnior,  tem  3i  annos  de  edade  e  é  natu- 
ral da  freguezia  de  S.  João  do  Souto,  concelho  de 
Braga,  de  onde  sahiu  com  a  família,  mezes  depois 
de  nascido,  para  a  cidade  do  Porto.  Ali  residiu,  na 
freguezia  de  Cedofeita,  durante  muitos  annos,  exer- 
cendo a  arte  de  fabricante  de  tecidos,  até  que  um 
dia,  depois  de  uma  enorme  crise  em  que  o  trabalho 
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faltou  por  completo,  viu-se  obrigado  a  assentar 
praça  voluntariamente  no  regimento  de  infanteria 
8,  onde  serviu  dois  annos,  findos  os  quaes  teve 
passagem  para  infanteria  9,  de  onde  desertou  e 
foi  por  isso  condemnado  em  5  annos  de  deporta- 
ção militar  para  a  Africa.  Cinco  annos  esteve  elle 
em  Loanda,  como  i.°  cabo  n.°  67  da  companhia 
de  policia,  e  o  seu  comportamento  foi  exemplar, 
como  pôde  proval-o  com  documentos. 

Passado  esse  tempo,  como  fosse  atacado  pela 
nostalgia  da  pátria,  regressou  á  metrópole,  espe- 
rando arranjar  trabalho  e  restabelecer-se  de  algu- 
mas febres.  D'estas  curou  se  elle,  mas  com  respeito 
a  trabalho  é  que  não  foi  tão  feliz  •,  tanto  que  depois 
de  andar  por  ahi  aos  baldões  da  sorte,  sem  conhe- 
cer ninguém  que  o  protegesse,  viu-se  na  dura  ne- 
cessidade de  praticar  o  pequeno  delicto  a  que  já 
nos  referimos. 

Vamos  agora  vel-o  no  banco  dos  reos,  em  audiên- 
cia presidida  pelo  sr.  dr.  Teixeira  d' Azevedo,  tendo 
como  representante  do  ministério  publico  o  nosso 
querido  amigo  sr.  dr.  Trindade  Coelho,  que  na  sua 
envergadura  de  delegado  ha  de  patentear  sempre 
um  coração  de  poeta. 

Juiz. — «E'  accusado  de  ter  distrahido  em  seu  pro- 
veito algum  dinheiro,  que  recebeu  da  venda  de  umas 
arvores  de  fructo.  Confessa  o  crime?» 

Elle,  sem  a  menor  hesitação:  — «Confesso,  sim, 
senhor,  mas  fiz  isso  de  propósito,  porque  estava  com 
fome  e  precisava  arranjar  um  modo  de  vida,  que 


2o6 


me  livrasse  da  miséria  com  que  luctava  desde  ou- 
tubro ultimo,  que  foi  quando  regressei  de  Africa.» 

Juiz.  —  tDe  propósito,  diz  você?!...» 

Elle.  —  «Sim  senhor,  de  propósito;  é  como  disse, 
porque  já  estava  farto  de  andar  por  toda  a  parte  á 
procura  de  trabalho.» 

Juiz.  —  tMas  porque  não  foi  pedil-o  ao  governo 
civil.» 

Elle,  sorrindo  amargamente:  —  «Fartei-me  d'isso, 
porque  ia  lá  quasi  todos  os  dias.  Respondiam-me 
sempre  que  esperasse  pela  altura,  que  não  podiam 
saltar  por  cima  d'outros  pedidos  mais  antigos... 
Depois  pedi  que  me  mandassem  outra  vez  para  a 
Africa,  porque  lá  ao  menos  ganharia  a  vida  n'algu- 
ma  coisa.  A  resposta  era  sempre  a  mesma:  que  es- 
perasse pela  altura  » 

— «Eu  então,  como  a  fome  apertasse  commigo, 
sem  querer  saber  das  taes  alturas,  furtei  esses  tos- 
tões de  que  me  accusam;  (com  energia)  e  estou  re- 
solvido a  commetter  tantos  roubos  que  hão  de  por 
força  mandar-me  degredado.  Já  que  é  preciso  isso, 
estou  prompto.  De  fome  é  que  não  quero  morrer. » 

Juiz,  que  começa  a  tomar  grande  interesse  pelo 
accusado: — «Mas  você,  desde  outubro  até  agora, 
havia  de  viver  d'alguma  coisa,  havia  de  arranjar  al- 
gum trabalho?» 

Elle.  —  «Arranjei,  sim,  senhor;  arranjei  trabalho 
nas  obras  publicas,  onde  me  davam  dezesete  vinténs 
por  dia.  Mas  isso  não  chega  para  quem  não  tem 
casa,  como  eu,  porque  gastava  quatro  vinténs  com 
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o  almoço,  um  tostão  com  o  jantar  e  outro  com  a 
ceia.  Ficavam-me  só  três  vinténs,  que  não  chegavam 
para  pagar  a  cama,  e  não  tinha  para  fumar,  para 
vestir,  nem  para  pagar  a  lavagem  da  roupa.» 

Juiz.  —  aConfessa,  então,  que  furtou?» 

Elle.  —  «Confesso,  sim,  senhor;  mas  fui  forçado 
pela  miséria,  com  o  fim  de  arranjar  transporte  para 
a  Africa,  porque  a  minha  «sanguidade»  não  é  d'isso. 
Nunca  roubei  nada  a  ninguém.» 

Juiz,  deveras  condoido  do  pobre  homem: — tVocê 
é  doente?» 

Elle.  —  «Não,  senhor;  nunca  soíFri  outra  moléstia 
senão  a  fome.» 

Juiz.  —  Quer  que  eu  o  mande  para  a  Africa, 
como  o  posso  fazer,  visto  que  também  o  accusam 
do  crime  de  vadiagem?» 

Elle.  —  Quero,  sim,  senhor;  faz-me  n'isso  um 
grande  favor,  porque  já  lá  estive  e  dei-me  muito 
bem.  Foram  cinco  annos,  que  me  pareceram  cinco 
dias.» 

Juiz.  —  «Pois  vou  pôl-o  desde  já  á  disposição  do 
governo.» 

Dr.  Trindade  Coelho.  —  E  eu  encarrego-me  do 
resto;  de  arranjar  com  que  elle  vá  para  Loanda, 
quanto  antes. 

O  pobre  homem  mostrou-se  deveras  reconhecido, 
não  só  por  esse  degredo  voluntário,  único  auxilio 
que  a  justiça  podia  prestar-lhe,  nas  condições  em 
que  elle  se  achava,  como  também  por  algumas  es- 
molas que  lhe  deram.  O  que  lhe  vale  é  ir  para  um 
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clima   quente,   porque   de   contrario,   com  a  pouca 
roupa  que  lhe  cobre  o  corpo,  cheia  de  buracos,  sal- 
vava-se  de  morrer  de  fome   para   morrer  de  frio. 
Pobre  homem! 


Falta  de  proteoção  aos  libertados  da  pena 


As  audiências  do  i.**  districto  reabriram  ha  tempo 
com  ume  causa  que  mais  uma  vez  veio  mostrar-nos 
a  necessidade  que  ha  de  conceder-se  protecção  aos 
libertados  da  pena,  principio  este  que  já  ficou  con- 
signado nas  decisões  tomadas  pelo  congresso  de 
Stockolmo,  que  o  considerou  como  complemento 
indispensável  de  uma  disciplina  penitenciaria  ver- 
dadeiramente reformadora  e  que  teria  por  fim  pro- 
curar-lhes  trabalho  ou  fornecer-lhes  meios  pecuniá- 
rios, emquanto  não  se  conseguisse  empregal-os,  por 
meio  de  uma  sociedade  como  já  existe  ha  muito  em 
Hamburgo,  cujo  intuito  consiste  em  evitar  que  os 
libertados  da  pena,  em  vez  de  serem  repellidos  por 
todos,  por  causa  da  marca  infamante  que  a  con- 
demnação  lhes  imprime,  recebam  protecção  e  tra- 
balho, para  que  não  morram  á  fome  ou  tenham  de 
lançar-se  novamente  na  «carreira  do  crime»,  con- 
forme muito  bem  expõe  o  nosso  querido  amigo  e 
distincto  advogado  sr.  dr.  João  da  Silva  Mattos,  no 
seu  precioso  livro  sobre  a  aReforma  Penitenciaria.» 
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A  causa  a  que  vimos  de  referir-nos  e  que  foi  dis- 
cutida em  sessão  de  jury,  era  requerida  pelo  dele- 
gado do  ministério  publico,  sr.  dr  Motta  Prego, 
contra  o  reo  preso  e  reincidente  António  Braz  Mon- 
teiro, por  alcunha  o  «Ladrão  fino»,  o  qual  depois  de 
ter  cumprido  duas  penas  na  cadeia  Penitenciaria, 
a  primeira  de  3  e  a  segunda  de  6  annos,  se  lançou 
novamente  na  carreira  do  crime,  commettendo  mais 
três  roubos  de  que  foram  victimas  a  sr.*  D.  Isa- 
bel Maria  da  Silva,  residente  na  rua  de  S.  Bento, 
i56,  3.°;  o  sr.  conde  do  Refugio,  morador  na  rua 
Mousinho  da  Silveira,  e  D.  Emilia  Adelaide  da 
Silva  Carvalho,  residente  na  rua  dos  Anjos,  14,4.°, 
roubos  praticados  por  meio  de  arrombamento  e  no 
curto  espaço  de  uma  semana,  entre  os  dias  6  e  i3 
do  mez  de  fevereiro. 

Não  havia  a  menor  duvida  a  tal  respeito,  pois 
que  o  próprio  «Ladrão  fino»  confessava  as  culpas, 
allegando  que  se  vira  obrigado  a  roubar  para  não 
morrer  de  fome,  por  isso  que  já  gastara  o  dmheiro 
que  trouxera  da  Penitenciaria  e  ninguém  queria 
dar-lhe  trabalho;  nem  tampouco  podia  servir  de 
desculpa  tal  allegaçao,  tanto  que  o  crime  foi  dado 
como  provado  e  imposta  ao  reo  a  pena  de  8  annos 
de  prisão  maior  cellular,  na  alternativa  de  12  annos 
de  degredo  em  Africa,  sentença  com  que  o  «Ladrão 
fino»  se  conformou  tristemente,  mas  da  qual  o  mi- 
nistério publico  interpoz  recurso  de  appellação,  por 
dever  d'officio. 

Mas  também  ficou  provado,  ainda  mais  uma  vez, 
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que  assim  como  a  sociedade  tem  o  direito  de  punir 
aquellcs  que  se  afastam  dos  seus  deveres,  assiste- 
Ihe  também,  o  imperioso  dever  de  os  soccorrer,  de 
os  chamar  ao  bom  caminho,  para  que  sobre  ella 
mesma  não  recaia  a  responsabilidade  de  novas  fal- 
tas commettidas.  Para  conseguir  isso  só  vemos  um 
meio,  verdadeiramente  útil  e  deveras  sympathico:  — 
a  creação  de  uma  assistência  para  os  condemnados 
libertos  da  pena. 


Morrer  por  não  beber 


A  scena  que  vamos  descrever,  cuja  authenticida- 
de  podemos  garantir,  deu-se  com  o  sr.  conselheiro 
Custodio  d'Almeida. 

O  trabalhador  João  Domingos  é  um  pobre  homem, 
de  génio  pacifico,  mas  que  entra  muito  pela  apinga», 
a  ponto  de  já  ter  sido  preso  muitas  vezes  e  relaxa- 
do ao  poder  judicial,  onde  os  juizes  costum.am  usar 
de  certa  benevolência  com  elle,  devida  á  humildade 
com  que  se  apresenta  e  ás  promessas  que  sempre 
faz  de  emendar-se. 

Ha  tempo,  ao  apresentar-se  novamente  a  respon- 
der pelo  crime  de  embriaguez,  passou-se  o  seguinte 
entre  elle  e  o  julgador: 

Juiz,  que  logo  o  reconhece.  —  «Você  é  os   meus 
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peccados,  homem!  Ainda  ha  pouco  cá  esteve  e  já 
hoje  de  volta!» 

Reo,  com  voz  sumida.  —  «Que  quer,  meu  senhor. 
O  corpo  anda  fraco. . .  o  vinho  e  tão  forte   . . » 

Juiz.  -«Beba  menos.» 

Reo,  clioroso.—  «Se  pudesse.  .  .n 

Juiz.  —«Ou  metta-se  em  casa,  depois  de  beber, 
para  não  ser  preso  nem  dar-me  trabalho.» 

Reo.  —  «Isso  faço  eu,  mas  não  ha  meio  de  lá  fi- 
car. Só  se  me  amarrassem.  Olhe,  meu  senhor:  fe- 
cho-me  por  dentro,  que  até  ahi  lembro-me  eu,  mas 
depois  appareço  na  rua,  com  a  porta  fechada  e  a 
chave  escondida,  tanto  que,  quando  me  soltam,  te- 
nho de  andar  á  procura  d'ella.» 

Juiz,  com  curiosidade. — «Mas  como  arranja  você 
isso?» 

Reo.  —  «Ora!  multo  bellamente!  Salto  pelo  pos- 
tigo.» 

Juiz.  —  «E  d'esta  vez?» 

Reo. —  «Saltei  também  pelo  postigo.  Habituei- me 
a  isso  e  já  não  conheço  outro  caminho.» 

Juiz.  —  Não  ha  meio  de  emendar-se  pelo  que  vejo.» 

Reo,  muito  triste.  —  «Parece-me  bem  que  não.  E' 
mal  que  ha  de  acompanhar-me  á  sepultura.» 

Juiz,  —  «Gosta  então  muito  da  pinga?» 

Reo.  —  «Gosto,  gosto,  mas  ella  é  que  não  gosta 
de  mim,  porque  me  dá  muito  mau  pago.  Por  causa 
d'ella  ando  eu  sempre  mettido  em  trabalhos  e  a 
massar  os  senhores.» 

Juiz.  —  «Talvez  que  eu  d'esta  vez  o  cure  de  todo. » 
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Reo,    approximando-se,    com    grande    interesse. 

—  «Será  possivel?!» 

Juiz.  —  «Vou  desterral-o  para  bem  longe  d'aqui, 
de  modo  que  nunca  mais  me  masse.D 

Reo,  muito  contente. —  «Isso,  isso,  meu  senhor. 
Mande-me  para  Figueiró  dos  Vinhos.» 

Juiz,  que  depois  de  rir  acaba  por  impacientar-se. 

—  «Eu  já  lhe  digo  para  onde  o  mando,  seu  borrachão 
incorrigivel.  —  Para  o  meirinho  —  Leve  este  homem 
para  a  cadeia  e  recommende  lá  que  não  o  deixem 
beber.» 

Reo.  —  «Isso  é  uma  sentença  de  morte,  porque 
sem  beber  é  que  eu  não  posso  viver.» 

E  lá  marchou  para  o  Limoeiro,  triste  e  abatido, 
como  o  condemnndo  á  morte  caminha  para  o  pati- 
bulo.  Pobre  homem! 


Um  teimoso 


Depõe  como  testemunha,  acerca  de  uma  desordem 
que  ha  tempo  se  deu  em  Carnide,  um  camponez 
muito  vermelho,  muito  rapado  á  navalha  e,  sobre- 
tudo, muito  teimoso. 

Mal  se  senta  na  cadeira  destinada  ás  testemunhas, 
e  ainda  antes  de  o  interrogarem  sobre  o  caso,  en- 
furece-sc,  gesticula  e  declara  cm  altos  gritos : 
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—  «Eu  cá  refiro-me  ao  que  já  disse.  Quem  as  ar- 
ma que  as  desarme.  Já  disse,  repito  o  que  já  disse. 
Digo  sempre  a  mesma  coisa,  ainda  que  me  matem.» 

Juiz.  —  «Diga  então  o  que  viu.» 

Elle.  —  «Já  disse.  Refiro  me  ao  que  já  disse.  Eu 
cá  digo  sempre  a  mesma  coisa,  não  sou  capaz  de 
faltar  á  verdade.» 

Juiz.  ~  «Mas  você,  que  promette  dizer  tudo,  ain- 
da não  disse  nada.» 

Elle,  cada  vez  mais  encolerisado.  —  «Não  digo 
nada!?  Ora  essa!  Digo  tudo.  Não  vim  cá  para  ou- 
tra coisa.  Sustento  sempre  o  que  já  disse.» 

Juiz,  começando  a  impacientar-se.  • — «Mas  que  é 
que  você  já  disse,  que  ainda  ninguém  ouviu?» 

Elle.  —  «O  que  eu  já  disse  está  ahi  prantado. 
Neja  que  eu  o  conte  outra  vez-,  refiro-me  ao  que  já 
disse.» 

A  muito  custo,  arrancando-lhe  as  palavras  uma  a 
uma,  é  que  se  conseguiu  d'elle  a  repetição  do  que 
já  dissera  nos  autos,  repetição  que  elle  interrompia 
a  todo  o  momento  para  invocar  o  testemunho  de 
sua  mulher,  que  se  achava  nas  galerias,  por  signal 
que  bastante  irritada  contra  os  espectadores,  que 
riam  a  bom  rir  da  figura  que  fazia  o  pobre  campo- 
nez. 

A  estas  horas  está  elle  dando  ao  diabo  o  tribunal 
e  os  magistrados. 
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Tudo  vem  a  dar  no  mesmo 

Um  borrachão  dos  quatro  costados,  já  muito  co- 
nhecido no  tribunal,  responde  mais  uma  vez  por 
ter  sido  encontrado  manifestamente  ébrio. 

Gomo  tente  desculpar-se  com  grandes  desgostos 
Íntimos,  que  o  obrigam  a  procurar  no  vinho  o  es- 
quecimento, o  juiz,  depois  de  escutal-o  attentamente, 
observa-lhe: 

—  «Isso  tudo  será  muito  attendivel,  será,  mas  eu 
tenho  de  cumprir  a  lei,  que  manda  condemnar  os 
que  se  embriagam.» 

Reo.  —  «Os  que  se  embriagam,  diz  v.  ex.*?» 

Juiz.  —  «Não  sou  eu  que  o  digo,  é  o  código  pe- 
nal.» 

Reo.  —  «Isso  então  não  é  commigo.» 

Juiz,  muito  admirado.  —  «Não  é  comsigo?  Então 
com  quem  ha  de  ser?» 

Reo.  —  «Com  os  que  se  embriagam.» 

Juiz.  —  «E  então?» 

Reo.  —  «Eu  cá  não  me  embriaguei.  Embriaga- 
ram-me,  com  o  vinho  que  me  deram.» 

Juiz.  —  «Vem  a  dar  no  mesmo.» 

Reo,  descaradamente.  —  «Vem  a  dar  no  mesmo, 
mas  faz  grande  differença.» 

Juiz. —  «Lá  por  isso  não  seja  a  duvida.  Em  vez 
de  condemnal-o  em  8  dias  de  prisão  imponho-lhe 
essa  pena,  que  terá  de  cumprir.  Também  faz  diffe- 
rença,  mas  vem  a  dar  no  mesmo.»   Tablean. 
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Episódios  d'uma  audiência 


Entra  a  primeira  testemunha  de  accusaçao. 

E'  um  homem  novo,  de  bigode  preto  muito  bem 
cuidado,  de  cabello  apartado  ao  meio,  cahindo  em 
bandós  sobre  a  testa.  Voz  de  soprano  e  modos  efe- 
minados. 

Exerceu  em  tempo  a  profissão  de  criado  de  ser- 
vir. Agora  é  dono  d'uns  quartos  que  aluga  particu- 
larmente, cuidando  da  roupa  branca  dos  hospedes, 
que  eile  próprio  lava,  coze  e  engomma.  Uma  verda- 
deira ménagère^  em  toda  a  extensão  da  palavra. 

O  seu  depoimento,  feito  em  audiência,  diftere  do 
já  escripio  nos  autos,  motivo  porque  é  muito  insta- 
do por  parte  da  accusaçao  e  da  defeza,  que  ambas 
querem  aproveitar-se  das  suas  hesitações. 

A  essas  instancias,  que  versam  sobre  se  Pilatos 
—  alcunha  de  um  dos  reos  —  o  tinha  convidado  al- 
guma vez  para  ir  com  elle  passar  moeda  falsa,  res- 
ponde: 

—  «Ai!  credo!  Não  senhor,  nunca!  E'  verdade 
que  me  convidou  a  passeio  algumas  vezes,  mas  isso 
era  para  muito  bons  fins.  Credo!  Nem  eu  acceitaria 
taes  propostas.  Um  homem  assim,  como! .  . .  Credo!» 

Delegado.  —  «Deixe  lá  o  credo,  homemsinho,  e 
vamos  ao  Pilatos.  Viu-o  alguma  vez  passar  dinheiro 
falso  ? » 

Elle.  —  «Nunca!  isso  sim!  nunca,  meu  senhor!» 
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O  advogado  de  defeza,  com  certa  ironia. — «A 
testemunha  occupa-se  em  trabalhos  próprios  de  mu- 
lheres, não  é  verdade?  Lava,  coze  e  engomma?» 

Elle. —  «Isso  é  falso,  meu  senhor,  posso  dar-lhe 
provas  do  contrario.» 

Advogado,  com  precipitação.  —  «Não,  isso  não. 
Dê-as  aqui  ao  meu  collega,  que  é  mais  novo  e  muito 
curioso    Eu  cá  dispenso  essas  provas.» 

E  aqui  se  poz  fim  ao  inquérito  da  testemunha, 
que  já  estava  provocando  seriamente  o  riso. 

* 

Outro: 

Juiz,  a  uma  testemunha,  também  de  accusação, 
mulher  nova,  sympathica,  de  penteado  alto,  chalé  e 
lenço  de  malha  cor  de  rosa  na  cabeça.  —  tO  seu 
estado?» 

Ella,  muito  de  prompto.  —  «Sou  solteira.» 

Depois,  reflectindo  um  pouco.  —  «Não,  não  sou 
solteira,  sou  casada.» 

Juiz,  sorrindo.  —  «Não  está  bem  certa,  ao  que  pa- 
rece?» 

Ella,  com  tristeza.  —  «Estou,  estou,  infelizmente!» 

Não  procurámos  indagar  os  porquês  do  caso. 


CAPITULO  XIX 


Vingança  de  um  marido 


A  differença  que  existe  entre  as  funcções  exerci- 
das pelos  jurados  e  aquellas  que  cabem  aos  juizes 
de  direito,  funcções  que  se  distinguem  em  os  pri- 
meiros só  julgarem  de  facto,  sem  provas,  com  pro- 
vas, ou  mesmo  contra  essas  provas,  e  os  segundos 
julgarem  apenas  em  face  de  elementos  juridicos; 
em  aquelles  poderem  regular-se  por  quaesquer  mo- 
tivos que  imperem  no  seu  espirito  ou  na  sua  con- 
sciência, e  estes  terem  de  cingir-se  á  lei,  accentuou- 
se  mais  uma  vez  na  causa  que  se  discutiu  ha  tempo 
no  3.°  districto,  sob  a  presidência  do  sr.  conselheiro 
Custodio  d' Almeida,  causa  em  que  o  reo  preso,  Jorge 
Cunha,  de  36  annos,  impressor  typographico,  na- 
tural de  Lisboa,  era  accusado  do  crime  de  tentativa 
de  homicídio,  classificação  esta  rigorosamente  jurí- 
dica em  face  dos  elementos  que  o  processo  forne- 
cia. Mas  seria  ella  lógica,  racional  ? 

Era  isso  o  que  se  pretendia  resolver,  porque  em- 
bora no  campo  pratico  do  tribunal,  em  face  da  boa 
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e  sã  jurisprudência,  se  podesse  classificar  de  tenta- 
tiva de  homicidio  o  acto  praticado  pelo  reo,  bem 
se  poderia  também,  pela  analyse  psychologica  das 
condições  em  que  elle  se  achava  n'esse  momento, 
deixar  de  considerar  o  mesmo  acto  como  um  crime, 
acceital-o  até  como  um  desforço  de  aggravos  ante- 
riormente recebidos,  e  íoi  para  isso  que  se  convo- 
cou o  jury,  para  se  resolver  um  dos  problemas 
mais  graves  que  se  pode  ventilar  em  direito  penal: 
—  o  de  conhecer  quaes  as  intenções  do  reo  no  mo- 
mento psychologico — problema  deveras  complexo  e 
que  provocou  um  brilhante  discurso  da  parte  do  de- 
legado do  ministério  publico,  sr.  dr.  Trindade  Coe- 
lho, que  não  interviera  no  processo  e  que  só  á  ulti- 
ma hora  foi  chamado  para  sustentar  a  accusação, 
articulada  por  outro  coUega  seu. 

O  caso,  segundo  narravam  os  autos,  e  se  apurou 
da  discussão,  passarase  assim: 

Jorge  Cunha,  a  quem  sua  mulher  abandonara 
depois  de  1 1  annos  de  casados,  por  suggestões — diz 
elle  —  de  uma  outra  mulher  com  quem  ultimamente 
se  relacionara  e  que  era  a  causa  de  toda  a  des- 
graça que  o  perseguia,  foi  procural-a,  certa  manhã, 
á  casa  onde  ella  se  achava  como  aia  ou  dama  de 
companhia,  e  para  onde  se  retirara  com  dois  fi- 
lhos seus,  a  fim  de  mais  uma  vez  repetir  a  ten- 
tativa de  chamal-a  ao  bom  caminho,  pois  que,  ape- 
sar de  no  seu  espirito  se  levantarem  grandes  sus- 
peitas acerca  da  sua  honestidade,  essas  suspeitas 
não  se  tinham  ainda  convertido   em    certeza,    e    o 
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seu  amor  pela  mãe  de  seus  filhos,  pela  sua  compa- 
nheira de  tantos  annos,  levaram-o,  por  uma  aber- 
ração de  sentimentos,  que  mal  se  comprehende,  a 
perdoar-lhe  tudo. 

Reunidos  ambos  na  cozinha  d'essa  casa,  cujo  in- 
gresso lhe  era  facultado  pelos  locatários,  tentou  o 
reo  convencer  sua  mulher,  como  já  antes  o  havia 
feito  por  diversas  vezes,  de  que  devia  voltar  para 
a  sua  companhia  sem  que  cila  a  isso  se  prestasse, 
antes  negando-se  obstinadamente  a  fazel-o.  Então, 
perturbado  pelas  suspeitas  que  já  tinha  acerca  do 
procedimento  de  sua  mulher,  suspeitas  que  no  seu 
espirito  allucinado  se  converteram  em  certeza,  á 
vista  da  obstinação  com  que  ella  se  recusava  a  vol- 
tar para  a  sua  companhia,  puxou  de  uma  raspa- 
deira do  officio,  que  casualmente  levava  comsigo,  e 
correu  sobre  ella,  sem  mesmo  saber  com  que  fim, 
sendo  n'esse  momento  que  ella,  ao  segurar-lhe  o 
ferro,  com  receio  de  que  elle  lhe  fizesse  algum 
mal,  se  cortou  levemente  nos  dedos  da  mão  direita. 
Só  depois  é  que  recuperou  o  uso  da  razão  —  dizia 
elle  —  quando  se  viu  cercado  de  policias  e  preso. 

Tornava-se,  pois,  necessário  —  como  já  dissemos 
—  conhecer  qual  teria  sido  a  intenção  do  reo  ao 
puxar  da  raspadeira  para  sua  mulher,  por  isso  que 
a  lei  exige,  como  condição  indispensável,  nos  crimes 
de  tentativa  de  homicídio  ou  de  delicto  frustrado, 
que  tenha  havido  ferimentos,  espancamento  ou 
offensa  corporal,  feita  com  intenção  de  matar,  e  no 
caso  presente  dava-se   a  circumstancia  de  o  feri- 
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mento  ter  sido  feito  pela  própria  queixosa,  ao  segu- 
rar a  raspadeira  com  que  era  ameaçada. 

Essa  duvida  foi  resolvida  pelos  jurados  em  favor 
do  reo,  pois  que,  por  decisão  unanime  de  votos, 
deram  o  crime  como  não  provado.  Fez-se  justiça. 

Os  motivos  allegados  pela  queixosa  para  justifi- 
car o  seu  abandono,  foram  o  mau  génio  do  marido 
e  este  ás  vezes  não  ter  trabalho,  faltando  lhe  com 
os  alimentos  necessários,  motivos  que  o  digno  pre- 
sidente do  tribunal  não  achou  ainda  assim  bastan- 
tes para  desculparem  o  seu  procedimento. 

—  eUma  mulher  casada  nunca  abandona  o  seu 
marido — observou-lhe  elle  —  senão  quando  motivos 
mais  imperiosos  a  obrigam  a  isso.» 

E  assim  é,  sobretudo  quando  se  trata  de  uma 
mulher  honesta. 


Um  irresponsável 


Quando  entrámos  na  sala  do  2.^  districto,  para 
assistir  ao  julgamento  de  um  reo  accusado  de  ha- 
ver commettido  uma  subtracção  fraudulenta,  caso 
muito  vulgar  e  que  constitue  —  pode-se  assim  di- 
zer—  o  plato  dei  dia  dos  nossos  tribunaes,  mal 
pensávamos  nós  que  essa  causa  tivesse  tanto  inte- 
resse, não  pela  gravidade  do  crime,  mas  pela  natu- 
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reza  e  condições  especiaes  do  agente,  um  ser  ma- 
nifestamente inferior  e  do  qual  vamos  dar  um  fraco 
esboço. 

Imagine-se  um  homem  de  quarenta  e  tantos  an- 
nos,  envelhecido  pelo  soffrimento  e  pela  vida  de 
miséria  que  tem  atravessado,  completamente  im- 
berbe, de  braços  e  pernas  muito  compridos,  de 
tronco  curto,  arqueado,  cabeça  de  microcephalo  e 
cabellos  brancos,  eriçados;  a  testa  curta,  olhos  pe- 
quenos, sem  expressão,  e  bocca  grande,  rasgada; 
nariz  comprido,  delgado  e  recurvo,  unindo-se  quasi 
ao  lábio  inferior,  tão  proeminente  é  o  queixo,  de 
uma  saliência  deveras  notável  e  como  não  vira- 
mos ainda  nenhum  em  ser  humano.  Junte-se  a 
isto  as  faces  enrugadas,  as  orelhas  muito  grandes, 
cabidas,  a  voz  fraca,  melliflua,  e  ter-se-ha  uma  pal- 
lida  idéa  do  criminoso  a  quem  a  justiça  tratava 
de  pedir  contas  por  um  crime  de  subtracção  frau- 
dulenta, praticado  em  condições  deveras  especiaes, 
como  vamos  vêr. 

José  Maria  Domingos  Parady,  que  assim  se  cha- 
ma o  individuo  de  que  nos  occupamos,  é  um  infe- 
liz, incapaz  de  qualquer  lucta  pela  vida,  mas  que, 
ainda  assim,  fez  tudo  quanto  estava  ao  seu  alcance, 
tudo  quanto  as  suas  forças  physicas  e  o  seu  fraco 
intellecto  lhe  permittiam,  para  arrancar-se  á  vida 
de  miséria  de  que  foi  victima  sua  própria  mãe,  uma 
pobre  velha  a  quem  elle  estimava  loucamente  e  a 
quem  vira  morrer  quasi  á  fome,  sem  poder  valer- 
Ihe. 
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E  foi  n'um  d'esses  momentos  de  lucta,  em  que  o 
espirito  mais  forte  fallece,  que  elle,  tentando  ainda 
ver  se  podia  salvar  a  pobre  velha,  lançou  mão  do 
seguinte  expediente : 

Simulou  uma  firma  commercial  da  praça  de  Lis- 
boa, de  quem  se  dizia  representante,  e  em  nome 
d'ella  fez  varias  requisições  de  salame  á  casa  Fra- 
telli  &  Fiochi,  de  Meleguano,  pagando  as  primeiras 
facturas,  mas  ficando  a  dever  as  outras  na  impor- 
tância de  i:82ií!í)Oi8  réis. 

—  Mas  que  fez  elle  a  esse  dinheiro,  que  nem 
mesmo  lhe  serviu  para  valer  á  mãe?  —  perguntarão 
todos. 

Vendeu  algum  salame  ao  próprio  senhorio  da 
casa  onde  morava  com  sua  mãe,  em  pagamento  da 
renda,  e  deu  ao  resto  descaminho,  diz  a  accusação. 

Elle,  porem,  confessando  a  primeira  parte  e  ex- 
plicando-a  como  consequência  de  um  momento  de 
desvario,  devido  ao  estado  de  miséria  em  que  se 
achava,  nega,  comtudo,  que  o  resto  do  salame  re- 
vertesse em  seu  proveito,  pois  que  eflfectivamente 
existia  a  tal  firma  de  que  fez  uso  para  com  a  casa 
italiana  Fratelli  ísi  Fiochi,  e  foi  o  seu  gerente,  indi- 
viduo cuja  morada  actual  não  indica,  quem  recebeu 
as  remessas  e  lhes  deu  destino  em  proveito  próprio. 

E  será  tudo  isto  verdade?  Terá  elle  sido  a  victi- 
ma  inconsciente  de  algum  intrujão  ? 

E  o  que  não  se  poude  averiguar,  por  mais  dili- 
gencias que  se  fizessem  n'esse  sentido,  mas  de  que 
todos  suspeitam,  sobretudo  depois  de  ouvir  as  tes- 
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temunhas  de  defeza,  que  fizeram  as  melhores  refe- 
rencias ao  passado  do  reo,  á  sua  infelicidade  e  á 
miséria  em  que  sempre  tem  vivido,  a  ponto  de  os 
próprios  visinhos  muitas  vezes  o  soccorrerem  com 
alimentos,  para  que  elle  e  a  mãe  não  morressem  de 
fome. 

O  julgamento  d'esta  causa,  que  tanta  impressão 
produziu  em  todos  que  a  ella  assistiram,  terminou, 
felizmente,  pela  absolvição  do  reo,  a  qual  se  impu- 
nha como  um  dever  de  justiça  e  de  humanidade, 
tanto  mais  que  o  ministério  publico,  representado 
pelo  sr.  dr.  Trindade  Coelho,  foi  o  primeiro,  em- 
bora sustentasse  a  accusação,  a  reconhecer  as  con- 
dições especiaes  em  que  o  mesmo  reo  se  achava, 
condições  dignas  de  um  estudo  anthropologico,  do 
qual  resultaria  necessariamente  a  convicção  de  que 
elle  procedera  sem  consciência,  como  um  verda- 
deiro irresponsável.  E  o  digno  magistrado,  proce- 
dendo como  procedeu,  obrou  segundo  a  sua  con- 
sciência, não  deixando,  comtudo,  de  expor  aos  ju- 
rados que  a  anthropologia  criminal  é  a  sciencia  do 
futuro,  a  que  as  nossas  leis  ainda  não  obedecem. 
Em  face  d'ellas  o  reo  é  um  criminoso,  accrescentou 
elle,  e  como  tal  devemos  julgal-o.  Mais  tarde  é  pos- 
sível que  tudo  mude,  e  que  aquelles  que  hoje  o 
condemnam  possam  ser  accusados  por  isso. 

A  defeza  do  accusado  estava  a  cargo  do  nosso 
amigo  e  distincto  advogado  sr.  dr.  Aureliano  de 
Mattos,  que  mais  uma  vez  nos  mostrou  todo  o  seu 
valor  e  merecimento. 
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Les  aberres  passionels 


São  assim  classificados,  pela  policia  franceza, 
certos  individuos  que  procuram  geralmente  os  gran- 
des centros  de  reunião,  os  grandes  apertos;  que  se 
misturam  cora  as  mulheres,  escolhem  a  sua  victima 
e  já  não  a  largam.  Carregam  sobre  ella,  roçam-se 
por  ella  e  amarrotam-lhe  a  roupa:  mordem-lhe  o 
cabello,  chegam  a  cortar-lhe  pedaços  da  saia,  ou 
a  furtarem-lhe  o  lenço,  aromatisado,  e  assim  con- 
seguem satisfazer  os  seus  caprichos  eróticos. 

A  sensibilidade  d'estas  anomalias  rebeldes,  que 
escapam  á  concepção  do  espirito  humano  e  fazem 
sempre  o  desespero  dos  médicos  alienistas,  é  tal 
que  se  satisfazem  com  o  simples  odor  di  femina, 
que  a  sua  victima  exhala.  E  podem  estar  quasi  cer- 
tos da  impunidade,  por  isso  que  as  victimas,  ou 
não  dão  por  isso,  mesmo  quando  depois  appare- 
çam  manchadas,  ou,  quando  o  percebem,  teem  de 
guardar  silencio,  para  não  se  exporem  á  vergonha 
que  o  caso  lhes  acarretaria.  Em  Paris,  onde  taes 
typos  abundam,  só  os  guardas  de  segurança,  que 
os  conhecem  e  vigiam,  podem,  uma  ou  outra  vez, 
evitar  esses  desacatos. 

O  primeiro  exemplar,  que  em  Lisboa  appareceu 
d'esse  producto  de  um  meio  essencialmente  vicioso, 
vimol-o  no  3."  districto,  com  verdadeira  surpresa 
nossa,   por  se  tratar  de  um  homem  de  certa  illus- 
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traçáo,  chefe  de  familia  e  occupando  um  logar  de- 
cente na  sociedade.  Foi  condemnado,  apesar  de  to- 
das as  influencias  que  se  moveram  em  torno  da 
justiça,  para  fazer  absolvel-o.  Mas  o  caso  estava 
provadissimo  e  forçoso  foi  cumprir  a  lei,  assim  como 
também  dar  satisfação  ás  testemunhas  que  o  pre- 
senciaram e  se  achavam  altamente  indignadas. 

Será  bom  que   a  nossa   policia  não  o  perca  de 
vista,  para  evitar  maior  numero  de  victimas. 


O  «Rei  da  Madureza» 


A  titulo  de  curiosidade,  vamos  dar  uma  amostra 
da  veia  poética  do  bem  conhecido  e  popular  Rei  da 
Madure:;a,  quando  uma  vez  foi  levado  aos  tribu- 
naes  por  ter  desobedecido  a  um  policia,  que  o  man- 
dava retirar  do  sitio  onde  estava  pregando  e  fazendo 
ajuntamento. 

Os  versos  que  se  seguem  e  a  que  nada  alteramos, 
para  não  perderem  o  verdadeiro  sabor  artístico,  fo- 
ram por  elle  recitados  de  improviso  ao  digno  juiz 
do  districto,  para  ver  se  conseguia,  por  meio  de  tal 
facécia,  enternecel-o  e  leval-o  a  perdoar-lhe  o  deli- 
cio. Eil-os: 
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Eu  estava  com  algum  vinho, 
Mas  pregava  pelo  direitinho. 
Fallára  já  do  otAdamastor», 
D'esse  novo  cruzador, 
E  ia  ter  grande  contenda 
Por  causa  das  medidas  de  fazenda, 
Do  contracto  dos  tabacos, 
Que  não  vale  dois  patacos, 
Quando  um  policia  veloz, 
Passando  como  uma  «iroz» 
Por  entre  as  pernas  do  povinho, 
Mandou-me  seguir  caminho. 

Então  eu,  que  estava  quente 

Com  os  applausos  de  toda  a  gente ^ 

Que  tinha  a  veia  afinada 

E  largava  cada  piada 

De  fazer  tremer  o  inferno, 

De  deitar  abaixo  o  governo. .  . 

Pedi-lhe  para  esperar 

Que  acabasse  de  pregar. 

Pois  que  ainda  me  faltava 

Fallar  da  «batarraba». 

Mais  das  mechas  de  accender 

E  do  cambio  a  descer. 

Mas  o  policia  do  diabo 
Começou  a  dar  ao  rabo, 
Engrillou-se  para  mim 
E  levou-me  para  o  estarim. 
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Já  vê,  pois,  o  meu  juiz, 
Que  eu  agora  nada  fiz, 
Que  fui  preso  sem  razão 
E  mereço  protecção. 
Tanto  mais  que  d'esta  vez 
Nem  ao  menos  de  embriaguez 
Me  podem  accusar. 
Porque  não  estava  a  tombar. 

Paliava  como  um  oráculo 
E  todos  riam  do  espectáculo. 
Menos  o  policia  novato 
A  quem  vou  pedir  o  retrato, 
Para  recordar  a  vileza 
Feita  ao  «Rei  da  Madureza». 
Disse-me  depois  o  maldito, 
Ao  vêr-me  muito  afflicto: 
—  «Eu  tomei  você  a  sério 
Com  receio  do  ministério. 
Por  causa  da  pavorosa 
E  cá  de  coisas,  ó  Rosa. 

Quando,  pouco  tempo  depois,  tornou  a  ser  preso, 
dirigiu  ao  juiz  do  i.°  districto,  sr.  conselheiro  Costa 
Ventura,  o  seguinte  requerimento,  no  qual  lhe  pe- 
dia para  ser  posto  em  liberdade,  visto  achar-se  ha- 
via já  8  dias  na  cadeia  do  Limoeiro: 

Tenha  dó,  sr.  conselheiro, 
d'este  pobre  piteireiro, 
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que  aqui  perde  a  existência 
se  não  fôr  vossa  excellencia*, 
pois  é  já  tanta  a  tristeza, 
cá  do  «Rei  da  Madureza», 
que  até  os  presos  já  choram 
E  com  resas  mil  imploram 
qu'este  meu  requerimento 
possa  ter  deferimento. 

Quando,  ha  tempos,  me  prenderam 

e  p'ra  aqui  me  rem.etteram, 

tanta  coisa  disse  e  fiz, 

qu'afinal  o  meu  juiz 

tanto  dó  teve  de  mim. . . 

■ — Oh!  diabo!  que  não  rima! 

não  rima,  mas  é  assim  — 

qu'afinal  o  meu  juiz 

—  qu'era  então  o  PVeira  Lima  — 

Deu-me  massa^  inda  por  cima, 

e  mandou-me  logo  embora, 

sem  pagar  na  Boa  Hora 

as  custas  ao  escrivão, 

que  apanhou  mais  esse  cão. 

Mas  agora,  qu'outra  vez, 
por  crime  de  embriaguez, 
eu  m'encontro  aqui  de  novo, 
com  muito  pesar  do  povo 
que  lamenta  a  minha  ausência, 
queira,  pois,  vossa  excellencia. 
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por  amor  de  quem  Deus  tenha, 
ordenar  que  se  mantenha, 
em  favor  do  requerente, 
o  qu'é  lei  p'ra  toda  a  gente. 

(a)  Rei  da  Madureza. 

Versos  que  nos  dirigiu  o  mesmo  Rei  da  Madu- 
re'{a,  quando  se  achava  preso  por  não  ter  com  que 
pagar  o  termo  de  abonação  de  identidade,  protes- 
tando contra  a  campanha  politica  que  alguns  jor- 
naes  estavam  fazendo  á  sua  custa,  esquecendo-se 
de  que,  emquanto  durava  a  troça,  apertava  elle  a 
barriga  com  fome  e  chorava  a  sua  desgraça,  n'uma 
infecta  enxovia  da  cadeia  do  Limoeiro: 


Permitta,  sr.  redactor, 
que  eu,  popular  orador, 
no  fim  do  escripto  assignado, 
me  mostre  bastante  escamado 
e  venha  lavrar  um  protesto, 
em  verso  sentido  e  modesto, 
contra  essa  troça  immensa 
que  está  fazendo  a  imprensa 
—  á  custa  d'um  infeliz  — 
aos  que  governam  o  paiz. 
Porque,  inda  que  o  diabo  disse: 
aquém  ganhasse  que  se  risse» 
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e  aconselhou  os  que  perdessem, 
como  premio. ..  que  se  doessem, 
lá  isso  é  que  eu  não  aparo 
desde  ja  aqui  declaro. 

Estarem  todos  a  reinar 

e  eu  na  cadeia  a  penar 

por  não  ter  uma  de  «X» 

p'ra  pagar  ao  meu  juiz; 

divertir-se  todo  o  mundo 

e  eu  n'um  cárcere  immundo 

a  apertar  a  barriga 

emquanto  dura  a  bexiga; 

a  morrer  de  sede  e  larica.  . . 

hom'essa  cá  me  fica! 

E'  coisa  que  eu  não  aturo, 

porque,  apesar  de  maduro, 

não  sou  ainda  tão  peco 

que  fique  a  mascar  em  secco 

emquanto  me  meitem  em  dança 

com  os  senhoras  da  governança. 

Lá  isso  é  qu'eu  não  aparo, 

que  pôde  custar-me  caro. 

Divirtam-se,  muito  embora, 
mas  abonem-me  na  Boa  Hora; 
paguem-me  o  termo  primeiro, 
para  eu  sahir  do  Limoeiro, 
que  depois  lhes  cantarei 
certas  coisas  que  eu  cá  sei, 
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que  hão  de  fazer  ir  á  serra 

os  políticos  d'esta  terra. 

Sem  isso  não  vae  nada, 

que  já  'stou  farto  de  tourada. 

Os  diabos  me  carreguem 

se  os  senhores  de  mim  conseguem 

arrancar  uma  piada! 

Façam  primeiro  a  despeza. 

(assignado)  Rei  da  Madureza. 

Acabávamos  de  colligir  esta  pequena  parte  dos 
muitos  versos  que  possuimos  do  popular  Rei  da 
Madureza,  quando  recebemos  a  triste  noticia  do 
seu  fallecimento. 

O  necrológio  do  infeliz  vate  está  feito  por  Bel- 
miro, pseudonymo  com  que  um  distincto  coUega  as- 
signa  os  seguintes  versos,  publicados  no  n.°  90  de 
O  Século  —  supplemento  illustrado: 

Fomos  amigos,  rei;  a  tua  realeza 
Não  tinha  orgulho  vão  nem  era  d'imposturas. 
Descias  até  nós  da  tua  madureza, 
CoUocavas-te  a  par  das  outras  creaturas. 

O  voto  popular,  como  a  João  d'Aviz, 
Deu-te  um  sceptro  real  e  um  throno  levantado, 
E  nem  por  isso  ergueste  impávido  a  cerviz: 
Ias  comnosco  ao  prego  e  ao  bacalhau  assado. 
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Usavas,  por  modéstia,  os  dois  sapatos  rotos, 
A  calça  remendada  e  cebo  na  roupagem; 
Não  trazias  camisa,  assim  como  os  garotos, 
O  que  é  para  o  calor  d  altissima  vantagem. 

Nunca  te  vi  de  manto  em  recepções  da  corte, 
Nunca  te  vi  deitado  em  leitos  de  pau  santo; 
Mas  como  aos  outros  reis  a  nossa  amiga  morte 
Foi  buscar-te  sem  dó,  sem  lhe  importar  o  manto. 

E  é  de  suppôr  que  ao  dar  o  golpe  com  firmeza 
Não  reparasse  até,  ó  misero  e  mesquinho. 
Se  eras  o  rei  do  mundo  ou  rei  da  Madureza, 
Se  tinhas  sangue  azul  ou  sangue  cor  de  vinho. 

Eu  poderia  aqui  fazer  um  parallelo 

Que  havia  d'assombrar  em  versos  retumbantes, 

E  concluir  talvez  que  o  teu  viver  singelo 

Foi  mais  útil,  ó  rei,  que  o  d'outros  imperantes. 

Poderia  dizer  que  foste  um  histrião, 
E  o  riso  é  hoje  em  dia  o  que  ha  de  salutar; 
Que  em  troca  recebeste,  em  premio  e  gratidão, 
A  palha  d'uma  enxerga  e  metro  e  meio  d'ar. 

Que  um  cão  costuma  ser  muito  melhor  tratado, 
Que  ha  leis  a  protegel-o  e  a  dar-lhe  garantia; 
Que  foste  protector  d'um  pobre  alienado 
E  a  sociedade,  emfim,  matou  te  d'asphyxia. . . 
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Mas  isto  é  pieguice  e  falta  de  respeito; 
Leve  o  demo  paixões  e  a  triste  cega-rega. 
Adeus,  alegre  rei!  Devia- te  este  preito 
O  que  foi  teu  amigo  e  humillimo  collega! 


Belmiro. 


CAPITULO  XX 
Antes  prevenir,  que  remediar 


Alguns  juizes  teem  por  costume,  quando  alguém 
lhes  requer  para  ser  habilitado  como  herdeiro  de 
qualquer  pessoa  fallecida,  julgar  por  sentença  essa 
habilitação  e  mandar  que  em  favor  do  requerente 
sejam  averbados  os  titulos  que  se  haja  allegado  fa- 
zerem parte  da  herança,  sem  que  para  isso  exijam 
outra  prova  que  a  simples  allegação. 

Isto,  porém,  que  á  primeira  vista  parece  de  ne- 
nhuma importância,  já  deu  logar  a  uma  appellaçao 
do  ministério  publico,  que  entende  não  deverem  os 
juizes  mandar  averbar  titulos  de  que  não  se  prove 
a  existência,  para  que  se  não  repita  o  logro  que  ha 
annos  se  deu  e  que  o  distincto  delegado  narra  na 
sua  minuta.  Eis  o  caso: 

Um  sujeito,  muito  conhecido  em  Lisboa,  fazia  a 
corte  a  uma  menina  formosa  e  rica,  cujos  pães  se 
oppunham  ao  casamento  por  elle  não  ter  nenhuns 
meios  de  fortuna. 

Estavam  as  coisas  n'este  estado,  de  nada  valendo 
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nem  empenhos  nem  a  mais  aturada  insistência  da 
parte  do  pretendente  á  mão  da  rica  lierdeira,  quando 
eiie  recebeu  noticia  de  que  lhe  havia  fallecido  um 
tio,  de  quem  seria  o  único  herdeiro,  se  o  pobre  ve- 
lho podesse  legar-lhe  outra  fortuna  que  não  fosse 
um  nome  honrado  e  bemquisto  de  todos. 

O  nosso  homem,  porém,  aconselhado  certamente 
por  algum  rábula  conhecedor  de  questões  jurídicas, 
apresentou-se  em  juizo  requerendo  para  ser  habili- 
tado como  único  herdeiro  do  fallecido  e  pedindo 
também  para  que  fossem  averbados  em  seu  nome 
os  titulos  de  divida  publica  com  os  números  tal  e 
tal  —  os  primeiros  que  lhe  occorreram. 

Julgada  a  habilitação  por  sentença,  na  qual  se 
mandou  averbar  em  seu  nome  os  taes  titulos,  tirou 
d'isso  uma  certidão  e  com  ella  se  apresentou  a  re- 
clamar novamente  a  mão  da  rica  herdeira,  obtendo 
d'esta  vez  o  mais  completo  assentimento,  visto  jpro- 
var-se  que  ia  entrar  na  posse  de  uma  herança  cal- 
culada em  8o  contos  de  réis. 

Só  passados  dois  annos,  quando  já  não  podia  en- 
cobrir dos  sogros  as  difficuldades  em  que  vivia  e 
teve  de  confessar-lhes  a  verdade,  é  que  se  deu  pelo 
logro,  contra  o  qual  protestaram  as  viciimas,  mas 
já  sem  remédio. 

Pois  para  prevenir,  que  vale  mais  do  que  reme- 
diar, é  que  o  disiincto  delegado  e  nosso  amigo,  o 
sr.  dr.  Cabral  Moncada,  appellou  ha  tempo  d'uma 
d'essas  sentenças,  que  bem  podia  servir  para  lega- 
lisar  falcatruas  eguaes  á  que  vimos  de  narrar. 
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O  saloio  da  Portella 


O  verdadeiro,  o  genuino  Saloio  da  Portella  — 
pois  que  ha  mais  dois,  mas  esses  são  falsificados  — 
liquidou  contas  com  a  justiça,  que  na  applicaçao  da 
pena  attendeu  ao  emprego  da  força,  usado  para 
com  elle  pelos  policias  captores,  que  d'esta  feita  fi- 
caram de  melhor  partido,  embora  tivessem  de  met- 
tel-o  n'um  trem  para  o  conduzirem  á  esquadra,  tal 
era  a  resistência  empregada  e  os  pontapés  distri- 
buídos. 

Entre  o  sr.  dr.  Matheus  Teixeira  de  Azevedo  e 
o  reo  travou-se  o  seguinte  dialogo: 

Juiz.  —  «Com  que  então  por  cá  outra  vez?» 
Reo.  —  «A  policia  é  que  assim  o  quiz...» 
Juiz.  —  «Mas   d'esta   feita   chegaram-lhe  a  roupa 
ao  corpo?» 

Reo.  —  «Não  estiveram  com  cerimonias,  foi  logo 
á  pranchada.» 

Juiz.  —  «Porque  você  resistiu.» 
Reo.  —  «Pudera!  Vi-me  ferido,  atirei-me  a  elles.» 
Juiz.  —  «Porque  foi  que  o  prenderam  d'esta  vez?» 
Reo,  encolhendo  os  hombros:  —  «Pergunta  bem 
mas  eu  não  sei.  Nem  talvez  os  policias  saibam,  se 
lh'o  perguntar.  Elles  prendem  um  homem  por  qual- 
quer coisa.  E  o  seu  negocio,  como  o  meu  é  cavar 
com  uma  enxada.» 

Juiz.  —  «Quantas  vezes  tem  já  respondido?. . . 
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Reo.  —  «Eu  sei  lá!  Se  nem  me  dão  tempo  para 
contal-as...  Só  me  lembro  de  que  apanhei  6  me- 
zes  a  ultima  vez  que  cá  vim.  E  vá,  que  estive  com 
sorte.» 

Juiz.  —  «Você  quer  ir  para  a  Africa?» 

Reo.  —  «Não  me  fale  n'essa  terra.  Se  estou  mal, 
peor  fico  ainda.» 

Juiz.  —  «Pois  bem:  prometta-me,  ao  menos,  que 
não  volta  cá  antes  de  seis  annos,  e  assim  não  o 
mandarei  para  a  Africa,  como  reincidente.» 

Reo.  —  «Mas  como  hei  de  eu  arranjar  isso?  Só 
se  me  engarrafarem  durante  esse  tempo... 

Juiz,  sorrindo:  —  «Talvez  que  nem  mesmo  as- 
sim, que  pôde  rebentar  a  vasilha.» 

E  mandou-o  por  mais  algum  tempo  para  a  ca- 
deia, até  que  a  quadra  refresque  e  o  vinho  seja  me- 
nos aguardentado. 


Instantâneos 


O  meirinho  interpella  o  reo,  um  mo^o  de  padeiro, 
accusado  de  ter  desobedecido  á  policia  quando  esta 
o  mandava  pesar  um  pão  de  meio  kilo,  vendido  já  a 
uma  fregueza,  no  qual  faltavam  cincoenta  grammas, 
segundo  se  verificou  depois. 

Juiz,  dirigindo-se  ao  reo:  —  «Sabe  porque  está 
preso?» 
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Elle,  com  modos  bruscos:  —  «Não,  senhor,  e 
gostava  até  de  o  saber.» 

Juiz.  —  «Pois  vou  fazer-lhe  a  vontade.»  — Lê  em 
voz  alta  a  participação. 

Ellf.  —  «Ora!  bem  me  importa  a  mim  o  que  ahi 
está  escripto!  EUes  põem  o  que  querem  no  papel...» 

Juiz.  —  «E  vocemecê  tira  o  que  pôde  no  pão.» 

Depois  de  inquiridas  as  testemunhas,  os  próprios 
policias  que  andavam  no  varejo  e  verificaram  a  falta 
de  peso,  o  juiz  lê  a  sentença,  condemnando  o  reo 
em  40  dias  de  prisão. 

Elle.  —  «Irra!  que  isso  é  pesado!» 

Juiz,  com  a  maior  prudência:  —  «E'  pesado,  é; 
justamente  o  contrario  do  que  se  dá  com  o  pão  que 
vocemecê  vende.» 

O  padeiro  embatucou. 


Está  respondendo  um  carroceiro,  homem  novo, 
muito  mal  encarado,  de  cinta  e  barrete,  calça  de 
bocca  de  sino,  voz  rouca  e  modos  gingões.  Segundo 
reza  o  auto  da  policia,  fora  preso  por  espancar  bar- 
baramente o  animal  que  puxava  a  carroça  de  que 
elle  era  conductor. 

Gomo  testemunhas  depõem  dois  camponios. 

Juiz,  dirigindo-se  a  um  d'elles:  —  «Viu  este  ho- 
mem bater  no  animal?» 

Elle.  —  «Vi,  sim,  senhor;  vi-lhe  dar  uma  bofe- 
tada.» 

Juiz.  —  lUma  bofetada!» 
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Elle.  —  tSim,  senhor,  uma  bofetada.  Então  que 
duvida!  Vi  com  estes  dois,  que  a  terra  ha  de  comer.» 

Juiz  —  «Foi  então  uma  bofetada,  que  vocemecê 
viu  dar  no  macho?» 

Elle,  escancarando  muito  a  bocca  n'um  ar  de 
espanto:  —  «Não,  senhor,  não  foi  no  macho,  foi  no 
policia.» 

Juiz,  impaciente  e  dirigindo-se  ao  outro  campo- 
nio:  — aE  vocemecê,  que  viu?» 

Elle.  —  «Saiba  vossoria  que  vi  o  mesmo.» 

Juiz,  que  percebe  ter  havido  um  equivoco  da 
parte  de  quem  escreveu  o  auto:  —  a  Como  a  parte 
diz  uma  coisa  e  as  testemunhas  dizem  outra,  absol- 
vo o  rec.» 

Os  enganos  não  aproveitam  só  aos  escrivães... 


O  meirinho  interpella  o  reo: 

—  «Manuel  José  Contente!» — grita  elle. 

—  «Prompto!» — responde  uma  voz  nas  galerias. 
E  logo  vê-se  avançar,  no  meio  d'uma  gargalhada 
geral,  um  homem  alto,  de  capote  e  botas  d'agua, 
de  semblante  triste  e  abatido. 

—  «Manuel  José  Contente!»  —  grita  de  novo  o 
meirinho.  —  E  todos  riem  ao  ver  a  cara  triste  e 
apoquentada  de  Manuel  José  Contente. 

Juiz,  dirigindo-se  ao  reo: — «Como  se  chama?» 
Elle.  —  «Manuel  José.» 
Juiz.  —  «Só?» 
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Elle.  —  «Também  sou  Contente,  mas  isso  não  é 
para  aqui.» 

Juiz,  admirado:  —  «Não  é  para  aqui!  Então  você 
só  é  Contente  lá  fora?!» 

Elle. —  «Pudera!  Queria  vossoria  talvez  que  eu 
estivesse  aqui  muito  contente,  em  risco  de  ir  para 
a  cadeia?!» 

Mas  como  o  caso  não  era  para  isso,  e  o  reo  fosse 
absolvido,  o  juiz,  depois  de  ler  a  sentença,  pergun- 
tou-lhe: 

—  «E  agora,  está  contente  ?» 

Elle,  engatilhando  um  sorriso:  —  «Agora  sim, 
senhor;  agora  estou  contente.» 

E  lá  se  foi,  no  meio  d'um  coro  de  gargalhadas. 


Os  tribunaes  condemnaram  o  José  Ladrão  em  6 
mezes  de  cadeia  e  em  um  de  multa  a  100  réis 
diários,  por  haver  subtrahido  65  kilos  de  chumbo 
de  cano  d'um  poço  na  quinta  do  Ferrão. 

O  José  Ladrão,  já  muito  conhecido  da  policia  e 
dos  tribunaes,  é  um  verdadeiro  philosopho.  Durante 
o  julgamento  cata-se  e  roe  as  unhas,  olhando  com 
a  maior  indifferença  para  tudo  quanto  se  passa. 

Quando  o  juiz  o  interroga  encolhe  os  hombros  e 
responde: 

—  Furtei  o  chumbo,  furtei,  e  estou  bem  chum- 
bado, por  signal. 
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Também  ficou  chumbado,  como  cúmplice  no 
furto,  o  gatuno  José  Monteiro,  a  quem  foi  imposta 
egual  pena. 

» 

Foi  condemnado  em  3  mezes  de  prisão  e  3o  dias 
de  multa  o  distribuidor  de  publicações  litterarias 
Luiz  da  Silva,  que  ha  tempos  apanhou  uma  formi- 
dável carraspana,  a  ponto  de  resistir  com  a  guar- 
da municipal,  com  a  policia  e  os  guardas  nocturnos, 
ferindo-os  e  rasgando-lhes  as  fardetas,  sendo  pre- 
ciso vestir-lhe  o  coUete  de  forças  para  o  conter. 

Admoestado  pelo  juiz  por  se  entregar  habitual- 
mente ao  vicio  da  embriaguez,  respondeu-lhe: 

—  «Que  quer  v.  ex.^?  o  trabalho  é  violento... 
lenho  de  subir  muitas  escadas. . . 

—  «E  então  —  observa-lhe  o  juiz  —  emborracha- 
se  para  as  subir  melhor?!  Se  fosse  para  as  descer.. . 

Elle.  —  «Na  descida  todos  os  santos  ajudam. . . » 
Juiz.  —  «E  na  subida  todos  os  taberneiros,  não  é 
verdade?» 
E  foi-lhe  pregando  com  os  ossos  na  cadeia. 


Elle  que  o  diz . . . 

Está  respondendo  um  maltes  accusado  do  crime 
de  damno,  por  isso  que  ha  tempo,  na  estrada  da 
circumvallação,  quando  conduzia  um  jumento  per- 
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tencente  ao  fazendeiro  Manuel  Borga,  não  o  des- 
viou d'uma  carroça,  resultando  ser  o  animal  colhi- 
do e  ficar  aleijado,  facto  que  as  testemunhas  rela- 
tam attribuindo  ao  reo  toda  a  culpa  do  desastre. 

Juiz.  —  «Porque  não  desviou  o  jumento  da  car- 
roça? Vocemecê  ia  dormindo,  ou  estava  embria- 
gado?» 

Elle.  —  «Nem  uma  coisa  nem  outra.  Estava  tão 
esperto  como  estou  agora.» 

Juiz.  —  «Fel-o  então  de  preposito?» 

Elle.  —  «Não,  senhor,  não  fiz.  O  carroceiro  é 
que  teve  a  culpa,  porque  nos  entalou  contra  o  muro.» 

Juiz.  —  «Mas  assim  como  vocemecê  se  livrou  não 
podia  também  livrar  o  burro?» 

Elle.  —  «Nada  d' iscas!  Morrer  por  morrer  morra 
meu  pae,  que  é  mais  velho.» 

Juiz.  —  «Não  diga  mais  nada,  homem^  que  basta 
isso  para  justifical-o.» 

E  absolveu-o. 


CAPITULO  XXI 
E'  bom  prevenir 


In  illo  tempore . . .  havia  na  Boa  Hora  um  official 
de  diligencias  já  velho,  com  perto  de  40  annos  de 
serviço  e  muito  pratico  no  métier^  a  quem  todos 
procuravam  de  preferencia,  quando  se  viam  a  bra- 
ços com  a  justiça,  para  lhe  pedirem  um  conselho 
ou  para  valerem-se  da  sua  protecção. 

E  havia  também  n'esse  tempo  um  juiz,  de  cara- 
cter recto  e  justiceiro,  tido  e  respeitado  por  toda  a 
gente  que  o  conhecia,  que  não  condemnava  ninguém 
sem  provas  irrefutáveis,  porque,  dizia  elle,  antes 
queria  absolver  um  criminoso  do  que  condemnar 
um  innocente. 

Mas,  como  nem  todos  sabiam  d'isso,  e  quando 
se  viam  em  apertos  só  pensavam  em  arranjar  quem 
por  elles  se  interessasse  e  intercedesse  junto  do 
juiz,  porque,  segundo  reza  a  sabedoria  das  nações 
—  «quem  não  tem  padrinhos  morre  moiro»  —  acon- 
tecia que  o  tal  meirinho  era  muitas  vezes  procurado 
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para  servir  de  empenho,  ao  que  elle  se  prestava 
da  melhor  vontade,  respondendo  sempre: 

—  "Eu  verei,  eu  verei  o  que  se  pôde  arranjar. 
Se  for  possível  contem  commigo.» 

E  não  faltava  á  verdade,  porque  elle  via,  via  tudo 
com  olhos  de  rato  sabido;  assistia  ao  depoimento 
das  testemunhas,  calculava  as  provas,  e  quando  ti- 
nha a  certeza  de  que  o  reo  ia  ser  absolvido,  subia 
ao  estrado  da  presidência,  approximava-se  do  juiz  e 
perguntava-lhe  em  voz  baixa: 

—  «V,  ex.^  dá-me  licença  que  eu  saia,  para  satis- 
fazer uma  necessidade  urgente?» 

Ao  que  o  juiz,  entretido  a  lavrar  a  sentença  abso- 
lutória, respondia  fazendo  com  a  cabeça  um  gesto 
affirmativo. 

Elle  então,  mostrando-se  muito  satisfeito,  descia, 
piscava  o  olho  ao  reo,  que  não  o  perdera  de  vista 
durante  todos  estes  manejos,  e  sahia  da  sala  do  tri- 
bunal, para  cá  fora,  nos  corredores,  esperar  o  seu 
protegido  e  receber  d'elle  a  recompensa  dos  seus 
serviços. 

Ora  isto,  que  então  se  passou,  e  que  ainda  hoje 
se  conta  como  um  facto  verdadeiro,  citando-se  até 
o  nome  das  pessoas  com  quem  se  deu,  pôde  tornar 
a  repetir-se  e  os  senhores  juizes  do  crime  serem  as 
victimas  inconscientes  de  taes  moinices,  sobretudo 
se  consentirem  que  durante  certos  e  determinados 
julgamentos  alguém  vá  falar-lhes  á  presidência, 
dando  assim  logar  a  que  o  publico  das  galenas 
forme  juizos  temerários  e  verdadeiramente  injustos. 
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A  magistratura  é  como  a  mulher  de  César  —  não 
deve  admittir  nem  a  sombra  de  uma  suspeita. 

Que  os  senhores  juizes  do  crime  meditem  sobre 
el  cuento  e  se  ponham  em  guarda. 


Os  devotos  de  S.  Martinlio 


Foi  abundante  de  borracheiras  o  dia  de  S.  Marti- 
nho, pois  que  só  no  districto  presidido  pelo  sr.  conse- 
lheiro Custodio  d'Almeida  responderam  alguns  vinte 
reos,  accusados  de  se  terem  embriagado  e  com.met- 
tido  diversos  desatinos.  O  bello  sexo  também  se  fez 
representar  n'uma  percentagem  deveras  importante. 

Nas  galerias  riu-se  a  bom  rir  das  scenas  que  se 
deram  e  das  quaes  vale  a  pena  mencionar  duas. 

O  JUIZ,  dirigindo-se  a  um  dos  reos,  homem  ainda 
novo,  roto,  descalço,  com  um  lenço  amarrado  em 
volta  da  cabeça  e  barrete  preto  ao  hombro: — «Por- 
que c  prenderam?  que  fez  você?» 

Elle,  com  modos  alegres  e  patuscos:  —  «Ora, 
o  que  fiz  eu!  Fiz  uma  morte  logo  de  manha!» 

Juiz,  muito  surprehendido:  —  «Uma  morte,  diz 
você  ? ! » 

Elle.  —  «Sim,  senhor.  Matei  o  bicho,  logo  de  ma- 
nhã, e  só  á  noite  me  prenderam.» 

Juiz,  que  começa  a  perceber  o  caso:  —  «E  por- 
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que  você,  a  essa  hora,  ainda  cheirava  ão  defunc/o.» 

Elle,  achando  graça:  —  tCheiro  sempre,  graças 
a  Deus,  porque  não  está  mais  na  minha  mão.» 

Juiz.  —  tPelo  que  vejo  você  gosta  muito  da  pin- 
guinha.  . . » 

Elle.  —  «Pudera!  Qual  é  a  alma  christã  que  não 
gosta  d'isso?  Cá  eu  quero-lhe  tanto  que  gasto  com 
ella  tudo  quanto  ganho.» 

Juiz.  —  «Mas  faça  diligencia  por  se  emendar,  ho- 
mem!» 

Elle,  muito  triste:  —  «Não  posso...  não  tenho 
forças  para  isso. . . » 

Juiz.  —  «Se  você  prometesse  emendar-se  deixa- 
va-o  ir  solto.» 

Elle,  hesitando:  —  «Estava  capaz  de  fazer  uma 
jura,  lá  isso  estava. .  .  mas  não  faço  para  não  faltar 
a  ella.» 

Juiz.  —  «Eu  tenho  dó  de  você  e  por  isso  o  mando 
embora.  Mas  olhe  que  se  cá  volta  desterro-o  para 
onde  não  haja  vinho.» 

Elle.  —  «Isso  era  condemnar-me  á  morte.» 


A  este  seguiu-se  um  homem  baixo,  risonho,  typo 
de  marítimo. 

Juiz.  —  «Você  também  gosta  de  vinho?» 

Elle.  —  Se  gosto!  Mas  d'esta  vez  enganei-me, 
metti  carga  a  mais.» 

Juiz.  —  «Pois  olhe  que  eu  também  lhe  dou  uma 
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carga,  se  por  cá  me  apparece  muito  a  miúdo.  Beba, 
porque  todos  bebem,  mas  beba  só  o  que  puder.» 

Elle.  —  «Era  bem  bom,  era. . .  » 

Juiz.  —  «Era  bom  o  quê?  o  vinho?» 

Elle,  muito  triste:  —  «Era  bem  bom  que  eu  be- 
besse o  que  podesse,  porque  então  nunca  tinha  sede 
e  arranjava  carga  para  i5  dias.» 

Juiz.  —  «Lá  por  isso  não  seja  a  duvida,  porque  já 
lhe  arranjo  carga  para  esses  dias.  Metto-o  no  Li- 
moeiro, para  ver  se  lhe  passa  a  mania.  Emquanto 
lá  estiver  come  á  custa  do  governo.» 

Elle,  com  lagrimas  na  voz:  —  «Mas  tenho  de  be- 
ber á  minha  custa ...» 

Que  grandes  patuscos! 


Os  nossos  camponezes 


A  scena  passou-se  n'um  dos  tribunaes  do  crime. 

Está  respondendo  um  camponez,  accusado  de  ter 
batido  n'uma  mulher  do  logarejo  onde  elle  mora. 

Gomo  a  defeza  allegue  que  o  homem,  embora 
não  dado  ao  vicio  de  embriaguez,  achava-se  n'esse 
momento  manifestamente  ébrio,  depõem  sobre  isso 
algumas  testemunhas,  todas  ellas  gente  do  campo. 

Entre  o  juiz  e  a  primeira  trava-se  o  seguinte  dia- 
logo: 
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Juiz.  —  «Vocemecê  assegura  que  o  reo  não  cos- 
tuma embriagar-se?» 

Testemunha.  —  c Asseguro,  sim,  senhor;  o  reo 
não  é  homem  tabernal.t 

Juiz.  —  «No  dia  em  que  elle  maltratou  a  queixosa 
estava  embriagado?» 

Testemunha.  —  Estava,  sim,  senhor*,  e  sei  isso 
muito  bem,  porque  o  vi  caido  sem  goveryio.t 

Juiz,  sorrindo:  —  «Mas  vocemecê  é  medico,  para 
conhecer  isso  tão  bem?» 

Testemunha. —  aNão,  senhor;  mas  sou  ferrador.» 

Juiz,  emquanto  todo  o  tribunal  ri  a  bandeiras 
despregadas:  —  Sim,  senhor,  para  saber  se  elle  ti- 
nha ou  não  governo  basta  ser  ferrador.» 

E  aqui  terminou  o  incidente. 


Amor,  com  amor  se  paga 


O  caso  passou-se  na  Boa  Hora,  com  o  sr.  vis- 
conde do  Rio  Sado,  um  juiz  que  gosa  de  muita  po- 
pularidade. 

Estava  respondendo  um  gatuno,  accusado  do 
crime  de  vadiagem,  e  o  juiz  interrogava-o  quando 
elle  lhe  observou: 

—  «Pelo  que  vejo  v.  ex.^  já  não  me  conhece?» 

Juiz.  —  «Não  me  é  de  todo   desconhecido,  não. 
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Naturalmente  já  aqui  nos  temos  encontrado  muitas 
vezes . . . 

Elle,  sorrindo-se:  —  tSou  aquelle  que  ha  tem- 
pos, na  rua  do  Passadiço,  se  oífereceu  a  v.  ex.* 
para  lhe  dar  um  reboqiiesinho  até  casa...  por  si- 
gnal  que  v.  ex.*  acceitou  de  muito  boa  vontade,  por 
que  já  era  tarde  e  aquillo  ali  é  muito  solitário.» 

Juiz.  —  «Ah!  agora,  agora!  já  me  lembro.  ..  até 
eu  lhe  disse  ao  despedir-me  de  você:  obrigado  e 
até  á  vista.» 

Elle,  triste.  —  aPois  é  verdade,  é,  cá  estou  á 
vista.  r> 

Juiz.  —  «Amor  com  amor  se  paga,  dil-o  a  sabe- 
doria das  nações,  e  eu  não  quero  ser  ingrato:  con- 
demno-o  apenas  em  dez  dias  de  prisão.» 

Elle.  —  «Mas. .  .» 

Juiz,  atalhando:  —  «Acha  que  pago  mal  as  mi- 
nhas dividas,  não  é  verdade?  Pois  não  tem  razão, 
porque  também  o  mando  rebocar  até  á  cadeia... 
por  dois  officiaes  de  diligencias.» 

Uma  gargalhada  dos  espectadores  poz  termo  á 
facécia,  uma  das  muitas  que  constantemente  se  dão 
nos  nossos  tribunaes. 
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Do  pão  do  nosso  compadre. . . 

Um  patusco  já  muito  conhecido  nos  nossos  tri- 
bunaes,  «um  repris»,  de  que  já  em  tempo  nos 
occupámos  largamente  no  nosso  primeiro  livro,  sob 
o  titulo  Os  vagabundos  de  Lisboa,  tornou  a  appare- 
cer-nos,  depois  de  larga  ausência,  para  responder 
como  ébrio,  vicio  a  que  por  ultimo  se  entrega.  An- 
tes do  julgamento  visitamol-o  no  calabouço  e  con- 
versamos um  pouco  com  elle,  como  amigo  velho. 
Está  mais  abatido  mas  sempre  farçante. 

Tendo-lhe  nós  feito  ver  que  corria  agora  grande 
risco,  depois  da  lei  das  reincidências,  retorquiu-nos 
com  a  maior  indifíerença,  piscando  os  olhos  orlados 
de  vermelho: 

—  aNa  minha  idade,  com  70  annos,  já  não  me 
mandam  para  a  Africa;  o  que  podem  é  dar-me 
mais  tempo  de  cadeia,  mas  isso  e  o  que  eu  quero 
é  tudo  o  mesmo. 

aDa  cadeia  sahi  eu  ha  dias  e  com  saudades,  porque 
governava  lá  a  vida  muito  bellamente.  Isto  cá  por 
fora  não  me  dá  a  conta.  Na  cadeia,  ao  menos,  agar- 
rava o  meu  vintém  de  quando  em  quando,  porque 
estava  á  testa  da  casa  dos  banhos  e  os  presos,  ás 
vezes,  escorregavam  com  alguma  coisa  por  eu  lhes 
servir  agua  mais  quente,  quasi  a  ferver,  para  mata- 
rem os  bichos.  Eu  então  só  gosto  d'ella  ardente, 
também  para  matar  o  bicho,  mas  em  uso  interno  .. 
Por  fora  já  não  tomo  nada,  porque  me  enfraquece.» 
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—  «Conheces  o  juiz  que  vae  julgar-te?»  —  per- 
guntamos nós. 

—  «Se  conheço!  é  do  meu  tempo.  Estava  elle 
n'outro  districto  quando  lá  fui  responder  uma  vez^ 
—  encolhendo  os  hombros  e  rindo  muito  —  respon- 
der é  modo  de  dizer,  porque  a  mim  nada  me  per- 
guntaram.» 

N'esta  altura  fomos  interrompidos  por  um  meiri- 
nho, que  veiu  buscar  o  pobre  velho  para  a  sala  das 
audiências,  onde  o  seguimos,  curiosos  de  vêr  o  que 
iria  passar-se. 

O  juiz,  mal  o  viu,  reconheceu-o  logo  e  observou-lhe: 

—  «Continuas  então  a  beber?» 

Elle,  —  «Pudera!  mande  v.  ex/  cortar  as  cepas, 

que  eu  já  não  bebo.» 

Juiz,  —  o  Mas  bebe  agua,  que  não  te  faz  mal.» 
Elle.  —  «Agua! . . .  a  agua  resfria-me  o  estômago.» 
Juiz,  com  dó  do  pobre  diabo.  —  «Pagaste  o  vinho, 

ou  deram-to?» 

Elle.  —  Deram-m'o,   por  isso  lhe  carreguei  um 

pouco  mais. . . 

—  «É   o   caso   da   fatia   do  nosso   compadre»  — 

murmurou  o  juiz,  de  modo  que  o  reo  não  ouviu  ^  e 

condemnou-o  em  8  dias  de  cadeia,  pena  que  elle 

achou  pouca,  porque,   como   já   antes  nos  dissera, 

não  lhe  dá  a  conta  andar  cá  por  fora. 
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